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O ensino secundário vai ser alvo de uma reforma no sentido de aprofundar a relação do aluno com a aprendizagem e o meio em que se insere 
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NOVA CONFIGURAÇÃO EM VIGOR EM SETEMBRO PARA CURSOS GERAIS E TECNOLÓGICOS 


Reforma do secundário com 
os olhos no 12º obrigatório 


Alterações enquadram-se numa estratégia global de combate ao insucesso e abandono escolar 


DORA MOTA (TEXTOS) 


Menos carga horária, exames 
nacionais que podem ser feitos lo- 
go no final do 11º ano, menos dis- 
ciplinas específicas e mais poder aos 
alunos para planear o seu horário. 
As aulas passam de cinquenta à no- 
venta minutos, acabam as provas 
globais obrigatórias e é introduzido 
o “currículo mínimo” com cinco 
disciplinas, entre as quais a nova 
Tecnologias da Informação e da Co- 
municação. Estas são as principais 
mudanças que o Governo aplicou ao 
ensino secundário, no âmbito da re- 
forma aprovada em Conselho de 
Ministros no passado dia 8 de Ja- 
neiro e que que os alunos que ini- 
ciem em Setembro o 10º ano vão 
inaugurar. 


Para os cursos artísticos espe 
cializados de dança, música e teatro 
e para o ensino recorrente, a refor- 
ma entra em vigor mais tarde, no 
ano lectivo 2007/2008, altura em os 
alunos que estrearam o novo figuri- 
no curicular terão concluído o 12º 
ano. Refira-se, antes de mais, que a 
reforma pretendida se integra numa 
estratégia de revisão do sistema edu- 
cativo que inclui o objectivo ambi- 


cioso - ou irrealista, na perspectiva 
dos seus críticos - de alargar a es- 
colaridade obrigatória até 12 anos 

O combate ao abandono e insu- 
cesso escolares, o aumento da qua- 
lidade das aprendizagens (assumin- 
do-se que o crescimento da oferta 
educativa não basta), o aumento de 
competências tecnológicas, a arti- 
culação entre as formações possí- 
veis e o reforço da autonomia das 
escolas são as outras linhas com que 
se cose a estratégia reformadora do 
Ministério da Educação, que prepa- 


ra a revisão da Lei de Bases do Sis- 
tema Educativo. E o facto da refor- 
ma do secundário ser aprovada an- 
tes deste diploma magno da tutela 
estar concluído motivou acesas crí- 
ticas dos sindicatos dos professores. 

Todas aquelas medidas são in- 
terdependentes, destacando-se o fac- 
to do alargamento da escolaridade 
obrigatória para o 12º ano (é 0 9º 
ano desde 1986) pressupor que o 
combate ao abandono e insucesso 
escolares tem resultados efectivos 
até 2010. Da mesma forma, a reor- 


Reforma avança antes da Lei de Bases 


Entre os sindicatos de professores, há uma certa perplexidade em 
torno do momento escolhido para fazer avançar a reforma, antes da 
nova Lei de Bases do Sistema Educativo estar aprovada e em vigor. 
Henrique Borges, do Sindicato dos Professores da Zona Norte, não 
compreende por que razão a reforma entra em vigor no 10º ano quan- 
do ela estipula que o início do secundário tenha lugar aos 12 anos. 
“Há logo aqui um desajuste. Está-se a iniciar um ciclo de escolarida- 
de que vai ter outra configuração”, critica o sindicalista. João Dias da 
Silva, presidente do Sindicato dos Professores do Norte e vice-presi- 
dente da Federação Nacional de Professores (FNE) concorda que a 
reforma devia ter esperado. “Não faz sentido que os ciclos de escola- 
ridade não obedeçam a uma profunda coerência”, afirmou. 


ganização do ensino em três ciclos 
de escolaridade sustenta o reforço 
da componente tecnológica no últi- 
mo ciclo, conforme se lê no “Docu- 
mento Orientador da Revisão Cur- 
ricular do Ensino Secundário”. 

O texto foi apresentado por Du- 
rão Barroso em Novembro de 2002 
à Assembleia da República, depois 
do Governo PSD/CDS-PP ter sus- 
pendido a reforma do secundário 
aprovada pelo Executivo socialista. 
Depois do período de discussão pú- 
blica, na qual participaram mais de 
600 entidades e particulares, a ver- 
são final foi aprovada este mês, no 
meio de críticas dos sindicatos de 
professores e das associações de 
pais e alunos. 

Não tanto relativas a aspectos 
concretos da reforma curricular - al 
gumas alterações, como a introdu- 
ção das TIC e o princípio da flexi- 
bilização são bem vistas - mas à me- 
xida global. Há uma consensual de- 
silusão em relação ao papel do 
secundário no percurso educativo do 
estudante, considerando-se que con- 
tinua a não ser certificador e a ser 
encarado como corredor para a uni- 
versidade ou obrigação formal para 
a entrada no mercado de trabalho, 


Apontamentos 


á quarenta anos, 
a escolaridade 
obrigatória fica- 


va-se pela quarta classe. Em 
1967, alargou-se até ao 6º 
ano e não passou daí duran- 
te largos anos. Nesse mesmo 
ano, o ensino secundário 
passou de 7 para 5 anos, ter- 
minando no 11º ano. Em 
1986, uma nova Lei de Ba- 
ses do Sistema Educativo 
criou o ensimo secundário 
de três anos e fixou a esco- 
laridade obrigatória no 9º 
ano. A nova Lei de Bases 
que o actual Governo pre- 
para quer estendê-la ao 12º 
ano até 2010. 


ntre 1991 e 2001, 
o abandono esco- 
lar e a saída da 


escola antes do fim do 9º 
ou do 12º anos reduziram 
significativamente, embora 
Portugal seja ainda o país da 
União Europeia com a mais 
elevada percentagem de saí- 
das precoces do sistema edu- 
cativo - 45 por cento dos es- 
tudantes, face aos 19 por 
cento da média europeia. 
Mesmo assim, o abando- 
no escolar passou de 8,1 pa- 
ra 1,7 por cento em dez 
anos. À saída antecipada 
(abandono da escola entre os 
18 e os 24 anos sem o 9º ano 
completo) desceu de 54,1 
para 24,6 por cento; a saída 
precoce (abandono antes do 
12º completo) diminuiu de 
63,7 para 44,8 por cento 


analfabetismo ju- 
venil é insignifi- 
cante em Portu- 


gale os 9 por cento de anal- 
fabetos que existem em Por- 
tugal encontram-se, numa 
tendência crescente, distri- 
buídos pelas faixas etárias 
mais idosas. Ainda as 
um em cada cem portugue- 
ses entre os 25 e os 29 anos 
não completou qualquer ní- 
vel de ensino. A percenta- 
gem só aumenta considera- 
velmente entre os 60 e os 64 
anos, onde se encontram 
18,7 por cento dos iletrados. 
E 42,4 em cada cem portu- 
gueses com mais de 75 anos 
nunca andaram na escola. 


erca de 45 por 
cento dos estu- 
dantes não termi- 


nao 9º até aos 15 anos. Em 
2001, 18 mil jovens do Con- 
tinente não se encontravam 
na escola com essa idade - o 
que corresponde a uma taxa 
de abandono de 7,1 por cen- 
to. 
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Três ciclos de escolaridade: 
infantil, básico e secundário 


Há uma reorganização do sis- 
tema de ensino, criando-se três 
ciclos de escolaridade até 2010: 
o ensino infantil (até aos seis 
anos), o ensino básico (dos seis 
aos 12 anos) e o ensino secundá- 
rio (dos 12 aos 18 anos). Uma 


medida que visa criar maior ar- 
ticulação entre o actual terceiro 
ciclo do ensino básico e o ensino 
secundário, nomeadamente ao nf- 
vel de infra-estruturas e recursos 
educativos (ex: bibliotecas e la- 
boratórios). 


Combate ao insucesso 
e abandono escolares 


É referido pelo ME como 
“uma das mais persistentes fontes 
de ineficiência do sistema” e por 
o um alvo a abater por via da 
criação de novas matrizes curri- 
culares e mais oferta profissiona- 


lizante nas escolas secundárias, 
assim como pelo envolvimento da 
comunidade nessa luta. No entan- 
to, salienta o Governo, não have- 
rá sacrifício da exigência para que 
os alunos concluam o secundário. 


Mais qualidade de ensino 
e maior diversidade de oferta 


Dada a tendência demográfica 
para a redução do número de estu- 
dantes, é mais importante agora 
qualificar o ensino prestado do que 
aumentar a oferta educativa. O Go- 
vemo reconhece a “necessidade da 
superação do baixo nível de de- 
sempenho e qualificação das gera- 
ções recentemente escolarizadas”, 


embora afirme que a formação de 
base não poderá ser sacnificada em 
prol da “pressão das visões utilitárias 
da formação para o mercado de tra- 
balho”. No entanto, o menu de cur- 
sos tecnológicos foi feito com base 
em critérios como níveis de empre- 
gabilidade e carências em certos 
sectores. 


Menos disciplinas específicas 
e aulas mais longas 


Haverá menos disciplinas es- 
pecíficas, cabendo às escolas ofe- 
recer disciplinas de opção confir- 
me as suas possibilidades, e aulas 
de maior duração, passando dos 
actuais 50 minutos para blocos 
lectivos de 90 minutos, Visa-se a 


“melhor distribuição das cargas 
lectivas pelos três am ate- 
nuando o carácter propedêutico 
do 12º ano e acentuando a com- 
ponente generalista do 10º. A dis- 
ciplina de Área Projecto mantém- 
se no 12º ano. 


Mudanças na oferta 


de cursos 


Vai haver mais um curso “ge- 
ral”, passando os estudantes que 
pretendem seguir estudos supe- 
riores a poder optar por um dos 
seguintes cursos científico-huma- 
nísticos: ciências e tecnologias, 
ciências socioeconómicas, ciên- 
cias sociais e humanas, línguas e 
literaturas, artes visuais. 

Vão existir 10 cursos tecno- 
lógicos, com algumas diferenças 
em relação aos actuais 11: cons- 
trução civil e edificações, elec- 


trotecnia e electrónica, informá- 
tica, ordenamento do território e 
ambiente (novo), design de equi- 
pamento, multimédia (novo), 
marketing (novo), administração, 
acção social (novo) e desporto 
(novo). Acabam os actuais cur- 
sos de mecânica, química, artes 
e ofícios, serviços comerciais, 
comunicação e animação social. 
Os alunos destes cursos podem 
seguir estudos ou entrar no mer- 
cado de trabalho. 
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Menos carga horária com 
escolha do plano de estudos 


Nos cursos gerais e tecnoló- 
gicos, a carga horária que varia 
entre 27 e 32 horas vai descer. 
Nos cursos gerais, no 10º e 11º 
anos, diminui para 25,5 horas. Os 
cursos tecnológicos ficam com 
28,5. No 12º ano, serão, respec- 
tivamente, 24 e 30 horas sema- 
nais de aulas. Os alunos vão po- 
der fazer o seu horário para os 
três anos, podendo carregar mais 


um ano que outro, dentro de cer- 
tas regras. Podem concentrar a 
carga horária no 10º ano até um 
máximo de 19 blocos lectivos 
(28,5 horas) e ter 12 blocos no 
12º (18 horas). Ou podem ter 
mais aulas no 12º, até um máxi 
mo de 15 blocos (22,5 horas) e 
aliviar o 10º, tendo 16 blocos (24 
horas). No 11º, terão que ter en- 
tre 17 e 18 blocos. 


Currículo mínimo 


e flexibilidade 


Mobilidade e escolha são co- 
mo que os signos da reforma do 
ensino secundário, que quer dar 
aos alunos mais liberdade para es- 
colher o seu plano de estudos e 
mesmo o seu horário nos três anos 
detro de certos limites. Estabele- 
ceu-se um tronco comum de cin- 
co disciplinas, um currículo míni- 
mo comum aos cursos científico- 
humanísticos e tecnológicos que 


Fim das provas 
obrigatórias 


Deixam de ser obrigatórias 
as provas globais, embora as es- 
colas sejam livres de as manter 
como instrumento de aferição 
Ide conhecimentos e de prepara- 
ção para os exames nacionais. 
Estes, por seu turno, passam de 
cinco para quatro obrigatórios 
(limitados às disciplinas funda- 
mentais), embora os estudantes 
possam fazer mais se o entende- 
rem. 


integra Português, Língua Estran. 
geira, Filosofia, Educação Física 
e Tecnologias da Informação e 
Comunicação (uma novidade), A 
ideia é que os alunos possam re- 
formular o seu percurso escolar 
sem serem prejudicados, median 
te a criação de um sistema de per 
meabilidade entre cursos - que é 
remetido para posterior regula: 
mentação. 


globais 


Para os cursos científico- 
humanísticos, é obrigatório exa- 
me de Filosofia no 11º ano e 
de Português e da disciplina trie- 
nal estruturante no 12º, 
ficando o quarto exame num ano 
à sua escolha. 

Os cursos tecnológicos têm, 
além destes exames, que reali- 
zar obrigatoriamente uma Prova 
de Aptidão Tecnológica de ca- 
rácter nacional. 


Aposta nas competências 


tecnológicas 


A inclusão da disciplina de 
Tecnologias da Informação e da 
Comunicação no currículo mí- 
nimo dos cursos gerais e tecno- 
lógicos, com uma carga horária 
de duas aulas de 90 minutos por 
semana no 10º ano) é um dos 
mais claros sinais do interesse 
do Governo na formação em no- 
vas tecnologias, A aposta nos 
cursos tecnológicos, conferindo- 
lhes um carácter de curso geral 
enriquecido com conhecimentos 
mais técnicos, é outro, 

Partindo do princípio que em 
Portugal não está garantido o 


acesso às novas tecnologias pe- 
las diferenças sociais existentes, 
a reforma do secundário consa- 
gra o papel da escola nessa for- 
mação. 

O objectivo é que os alunos 
“dominem um conjunto mínimo 
de conhecimentos e técnicas”. 
O programa das TIC integra vá- 
rias ferramentas básicas da in- 
formática como gestão de fi- 
cheiros, processamento de tex- 
to, folha de cálculo, apresenta- 
q navegação na internet, 
correio electrónico e tratamento 
de imagem. 
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PAIS E PROFESSORES QUERIAM SECUNDÁRIO NOBILITADO E NÃO CORREDOR PARA FACULDADE 


Uma ' 


oportunidade perdida” 


para tornar o 12º certificante 


Os alunos esperam que a reforma seja uma “medida experimental” para depois aperfeiçoar 


Os alunos preferem encarar 
esta reforma como uma expe- 
riência “que pode depois vir a ser 
melhora a- 
tos de professores são menos op- 
timistas e entendem que as alte- 


a”, mas pais e sind 


rações ao ensino secundário não 
o vão aliviar de um dos seus 
maiores problemas: o carácter li- 
cealizante. “E uma oportunidade 
perdida que esta reforma não se- 
pare o final do ensino secundário 
da entrada na universidade”, 
ma Albino Almeida, pri 
da Confederação de Associações 
de Pais (Confap) 

A desilusão é comum ao Sin- 
dicato dos Professores do Norte 
(SPN) e ao Sindicato dos Profes- 
sores da Zona Norte (SPZN), 
Fe- 
deração Nacional de Professores 
(Fenprof) e à Federação Nacio- 
nal de Educação (FNE) - colecti- 
vos de sindicatos que encontra- 
ram mais aspectos negativos que 
postivos na refoma que entra em 
vigor já no próximo ano lectivo, 

Todos elogiam, por exemplo, 
a introdução das Tecnologias da 
Informação e Comunicação no 
currículo mínimo (como disci- 
plina obrigatória no 10º ano é a 
consagração do princípio da fle- 
xibilização curricular, embora 
gostassem de ver esclarecida 


afectos, respectivamente, 


Mas entendem que o problema 
central continua a residir na la- 
cuna no “ 
versal dos sabe: 
coloca Albino Almeida. 

“O ensino secundário deve 
ser terminal e certificante, o alu- 
no que acabe o 12º ano deve ser 
reconhecido pela comunidade e 
neste momento, se não entra na 
faculdade, não é”, afirma o re- 
presentante dos pais, numa opi- 
nião partilhada por João Dias da 
Silva, presidente do SPZN e vi- 
ce-presidente da FNE. 
sencial que a escola se- 
cundária assuma uma identidade 
própria, uma singularidade, que 
seja em qualquer das vias certifi- 
cadora. E o que acontece e vai 
continuar a acontecer é que os 
alunos das vias ditas gerais che- 
gam ao 12º ano e a sua certifica- 
ção de sucesso é se entram ou 
não no ensino superior”, assina- 
la Dias da Silva. 

“Teria interesse que os co- 
nhecimentos adquiridos no se- 
cundário pudessem ser certific 
dores, independentemente do ca- 
minho que os estudantes sigam, 
que pudessem ficar como um pa- 


Jorge Miguel Gonçalves 


Encarregados de educação e docentes procuram a melhoria do ensino 


Educação Sexual nas escolas 
para alunos dos 8 aos 15 anos 


A ausência da Educ Se- 
xual da reforma do ensino se- 
cundário foi um dos pontos ne- 
gativos apontados pelo presiden- 
te da Confap. No entanto, a von- 
tade dos pais de ver criada uma 
disciplina que abrangesse este te- 
ma e outros da área da saúde lo- 
go desde o primeiro ciclo corres- 
ponde à do Governo e do grupo 
parlamentar do PSD que, com o 
apoio do CDS-PP prepara um 
projecto de lei para criar a disci- 
plina de Educação para a Saúde. 

Segundo noticiou sábado o 
semanário Expresso, o diploma 
estará pronto em breve e deverá 
ser debatido no início de Março. 
A implementação da disciplina - 
de carácter obrigatório entre os 8 
eos 15 anos (do 3º ao 10" ano) e 
sujeita a avaliação - cai como 
mel na sopa nas inquietações dos 


pais “face aos números da pro- 


pagação da sida e das doenças in- 
fecto-contagiosas”. 

Aliás, segundo contou Albi- 
no Almeida, a Confap pretende 
pedir ao Govemo a introdução da 
educação sexual com carácter de 
urgência no secundário, para de- 
pois ser alargada a toda a escola- 
ridade “numa lógica de forma- 
ção integral do indivíduo”. 

O projecto do PSD está a ser 
articulado com os ministérios da 
Saúde e da Educação e visa a 
prevenção de comportamentos 
de risco e alertar para o proble- 
ma das dependências. Prevê ain- 
da que sejam criadas nas escolas 
estuturas de apoio aos jovens no 
que conceme a problemas do fo- 
ro sexual, fornecendo informa- 
ção e acesso a meios de contra- 


O diploma deverá ser deba- 
tido em 3 de Março. 


trimónio pessoal”, alinha Henri- 
que Borges, do SPN. Para o sin- 
dica , ter o 12º ano já não é 
um valor em si, mas algo medi- 
do pela capacidade que o aluno 
tem de entrar no ensino superior 
- O que está relacionado com o 
facto da maior parte dos estu- 
dantes ainda optar pelos cursos 
gerais. 


“UMA EXPERIÊNCIA PILOTO” 

Bruno Herdeiro, presidente 
da Confederação Nacional de As- 
sociações de Estudantes do Ensi- 
no Básico e Secundário (Conf- 
naes) afirma que os alunos pre- 
ferem encarar a reforma como 
“uma experiência piloto para 
analisar resultados”, à qual se se- 
guirão os necessários e definiti- 
vos ajustes. “A Confnaes vê essa 
medida como intermédia, no sen- 
tido do desenvolvimento do en- 
sino secundário, nunca pode ser 
uma medida final”, disse ao CO- 
MÉRCIO. 

Isto porque, na 
reforma “é manifestamente insu- 
ficiente e vai ser im 7” para 
combater o abandono e o insu- 
cesso escolar. Para isso seria pre- 
ciso “mudar a mentalidade do 
país em relação ao ensino técni- 
co-profissional”. Henrique Bor- 
ges concorda que o secundário 
não está a corresponder às ne- 
cessidades de formação de qua- 
dros médios, mas engentra nesta 
reforma ume sforço para mudar 
essa situação: “É por isso que se 
reduz a idade de entrada no se- 
cundário de forma a determinar 
o percurso dos estudantes o mais 
cedo possível”. 

A redução da carga horária se- 
manal não é imediatamente asso- 
ciada pelos sindicatos a um au- 
mento do desemprego de profes- 
sores, embora essa preocupação 
exista. No entanto, preferem es- 
perar para ver de que forma as al- 
terações se vão reflectir nos re- 
cursos humanos. Henrique Borges 
quer ver se, por exemplo, haverá 
mais tempo de dedicação aos alu- 
nos fora dos tempos lectivos. “Os 
alunos deviam trabalhar mais den- 
tro da escola porque fora dela as 
desigualdades aumentam”, afir- 
ma. 


João Dias da Silva disse ao 
COMÉRCIO que o SPZN e a 
FNE vão aguardar pelo aplica- 
ção da reforma para avaliar este 
aspecto. “Não gostamos de ver 
o problema em termos de em- 
pregabilidade, mas em termos de 
condições de sucesso”, resumiu. 


Apontamentos 


m 1980, foi lan- 
çada uma acção- 
piloto de qualifi- 


cação profissionalizante que 
deu origem ao ensino técni- 
co-profissional em 1983. 
Em 1989, nasceram os cur- 
sos tecnológicos nas escolas 
regulares e os profissinais 
nas escolas profissionais de 
iniciativa privada, mas 
apoiadas pelo estado e pela 
UE. 

Actualmente, estes cur- 
sos ainda não exercem a 
atractividade pretendida, 
uma vez que os cursos gerais 
continuam a ser os preferi- 
dos de cerca de 70 por cen- 
to dos alunos que entram no 
secundário. O ensino tecnos 
lógico tem uma taxa de in- 
sucesso elevada: 80 por cen- 
to dos alunos não concluem 
esses cursos no tempo médio 
da sua duração. 


taxa de escolari- 
zação do ensino 
secundário em 


Portugal é a mais baixa da 
União Europeia, ficando-se 
por 42 por cento dos cida- 
dãos entre os 25 e os 29 anos 
e por 29 por cento dos que 
têm entre 30 e 39 anos. No 
primeiro caso, a média euro- 
peia é de 71 por cento e, no 
segundo, de 67 por cento. 
Na Finlândia e na Dinamar- 
ca, a taxa ultrapassa os 80 
por cento em ambas as fai- 
xas etárias. Em 2001, cerca 
de um quarto da população 
do continente português en- 
tre os 18 e os 24 anos não 
possuía o 3º ciclo completo 
nem se encontrava na escola. 


a década de no- 
venta, o Conti- 
nente perdeu 390 


mil indivíduos em idade 
“normal” de frequência do 
ensino básico e secundário. 
A maior diferença registou- 
se entre os 12 e os 14 anos. 
Globalmente, a maior redu- 
ção ocorreu entre os 10 e os 
17 anos. Porém, a população 
escolar entre os 6 e os 9 anos 
aumentou um por cento. 


stima-se que até 

2006 a população 

escolar continue a 
diminuir, excepto no primei- 
ro ciclo, que deverá ganhar 
mais de 3.700 alunos. No to- 
tal, as escolas deverão ficar 
com quase 70 mil lugares 
vagos mais. Prevê-se que a 
maior redução ocorra na fai- 
xa etária dos 15 aos 17 anos 
- no ensino secundário -, que 
deverá perder mais de 43 mil 
estudantes. 


O Comércionporto 
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MULHER DE VILA DO CONDE DESCONHECE, HÁ QUASE CINCO MESES, ONDE PÁRA A CRIANÇA 


Mãe apela à Justiça que a ajude 
a descobrir o paradeiro do filho 


O marido, de quem se encontra separada, levou a criança para o Luxemburgo e nunca mais deu notícias 


MÁRCIA VARA 


Ana Maria Ferreira, natural de 
Vila do Conde, tem 32 anos, dois fi- 
lhos, e não vê um deles há quase 
cinco meses porque o marido, com 
quem esteve casada sete anos, par- 
tu para o Luxemburgo com o Lean- 
dro, o mais novo, e deixou de dar 
notícias desconhecendo-se o seu pa- 
radeiro. Ameaças, corridas para os 
advogados e para o Tribunal e tele- 
fonemas têm feito o dia-a-dia de 
Ana Maria que tem ainda que tra- 
tar do filho mais velho que sofre de 
paralisia cerebral, o que a impede 
de poder arranjar um emprego e ter 
uma vida que chama de “normal” 
Hoje, vive do apoio dos pais e da 
esperança de voltar a ter o filho 
mais novo de volta. 

A história começou em Julho de 
2002 quando Ana Maria e o marido, 
emigrados no Luxemburgo, vieram 
a Portugal passar férias. Uma vio- 
lenta discussão, ocorrida em Bar- 
celos, em casa da cunhada, terá mo- 
tivado “uma cena de violência e 
pancadaria que acabou o hospital 
local e depois no 'S. João”, no Por- 
to”, contou Ana Maria ao CO- 
MÉRCIO, dizendo ainda que lhe 
“valeu um sobrinho que assistiu à 
cena e evitou uma tragédia” 


Ameaças, corridas para os 
advogados e para o tribunal 
têm feito o dia-a-dia 

de Ana Maria 


Depois de apresentar queixa nas 
esquadras da PSP de Barcelos e de 
Vila do Conde por maus tratos, foi 
encaminhada para o Instituto de 
Medicina Legal, no Porto, onde se 
submeteu a exames periciais. Nes- 
se mesmo dia, O marido de Ana Ma- 
ria quis levá-la para o Luxemburgo, 
mas “o medo do que ele pudesse fa- 
zer” levou-a a optar por não viajar 
e ficar em casa dos pais, em Vila do 
Conde. 

O pai das crianças acabou por 
partir sem ela, mas levou os filhos: 
o Femando, um menino que sofre 
de paralisia cerebral, agora com se- 
te anos, e o Leandro, com cinco. 
Recorda que “foram 11 meses de 
tormento” devido à ausência das 
crianças. Restava-lhe “falar com 
eles pelo telefone ou ligar para a es- 
cola para saber informações”. 

Entretanto, o pai das crianças 
solicitou, no Luxemburgo, à custó- 
dia dos filhos, um pedido que foi, 


Jorge Miguel Gonçalves 


Ana Maria Ferreira exibe a fotografia do pequeno Leandro, o filho cujo paradeiro desconhece 


“Já nem deve estar no Luxemburgo” 


Ana Maria tem desesperadamente procurado saber 
o paradeiro do filho Leandro, mas todas as tentativas se 
revelam infrutíferas. Já ligou para a empresa onde o 
marido trabalhava, no Luxemburgo, mas apenas lhe 
comunicaram que “não podiam dar informações sobre 
os funcionários”. 

Também ligou várias vezes para o telemóvel, mas, 
explicou, “o número já não está atribuído”, o que a le- 
va a concluir que “já tenha saído do Luxemburgo com 
acriança”. Toda esta situação tem-lhe provocado “mui- 


ta ansiedade e noites sem dormir”. Vale-lhe “o apoio 
dos pais e o carinho do Fernando, que é um menino 
muito meiguinho que todos os dias perguntá pelo ir- 
mão porque diz que tem muitas saudades dele”. 

Agora quer apenas “que alguém a ajude a ter o fi- 
mete “esquecer um casamento de sonho que se trans- 
formou num pesadelo depois do Fernando ter nascido” 
porque o marido - acusa - “nunca aceitou ter um filho 
com deficiência”. 


pouco depois, deferido. A mesma 
sorte não teve Ana Maria que, des: 
de essa altura, anda a braços com à 
Justiça portuguesa que nem sequer 
lhe concedeu o divórcio. 


Ana Maria tem ainda 
de tratar do filho mais 
velho, que sofre 

de paralisia cerebral 


A mãe das crianças não se con: 
forma com esta situação porque 
justificou, “cá pediram-me um sem 
número de papéis e declarações e 
ele conseguiu logo a custódia dos 
meninos, mesmo já tendo estado 
preso por tráfico de droga”. 


AMEAÇAS DE MORTE 

Como o advogado que a repre 
sentava em Portugal se mostrava 
ineficaz, Ana Maria acabou por re: 
correr a um jurista residente no Lu- 
xemburgo que tem vindo a tratar de 
todo o processo. 

Além das “ameaças de morte”, 
que alegadamente - diz - recebia re- 
gularmente do marido, Ana Maria 
explica que durante muito tempo 
não conseguiu ir ao Luxemburgo 
ver os filhos porque “tinha medo do 
que ele pudesse fazer”, 

Só que os meses foram passan- 
do e, lembrou, como “as saudades 
am a apertar” meteu-se 
num avião e foi à escola ver o Fer- 
nando, mas, recorda, “ele estava 
muito mal vestido e com péssimo 
aspecto”. Ainda lhe ocorreu trazer 
as crianças de volta para Portugal, 
mas como o caso estava nas mãos da 
Justiça preferiu “não amiscar por 
que poderia ser acusada de rapto” 

Em Junho de 2003, o pai resol- 
veu trazer os filhos a Portugal, du- 
rante um fim-de-semana, para visi- 
tarem a mãe, só que, quando partiu 
“deixou o Femando e levou apenas 
o Leandro”, explicou Ana Maria, 
que apenas encontra uma explica- 
ção para aquilo a que ironicamente 
chama de “esquecimento”. É que “o 
Femando, como é um menino com 
muitas limitações precisa de cuida- 
dos muito especiais, todas as sema- 
nas tem sessões de fisioterapia e es- 
tá a ser também tratado no Centro 
de Paralisia Cerebral, no Porto”. 

Com uma das crianças em Por- 
tugal, Ana Maria conseguiu a cus- 
tódia deste filho, mas há quase cin- 
co meses que não sabe do Leandro 
porque, garante, o marido deixou de 
dar notícias. 
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INSTITUIÇÃO DE GUEIFÃES NECESSITA DE UM MILHÃO DE EUROS PARA O PROJECTO 


Associação de apoio a crianças 
precisa de verba para nova sede 


Câmara da Maia cedeu terreno gratuitamente. ASMAN está a apoiar “casos dramáticos” 


ARNALDA BARBOSA 


A Associação de Solidariedade 
Social Mouta Azenha Nova (AS- 
MAN) quer construir uma nov 
de na Maia. No entanto, os cerca 
de um milhão de euros (200 mil 
contos) necessários à edificação re- 
presentam uma verba demasiado 
elevada para ser totalmente supor- 
tada por esta instituição que apoia 

sem quaisquer fins lucrativos - 
115 crianças com necessidades so- 
ciais e educativas, três das quais 
são deficientes. O terreno já existe 
e vai ser cedido gratuitamente pe- 
la Câmara Municipal da Maia, por 
um prazo de 30 anos. 

Resta agora angariar a maior 
quantidade possível de donativos 
e, para tanto, a ASMAN conta com 
a colaboração da autarquia e dos 
privados, especialmente das em- 
presas sediadas no concelho. 


Angariar a maior 
quantidade possível de 
donativos e contar com a 
colaboração das empresas 
sediadas no concelho 


calizada na freguesia de 
a ASMAN tem uma ac- 
ção focalizada nas valências de 
ATL (Actividades de Tempos Li- 
vres), intervenção precoce, apoio 
familiar e aconselhamento paren- 
tal. A actual sede está implantada 
nas traseiras da Escola EBI da 
em edifícios pré-fabrica- 
m condições que já não são 
as melhores para a prossecução 
dos seus objectivos. 

Criada em Agosto de 1992, a 


colectiva de utilidade pá 
blica em Setembro de 1994, 
A acção da ASMAN é centra- 


Na Associação de Solidariedade Social Mouta Azenha Nova (AISMAN) 115 crianças vêem satisfeitas as suas necessidades sociais e educativas 


lizada no concelho da Maia, espe- 
cialmente na freguesia de Guei- 
fães, sendo os seus serviços remu- 
nerados em regime de porcionis- 
mo ou gratuitos, isto é tendo em 
conta a situação sócio-económica 
dos utente: 

A Associação de Solidariedade 
Social Mouta Azenha Nova tem 
como principais objectivos a orga- 
nização de tempos livres, pelo que 
mantém a funcionar salas na Es- 
cola EB1 nº 2 da Azenha, entre as 
15h30 e as 19h00. 

No que se refere ao ensino pré- 
escolar, à instituição detém uma 
sala de jardim de infância, mas 


instalações da sua sede social. 

Por outro lado, está em fase de 
implementação o Centro de Apoio 
Familiar e Aconselhamento Paren- 
tal. 


“CASOS DRAMÁTICOS” 

Para a presidente da Direcção, 
uma nova sede é imprescindível 
pois o trabalho que tem sido de- 
senvolvido “é essencialmente diri- 
gido às famílias desfavorecidas”. 

Fernanda Drumond apontou, a 
propósito, que 90 por cento dos 
utentes da ASMAN pertencem ao 
denominado escalão A, famílias 
com graves problemas financeiros. 


No ATL há cinco crianças que na- 
da pagam. A maioria desembolsa 
cerca de cinco euros por mês. “Te- 
mos situações que são casos ver- 
dadeiramente dramáticos”, disse a 
responsável da ASMAN. 

O desenvolvimento global das 
crianças, a integração familiar e só- 
cio-educativa, fomentar a aquisi- 
ção de competências pessoais, pa- 
rentais e profissionais com vista à 
diminuição dos problemas e a cria- 
ção de condições que permitam a 
interacção criança/família/comu- 
nidade são objectivos a que a As- 
sociação se propõe diariamente. 

Reconhecendo o trabalho de- 


Socialistas contra a dispensa 
de médicos no hospital de Valongo 


Sub-Região de Saúde do Porto mandou embora 12 clínicos e o PS teme problemas na Urgência 


O Partido Socialista de Valon- 
£o condenou, em comunicado, a 
decisão da Sub-Região de Saúde 


do hospital distrital de Valongo. 
Os socialistas garantem que a 
saída dos clínicos “causou ainda 


namento da Urgência, naquele hos- 
pital. 
“A Urgência recebe cerca de 


do Porto, de dispensar 12 médicos mais problemas” ao bom funcio- 300 utentes, diariamente, e provo- 


ca já consideráveis filas de espe- 
ra”, uma situação que se agravará 
com esta decisão, frisam os socia- 
listas. 


senvolvido pela ASMAN, o Exe- 
cutivo da Câmara Municipal da 
Maia aprovou, na passada quinta- 
feira, a cedência gratuita do terre- 
no - nas imediações do local onde 
actualmente se encontra a sede - 
para a construção de um edifício 
capaz de albergar, e em melhores 
condições, todas as valências de- 
senvolvidas. 

A história da ASMAN é plena 
de “garra” e começou com a caro- 
lice e voluntariado da actual presi- 
dente e de um grupo de professo- 
res. Hoje, é um caso sério de apoio 
às crianças da Maia que mais pre- 
cisam. 


O SILÊNCIO DE MELO 

A Comissão Política do PS de 
Valongo acusa o presidente da Cã- 
mara local, Fernando Melo, de 
manter O silêncio sobre esta si- 
tuação: “estamos ainda mais preo- 
cupados perante o silêncio do pre- 
sidente da Câmara, face a esta si- 
tuação que irá prejudiciar grave- 
mente os cidadãos do concelho”. 

O COMÉRCIO contactou o 
assessor de imprensa da autar- 
quia, mas não foi possível obter 
uma reacção do autarca de Va- 
longo. 


O Coméreiosporto 


GONDOMAR 
Detido a abastecer 
viatura furtada 


Um carrejão de 35 anos, resi- 
dente no Porto, foi detido anteon- 
tem quando abastecia uma viatura 
furtada, na Avenida General Hum- 
berto Delgado, em Gondomar. 

De acordo com informações 
prestadas pela PSP, tudo aconteceu 
cerca das 21h30 quando os agentes 
avistaram, numa bomba de gasoli- 
na situada na referida artéria, um 
indivíduo, já referenciado pela polí- 
cia por furto de veículo, a abastecer 
um Honda Civic cinzento. 

Desconfiando que se tratava de 
uma viatura furtada, os elementos 
abordaram o indivíduo, que se 
encontrava a abastecer o veículo, e 
que, ao aperceber-se da presença 
dos agentes, pôs-se em fuga a pé. 

O condutor acabou por ser deti- 
do pelos agentes da PSP, após estes. 
terem verificado que a viatura havia 
sido furtada no dia anterior, pelas 
23h00, em Paços de Ferreira. 

Contactado pela PSP, o proprie- 
tário do veículo afirmou que 
haviam desaparecido um par de 
óculos de sol e um CD do interior 
do veículo, Por outro lado, o lesado 
entregou à PSP um painel destacá- 
vel e um comando de auto-rádio, 
uma cassete e uma bolsa para ócu- 
los que se encontravam no interior 
da viatura, mas que não lhe perten- 
ciam. O detido será hoje presente a 
Trbiunal. 


BAIRRO S. JOÃO DE DEUS 
Apanhados 

em carro roubado 
após assalto a loja 


Um desempregado de 31 anos, 
residente em Famalicão, e um indi- 
víduo de 29 anos, sem profissão nem 
residência fixa, foram detidos, quan- 
do circulavam num carro roubado, 
ontem de manhã, na Rua A, no Bair- 
ro S. João de Deus, Porto. 

Segundo a PSP, os dois indiví- 
duos foram surpreendidos pelos 
agentes, quando se encontravam no 
interior de um Nissan parado na 
referida artéria. Os agentes efectua- 
ram algumas deligências e acaba- 
ram por descobrir que a viatura 
havia sido furtada em S. Mamede de 
Infesta. Os dois assaltantes foram 
revistados, tendo a PSP encontrado 
na posse do desempregado a chave 
do veículo e ainda uma outra perten- 
cente a um Opel. 

No interior da viatura, os agen- 
tes encontraram ainda uma caixa de 
uma marca de whisky com o carim- 
bo de um estabelecimento de restau- 
ração, situado na Avenida da Porte- 
la, em Delães, Famalicão. 

Contactada pela PSP, a GNR de 
Riba d' Ave confirmou a ocorrência 
de um assalto, durante a madrugada 
de ontem, ao referido estabeleci- 
mento. Alegadamente o assalto terá 
sido levado a cabo pela mesma 
dupla de assaltantes. Os dois indiví- 
duos foram detidos e serão hoje pre- 
sentes a Tribunal, 
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CASOS DO DIA 


ADVOGADA DE 29 ANOS NÃO RESISTIU AOS FERIMENTOS 


Despiste na Baixa do Porto 
causou um morto 


Uma advogada de 29 anos, 
residente no Porto, faleceu ontem 
de madrugada na sequência de 
um despiste automóvel, na Rua 
de Camões, na cidade Invicta. 

De acordo com a PSP, cerca 
das 5h30 o Volvo 850 preto em 
que seguia a vítima e o condutor, 
um advogado de 30 anos, entrou 


PÓVOA DE VARZIM 
Surpreendido 
a assaltar garagem 


Um desempregado de 29 
anos foi entregue sob detenção, 
anteontem, depois de momentos 
antes ter sido surpreendido a 
assaltar uma garagem, na Rua 
Alberto Pinheiro Torres, na 
Póvoa de Varzim. 

Tudo aconteceu quando um 
funcionário público, de 41 anos, 
surpreendeu o assaltante no 
momento em que este se encon- 
trava a escalar a porta da sua 
garagem, preparando-se para sair 
por uma pequena janela de areja- 
mento. 

Contactada a PSP, os agentes 
deslocaram-se ao local, tendo 
encontrado na posse do indiví- 
duo várias moedas e dois pares 
de óculos avaliados em 800 
euros, que havia retirado do inte- 
rior da viatura do funcionário 
público estacionada naquele 
local, 

A PSP deteve o desemprega- 
do, que estava já sujeito a apre- 
sentações periódicas na esquadra 
local pelo mesmo tipo de crime. 


RUA DE ALVES DA VEIGA, PORTO 


Uma empregada de escritório 
de 44 anos foi assaltada por um 
indivíduo, aparentando 17 anos, 
que se aproximou da vítima para 
pedir informações, anteontem, na 
Rua de Alves da Veiga, no Porto. 

Segundo a PSP, tudo aconteceu 
cerca das 17h00 quando o indiví- 
duo a abordou, perguntando-lhe o 
caminho para um “shopping”. 

A vítima parou para dar a infor- 
mação e o larápio, aproximando-se, 
afirmou que estava armado e que se 
falasse alto seria agredida. Temen- 
do a agressão, c uma vez que o 
rapaz mantinha a mão no bolso, 
insistindo ter uma arma, à lesada 
acabou por entregar duas notas de 
cinco euros e uma senha de 10 via- 
gens da STCP, no valor de 10 euros. 

Consumado o assalto, o jovem 
pôs-se em fuga a pé. 


em despiste e embateu violenta- 
mente na parede de um prédio, no 
número 427 da referida artéria, 
danificando a porta de entrada e 
da garagem. Quando a PSP che- 
gou ao local, o advogado estava 
na via pública, encontrando-se a 
mulher, gravemente ferida, no 
interior da viatura. 


RIOTINTO 
Jovem ficou 


sem 220 euros 


Um empregado de mesa de 22 
anos, residente em Gondomar, foi 
assaltado, ficando sem 220 euros, 
anteontem, no parque de estaciona- 
mento de um centro comercial, em 


A vítima teve de ser desencar- 
cerada pelos Bombeiros Sapado- 
res do Porto, tendo sido confirma- 
do o óbito no local pelos 
elementos do INEM, O advogado 
sofreu apenas ferimentos ligeiros, 
tendo sido transportado ao Hospi- 
tal de Santo António. Desconhe- 
cem-se as causas do acidente. 


Rio Tinto. A vítima contou à PSP 
que cerca das 16h30 um indivíduo, 
aparentando 35 anos, lhe encostou 
um objecto pontiagudo, que não 
chegou a ver, às costas, exigindo- 
lhe todos os bens. Temendo ser 
agredido com o objecto, que sus- 
peitou ser uma faca, o jovem entre- 
gou ao larápio a carteira, contendo 
220 euros e diversos documentos. 


O assaltante retirou do interior da 
carteira o dinheiro e deixou-a com 
a vítima, fugindo na direcção do 
centro comercial. 


OLIVEIRA DO DOURO 
Estudante agredido 
e assaltado por casal 


Um estudante de 16 anos foi 
agredido e assaltado sob ameaça de 
arma branca por um casal que se 
fazia transportar numa moto azul, 
de chs, anteontem, na Rua 
de Santiago, em Oliveira do Douro 
(Gaia). A vítima contou à PSP que 
tudo aconteceu cerca das 19h00 
quando o jovem, que seguia a pé, 
foi abordado por um casal, aparen- 
tando 18 a 25 anos, que seguia 
numa moto azul 

O casal agrediu o jovem a soco 
na cara e, sob ameaça de uma faca, 
obrigou-o a entregar tudo o que tra- 
zia consigo. O lesado entregou o 
telemóvel. Consumado o assalto, o 
casal pôs-se em fuga na referida 
mota. A PSP ainda tentou localizar 
a dupla de assaltantes, mas sem 
sucesso, 


Sedes 
Operacionais 
em Portugal 


COIMBRA 
LEIRIA 


SANTARÉM 


A BELTRONICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


FUNDÃO 


uz 
4715-343 BRAGA —, 
e BRAGA cd 


LISBOA 
77 217 113000 


mom a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÔNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 
Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 
Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


SETUBAL 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


* A BELTAÚNICA 


Contacte-nos já: 


Chamada Local 


www.abeltronica.com 
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D. MANUEL MARTINS PRESIDIU À MISSA CAMPAL E EXORTOU À FÉ PARA MUDAR O RUMO DO MUNDO 


Milhares de fiéis veneraram 
S. Brás em Santa Cruz do Bispo 


Bispo emérito considera que a actual civilização “está em pleno fracasso” 


CRISTINA MOTA 


Milhares de pessoas concen- 
traram-se ontem no Monte de 
S. Brás, em Santa Cruz do Bispo, 
Matosinhos, para venerar os seus 
patronos, S. Brás e Nossa 
Senhora do Livramento. O am- 
biente era de festa, pois até S. Pe- 
dro se associou e dos armários 
tiraram-se as roupas novas e mais 
para acompanhar a 
procissão desde o cimo do Mon- 
te à capela, onde se realizou 
a missa campal, presidida pelo 
bispo emérito D, Manuel Mar- 
tins, 


frescas 


O clérigo quis realçar o espí- 
rito cri de Portugal que “nas- 
ceu cristão e não se pode expli- 
car sem a sua fé” e esclareceu 
ainda que “toda a Europa é radi- 
calmente cristã”, frisando que 
“estas romarias são a prova des- 
ta verdade”. 

D. Manuel Martins pediu de- 
pois aos fiéis para “fazerem um 
esforço” e recuarem até ao sécu- 
lo IV, onde “deparariam com um 
espectáculo verdadeiramente 
cruel, frequente naquele tempo, 
mas que continua nos nossos 
tempos”, E o espectáculo era 
nem mais nem menos do que o 
“bispo de Sebaste, que foi assas- 
sinado e degolado por ser cris- 
tão”, Antes porém do seu assas- 


sínio, o bispo, que era S. Brás, 
ainda teve tempo de “curar o fi- 
lho de uma mulher que tinha es- 
pinhas cravadas na garganta e 
que lhe iriam provocar a morte”. 
A fama de S. Brás rapida- 
mente se estendeu pelo mundo e 
“mereceu uma devoção muito es- 
pecial, com muitas mães a pedi- 
rem ajuda para os seus filhos”. 
E D. Manuel exortou mais 
uma vez à fé ao lembrar que 
“muitos de nós temos a língua 
suja pela falta de fé ou pelo pe- 
cado”, aconselhando assim a pe- 


dira S. Brás que nos “limpe a lín- 
gua 

A fama de S. Brás 
“rapidamente se espalhou 
pelo mundo com muitas 
mães a pedirem ajuda para 
os seus filhos” 


Mas para reforçar o estado de 
alma dos portugueses, D. Manuel 
Martins assegurou que “somos 
nós que em vez de cantar o hino 
da fé introduzimos as maiores 
desafinações”. E, frisa, “o Ho- 
mem do nosso tempo sempre de- 
safinou e não é preciso um exame 


Em Santa Cruz do Bispo presta-se homenagem ao padroeiro S. Brás 


ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DE MATOSINHOS FOI A VOTOS 


Luísa Salgueiro e Fernando Rocha 


na direcção da ADEIMA 


Depois da polémica que, há 
cerca de um mês, estalou no seio 
do executivo da Câmara de Ma- 
tosinhos, a Associação para o De- 
senvolvimento Integrado de Ma- 
tosinhos (ADEIMA) já elegeu, 
em Assembleia Geral, uma nova 
direcção. Luísa Salgueiro, verea- 
dora da Acção Social, é a presi- 
dente, enquanto Fernando Rocha, 
vereador da Educação e Cultura, 
é o número dois. 

Em relação ao anterior corpo 
directivo, de fora ficou o vice- 
presidente da Câmara, Manuel 
Seabra, cuja substituição no car- 
go gerou grandes crispações no 
seio do executivo e da própria 
concelhia socialista. 

No princípio de Janeiro, em 
reunião de Câmara, o presidente 


Narciso Miranda apresentou, 
oralmente, uma proposta que es- 
teve na origem de diferentes in- 
terpretações. Enquanto uns, Sea- 
bra e Honório Novo (CDU), por 
exemplo, entenderam que o pro- 
pósito de Narciso era o de recon- 
duzir os actuais representantes do 
município na ADEIMA - preci- 
samente Manuel Seabra e Luísa 
Salgueiro - os vereadores do PSD 
sublinhavam a afirmação do pre- 
sidente de que os representantes 
da Câmara teriam que ser neces- 
sariamente os vereadores com 
responsabilidade na área em que 
gravita a associação - a Acção 
Social, Saúde e combate à toxi- 
codependência, pelouro entregue 
a Luísa Salgueiro, e a Acção Es- 
colar, da responsabilidade de Fer- 


Em relação ao anterior 
corpo directivo, de fora 
ficou o vice-presidente 
da Câmara, Manuel Seabra 


nando Rocha. Ou seja, alertavam 
os sociais-democratas, Narciso 
preparava-se para afastar Seabra. 


“DESLEALDADE E COBARDIA” 

O clima de conflito entre pre- 
sidente e vice-presidente da au- 
tarquia tornou-se então evidente 
e a semana foi pródiga em troca 
de palavras entre os apoiantes de 
um e outro. Manuel Seabra che- 


gou a acusar Narciso de “des- 
lealdade e cobardia”. 

Uma semana depois, em reu- 
nião extraordinária do executivo, 
o presidente punha os “pontos 
nos is” e explicava os porquês da 
proposta de substituição de Sea- 
bra, referindo uma auditoria da 
Inspecção-Geral de Finanças que 
teria detectado “falhas de coor- 
denação” entre a Câmara e a 
ADEIMA. 

A proposta acabaria por ser 
aprovada e, na passada sexta-fei- 
ra, em Assembleia Geral, com 
apenas um voto contra, foi eleita a 
nova direcção, presidida por Luí- 
sa Salgueiro e com Fernando Ro- 
cha como vice-presidente. 

O presidente da Assembleia 
Geral é Narciso Miranda, acom- 
panhado pelo padre Lino Maia, da 
paróquia de Aldoar/Biquinha, e 
pela representante da Direcção 
Regional de Educação do Norte. 
O Conselho Fiscal será presidido 
por Manuel Lemos, presidente da 
PRIMUS e vice-presidente da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa. 


de consciência”, pelo que mais 
uma vez apelou à fé e ao apego a 
S. Brás para “nos dispormos a 
ouvir o chamamento de Deus, pa- 
ra o podermos louvar com a nos- 
sa vida e comportamentos”. 

O bispo emérito realçou, de- 
pois, que vivemos num mundo 
bárbaro e sentimos a necessida- 
de de “um mundo mais justo. 
Nós estamos enjoados de um 
mundo que não proporciona con- 
dições para sermos felizes já nes- 
te mundo”. 


NÃO PODEMOS FICAR CALADOS 

D. Manuel Martins disse que 
“quando vemos tanta gente sem 
acesso às condições mínimas, 
não podemos ficar calados , te- 
mos de reagir e dar o nosso con- 
tributo para que este mundo mu- 
de de caminho”. “Esta civiliza- 
ção está em pleno fracasso, te- 
mos de encontrar novos 
caminhos para uma civilização 
de harmonia com o coração de 
Deus”, apelou. 

S. Brás é venerado em Santa 
Cruz do Bispo desde o século 
XVI, sendo que a imagem de ta- 
lha que está na capela será dessa 
altura, pelo que o seu culto já se 
realizaria muito antes, coincidin- 
do com os ideários monocais ca- 
racterísticos da Idade Média e da 
própria paróquia local. 


Cadáver no mar 
junto à praia 
do Ourigo 

no Porto 


Os mergulhadores do Ba- 
talhão de Sapadores Bombei- 
ros do Porto retiraram ontem 
do mar o cadáver de uma mu- 
lher que se encontrava a 
boiar, próximo da praia do 
Ourigo, na Foz. 

O alerta foi dado por vol- 
ta das 13h40, tendo-se deslo- 
cado para o local seis mergu- 
lhadores. 

Uma fonte da Polícia Ma- 
rítima adiantou ao COMÉR- 
CIO, ao final do dia, que o ca- 
dáver havia já sido identifica- 
do, tratando-se de uma mu- 
lher com problemas do foro 
psiquiátrico, com 59 anos de 
idade. 

A morte ter-se-à devido a 
afogamento, eventualmente 
por suicídio. 


O Comércios porto 
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UMA DAS MAIORES FREGUESIAS DE BRAGA FOI DE NOVO ATINGIDA POR VAGA DE ASSALTOS 
J 1 


Moradores de Lamaçães 
criticam ausência da polícia 


O COMÉRCIO sabe que as patrulhas nocturnas da GNR são muito reduzidas para as necessidades 


DENISA SOUSA 


Os moradores do Vale de La- 
maçães, em Braga, vítimas de as- 
saltos constantes, criticam a ausên- 
cia de patrulhamento policial que 
apontam como principal motivo do 


crescimento da pequena criminali- . 


dade e dos assaltos dos últimos dias 
acerca de 40 garagens particulares. 
Enquanto a população concerta me- 
didas para se proteger da recente va- 
ga de furtos, nenhuma garantia tem 
surgido por parte das forças de se- 
gurança. O facto de haver uma área 
de cobertura demasiado grande pa- 
ra o número de efectivos da GNR 
pode ter a ver com esta ausência no- 
tada dos carros-patrulha. 

O inevitável clima de medo mo- 
tiva um azedume acrescido na po- 
pulação, que acredita que a autar- 
quia também poderia ter uma pala- 
vra a dizer nesta matéria. Mas já em 
casos anteriores, quando a presen- 
ça assídua de assaltantes começou 
a lesar habitantes desta zona-dor- 
mitório de Braga, que abarca mais 
três freguesias para além da de La- 
maçães (S. Vítor, Nogueiró e 
Fraião), o autarca bracarense Mes- 
quita Machado fez saber que as 
questões de segurança deviam ser 
tratadas nas instâncias próprias. 
Missão que não será fácil, tendo em 
consideração que os efectivos não 
podem estar em todo o lado, como 
os próprios admitem. 


PATRULHAS NÃO CHEGAM 
PARA AS ENCOMENDAS 

E o COMÉRCIO sabe, de fon- 
te segura, que as patrulhas noctur- 
nas da GNR de Braga contam com 
poucos homens para as cerca de 41 
freguesias rurais que estão debaixo 
da sua alçada (as urbanas são da res- 
ponsabilidade da PSP). A freguesia 
de Lamaçães, embora mantenha 
uma parte rural, é, neste momento, 
urbana, albergando perto de três mi- 
Ihares de pessoas em prédios cons- 
truídos, nos últimos oito anos, sem 
qualquer plano de ordenamento. 
Ainda assim, a opção passa por 
manter esta área hiper-povoada à 
responsabilidade da Guarda. 

Os recorrentes pedidos de auxi- 
lio aos postos de Ruílhe (responsá- 
vel por sete freguesias) e de Prado, 
quartel anteriormente afecto a Vila 
Verde, é uma das soluções para con- 
trariar a falta de homens, como o 
COMÉRCIO confirmou. Lacunas 
que também o senso comum já co- 
nhece, por tantas vezes ter pedido 
um reforço de segurança, sem nun- 
ca ter obtido resposta às suas rei- 
vindicações. "Falta aqui tudo. Os la- 
drões andam à solta, à vontade, que 


Pedro GuimardesAntermeios 


Mais de 40 garagens foram assaltadas nos últimos dias 


não se vê um polícia”, atirou Duar- 
te Vilaça, pai de um dos lesados. 
Em poucas semanas, o carro do fi- 
lho foi assaltado três vezes, com a 
factura dos vidros partidos e do au- 
to-rádio a prová-lo. 

Tal como o COMÉRCIO noti- 
ciou na edição de ontem, cerca de 
40 garagens foram arrombadas nos 
últimos dias na rua Dr. Egídeo 
Guimarães, ao que se estima por 


indivíduos, já referenciados, que 
furtam bens fora e nos interiores 
dos carros. Um abaixo-assinado 
dos moradores desta rua já seguiu 
para a GNR, pedindo um maior pa- 
trulhamento. A população, assus- 
tada que baste, salvaguarda que 
não quer uma presença "para in- 
glês ver”. É que, segundo acredi- 
tam, a presença assídua dos jipes 
da GNR, pelo menos de noite, te- 


na um efeito coercivo nos larápios. 
Os prédios 6 e 8 foram os últi- 
mos a ser varridos nesta vaga de 
assaltos. A imobiliária responsável 
já se solidarizou com os morado- 
omprometendo-se a encontrar 
soluções. De acordo com um dos 
inquilinos, António Névoa, os con- 
dóminos dos dois prédios vão reu- 
nir na terça- feira para concertar es- 
tratégias. "Está a pensar-se pedir 
ao construtor para reforçar as por- 
tas da garagem, porque estas são 
muito fáceis de abrir”, explicou, re- 
velando parte de uma estratégia 
que poderá passar pela colocação 
de alarmes ou códigos de acesso. 


O SENTIMENTO DE MEDO 

Mais à frente, nos números 18 
e 20, edifícios da responsabilida- 
de de uma outra imobiliária, os à 
saltantes também fizeram uma vi- 
sita às garagens. Ana Cabreira foi 
uma das afectadas. Curiosamen- 
te, os larápios não lhe tocaram no 
carro, optando por roubar, em ple- 
no dia, duas embalagens de deter- 
gente para a máquina de lavar e 
várias garrafas de champanhe de 
elevada qualidade. "Dá a impres- 
são que até fazem isto a brincar. 
A um outro vizinho também lhe 
levaram caixas de vinho. Até dei- 
xaram uma das garrafas a segurar 
a porta”, contou. 

No caso concreto, assegura a 
lesada, é pior a "sensação de in- 
segurança” do que os valores per- 
didos. "Fazemos queixa à imobi- 
liária, mas eles dizem que não po- 
dem fazer nada”, desabafou. A 
sensação de isolamento, ainda que 
no meio de tanta gente, é tema de 
conversa nos cafés e nas ruas. No 
interior dos prédios, afixam-se 
avisos e as notícias recentes dos 
jomais. A população pouco mais 
pode fazer. O COMÉRCIO tentou 
chegar à fala com o comandante 
da GNR, mas o responsável não 
se encontrava. 


Assaltos em série na freguesia-dormitório de Braga 


Nas ruas Francisco Mendes, Luís Manuel da 
Silva, Afonso Palmeira (na fronteira com a fre- 
guesia de S. Vítor) ou José António Cruz, do ou- 
tro lado da Variante Sul, entre várias outras que 
compõem Lamaçães e arredores, os furtos têm 
sido constantes e os moradores têm pedido o au- 
xílio das autoridades para fazer face à escalada 
da criminalidade. Ao que dizem, em vão. Nesta 
última urbanização, perto do bairro social de 
Santa Tecla, é a PSP que faz a patrulha, mas o 
vandalismo e os furtos continuam. O assaltante 


que trepava aos edifícios foi talvez o caso mais 
grave, uma vez que os condóminos eram rouba- 
dos dentro de casa, enquanto dormiam. Na Rua 
Afonso Palmeira e travessa com o mesmo nome, 
onde não está bem definida de que força de segu- 
rança é a responsabilidade de vigia, os larápios 
assaltam os carros diariamente, não raras vezes 
levando os veículos mais fáceis de roubar. "Há 
gente a mais e prédios muito juntos”, arriscou 
explicar Ricardina Cunha, que reforçou a segu- 
rança da garagem recentemente. 


Um morto 

e quatro feridos 
graves em 
despiste entre 
Paços de Ferreira 
e Penafiel 


MARLENE SILVA 


Um despiste, na Estrada Na- 
cional 319, que liga Paços de 
Ferreira e Penafiel, fez na ma- 
drugada de ontem, cerca da 1 
hora, um morto e quatro feridos. 
Ao que o COMÉRCIO apurou, 
o grupo de jovens que seguia no 
automóvel, com idades com- 
preendidas entre os 17 e 18 
anos, vinham de uma festa de 
anos e o excesso de velocidade 
terá sido a causa do acidente 

Segundo fonte dos Bombei- 
ros Voluntários de Paços de 
reira, o despiste deu-se à saída 
de uma curva em Quintãs, ten- 
do o automóvel embatido numa 
árvore. Na sequência do emba- 
te, um dos jovens, Hugo Miguel 
Mata, de 18 anos, foi projectado, 
vindo a falecer, momentos de- 
pois, no Hospital Padre Améri- 
co, em Penafiel. Os outros qua- 


ficado encarcerados no auto- 
les ficaram bastante 
maltratados, porque o embate 
foi bastante violento. Até o mo- 
tor do carro foi projectado”, des- 
creveu fonte dos bombeiros. 


“Eles ficaram bastante 

maltratados. Até o motor 
do carro foi projectado”, 
afirmaram os bombeiros 


Três jovens estavam ontem 
à tarde internados no Hospital 
Padre Américo - uma rapariga 
na unidade de Cirurgia e uma 
outra e um rapaz na unidade de 
ortopedia. O outro ferido foi 
transferido para o Hospital de S. 
João, no Porto, não tendo sido 
possível apurar o seu estado de 
saúde. 

Ao que o COMÉRCIO sou- 
be, os acidentados não tinham 
nenhum grau de parentesco en- 
tre si, eram amigos e vinham de 
uma festa de anos. A aniversa- 
riante seguia no carro que cir- 
culava na dianteira do acidenta- 
do, 

Acorreram ao local 21 ele- 
mentos e quatro ambulâncias da 
corporação de bombeiros de Pa- 
ços de Ferreira. Foi necessário 
executar operações de desen- 
carceramento, as quais demora- 
ram cerca de 20 minutos. Des- 
locou-se ainda ao sinistro a 
GNR local. 


10/ NORTE 


Z 
Segunda-feira, 9 de Fevereiro de 2004 OComéveiosPorto 


NOVO EDIFÍCIO EM OLIVEIRA DE AZEMÉIS JÁ TEM PROJECTO E TERRENO, MENOS DINHEIRO 


Serviços da Misericórdia 
de Cucujães sem espaço e apoio 


Atelier de Tempos Livres para as crianças vai funcionar em pré-fabricado e a creche está lotada 


JOÃO TELES 


INTERMEIOS. 


A falta de espaço para os dife- 
rentes serviços da Misericórdia de 
Cucujães, no concelho de Oliveira 
de Azeméis, em especial o Atelier 
de Tempos Livres (ATL), está a 
preocupar directores e os pais dos 
utentes. Com o projecto aprovado 
há dois anos para a construção de 
um novo edifício, a instituição pro- 
cura uma forma de financiamento, 


ou governamental ou proveniente 
dos fundos comunitários. Para j 
não se vislumbra qualquer decisão, 
levando a Misericórdia a optar pe- 
la resolução provisória do proble- 
ma. Se há pais que entendem o es- 
forço da instituição, outros há que 
acreditam que não há condições 
para ali manterem os seus educan- 
dos. 


PRÉ-FABRICADO PARA O ATL 
A Misericórdia de Cucujães vai 
avançar com a construção de uma 
sala pré-fabricada para albergar os 


utentes cia de ATL e dar 
resposta úmeras solicit: 
da população local nesta área, cs 
mo anunciou o provedor da insti- 
tuição, Domingos Ferreira 
des um total de quarenta e no- 
vididos por duas s: 
naquela valência, aquele responsá- 
vel admite que “neste momento as 
condições não são as ideais”, pre- 
vendo que “o ideal seria, sim, até 
um máximo de 40 crianças" 
Conforme apurámos, alguns 
pais estão apreensivos € "incomo- 
dados" quanto às condições que a 
Misericórdia oferece, mas o pro- 
vedor desdramatiza a situação, ale- 
gando que "por um enorme esfor- 
ço da direcção e do pessoal docen- 
te é possível prestar todo o apoio 
Aquelas crianças”. 
“Quem dera ao país ter as ins- 
talações que temos aqui e a valori- 
zação lúdica que praticamos”, dis- 
se o responsável, acrescentando 
que "se há pais incomodados nun- 
ca transmitiram esse estado de es- 
pírito à instituição. Há, sim, pais 


incomodados por não haver mais 
vagas”, concluiu, 


“A Misericórdia não tem 
capacidade financeira para 
assumir a obra sozinha”, 
diz o provedor 


NOVO EDIFÍCIO ESPERA DINHEIRO 
Para fazer face à falta de es- 
paço, a Misericórdia de Cucujães 
lançou-se no projecto de um no- 
vo edifício para albergar oitenta e 
oito crianças, disse Domingos 
K . No entanto, de há dois 
anos a esta parte o mesmo “ainda 
não foi contemplado pelo PID- 
DAC nem por outro tipo de fi- 
nanciamento”. O projecto. foi 
apresentado ao Centro Regional 
de Segurança Social, “que o clas- 
sificou como prioritário”, e en- 
contra-se agora a "aguardar me- 


lhores dias”, indicou, lembrando 
que “a Misericórdia não tem ca- 
pacidade financeira para assumir 
a obra sozinha", orçamentada em 
cerca de um milhão de euros. 

Segundo aquele responsável, 
com o projecto concluído, com ter- 
reno já destinado e com promessas 
de apoio por parte da Câmara, a 
instituição anseia por este melho- 
ramento para "satisfazer as deze- 
nas de pedidos, em lista de espera, 
para aquela valência”. 


PRÉ-FABRICADO ATÉ SETEMBRO 

Domingos Ferreira anunciou 
que a Misericórdia vai construir o 
edifício pré-fabricado para funcio- 
nar até Setembro, que permitirá à 
instituição albergar mais quinze 
utentes previstos para o próximo. 
ano lectivo. 

Segundo o responsável, “mes- 
mo que o novo ATL tenha luz ver- 
dede fundos estatais ou comunitá- 
rios, a obra demorará cerca de dois 
ou três anos”, daí justificar-se 
“avançar para já com uma solução 


provisória”. Rejeitando que as con- 
dições que o ATL apresenta "são 
péssimas", como classificou o pai 
de um aluno da instituição, Do- 
mingos Ferreira sublinha que "os 
pais sabem que se está a fazer um 
enorme esforço e têm demonstrado 
compreensão”. 

Com a valência de ATL limita- 
da e sobrelotada, disse aquele res- 
ponsável, a Misericórdia de Cucu- 
jães decidiu em reunião com os 
seus docentes limitar o número de 
utentes a 49, conseguindo “prestar 
um bom serviço, graças ao esfor- 
ço e ao desdobramento de todos 
para ultrapassar a carência de es- 
paço”. Tudo em prol "das muitas 
necessidades locais nesta área. Se- 
ria mais fácil dizer não a um pai, 
mas a Misericórdia não se deixa 
cair nesse facilitismo e procura as 
melhores soluções” 


UM OUTRO PROBLEMA: A CRECHE 
O provedor reconhece que 
também a creche está a ficar so- 
brelotada. O responsável garante 
que esse será "outro desa 
medida em que "há poucas creches 
na zona e a instituição tem que dar 


A Misericórdia de Cucujães ac- 
tua em três valências. A creche tem 
quarenta e nove crianças, O jardim- 
de-infância acolhe sessenta e seis 
co ATL alberga quarenta e nove 
utentes. 

Para o presente ano, a institui- 
ção tem um orçamento de investi- 
mento previsto de cento e setenta 
ecinco mil euros. 


JOÃO TELES 
INTERMEIOS 


arrejense (AS E), se- 
deada no município de Estarre- 
ja, comemorou recentemente o 
seu 25.º aniversário. 

A altura foi escolhida para 
homenagear sócios e beneméri- 
tos já falecidos e para fazer 
uma retrospectiva da sua actua- 
ção neste quarto de século, 
sob o lema "Este Mundo só po- 
derá ser melhor para ti, se fize- 
res mais pelos outros que por 
ti" 

Entre 1979 e 2004 à ASE es- 
teve envolvida em cerca de três 
centenas de processos de res- 
tauro e construção de raiz de 
habitações para pessoas caren- 
ciadas do concelho, como des- 
tacou o presidente daquela as- 
sociação de solidariedade, Al- 
berto Vidal, considerando que 
estes 25 anos têm sido de "mui- 
ta dificuldade, sacrifícios e boas 
vontades”. 

Esta tem sido a grande linha 
de actuação da instituição, ao 
permitir que "todas as famílias 
tenham direito a uma habitação 
condigna. Essa tem sido a gran- 
de luta desde 1979", disse o di- 
rigente. 

A ASE, ao longo destes 
25 anos, tem promovido a ha- 
bitação junto dos mais caren- 
ciados do concelho de Estarre- 


Associação de Solidariedade 
- Estarrejense comemora 25 anos 


Instituição sedeada em Estarreja ajudou cerca de trezentas famílias 
a terem uma casa e acumulou património de 1 milhão e 500 mil euros 


Volvidos es estes 25 anos, 


um património avaliado 
em cerca de um milhão 
e quinhentos mil euros 


para “dar um tecto a quem 
mais precisa". Através do res- 
tauro e construção, “cerca de 
trezentas famílias viram melho- 
radas as suas condições de vi- 
da”, 

Alberto Vidal apontou que, 
na maior parte dos casos, a 
Associação trabalha com o 
recurso ao sistema de auto- 
construção, levando e inspec- 
cionando o material e contando 
com a mão-de-obra do benefi- 
ciário, "até porque muitos dos 
casos de carência no concelho 
estão relacionados com traba- 
lhadores da construção civil", 


desenvolvendo--esforços- —refere-——————————— = -mikenros—==—=— 


Alguns dos presidentes da ASE são este ano homenageados 


Por outro lado, diz o diri- 
gente, a ASE avançou com a 
construção de habitações pró- 
prias que aluga a preços simbó- 
licos, Actualmente a mais cara 
ronda os vinte e cinco euros, 
Depois de volvidos estes 25 
anos, a instituição criou assim 
um património avaliado em cer- 
ca de um milhão e quinhentos 


“APOIOS ESCASSOS 
PARA TANTA OBRA” 

As fontes de receita da Asso- 
ciação são escassas, considera Al- 
berto Vidal, apesar do recente au- 
mento do valor das quotas para o 
mínimo de dez euros para cada 
um dos cento e cinquenta asso- 
ciados. Para além disto, a ASE 
conta com donativos e subsídios 


=> da-Câmara focal, Governo Civile---beiros 


algumas juntas de freguesia. 

As finanças da instituição con- 
tam também com "a boa vontade 
de duas empresas. Infeliz- 
mente, as que têm es- 
ta mentalidade de ajudar o próxi- 
mo”, lamentou, 

Com 25 anos de vida solidá- 
ria, aquela associação de Estarre- 
jatem nos seus quadros um técni- 
co'superior de serviço social e 
uma ajudante familiar para pres- 
tar apoio às famílias sinalizadas 
pela instituição. "Não é só dar- 
lhes uma casa, é preciso apoiá-los 
em todos os outros níveis”, expli- 
cou o dirigente, 

Alberto Vidal marcou estas 
comemorações com a tónica 
de que "não se pode fazer 
tudo num dia”, em termos de 
apoio aos mais carenciados, "mas 
é preciso ir fazendo. É preciso 
levantar o lençol e não ter vergo- 
nha de dizer onde está quem mais 
precisa. Não. se resolve tudo 
de uma vez mas é preciso come- 
a a agir, a apontaro dedo à feri- 


da comemorações , dos 25 
anos, a ASE promoveu uma ses- 
são solene onde descerrou qua- 
dros com as fotografias dos di- 
rectores já falecidos e deruma só- 
cia benemérita. Nomes como An- 
tónio Maria Ferreira, Tomás 
Augusto de Oliveira, Alcino Mon- 
teiro, Emesto Oliveira e Silva e 
Maria Marques Batista ficam ago- 
ra expostos 


O Comérrio-porto 
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OPERAÇÃO POLICIAL DE SÁBADO À NOITE BARROU O CAMINHO AO PÚBLICO E AOS ACELERAS 


GNR travou espectáculo 
de corridas ilegais em Ilhavo 


Os participantes ainda tentaram transferir os “picanços” para outro local, mas sem sucesso 


MARIA JOSÉ SANTANA 


A GNR já havia avisado que 
não iria dar descanso aos espectá- 
culos de «picanços» na Zona In- 
dustrial da Mota, em Ílhavo. Na 
madrugada de ontem deram cum- 
primento ao aviso, mobilizando 
para aquela área um dispositivo 
policial de cerca de dez homens, 
evitando assim que aceleras e res- 
pectivo público acedessem ao lo- 
cal onde habitualmente decorrem 
as tradicionais corridas ilegais. 


FALHOU TENTATIVA DE MUDAR 
Perante a presença da polícia 


nos principais acessos à Zona In- 
dustrial, as várias centenas de 
adeptos dos espectáculos de «pi- 
canços» ainda tentaram transferir 
as corridas de automóveis para a 
recta do Porto Comercial de Avei- 
ro, na Gafanha da Nazaré, e para 
o Itinerário Principal nº S mas, 


mais uma vez, viram as suas in- 


A GNR não tardou em mon- 
tar vigilância à via de acesso ao 
porto aveirense e a Brigada de 
Trânsito também acabou por 
reforçar o patrulhamento da 
circulação rodoviária no per- 


curso Aveiro-Barra do IP 5. 

Após esta insistência da polí- 
cia, as várias centenas de assis- 
tentes que se haviam concentrado 
na via rápida do Porto de Aveiro 
e também junto às bombas da 
Galp do IPS lá acabaram por des- 


A GNR não tardou 

em montar vigilância 

à via de acesso ao porto 
aveirense e ao IP 5 


mobilizar, após várias horas de 
tentativas de deslocalização dos 
espectáculos de «picanços». 


DOIS ANOS DE PICANÇOS 

E DE ACÇÕES POLICIAIS 

Já não são de agora estas rea- 
lizações de espectáculos de «pi- 
canços» na Zona Industrial da 
Mota, bem como as tentativas por 
parte das autoridades policiais pa- 
ra pôr cobro aos mesmos. As cor 
ridas ilegais contam já com cerca 
de dois anos de existência, e de 
verão superar a dezena o número 
de acções de fiscalização ali rea 


lizadas pela GNR 
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Em Março de 2003, numa me 
ga-operação policial, as autorida 
des policiais ainda chegaram a 
conseguir levar a bom porto a sua 
intenção, afastando do local tais 
exibições durante mais de meio 
ano. No entanto, e tal como o CO: 
MÉRCIO havia já noticiado, ace 
leras e público voltaram a insistir, 
e desde há algumas semanas que 
as corridas ilegais haviam regres 
sado àquela zona industrial ilha 
vense. É ainda com mais força de 
que as edições anteriores 

No passado fim-de-semana a 
GNR mobilizou para o local um 
dispositivo policial e já na altura 
havia deixado a garantia de que 
aquela tinha sido «apenas uma de 
várias acções de vigilância». Em 
declarações que prestou ao CO- 
MÉRCIO no passado dia 2, o co 
mandante do destacamento de 
Aveiro da GNR, Raul Abreu, ha: 
via referido que «vamos continuar 
a vigiar 0 local e depois de ac 
tuarmos num sentido mais pre 
ventivo, poderemos passar a ac 
ções mais repressivas». Para já, 
GNR parece estar empenhada em 
cumprir as suas promessas. 


CAMIÃO TOMBA NA A4 


Um camião que tranportava sucata a granel 
capotou, ontem, pelas 14h30, na A4, na zona 


de Baltar, Paredes, obrigando mesmo a cortar o trânsito na via. O acidente não envolveu mais veículos 
nem provocou feridos, mas originou grandes complicações no trânsito. Durante algumas horas, a cir- 
culação fez-se por uma via que não tinha ficado obstruída, mas por volta das 17h00, quando começa- 
ram os trabalhos de remoção do veículo, feita por dois reboques, o trânsito teve mesmo que ser inter- 
rompido durante mais de duas horas, provocando o congestionamento da circulação. 


Moledo manifesta-se contra 
transferência dos Correios 


A população de Moledo, 
em Caminha, marcou para ho 
je, às 10h00, uma manifestação 
contra o encerramento do Pos- 
to de Correios local e a trans- 
ferência dos serviços ali pres- 
tados para a sede da Junta de 
Freguesia. 

Esta manifestação, que de- 
correrá precisamente frente ao 
posto dos Correios, segue-se a 
um abaixo-assinado que reuniu 
cerca de sete centenas de assi- 
naturas e que foi enviado para 
as mais diversas entidades, en- 
tre as quais o Presidente da Re- 
pública, primeiro- ministro, 
grupos parlamentares, Gover- 
no Civil de Viana do Castelo e 
administração dos CTT. 

Os signatários alegam que 
a transferência do posto provo- 
cará uma "perda na qualidade 
do serviço”, já que “o atendi- 
mento feito pelos funcionários 
da junta será diferente daquele 


para Junta de Freguesia 


que é feito por pessoal profis 
sional” 

Esgrimem ainda a questão 
"simbólica", que tem a ver com 
o facto de o Posto de Correios 
ter cerca de 120 anos e desde 
sempre na mesma localização, 
junto à praia, ou seja, na parte 
baixa da freguesia. 

Quem não entende esta 
contestação é o presidente da 
Junta de Moledo, Manuel 
Guardão, que diz que a fregue- 
sia "só terá a ganhar” com a 
transferência, desde logo por- 
que os Correios passarão a fun- 
cionar das 9h00 às 17h00, 
quando actualmente só funcio- 
nam até ao meio-dia 

Além disso, e caso as par- 
tes acabem mesmo por celebrar 
o contrato de transferência, o 
que ainda não aconteceu, os 
CTT pagarão 450 euros men- 
sais à Junta, para pagar os ser- 
viços por esta prestados. 


Em cada sessão fotográfica leva sempre uma foto grátis. 


Oferta de um FotoCD na revelação das suas fotos. 
Máquinas fotográficas aos melhores preços. 
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Câmara 

de Famalicão 
põe à venda 
casas a custos 
controlados 


Vão ser colocadas no mer- 
cado habitacional, a custos 
controlados, 16 novas habita- 
ções da Urbanização do Co- 
velo, em Calendário, fregue- 
sia que integra o núcleo urba- 
no da cidade de Vila Nova de 
Famalicão. 

A iniciativa surgiu por de- 
cisão unânime tomada em reu- 
nião da Câmara Muncipal de 
Vila Nova de Famalicão e, se- 
gundo fonte da autarquia, a no- 
va urbanização, que está em fa- 
se de construção, implicou um 
investimento municipal de 
691.949,54 euros, sendo a pri 
meira a ser concluída neste 
mandato autárquico, no âmbito 
do programa municipal "Mudar 
de Casa, Mudar de Vida! 
çado pelo pelouro da Habita- 
ção 

Distribuídos por dois blo- 
cos, os novos fogos, oito apar- 
tamentos do tipo T3 e oito apar- 
tamentos do tipo T2, deverão fi- 
car concluídos durante o cor- 
rente mês. Em face disso, a 
Câmara Muncipal decidiu co- 
locá-los à venda, mediante con- 
curso público, podendo con- 
correr os agregados familiares 
de parcos recursos financeiros. 

Os apartamentos do tipo 
T2, segundo a mesma fonte da 
autarquia, foram colocados à 
venda pelo preço de 51 mil eu- 
ros, enquanto os apartamentos 
do tipo T3 serão vendidos por 
62.500 euros. Nestes preços, re- 
fira-se, estão incluídas as gara- 
gens e arrumos individuais que 
todas as fracções dispõem. 

O presidente da Câmara 
Municipal, Armindo Costa, diz 
que as 16 casas de Calendário 
integram um pacote de um total 
de 77 novas habitações sociais 
que estão em construção no 
concelho. 
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“D. Estádio, Os Milhões” e “Dona Finança, a Deficitária” 


OS MONARCAS DO CARNAVAL DERAM ONTEM O MOTE PARA A FOLIA 


Ovar recebeu o rei D. Estádio 
e a rainha Dona Finança 


FRANCISCO MANUEL 


Em tarde de "verão" (25 graus 
centígrados) o Rei "D. Estádio, Os 
Milhões" e a sua Rainha, "Dona Fi- 
nança, a Deficitária”, foram recebi- 
dos à porta dos Paços do Concelho 
de Ovar pelo presidente da autar- 
quia, Armando França. Com a po- 
lítica, nacional e local, como pano 
de fundo, no seu 12.º reinado, que 
parece estar para durar, “D. Está- 
dio, os Milhões”, não perdeu opor- 
tunidade, para dar ainda mais ênfa- 
se às piadas do corso. Aplaudidos 
pela multidão, "D. Estádio, Os Mi- 
lhões” garantiu que após o Euro 
2004, "que não é nenhuma moeda 
nova”, tudo irá ficar na mesma, "ou 
seja, após o esbanjamento na cons- 
trução dos estádios, tudo vai ficar 
na mesma, às moscas”. 

Sobre a rainha "Dona Finança, 


a Deficitária”, "D. Estádio, os Mi- 
lhões" ouviu dizer "que está a reto- 
mar a saúde, embora seja só no seu 
pacote”. Virando-se para a política 
e actualidade local, que ainda é do- 
minada pelo aumento das taxas de 
água e sancamento, com cartazes 
bem expressivos, o Rei do Cama- 
val de Ovar considerou que "a taxa 
do saneamento tinha que ser apli- 
cada, porque havia muita merda es- 
palhada por Ovar”. 

Contudo, e sob o olhar do sor- 
ridente presidente da Câmara, su- 
geriu aos munícipes que poupas- 
sem água, lavando-se por partes e 
em dias determinados". O aumento 
das taxas, que tem sido alvo de con- 
testação por parte da população e 
partidos da oposição na Câmara de 
Ovar (PS), foi o tema principal das 
tradicionais piadas camavalescas 
que desfilaram ontem à tarde. "Le- 


Empresas do Alto Minho 
oferecem jantares de namorados 


São cento e cinquenta repastos e o objectivo é divulgar as marcas 


Numa iniciativa inovadora, oi- 
to empresas da região Minho estão 
a promover, gratuitamente, um 
Jantar de Dia de Namorados. 

Trata-se de uma acção con- 
junta ma qual as empresas vão 
oferecer a cento e cinquenta ca- 
sais de namorados um repasto nu- 
ma quinta rural, acompanhado de 
música e de um sorteio de uma 
viagem às Caraíbas. O objectivo 
é divulgar os seus serviços a po- 
tenciais clientes. 

Concebida pela Loja de Even- 


tos, uma empresa que se dedica, en- 
tre outras coisas, à organização de 
casamentos e eventos sociais, a ini- 
ciativa dirige-se a casais solteiros 
que, para beneficiarem do jantar, 
têm somente de visitar 0 andar mo- 
delo do empreendimento de um dos 
inadores. 

No local, situado em Real, na 
cidade de Braga, os namorados fa- 
zem a inscrição para a refeição que 
decorrerá numa Quinta, em Vila 
Verde, Braga, e que conta com vá- 
rias surpresas, uma ementa e deco- 


ração especial e, ainda, música ao 
vivo. 

“Vai ser uma oportunidade de 
todos esses casais festejarem a da- 
ta de uma forma diferente e, ao 
mesmo tempo, conhecerem-nos e 
saber que serviços prestamos. Um 
dia poderemos ser-lhes úteis”, ex- 
plicou Jorge Ferreira, da Loja de 
Eventos. 

“O jantar dirige-se a todos os ca- 
sais, mesmo que sejam pessoas di- 
vorciadas ou viúvas, e de qualquer 
idade. Não há restrições. Ape- 


vamos mais este golpe do municí- 
pio, mas somos um povo com sor- 
te, até a merda vale mais”, ou “au- 
mentos do sancamento, aumento da 
caca, não pagamos”, foram alguns 
dos cartazes exibidos perante a 
multidão que aplaudia entusiástica- 
mente. 
O Camaval que já se vive em 
Ovar promete ser festa até ao dia 
24, dia do grande cortejo. Para o 
próximo sábado à tarde está agen- 
dada a saída do corso camavalesco 
das escolas do concelho. Segundo 
Armando França, este ano, o Car- 
naval das crianças promete ser ain- 
da melhor que nos anos anteriores, 
uma vez que a autarquia conseguiu 
a participação de todos os estabele- 
cimentos de ensino do concelho. 
Por isso, como salientou o Rei 
"D. Estádio Os Milhões": “Viva a 
folia”. 


nas têm de estar solteiras”, realçou. 

Os casais que se inscreverem 
habilitam-se ao sorteio de uma via- 
gem para duas pessoas às Caraíbas, 
um Televisor Sony e uma Máquina 
de Lavar Roupa. O sorteio será 
efectuado no dia do jantar. 

O evento "Jantar de Namora- 
dos" vai já na sua terceira edição. 
Desta vez, registaram-se alterações 
significativas. Enquanto que as edi- 
ções anteriores foram promovidas 
em alguns restaurantes da região, 
desta feita, realiza-se numa quinta 
privada e sem quaisquer custos pa- 
ra os 150 casais. 

As inscrições para o Jantar de 
Namorados são aceites por ordem 
de chegada. Quando forem atingi- 
das as 150 inscrições, serão aceites 
reservas em lista de espera. 


Santa Maria 
da Feira vota 


hoje integração 
na AMP 


A Câmara de Santa Maria 
da Feira vota hoje uma pro- 
posta para a integração do mu- 
nicípio na Área Metropolitana 
do Porto (AMP), estando já 
garantidos os votos favoráveis 
da maioria social-democrata, 
segundo o presidente da au- 
tarquia. 

Alfredo Henriques expli 
cou à Lusa que a opção pelo 
Porto, em detrimento de uma 
comunidade urbana com Oli- 
veira de Azeméis e São João 
da Madeira e de uma associa- 
ção à futura Área Metropoli- 
tana de Aveiro, assentou em 
razões de ordem sentimental e 
económica. 

"Há maior afinidade com 
o Porto e o tecido económico 
local sempre esteve mais liga- 
do àquela cidade”, o pre- 
sidente do maior, mais popu- 
loso e mais industrializado 
município do distrito de Avei- 
ro. Segundo o autarca, contri- 
buíram para a decisão a 
“maior capacidade de nego- 
ciação”" da AMP para contra- 
tualizações com o Governo. 


A opção pelo Porto 
assenta em razões 
de ordem sentimental 
e económica 


Na sua actual configura- 
ção, a AMP integra um total 
de nove municípios: Espinho 
(distrito de Aveiro), Gondo- 
mar, Maia, Matosinhos, Porto, 
Póvoa de Varzim, Valongo, 
Vila do Conde e Vila Nova de 
Gaia (todos do distrito do Por- 
to). 

Tal como vai fazer Santa 
Maria da Feira, também Trofa 
e Santo Tirso (ambos do dis- 
trito do Porto) aprovaram a 
sua integração na AMP, em 
decisões que carecem ainda de 
ratificação pela Assembleia 
Metropolitana do Porto. 

Rebaptizadas como "gran- 
des áreas metropolitanas”, as 
áreas metropolitanas juntam- 
se, de acordo com as leis 10 e 
11 de 2003, de 13 de Maio, a 
novas formas de organização 
supramunicipal como as co- 
munidades urbanas. 

Uma grande área metropo- 
litana pode ser constituída por 
um mínimo de nove munici- 
pios que tenham um total de 
pelo menos 350 mil habitan- 
tes. 

Para as comunidades urba- 
nas, a primeira das quais já foi 
formalmente constituída no 
Vale do Sousa, o mínimo exi- 
gido é de três municípios e 
150 mil habitantes. h 
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O sucesso do certame transmontano voltqu a repetir-se 


XXIV FEIRA ENCERROU ONTEM DEPOIS DE MILHARES DE VISITAS 


Fumeiro de Vinhais com 
novas certificações à vista 


Depois do salpicão e da chouriça de carne, a região espera agora 
de Bruxelas a certificação do presunto, da alheira e dos chouriços 


JOÃO CAMPOS 


Nem só o salpicão, o presun- 
toe a chouriça estiveram em des- 
taque na XXIV Feira do Fumei- 
ro de Vinhais, um certame que 
começou na passada quinta-feira 
e terminou ontem. 

Este ano, a organização, 
constituída pela Câmara Munici- 
pal de Vinhais e pela Assoc 
Nacional de Criadores de Suínos 
de Raça Bísara (ANCSUB), quis 
reforçar o papel das jornadas gas- 
tronómicas, durante as quais os 
14 restaurantes aderentes e as 8 
tasquinhas da feira serviram pra- 
tos representativos do concelho 
aos milhares de visitantes que 
passaram por Vinhais. 

Alguns deles são acompa- 
nhados de cuscos, um prato de 
origem árabe, feito à base de fa- 
rinha de trigo, que foi tema de 
uma conferência e de um works- 
hop. No decorrer das sessões, 
quatro produtoras revelaram as 
melhores maneiras de confeccio- 
nar Os cuscos e, no final, deram 
a provar as iguarias aos partici- 
pantes, 

Para além de acrescentar al- 
go de novo às jornadas gastronó- 
micas, a introdução dos cuscos 
nos cardápios dos restaurantes e 
tasquinhas contribui para revita- 
lizar um dos pratos emblemáti- 
cos do concelho, que há poucos 
anos atrás corria o risco de per- 
der-se. 

Em relação ao fumeiro, 105 
produtores artesanais, 18 Cozi- 
nhas Regionais de Fumeiro/Esta- 
belecimento de Venda Directa e 


quatro unidades de produção do 
concelho de Vinhais encarrega- 
ram-se de vender salpicões, pre- 
suntos, alheiras, chouriças, bute- 
los e outros enchidos feitos com 
came de porco. 


"Já existem 30 cozinhas 
em Trás-os-Montes 

e Alto Douro e há mais 40 
candidaturas à espera 

de aprovação”, revelou 
Bianchi de Aguiar 


O dia de ontem pôs à prova a 
mestria dos produtores, com a 
atribuição do prémio do "Con- 
curso do Melhor Salpicão”. O ga- 
lardão foi atribuído a Ermelinda 
Martins, da aldeia de Penso, que 
não se mostrou surpreendida pe- 
la decisão do júri, pois há dois 
anos conseguiu arrecadar prémio 
idêntico. 

Este ano, a organização deci- 
diu introduzir o prémio de pres- 
tígio, que foi atribuído a Li 
da de Jesus Pires, uma “vetera- 
na” da Feira do Fumeiro de Vi- 
nhais. A distinção tem por base a 
qualidade do fumeiro, a imagem 
do stand de venda e a notorieda- 
de do produtor. 


NOVAS CERTIFICAÇÕES 
A cerimónia de entrega de 
prémios contou com a presença 
de três membros do Governo, en- 
tre os quais o secretário de Esta- 


do-adjunto do ministro da Saúde, 
Adão e Silva, o secretário de Es- 
tado do Desenvolvimento Rural, 
Bianchi de Aguiar, e o secretário 
de Estado do Ordenamento do 
Território, Taveira de Sousa, 
Bianchi de Aguiar realçou o 
contributo das cozinhas regionais 
de fumeiro para garantir a segu- 
rança alimentar e credibilizar a 
produção artesanal. "Já existem 
30 cozinhas em Trás-os-Montes 
e Alto Douro e há mais 40 candi- 
daturas à espera de aprovação”, 
revelou o secretário de Estado. 
Outro dos caminhos aponta- 
dos por Bianchi de Aguiar é a 


“certificação do fumeiro. Actual- 


mente, o salpicão e a chouriça de 
carne de Vinhais encontram-se 
certificados com Denominação 
de Origem Protegida. À espera 
do aval de Bruxelas estão o pre- 
sunto e a alheira, bem como os 
chouriços doces e azedos. Para o 
governante, a certificação "é a 
única forma de garantir a genui- 
nidade dos produtos e de evitar a 
apropriação e usurpação de mar- 


E, como a qualidade do cer- 
tame também se mede pela co- 
modidade, a organização decidiu 
dar resposta às necessidades dos 
visitantes, que num inquérito rea- 
lizado no ano passado classifica- 
ram a falta de estacionamento co- 
mo o ponto mais negativo. Para 
contornar a situação, foi criado 
um parque no campo de futebol 
de Vinhais, servido por um com- 
boio turístico que se encarregou 
de transportar os visitantes até ao 
recinto da feira. 
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Govemo submeteu às au- 
Oi: europeias 0 "Pro- 

grama de ilidade e 
Crescimento — Actualização para o 
período 2004-2007". O documento 
analisa a evolução recente da eco- 
nomia portuguesa, registando a re- 
cessão que em 2003 conduziu a 
uma regressão absoluta do produto 
interno bruto, e assinalando a evo- 
lução negativa dos salários reais e 
o aumento do desemprego. Mal- 
grado esta evolução, o Govemo 
defende no Programa a continui- 
dade das suas orientações funda- 
mentais, Para o período a que se 
o Programa, o Governo pro- 
jecta assim o prolongamento das 
suas políticas, até agora traduzidas 
nos Orçamentos de Estado, no no- 
vo Código Laboral e nas leis de re- 
forma da administração pública, 
na nova Lei de Bases da 
qa Social e outras modifi 
sistema de protecção social, 
transformações importantes nas 
áreas da saúde e educação. 

Justifica o Governo estas op- 


Por um pacto inteligente 


“Impõe-se a modificação da política económica e 
social que o país tem seguido, e que tem agravado 
asua pior recessão das últimas décadas” 


obrigatoriedade de um défice zero 
como condição da política orça- 
mental implica uma estratégia de 
anulação da dívida pública como 
instrumento de política. 
Diversos sectores da sociedade 
esa, como muitos econo- 
is têm 
contestado esta estratégia, tanto 
por ser inconsistente, como por 
agravar as dificuldades conjuntu- 
rais, como ainda por enfraquecer 
uma política europei 
gência real entre as economias que 
se encontram em estádios diferen- 
os de desenvolvimento. Im- 


económica e social que o país tem 

seguido, e que tem agravado a sua 

pior recessão das últimas décadas. 
Deve ainda ser considerado 


o quadro de governação económi- 
ca da União. Esta iniciativa apoiar- 
se-á no Tratado existente e no pro- 
jecto de Constituição, mas poderá 
envolver a modificação dos regu- 
lamentos que constituem o PEC. 
Trata-se com efeito de encontrar 
um bom equilíbrio entre, por um 
lado, a necessidade de conservar 
um quadro de governação econó- 
mica estável e previsível e, por ou- 
tro, de melhorar o sistema à luz da 
experiência adquirida”. A expe- 
riência adquirida é a de uma reces- 
são europeia e de um Pacto de Es- 
tabilidade e Crescimento que se 
contrapôs a uma política razoável 
de crescimento e criação de em- 
prego. 

Desde o primeiro dia, este Pac- 


senvolvido a partir de prioridades 
alternativas: (a) a criação de em- 
prego e de qualificações, (b) a con- 
vergência real com as restantes 
economias europeias, (c) o equilí- 
brio inter-regional na economia 
portuguesa. 

= que o Governo defenda nas 
instâncias europeias a definição de 
um novo Pacto de disciplina orça- 
mental, incluindo os seguintes 
princípios: 

1) 0 novo Pacto deve determi- 
nar um limite para o défice orça- 
mental europeu de conjunto, e de- 
finir os limites para cada país aten- 
dendo às suas circunstâncias espe- 
cíficas segundo critérios i 
objectivamente determináveis: 

a) O investimento público 
prioritário que não deve ser incluí- 
do na contabilização do défice; 

b) O défice máximo deve ser 
determinado considerando o nível 
de endividamento do país, permi- 
tindo maior folga orçamental para 


os países com menor rácio de dívi- 
da pública; 

c) O défice máximo deve ser 
determinado considerando o nível 
dos compromissos futuros com 
pagamentos de pensões, assegu- 
rando a constituição das reservas 
necessárias. 

2) O défice máximo deve ser 
determinado considerando a ne- 
cessidade de uma política contra- 
cíclica, permitindo maior expan- 
são orçamental quando o investi- 
mento privado se reduz em reces- 
são. 

Desta forma, será possível que 
um pacto estúpido actue como um 
instrumento de razoável inteligên- 
cia, capaz de promover os serviços 
públicos, o crescimento da econo- 
mia e a justiça social sem prejudi- 
car a consolidação das contas pú- 
blicas. 


*Deputado do BE 
na AR eleito pelo Porto 


ções com o argumento de que "a to tem tido um estatuto irregular. O ABOMINAVEL NDO NOVO 
gradual anulação do défice das que a vigência do Pacto de Estabi- Entrou em vigor como um mero 
contas públicas é condição essen- lidade e Crescimento está posta acordo entre govemos, impondo- 4 q 
cial para o progresso e o desenvol: em causa pela decisão do Ecofin “se como legitimidade superior à PRO PRESIDENTE DO 
vimento sustentado da economia de suspender a aplicação dos seus dos Tratados então em vigor e de- SPORTING A Nos, os  AVEPTOS 
portuguesa” e que, desse ponto de mecanismos sancionatórios, e que terminando a política orçamental DO PuôeTO $0M0S BANVALOS 4 
vista, "o equilíbrio das contas pú- a Comissão Europeia decidiu colo- da União. E, desde que o euro co- 4 E 
blicas permanece como um objec- car em discussão os regulamentos meçou a circular, os principais a 1 1 
tivo central que, uma vez atingido, que organizam a aplicação do Pac- proponentes deste Pacto deixaram 
deverá ser mantido de forma sus- to, como registado no seu comuni- de o cumprir, como foi o caso da Nos hos CREDO E LAGARTO 
cado de 13 de Janeiro de 2004, Alemanha e da França. Esse fra- LAGARTO, LAGARTO zm 
que assinala que "A Comissão de- 
cidiu apresentar no próximo mês vel manter uma forma de discipli- 
dos, dado que a consagração da uma nova iniciativa para melhorar na orçamental que tinha como 
consequência agravar o ciclo re- 
Radek Metrenaicafá cessivo — e foi o que aconteceu em 
Portugal, que tem vivido a mais 
grave recessão entre os países da 
União. 
Neste contexto, é necessário 
um novo Pacto, tanto mais que 
não pode haver moeda única sem 
coordenação orçamental. Mas esse 
novo Pacto para o Crescimento e 
Emprego deve nascer de duas 
grandes modificações radicais, e 
não da recuperação de um Pacto 
técnica, social e politicamente in- 
competente, 
Assim, impõe-se, com urgên- 
cia: 
= que o Govemo retire o texto 
do "Programa de Estabilidade e 
Crescimento — Actualização para o 
período 2004-2007", e que o subs- 
titua por um novo Programa de- 
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POLÍTICA ''s 


EX-LÍDER DO PARTIDO SOCIALISTA ESPERA UMA VAGA DE FUNDO PARA AS PRESIDENCIAIS 


António Guterres será o candidato 
“inevitável” da esquerda 


Jorge Coelho diz-se preparado para ser secretário-geral do PS numa era pós-Ferro Rodrigues 


PAULA ESTEVES 


Narciso Miranda disse ontem ao 
COMÉRCIO ser sua “convicção 
profunda de que António Guterres 
assumirá as responsabilidades que 
sobre si pesam, se o PS e uma parte 

significativa da esquerda democráti- 

ca manifestarem a vontade” de que 
o ex-líder do PS concorra às Presi- 
denciais. 

O facto de o antigo primeiro-mi- 
nistro ter salientado, este fim-de-se- 
mana, que “não está disponível a ser 
candidato a candidato” significa, pa- 
ra alguns socialistas contactados pe- 
lo COMÉRCIO, que Guterres deve- 
rá esperar uma vaga de fundo da es- 
querda, a qual ainda não se fez sen- 
tir, dado o timing eleitoral. Isto em 
detrimento de ser o putativo candi- 
dato em títulos de jornais. 

Francisco Assis, líder da Distri- 
tal PS do Porto, considera que ape- 
sar de tudo é prematura a existência 
de qualquer vaga de fundo em tono 
da candidatura de Guteres. Assis re- 
fere que ainda faltam dois anos para 
o sufrágio presidencial, que passa an- 
tes de mais pelas Europeias, Autár- 
quicas e eleições regionais: “Antó- 
nio Guterres não tem que se candi- 
datar a candidato e, sendo assim, 
subscrevo a sua posição” - sublinhou. 

E numa coisa-há unanimidade 
em Matosinhos, ou-seja na questão 
de Guterres ser incontomável na pe- 
le de candidato da esquerda: “É ine- 
vitável que a esquerda se agrege em 
tomo de Guterres mais tarde ou mais 
cedo” - disse ao COMÉRCIO Ma- 
nuel Seabra. 


SALTO DE COELHO 
As hostes socialistas agitaram-se 
no último fim-de-semana com a en- 


Andre Kostersusa 


António Guterres poderá candidatar-se a Belém, enquanto Jorge Coelho disponibiliza-se para liderar o PS 


trevista de Jorge Coelho ao Públi- 
co/Rádio Renascença, na qual à ex- 
número dois de António Guterres se 
afirma “completamente preparado 
para um dia poder ser líder do PS. 

A mais-valia de Coelho é um da- 
do aceite e que não sofre contesta- 
ção. Uma fonte socialista, que é in- 
clusivamente mais próxima de ou- 
tras entourages que não à de Jorge 
Coelho, disse ao COMÉRCIO que 
“esta será talvez a hipótese mais cre- 
dível para uma eventual sucessão de 
Ferro”. 

O líder da principal Federação 
socialista, a do Porto, reage com pru- 
dência e afasta também aqui sinais 


de efervescência. “Há momentos 
próprios para que as escolhas se fa- 
çam, quer quanto às Presidenciais , 
quer em cenários de sucessão parti- 
dária e este não é seguramente o mo- 
mento próprio” - disse ao COMÉR- 
CIO Francisco Assis. 

O líder do PS-Porto destaca nes- 
ta entrevista de Jorge Coelho que a 
disponibilidade manifestada pelo ex- 
ministro não se faz à ci 
fício do factor estabilida 
do-se ao facto de Coelho afirmar que 
nunca será candidato contra Ferro. 

Mas este salto de Jorge Coelho é 
acima de tudo um sinal de vitalida- 
de e de regresso às lides onde até 


agora preferiu fazer valer a gestão 
parcimoniosa do silêncio. 
E há também o ensejo de marcar 
o terreno, sobretudo em relação a no- 
mes como João Soa . principal- 
mente, José Sócrates. Coelho tem a 
faculdade reconhecida de poder rea- 
bilitar o orgulho do aparelho e de- 
volver a auto-estima aos socialistas, 
oque se pode revelar trunfo a ter em 
conta para certas alianças. Não tanto: 
para um confronto em terreno aber- 
to, mas para solidificar pontes e con- 
sensos, aquando do julgamento po- 
lítico de Ferro a ocorrer, algures, en- 
tre o somatório dos sufrágios para as 
Europeias e as Autárquicas. 


Ana Gomes 
organiza missão 
ao Iraque 

sobre situação 
das mulheres 


O Conselho da Internacio- 
nal Socialista (IS) decidiu on- 
tem, em Madrid, indigitar a se- 
cretária nacional do PS para as 
Relações Internacionais, Ana 
Gomes, para organizar uma 
missão ao Iraque dedicada à si- 
tuação das mulheres. 

De acordo com fonte oficial 
do PS, a missão, que será orga- 
nizada pela ex-embaixadora de 
Portugal na Indonésia, partirá 
para o Iraque “o mais breve- 
ível” e dará particu- 
ao problema das 
mulheres refugiadas. 


Socialistas afinal 
concordam com 
envio de militares 
para o Afeganistão 


O secretário-geral do PS, 
Ferro Rodrigues, aceitou ontem 
o eventual envio de uma missão 
militar portuguesa 
ganistão, mas afirmou “estra- 
nhar e lamentar” a ausência de 
infom jo oficial do Govemo 
sobre o assunto. Em comunica- 
do Ferro diz que “sobre a anun- 

ão do Governo por- 
tuguês de enviar forças nacio- 
nais para integrar o contingente 
da ONU no Afeganistão, reafir- 
considera legítima essa 
te comentário com- 
pleta afirmações proferidas sá- 
bado por Ferro Rodrigues, em 
Madrid, nas quais o secretário- 
geral socialista condicionava o 
envio da missão à existência de 
um aval por parte das Nações 
Unidas, esquecendo-se que a 
presença da NATO naquele país 
é a pedido da ONU. 


JOSÉ CARLOS GOMES 


As divergências entre as duas 
facções do PS/Valongo voltaram a 
subir de tom depois de o secretaria- 
do concelhio ter rejeitado uma pro- 
posta que visava a reconciliação in- 
terna. Na última reunião daquele ór- 
gão, o presidente da concelhia, Jor- 
ge Videira, apresentou uma proposta 
para que o secretariado passasse a 
acolher elementos afectos à facção 
minoritária, encabeçada por Afonso 
Lobão. 


A ideia era que os elementos 
próximos de Lobão, actualmente au- 
sentes do secretariado, passassem à 
ocupar uma quota de cerca de 40 por 
cento dos lugares, o que cormespon- 
deria ao peso eleitoral da facção der- 
rotada nas eleições internas de Maio 
do ano passado, O próprio Videira 


Conflito interno entre duas 
facções agudiza-se no PS/Valongo 


confirmou ao COMÉRCIO que a 
sua sugestão não foi acolhida pela 
maioria dos presentes. “Houve uma 
proposta que não passou. Ficámos 
de abordar o assunto numa próxima 
reunião do secretariado, que vai rea- 
lizar-se no dia 12”, contou o diri- 
gente, A iniciativa de Videira iria 
mexer com os actuais elementos do 
secretariado, pois defendia que os 
secretários-coordenadores que inte- 
gram o organismo, os dirigentes de 
Alfena, Campo e Valongo, deixas- 
sem de ter direito de voto, Apesar da 
recusa da maioria em aceitar a pre- 


tensão do presidente da concelhia, 
este mostra-se esperançado em ul- 
trapassar o impasse. 


VOLTAR À CARGA 

“Estou a estudar a melhor forma 
de resolver a questão e confio a 99,9 
por cento que a proposta que vou 
apresentar na próxima reunião irá 
vingar”, revelou Videira, que não 
quis adiantar em que moldes prevê 
vencer as resistências, argumentan- 
do “não querer tornar pública uma 
coisa que ainda não foi apresentada 
intemamente”, O optimismo de Jor- 


ge Videira não é partilhado pela opo- 
sição interna, que viu na decisão do 
secretariado uma afronta. Principal- 
mente porque foi tomada depois de 
uma primeira reunião entre repre- 
sentantes das duas tendências, na 
qual o clima de entendimento aca- 
bou por prevalecer. 

O COMÉRCIO sabe que Afon- 
so Lobão está mesmo disposto a 
abandonar o processo de pacifica- 
ção interna, caso não seja aceite a 
participação no secretariado dos mi- 
litantes que lhe estão próximos na 
proporção que entende adequada, 


Ou seja, representando 40 por cen- 
to do total de efectivos daquele or- 
ganismo executivo. 

Ainda na passada quarta-feira, 
um apoiante de Afonso Lobão e 
membro da Assembleia Municipal, 
Francisco Pires, criticou, em decla- 
rações ao “Diário de Notícias”, a 
maioria interna. “Não nos deixam 
exprimir opiniões e ter um papel ac- 
tivo nos destinos do partido”, pro- 
testou. 

Sabendo da deterioração do cli- 
ma no PS/Valongo, o líder da Fede- 
ração Distrital do Porto, Francisco 
Assis, convidou Afonso Lobão para 
uma conversa. Assis estava, nessa 
altura, a jantar com Jorge Videira. 
Videira disse ao COMÉRCIO que 
o repasto estava marcado “há mui- 
to tempo” e nada teve à ver com vi- 
da intema do PS/Valongo. 
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REVELAÇÃO DO INVESTIGADOR MÁRIO SOUSA, ESPECIALISTA EM GENÉTICA DE REPRODUÇÃO 


Menopausa atinge cada vez 
mais mulheres antes dos 30 anos 


Infertilidade (não poder ter filhos por razões de saúde) afecta cerca de 500 mil casais em Portugal 


SANDRA MOUTINHO 


Lusa 


A menopausa está a chegar 
mais cedo a muitas mulheres, que 
descobrem antes dos 30 anos que 
não poderão ter filhos, a menos 
que recorram a óvulos doados, 
revelou à Agência Lusa um es- 
pecialista em genética. 

Mário Sousa é especialista 
em genética da reprodução e há 
anos que trabalha com casos di- 
fíceis na área da infertilidade. 

Responsável por alguns dos 
maiores avanços na pesquisa de 
respostas para casos aparente- 
mente sem solução - como a 
“produção” de espermatozóides 
in vitro de homens aparentemen- 
te sem células sexuais" - não en- 
contra, para já, uma interpretação 
para o crescendo de menopausas 
precoces. 

Em entrevista à Lusa, Mário 
Sousa, do Instituto de Ciências 
Biomédicas Abel Salazar (IC- 
BAS), limita-se a falar do pano- 
rama português, embora este se- 
ja um caso que está a alarmar a 
comunidade científica em todo o 
mundo. 


O especialista não tem 
dúvidas de que é um 
“mecanismo genético” 
que desencadeia 

estas menopausas 
mais que precoces 


“São cada vez mais frequentes 
os casos de raparigas que, com 
menos de 30 anos, não conse- 
guem ovular, mesmo com a aju- 
da médica", disse o cientista 
acerca da “estimulação ovárica", 
um tratamento para “obrigar” os 
ovários a produzirem óvulos. 

O especialista não tem dúvi- 
das de que é um "mecanismo ge- 
nético” que desencadeia estas 
menopausas mais que precoces. 
No entanto, a ciência “ainda não 
tem uma justificação” para o que 
está a acontecer. 

Estas mulheres deparam-se, 
assim, com um cenário de infer- 
tilidade feminina, mesmo quan- 
do não existiam quaisquer indí- 
cios clínicos que apontassem pa- 
ra tal, 

Mário Sousa acredita que es- 
tas mulheres podem ver o seu ca- 
so diagnosticado num mês, mas 
reconhece que a ausência de gra- 


Direitos reservados 


São cada vez mais as raparigas com menos de 30 anos que não ovulam 


videz sem justificação é muitas 
vezes mal interpretada. 

"Os casais andam anos há 
procura de uma resposta para a 
ausência de filhos, quando exis- 
tem exames que num mês pode- 
riam chegar a esta menopausa 
antes do tempo”, disse. 

“Podemos ver através dos es- 
tudos hormonais, ou quando esti- 
mulamos os ovários e estes não 
respondem, que se trata de um pro- 
blema de infertilidade, nestes ca- 
sos de origem feminina”, adiantou. 


A estas mulheres a gestação é 
impossível, a menos que recor- 
ram aos óvulos de dadora, ou se- 
ja, que consigam os óvulos de 
uma outra mulher, os quais atra- 
vés das técnicas de Procriação 
Medicamente Assistida (PMA) 
serão posteriormente reunidas 
ao material genético do elemen- 
to masculino do casal (esperma). 

Mesmo com uma menopausa 
precoce, estas mulheres poderão 
assegurar uma gestação, já que o 
seu útero se mantém saudável. 


500 mil casais portugueses 
não conseguem ter filhos 


Em Portugal existem cer- 
ca de 500 mil casais que não 
conseguem ter filhos por ra- 
z0es de saúde. 

Cerca de 40 por cento dos 
casos de infertilidade tem ori- 
gem masculina e igual per- 
centagem feminina. Os res- 
tantes 20 por cento referem- 
se a causas desconhecidas. 

A primeira criança nascida 
em Portugal através de uma 
técnica de PMA - a fertiliza- 
ção in vitro - completa este 


ano os 18 anos, Em todo o 
mundo, estas técnicas foram 
já responsáveis pelo nasci- 
mento de um milhão de crian- 


ças. 
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No entanto, Mário Sousa re- 
conhece que o estigma de rece- 
ber o material genético de outra 
pessoa - sendo a doação de óvu- 
los muito menos frequente do 
que a de esperma - impede mui- 
tas vezes esta solução, acrescida 
por uma ausência de lei que não 
define as fronteiras entre o que é 
permitido e proibido. 

Em Portugal existem bancos 
de esperma públicos, que permi- 
tem a congelação de sémen para 
posterior utilização, mas apenas 
devido a problemas de saúde, co- 
mo a quimioterapia, que pode 
destruir as células sexuais, e al- 
guns privados. 

O que a classe médica tem 
feito - por opção, já que não há 
lei - é recorrer à doação apenas 
depois de esgotadas todas as ou- 
tras possibilidades, o que é cada 
vez mais raro, já que as técnicas 
de PMA conseguem resolver 
quase todos os casos de infertili- 
dade. 

Se a doação de esperma 
é mais ou menos comum, a doa- 
ção de óvulos não se pratica 
em Portugal, apesar de uma clí- 
nica em Lisboa ter há alguns 
anos apresentado esta possibili- 
dade, abandonando-a posterior- 
mente. 

Mário Sousa vê na doação de 
esperma e óvulos uma resposta 
da ciência, entre outras. E sa- 
lienta a enorme evolução que tem 
existido nesta área. 

"Seguimos os critérios do 
transplante, em termos de com- 
patibilidade, pelo que é muito 
provável que uma mulher que fi- 
que grávida após um tratamento 
com um óvulo de dadora venha. 
efectivamente a ter um filho pa- 
recido consigo”, explicou, 

Além disso, acrescenta, “a 
mulher é que vai gerar a criança 
dentro de si”, E 

O especialista não acredita 
que a ciência encontre nos tem- 
pos próximos uma resposta para 
estas mulheres que tão cedo se 
deparam com o fim da capacida- 
de reprodutiva. 

No entanto, ressalva que este 
não é um cenário impossível, co- 
mo demonstra a investigação em 
que está envolvido: uma espécie 
de semi-clonagem que poderá re- 
sultar na criação de material re- 
produtivo através das células do 
sangue. 

"Se um dia os estudos revela- 
rem que não há riscos para os hu- 
manos, esta poderá ser uma res- 
posta possível para as mulheres 
inférteis”, concluiu. 


Livro inédito 
revela sentimentos 
e respostas a 
doença de silêncios 


O silêncio e a dor de quem 
sofre de infertilidade em Portu- 
gal, as tentativas de compreen- 
der a doença e as respostas, por 
vezes desconcertantes, dos ser- 
viços de saúde são, pela pri- 
meira vez, escritas na primeira 
pessoa. 

“Tudo por um filho - Via- 
gem ao mundo da infertilidade 
em Portugal”, da autoria da jor- 
nalista da Agência Lusa Sandra 
Moutinho, dá a conhecer as ex- 
periências de quem teve de re- 
correr às técnicas de procriação 
medicamente assistida ao mes- 
mo tempo que traça um roteiro 
das várias respostas disponíveis 
em Portugal. 

Estima-se que a infertilida- 
de afecte hoje cerca de 500 mil 
casais portugueses, um número 
que tende a aumentar sobretu- 
do devido ao crescimento das 
gravidezes tardias. 

Classificada pela Organiza- 
ção Mundial da Saúde como 
uma doença, a infertilidade con- 
tinua à não ser assim tratada pe- 
la sociedade, o que lança os 
doentes, e por vezes os profis- 
sionais de saúde que com eles 
lidam, para um mundo margi- 
nal, onde escasseiam apoios e 
respostas. 

“A falta de informação que 
existe em Portugal" sobre o te- 
ma, afirma Sandra Moutinho, 
foi um dos motivos que a levou 
a encetar a obra (com prefácio 
do especialista Alberto Barros), 
que as editora D. Quixote vai 
lançar dia 16 de Fevereiro. 

"É uma área de que se fala 
pouco e se fala mal, normal- 
mente a reboque da clonagem 
ou de fenómenos como as gra- 
videzes múltiplas", crítica a au- 
tora, que espera que a sua obra 
contribua para que "se perceba 
que a infertilidade não tem ne- 
cessariamente de ser uma des- 

Ao longo do testemunho de 
Sandra Moutinho - a que se jun- 
ta o de outros três casais que 
passaram, € passam, pelos ca- 
minhos da procriação medica- 
mente assistida - retratam-se 
também as várias técnicas dis- 
poníveis e as respostas dos ser- 
viços de saúde, 

E aqui a disparidade não 
poderia ser maior; a um sec- 
tor privado que investiu nas 
técnicas de procriação medi- 
camente assistida (PMA) e se 
faz pagar bem por um trata- 
mento atempado, opõe-se o 
Serviço Nacional de Saúde, 
sem dinheiro, com listas de 
espera que se contam pelos 
anos, sem recursos e sem tem- 
po para humanidade. 
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ALERTA O INSTITUTO PORTUGUÊS DO SANGUE 
Pedidos de sangue via e-mail 
são "brincadeira de mau gosto” 


O Instituto Português do 
Sangue (IPS) tem reservas sufi- 
cientes para suprir as necessida- 
des dos hospitais e os frequentes 
pedidos de sangue que circulam 
na Internet são uma “brincadei- 
ra de mau gosto”, garantiu o di- 
rector daquele organismo, José 
Almeida Gonçalves. O crescen- 
te fluxo de e-mails a pedir san- 
gue levou o director do IPS a 
responder pela mesma via para 
assegurar que não falta sangue. 

Os pedidos de sangue por e- 
mail para uma alegada criança 
internada e em risco de vida au- 
mentaram de tal forma que José 
Almeida Gonçalves decidiu usar 
o mesmo meio - correio electró- 
nico - para esclarecer “os incau- 
tos que caem de bom coração 
nesta iniciativa”. Em declara- 
ções à Agência Lusa, Almeida 
Gonçalves considerou que estes 
falsos pedidos geram “perturba- 
ção da ordem pública e da orga- 
nização da transfusão”. 


Director do IPS considera 
que estes falsos pedidos 
geram “perturbação 

da ordem pública e da 
organização da transfusão” 


No e-mail, o responsável 
alerta as “pessoas de boa-fé” 
que estão a ser enganadas por 
“gente” sem escrúpulos e que 
“brinca com coisas muito sé- 
rias”, “Todos os e-mails a pe- 
dir sangue são falsos, são pro- 
duzidos e libertados em anoni- 
mato, dando referências falsas 
(telemóveis com números não 
atribuídos ou inactivos, direc- 
ções que não existem, nomes 
falsos, doentes que nunca exis- 
tiram, em hospitais que nunca 
os tiveram)”, escreve. 

Classificando de “praga” e 
“brincadeira de mau gosto” es- 
ses pedidos de sangue direc- 
cionados, Almeida Gonçalves 
esclarece que “o Instituto Por- 


Ainda não razões para soar o alarme por causa de falta de sangue 


tuguês do Sangue tem toda a 
responsabilidade de conseguir 
os componentes sanguíneos” 
para quem precisa, que “tem 
reservas de sangue” e “quando 
não, tem mecanismos de en- 
contrar e alcançar esse sangue 
na Rede Nacional de Transfu- 
são de Sangue”. 

“Não se pede sangue à toa 
por e-mail”, salienta, acrescen- 
tando que “o grupo de sangue B 
Rh- (o que normalmente é pe- 
dido), nem é assim tão difícil 
de conseguir e um bebé só con- 
some pequenas quantidades, de 
cada vez, de uma unidade de 
sangue dada por um dador, em 
função do seu próprio tama- 
nho”. 

O director afirmou que os 
“pedidos de sangue direccio- 
nados (para uma pessoa espe- 
cífica) são uma forma proscri- 
ta de procurar sangue hoje em 
dia” e que “se por um lado po- 
de parecer ter utilidade, por ou- 

em situações muito ne- 
ria-se pressão na 
população. O IPS é uma enti- 
dade com obrigação de conse- 
guir sangue para os hospitais 
dentro dos seus serviços, mas 
a população longe desta maté- 
ria e desta realidade pode sen- 
tir ansiedade e pânico”, disse. 

“Como se pode imaginar 
que o país não tem B Rh-?", 
questiona o responsável, ad- 
vertindo que estes e-mails 
“além de gerarem solidarieda- 
de, geram pressão, ansiedade e 
pânico, pondo em dúvida afi- 
nal que sangue é que o IPS co- 
lhe e o que poderá acontecer a 
uma pessoa se tiver um aci- 
dente e precisar de uma trans- 
fusão”. 

Outro aspecto negativo sa- 
lientado por Almeida Gonçal- 
ves é a “situação emocional 
destas mensagens que criam 
paixão de socorro”, podendo, 
por isso, levar pessoas a dar 
sangue “de forma coerciva, não 
valorizando certas situações da 
sua vida, como comportamen- 
tos de risco, omitindo-as quan- 
do conversa com 0 médico”. 
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JAPÃO, SINGAPURA E COREIA DO SUL SUSPENSEM IMPORTAÇÕES DOS EUA 


Gripe das aves continua a 
propagar-se e a causar vítimas 


LUÍSA MARINHO 


Todos os dias surgem novas no- 
tícias da proliferação da chamada 
gripe das aves. Ontem, confirma- 
ram-se seis novos focos da doença 
na China, houve a primeira vítima 
mortal no Camboja e o Japão, Co- 
reia do Sul e Singapura suspende- 
ram as importações de frangos dos 
Estados Unidos da América, onde 
o vírus fora confirmado no dia an- 
terior. 

A China continua a ser um dos 
países mais atacado com a gripe das 
aves, tendo-se confirmado seis no- 
vos focos em seis provínci e- 
gundo informaram os meios de co- 
municação oficiais. Esses casos lo- 
calizam-se em Hubei, Shaanxi, 
Gansu, Hunan, Guangdong e Zhei- 
jiang, o que faz elevar a 19 o nú- 
mero de focos confirmados, haven- 
do ainda 15 sob suspeita. 

As regiões atingidas foram pos- 
tas de quarentena, afirmando as au- 
toridades que a epidemia está a ser 
controlada. Nenhum caso de contá- 
gio humano foi, até agora, anuncia- 
do na China. 


Ordem para consumir menos aves 


O mesmo não se pode dizer 
do Camboja, onde recentemente 
morreu uma mulher de 24 anos, 
supostamente vítima da doença. 
Um responsável pela saúde pú- 
blica daquele país informou que 
este é o sexto caso suspeito de 
contaminação no Camboja. No 
entanto, os restantes cinco foram 
declarados negativos após a rea- 


lização dos testes à presença do 
vírus NSN1, que provocou já 18 
mortos nas últimas semanas, |3 
no Vietname e cinco na Tailândia 
(países com os quais o Camboja 
faz fronteira). 

A confirmar-se, esta morte fa- 
rá do Camboja o terceiro dos 10 
países actualmente atingidos pela 
epidemia a registar vítimas mor. 
tais humanas. “Admitimos que ela 
morreu devido à gripe das aves 
porque esteve em contacto com 
frangos doentes”, explicou o di- 
rector do departamento de contro- 
le das doenças infecciosas, Ly So- 
vann. 


IMPORTAÇÕES AO EUA SUSPENSAS 
O Japão suspendeu, tempora- 
riamente, as importações de fran- 
gos oriundos dos Estados Unidos 
da América, depois de confirmada 
a presença da gripe das aves num 
aviário do estado do Delaware, no- 
ticiaram ontem os jornais nipóni- 
cos. A imprensa não adianta qual o 
período de tempo em que vigorará 
a suspensão. Entretanto, Singapu 
ra e Coreia do S 
sos daquele país. 


| seguiram os pas- 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Panoue InousraiaL DA Varzieta 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


Telet.: 252 637 476 
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Um morto e dois 
feridos em dois 
atropelamentos 
na EN1 de Leiria 


A Estrada Nacional 1, na zo- 
na de Leiria, foi palco, sábado à 
noite, de dois atropelamentos, 
com uma hora de intervalo, de 
que resultaram um morto e dois 
feridos, disse à Agência Lusa 
fonte da Brigada de Trânsito da 
GNR 

O primeiro caso ocorreu 
cerca das 18h30, ao quilómetro 
140, próximo da povoação de 
Outeiro de Ra 

A pessoa atropelada, um ho- 
mem, morreu, enquanto o con- 
dutor, também do sexo mascu- 
lino, ficou ferido gravemente. O 
segundo atropelamento, cerca 
das 19h30, aconteceu no quiló- 
metro 80, próximo da Venda 
das Raparigas, e a vítima ficou 
gravemente ferida, disse a mes- 
ma fonte. 


Colisão frontal 
em Arraiolos 
mata um 

e fere cinco 


Um morto e cinco feridos, 
dois graves, são o resultado de 
uma colisão frontal de dois vei- 
culos ligeiros de passageiros 
ocorrida ontem à tarde na Es- 
trada Nacional 4, disse fonte dos 
bombeiros de Arraiolos. 

A mesma fonte adiantou à 
Agência Lusa que o acidente 
ocorreu cerca das 15h15, entre 
Arraiolos e Vimieiro, distrito de 
Évora, tendo morrido uma 
criança de nove anos do sexo 
masculino. 

Segundo a fonte dos bom- 
beiros, os seis ocupantes dos 
dois veículos foram transporta- 
dos para o Centro de Saúde de 
Arraiolos. 

Fonte daquela unidade de 
saúde adiantou à Lusa que a 
criança entrou já cadáver no 
centro de saúde e que os feridos, 
dois em estado grave e três li- 
geiros, foram transferidos para 
o Hospital Distrital de Evora. 

Acriança que morreu viaja- 
va com a família e residia em 
Elvas, enquanto os ocupantes 
do outro veículo residem em 
Samora Correia, adiantou a 
mesma fonte. 

Segundo o Centro Distrital 
de Operações de Socorro 
(CDOS), de Évora, prestaram 
socorro ao acidente 22 bombei- 
ros das corporações de Arraio- 
los e Estremoz, apoiados por oi- 
to viaturas. 

A mesma fonte indicou que 
um despiste de um veículo li- 
geiro de passageiros ocorrido 
também ontem à tarde, no con- 
celho de Montemor-o-Novo 
(Évora), provocou quatro feri- 
dos, um dos quais em estado 
grave. 
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José Miguel Júdice comentou a intenção da defesa de Carlos Cruz divulgar o teor do despacho do juiz 


BASTONÁRIO DOS ADVOGADOS REAGE A MAIS UMA ETAPA DA CASA PIA 


Ordem decide sobre segredo 
profissional e não de justiça 


O bastonário da Ordem dos 
Advogados afirmou ontem à Lu- 
sa que os advogados podem em 
“"excepcionalíssimas condições" 
ver levantado o segredo profis- 
sional, mas esclareceu que isso 
não significa que fiquem livres 
do segredo de Justiça. 

"Uma coisa é o segredo pro- 
fissional e outra o segredo de 
justiça”, disse à Agência Lusa 
José Miguel Júdice a propósito 
da intenção da defesa-do apre- 
sentador Carlos Cruz de solici- 
tar à Ordem dos Advogados au- 
torização para divulgar na ínte- 
gra as suas alegações escritas e o 
despacho do juiz Rui Teixeira. 

O advogado de Carlos Cruz 
denunciou "erros" e “omissões” 
no despacho do juiz Rui Teixei- 
ra, que alegou perigo de pertur- 


bação do inquérito e alarme so- 
cial para manter a prisão pre- 
ventiva do apresentador. 

"Este despacho tem erros, 
omissões, lapsos e inexactidões 
que o tornam uma peça jurídica 
completamente inconsistente”, 
declarou sábado Ricardo Sá Fer- 
nandes. 

Segundo o bastonário da Or- 
dem dos Advogados, o levanta- 
mento do segredo profissional, 
quando solicitado por um advo- 
gado, pode acontecer em "ex- 
cepcionalíssimas condições”. 

O Conselho Distrital tem 48 
horas para responder ao pedido e, 
no caso deste ser recusado, o ad- 
vogado pode recorrer para o bas- 
tonário da Ordem. 

José Miguel Júdice frisou 
que segredo profissional e se- 


gredo de justiça são distintos, 
cabendo à Ordem dos Advoga- 
dos decidir apenas sobre o pri- 
meiro. 

O apresentador de televisão 
Carlos Cruz, preso preventiva- 
mente há mais de um ano no âm- 
bito do processo de pedofilia da 
Casa Pia de Lisboa, soube no 
passado sábado que vai conti- 
nuar em prisão preventiva, por 
decisão do juiz Rui Teixeira, que 
surge na sequência do último in- 
terrogatório ao apresentador 
Carlos Cruz, que decorreu nos 
dias 9, 12 e 16 do mês passado. 

A realização do novo inter- 
rogatório foi determinada pelo 
Tribunal da Relação de Lisboa 
no início de Dezembro, no se- 
guimento de um recurso apre- 
sentado por Carlos Cruz. 


Suíça aprova internamento perpétuo 
para casos de delinquência sexual 


Os suíços aprovaram ontem, 
em referendo, uma iniciativa que 
prevê o intemamento perpétuo, em 
estabelecimento prisional ou de saú- 
de, dos delinquentes sexuais ou vio- 
lentos considerados muito perigo- 
sos ou incuráveis, 


A medida prevê que “delin- - 


quentes sexuais ou violentos, julga- 
dos muito violentos e não emendá- 
veis” se mantenham internados até 
à morte, seja qual for a sua evolu- 
ção na prisão. A sua situação não 
poderá ser reexaminada, nem po- 
derá ser considerado o levantamen- 
to do internamento, a menos que 


«novos conhecimentos científicos» 
permitam estabelecer que há uma 
esperança de cura e que o detido 
deixou de representar um perigo pa- 
ra a sociedade. 

Em referendo, S6 por cento dos 
votantes e a maioria dos 26 cantões 
suíços aceitaram esta iniciativa (que 
era contrariada pelo governo fede- 
ral), segundo os resultados do es- 
erutínio. Foram contados 1,2 mi- 
lhões de votos a favor e 934.576 vo- 
tos contra. O estatuto de delinquen- 
te “muito perigoso e não 
regenerável” será determinado no 
momento do julgamento, com base 


em dois pareceres de peritos, inde- 
pendentes e concordantes. 

Os pareceres de especialistas se- 
rão também necessários para le- 
vantar o internamento e a autorida- 
de que se pronunciar sobre isso, ten- 
do em conta aqueles pareceres, se- 
rá responsável em caso de 
reincidência. Actualmente, o códi- 
go penal suíço permite já o intema- 
mento perpétuo, mas em condições 
mais restritivas, para delinquentes 
que padecem de alguns problemas 
mentais. Esta iniciativa dá à Suíça 


uma das leis mais duras contra de- 


linquentes violentos. 


Manuel de Almeidatusa 


Idosa morre 
num incêndio 
em Albufeira 


Uma idosa morreu ontem 
em Albufeira na sequência de 
um incêndio que terá deflagra- 
do durante a noite no quarto on- 
de dormia, disse à agência Lusa 
fonte do Comando Coordenador 
Operacional (CCO) dos Bom- 
beiros do Algarve. Segundo a 
fonte, na origem do incêndio po- 
derá estar o facto da idosa ter 
acendido um candeeiro a petró- 
leo durante a noite, que terá de- 
pois pegado fogo à cama. 

Quando os bombeiros che- 
garam ao local esta manhã, cer- 
ca das 10h00, o incêndio estava 
praticamente extinto e a mulher 
encontrava-se caída no chão fo- 
ra da zona ardida, pelo que não 
se sabe se a morte derivou das 
queimaduras que sofreu ou da 
inalação de fumo. 


Onze pessoas 
detidas por 
droga no Algarve 


Onze pessoas foram detidas 
por tráfico de droga e situação 
ilegal no país após uma rusga da 
GNR este fim-de- semana a ba- 
res e casas no Algarve, disse on- 
tem à Lusa fonte policial. Fonte 
do Comando da GNR em Lis- 
boa indicou à Agência Lusa que 
O total de droga apreendido to- 
talizou os 1.43] gramas de he- 
roína, 146 gramas de cocaína e 
0,54 gramas de haxixe, 

A operação, com a colabo- 
ração do Serviço de Estrangei- 
ros e Fronteiras (SEF), teve inf- 
cio às 21h00 de sábado com 

cas a estabelecimentos 
(bares) da Quarteira 
e prosseguiu ontem às 07h30 
com buscas domiciliárias a três 
casas da Quarteira e Almancil. 
Os detidos serão hoje presentes 
ao Tribunal de Loulé. 


Luís Monterroso 
regressa ao 
banco dos réus 


O ex-autarca da Nazaré Luís 
Monterroso (PS) vai estar hoje 
de novo no banco dos réus de- 
pois do tribunal da Relação de 
Coimbra de ter anulado a absol- 
vição dos crimes de participação 
económica. 

O julgamento vai decorrer 
no tribunal de Alcobaça mas os 
crimes de que é acusado pelo 
Ministério Público mantêm-se e 
estão relacionadas com um 
eventual tratamento preferencial 
dado à empresa que elaborou o 
Plano Director Municipal 
(PDM) concelhio e com a qual 
terá colaborado posteriormente. 
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Os imigrantes de Gondomar reflectem os problemas normais de adaptação e vão organizar-se em associação 


APADRINHADA PELA AFAGOS, UMA ASSOCIAÇÃO DE APOIO SOCIAL 


Drusba, o ombro de imigrantes 
para imigrantes em Gondomar 


Visa resolver problemas como reagrupamento familiar e legalização 


DORA MOTA 


Começaram por ser ajudados e 
agora estão prontos para ajudar que, 
como eles, chegou da Ucrânia, da 
Lituânia, da Rússia e de outros paí- 
ses do Leste para um país de língua 
estranha e costumes desconhecidos. 
Ontem à tarde, no Centro Cultural 
Amália Rodrigues, em Rio Tinto, 
nasceu à Drusba (a palavra russa 
para amizade), uma associação fei- 
ta por e para imigrantes para apoio 
nas questões relacionados com a 
mudança de país. Para já, tem ga- 
rantido o apoio das Juntas de Fre- 
guesia, da Câmara e do Alto Co- 
missariado para a Imigração e Mi- 
norias Étnicas, que ontem se fize- 
ram representar na cerimónia. 

Há cinco anos, quando começou 
a amparar famílias carenciadas do 
concelho de Gondomar, a Afagos 
(Associação de Formação e Apoio 
Gondomar Social) provavelmente 
não previa a multiplicação do al- 
truísmo. O facto é que alguns dos 
228 imigrantes (123 deles ucrania- 


nos) que ajudou a ultrapassar algu- 
mas carências básicas e a socializar, 
organizando passeios e festas, auto- 
nomizaram-se resolvidos a prestar 
apoio a outros imigrantes, de todas 
as origens, em questões relativas à 
imigração, como reagrupamento fa- 
miliar e legalização de menores. 

Ambos os problemas são fami- 
liares à futura presidente da Drusba, 
Natalia Vaskouska, que vive em 
Portugal há três anos, residindo ago- 
ra em Baguim do Monte com o ma- 
rido Vitali e o filho Paulo, com no- 
ve anos, que estuda na terceira clas- 
se, Professora de Biologia e Quími- 
ca com especialização em 
Microbiologia na Ucrânia - “agora 
sou empregada de limpeza, é quase 
a mesma coisa”, brinca - demorou 
dois anos até poder ter de novo o 
Paulo junto de si e de Vitali, ex-pro- 
fessor de Educação Física e actual 
pedreiro nas obras do Metro. 

No entanto, o menino continua 
ilegal em Portugal porque a buro- 
eracia necessária para lhe conseguir 
um visto de residência, renovável 


anualmente, é proibitiva para o casal 
que trabalha muitas horas por dia. O 
Serviço de Estrangeiros e Frontei- 
) exige o passaporte da 
criança para emitir O visto, mas só 
aos 16 anos é que os ucranianos po- 
dem obter aquele documento. 

Para resolver o problema, é pre- 
ciso pedir uma declaração ao con- 
sulado, em Lisboa, e apresentá-la na 
Ucrânia para trazer um documento 
equivalente ao passaporte. Natalia 
conta ainda o caso de um homem 
que não sabe como trazer a mulher, 
a mãe e os cinco filhos. “Mas há 
muitas pessoas assim”, assinala, 
lembrando outros problemas com 
que se deparam os imigrantes: o tra- 
balho pesado e de muitas horas que 
não lhes deixa tempo para aprender 
português e o desconhecimento das 
leis portuguesas. Como são comuns 
a todos os imigrantes, “esta ajuda é 
para todos”, lembra a ucraniana. 
Aliás, entre as 200 pessoas que a 
Drusba conta ter como membros em 
Gondomar, há também brasileiros 
em africanos. 


Inscrições anti-semitas encontradas nas 
obras do memorial do Holocausto em Berlim 


Cerca de 40 cartazes contendo 
insultos anti-semitas foram encon- 
trados em redor do estaleiro de cons- 
trução do Memorial do Holocausto, 
em Berlim, anunciou ontem a polí- 
cia local. 


tar contra a sua construção, foram 
afixados na madrugada de sábado 
em árvores e candeeiros que ro- 
deiam o estaleiro. 

O NPD desmentiu ontem estar 
na origem desta acção. 

Baptizado como "Aldeia do 
Silêncio", o Memorial do Holo- 
causto, cujo custo está avaliado 
em 27 milhões de euros, deverá 


conter 2.700 estelas em perto de 
20.000 metros quadrados, no co- 
ração de Berlim, perto da Porta de 
Brandeburgo. 

As estelas, que medem entre 50 
centímetros e 4,5 metros, evocarão 
um cemitério. O Memorial deverá 
ser inaugurado em 8 de Maio de 
2005, 60 anos após a capitulação da 
Alemanha nazi. 
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EUROPA VAI ESTUDAR DUAS ZONAS ARDIDAS 


Portugal alvo de estudo 
para avaliar reflorestação 


Duas zonas florestais afecta 
das pelos incêndios em Portugal 
em 2003 vão ser alvo, a partir de 
Maio, de um estudo europeu que 
irá monitorizar a res 
getação após o fogo 
cessidade de reflorestação. 

O projecto, a desenvolver pe- 
lo Instituto para o Ambiente e 
Sustentabilidade do Centro de In- 
vestigação Conjunta da Comissão 
Europeia, em Ispra, Itália 
Iaboração com a Direcção-Geral 
de Florestas (DGF), consiste no 
acompanhamento via satélite da 
reacção do coberto vegetal em 
dois locais afectados por fogo. 

O objectivo, explicou o in- 
vestigador Paulo Barbosa à agên- 


em co- 


cia Lusa, é identificar as zonas 
que potencialmente necessitem de 
intervenção e aquelas nas quais a 
vegetação, por si própria, recupe 
ra 


Os dois locais ainda não estão 
seleccionados e Paulo Barbosa 
aguarda que a DGF os indique em 
breve, mas o investigador quer es- 
tudar uma zona que não seja alvo 
de reflorestação pertencente ao 
Estado e outra de privados, estan- 
do já prevista uma deslocação a 
Portugal em Maio para a realiza- 
ão de trabalho de campo. 

Segundo as contas apresenta: 
das, arderam 424 mil hectares no 
ano passado, 281 mil dos quais 
floresta. 


ESPECIALISTAS RESPONSABILIZAM AUTARQUIAS 
Sismo no Algarve podia 
ser verdadeira tragédia 


As deficiências na fiscaliza- 
ção e a má qualidade de algumas 
construções algarvias poderão pôr 
em risco a vida de milhares de 
pessoas no caso de um sismo var- 
rer a região, disseram à agência 
Lusa vários especialistas. 

A resistência sísmica da cons- 
trução civil no Algarve está mais 
próxima do nível da cidade de 
Bam, no Irão, do que da Califór- 
nia, nos Estados Unidos, diz o di- 
rector do departamento de Enge- 
nharia Civil da Universidade do 
Algarve, Carlos Martins, A regu- 
lamentação anti-sísmica portu- 
guesa está mais próxima das altas 
exigências da costa oeste norte- 
americana, mas na prática, isso 


não se verifica, disse o perito. 

Engenheiros contactados pe- 
la Lusa acusaram as autarquias de 
fazerem "vista grossa! lguns 
projectos que contêm ilegalida- 
des, sem se certificarem se é cum- 
prida a regulamentação de segu- 
rança. Na origem dos erros, diz, 
está a falta de fiscalização da qua 
lidade de construção e o pior é 
que tudo começa na fase de pro- 
jecto. "Basta os projectistas de- 
clararem que cumpriram as nor- 
mas do regulamento das estrutu- 
ras de betão armado, há um téc- 
nico que assina e a seguir as 
câmaras municipais não vão ver 
se foi cumprido ou não”, afirma 
Carlos Martins. 


APESAR DOS PROTESTOS EM VÁRIAS FRENTES 


ANAFRE faz balanço positivo 
de protocolo com os Correios 


O atendimento dos Correios 
em dezenas de localidades do país 
já foi transferido "com êxito” pa- 
ra as respectivas juntas de fregue- 
sia, disse à agência Lusa o presi- 
dente da Associação Nacional de 
Freguesias (ANAFRE), Arman- 
do Vieira. 


A transferência do atendi- - 


mento dos CTT para juntas de fre- 
guesia e entidades privadas em lo- 
calidades do interior, anunciada 
no ano passado, tem sido motivo 
de contestações por parte de elei- 
tos locais, populações e dirigen- 
tes sindicais no continente e nos 
Açores. 

Em resposta aos protestos, o 


director do Gabinete de Relaçõe: 
Públicas e Média dos CTT, Mi- 
guel Salema, disse à Lusa que fo- 
ram contactadas cerca de 210 jun- 
tas para o efeito e que 95 por cen- 
to responderam positivamente. 

A estratégia dos CTT é opti- 
mizar recursos, contratando o 
atendimento com outras entida- 
des, mediante uma compensação 
de 450 euros por mês. 

Alguns autarcas afirmam que 
a verba não é suficiente para pagar 
a um funcionário, mas face a esta 
contestação Miguel Salema con- 
trapõe: "os 95 por cento que res- 
ponderam positivamente falam 
por si”. 
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O ComéreiosDorto 


Segunda-feira, 9 de Fevereiro de 2004 


AUMENTO DE VERBAS DEVERÁ BENEFICIAR OS PAÍSES MENOS DESENVOLVIDOS, COMO É O CASO DE PORTUGAL 


Bruxelas presta amanhã contas 
sobre orçamento para 2007/2013 


Proposta prevê aumento das despesas dos actuais 100 mil milhões para 154 mil milhões em 2013 


A Comissão Europeia presta 
amanhã contas ao Parlamento Eu- 
ropeu, em Estrasburgo, sobre a 
proposta de orçamento comunitá- 
rio para 2007/2013, que deverá 
significar um aumento das verbas, 
beneficiando assim os países me 
nos desenvolvidos como Portugal 

A proposta final será aprova: 
da no mesmo dia pelo executivo 
comunitário, que em seguida a 
apresentará aos eurodeputados 

Segundo várias fontes comu- 
nitárias, uma maioria de Estados- 
membros defende um aumento do 
orçamento que permita cumprir os 
objectivos políticos definidos pe- 
la União Europeia, como o alar- 
gamento a mais 10 países a partir 
de 1 de Maio de 2004. 

De acordo com documentos 
preliminares obtidos pela agência 
Lusa, Bruxelas deverá propor um 
aumento das despesas dos actuais 
100 mil milhões (15 Estados- 
membros) para 154 mil milhões 
em 2013 (27 Estados-membros já 
com a Roménia e a Bulgária) a 
preços constantes de 2004 

Desta forma, a Comissão Eu- 
ropeia rejeitaria os pedidos feitos 


Gerard CerlesAusa 


As contas da União Europeia para os próximos anos começam amanhã a ser discutidas 


pela Alemanha, França, Reino 
Unido, Holanda, Suécia e Áustria, 
os países que mais contribuem 
para os cofres comunitários, no 
sentido de um congelamento das 


despesas ao nível actual, aumen- 
tando para 1,24 por cento do 
RNB (Rendimento Nacional Bru- 
to) o orçamento comunitário 
que neste momento está a um 


Sete mais industrializados 


querem travar queda do dólar 


Há uma “volatilidade excessiva das taxas de 
câmbio”, diz o comunicado final do G7 


O grupo dos sete países mais in- 
dustrializados do mundo (G7) de- 
nunciou a “volatilidade excessiva 
das taxas de câmbio”, uma declara- 
ção final destinada a travar a queda 
do dólar. As taxas de câmbio devem 
reflectir os “dados económicos fun- 
damentais”, refere o comunicado fi- 
nal da reunião do G7 em Boca Ra- 
ton, Florida. 

“Uma volatilidade excessiva e 
movimentos desordenados são in- 
desejáveis para o crescimento eco- 
nómico. Continuamos a seguir de 
perto as evoluções do mercado cam- 
bial e a cooperar de maneira ade- 
quada”, sublinha o comunicado do 
S7. 

“Neste contexto, sublinhamos 
que uma maior flexibilidade das ta- 
xas de câmbio é desejável para os 
países ou zonas económicas onde 
não existe essa flexibilidade, para 
promover um ajustamento ordena- 
do e compartilhado do sistema fi- 


nanceiro internacional fundado so- 
bre mecanismos de mercado”, pros 
segue o comunicado 

As delegações europeias, japo- 
nesa e norte-americana tinham che- 
gado muito divididas sobre a ques- 
tão do câmbio e da queda do dólar a 
Boca Raton (Florida). 

Os europeus e os japoneses 
preocupavam-se com o efeito eco- 
nómico da muito forte apreciação 
das suas moedas face ao dólar, com 
a qual os norte-americanos pareciam 

O G7 notou igualmente que a 
economia mundial recuperou em 
Setembro de 2003 e que a reunião 
do Dubai desencadeou um forte mo- 
vimento de baixa do dólar. 

“A retoma económica mundial 
consolidou-se de maneira significa- 
tiva desde a nossa reunião do Dubai 
eos riscos diminuíram. As previsões. 
de crescimento para 2004 foram re- 


vistas em alta e são as mais altas dos 


nível de cerca de 1,0 por cento. 

Na semana plenária de Estras- 
burgo, os eurodeputados irão ain- 
da discutir, quarta-feira, um rela- 
tório que rejeita uma intervenção 


Representantes dos países mais industrializados reuniram-se na Florida 


últimos três anos”, sublinhou o G7. 

“As políticas orçamentais e mo- 
netárias contribuíram para estas evo- 
luções positivas”, acrescenta o tex- 
to. “Permanece contudo muito por 
fazer, os ritmos de crescimento das 
nossas economias continuam a ser 
desiguais”, sublinha o comunicado. 

O G7 “evocou igualmente es- 


tratégias de consolidação orçamen- 
tal duradouras a médio prazo”. 

Os sete países mais industriali- 
zados do mundo criaram entretanto 
um “plano de acção para o Afega- 
nistão” para apoiar o govemo afe- 
gão a criar uma “economia de mer- 
eliminação da produção do ópio. 


da Agência Europeia de Seguran- 
ça Marítima, que ficará situada 
em Lisboa, no combate ao terro- 
rismo, 


AGÊNCIA COMBATERÁ POLUIÇÃO 

O principal objectivo da agên 
cia, com um orçamento proposto 
de 60 milhões de euros para 
2004/2006, é a prevenção e o 
combate à poluição marítima, pe 
lo que o terrorismo não deve ser 
tarefa daquela agência, nomeada- 
mente através da realização de in- 
quéritos para avaliar a eficácia dos 
sistemas de segurança dos Esta- 
dos-membros nos navios e insta- 
lações portuária, como pretendia 
Bruxelas 

Em discussão no plenário de 
Estrasburgo estará ainda, hoje, um 
relatório sobre a semana de traba- 
lho das 48 horas, no qual são de- 
nunciados abusos sistemáticos por 
parte de vários Estados- membros, 
nomeadamente o Reino Unido, 
que alegadamente se aproveita 
dos “opt-out” previstos na legis- 
lação (renúncia do trabalhador a 
este limite assinado no contrato de 
trabalho) para não cumprir a lei 


“Estamos de acordo sobre as 
etapas necessárias para apoiar os 
esforços do governo afegão para 
acelerar a criação de uma econo- 
mia dinâmicas e para garantir o 
futuro do Afeganistão”, refere 
também o comunicado, divulga- 
do no final do encontro de Boca 
Raton. 


O Eoméreiosporto 


Segunda-feira, 9 de Fevereiro de 2004 


INTERNACIONAL 


DELEGAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS JÁ SE REUNIU COM 25 MEMBROS DO GOVERNO IRAQUIANO 


George Bush rejeita governo 
islamita para o Iraque 


Hans Blix não poupa Tony Blair, acusando-o de exagerar sobre as armas com um vendedor 


O presidente norte-americano, 
George W. Bush, afirmou ontem 
que não vai haver um regime isla- 
mita no Iraque, onde uma missão 
da ONU se reuniu com o Conselho 
de govemo provisório para avaliar 
a possibilidade de convocar elei- 
ções. “Eles não vão desenvolver is- 
so”, disse George W. Bush, numa 
entrevista à cadeia de televisão 
NBC, difundida ontem. 

Os iraquianos “querem uma so- 
ciedade pluralista”, acrescentou. 
“Há nervosismo porque não sabem 
exactamente a que assemelhar o seu 
governo (...), a estrada para a de- 
mocracia é acidentada, nomeada- 
mente, porque as pessoas foram 
aterrorizadas, torturadas e brutali- 
zadas por Saddam Hussein”, afir- 
mou ainda o chefe de Estado norte- 
americano. 

Questionado sobre se a guerra 
no Iraque foi feita “por escolha ou 
necessidade”, o presidente norte- 
americano respondeu que foi “uma 
guerra por necessidade”, admitin- 
do, contudo, que não tinham sido 
descobertas armas de destruição 
maciça (ADM) no país, 

“Do meu ponto de vista, não 
nos foi possível escolher quando 


examinámos informações que di- 
ziam que este homem (Saddam 
Hussein) era uma ameaça”, afir- 
mou. Mesmo que não tenham sido 
descobertas ADM, o regime ira- 
quiano “tinha capacidade de cons- 
truir uma arma (de destruição maci- 


-Ça) e de a deixar cair nas mãos de 


uma rede terrorista”, salientou Geor- 
ge W. Bush. 

Entretanto, uma equipa de peri- 
tos da ONU, liderado por Lakhdar 
Brahimi, que chegou sábado ao Ira- 
que, reuniu-se ontem com 25 mem- 


bros do govemo iraquiano. Brahimi 
afirmou que a ONU quer ajudar o 
povo iraquiano a encontrar a “inde- 
pendência e a soberania”, 

A equipa da ONU sublinhou 
também a “vontade da organização 
de desempenhar um papel impor- 
tante no Iraque”, segundo um por- 
ta-voz do Conselho de governo tran- 
sitório iraquiano, Hamid Qifai. “A 
ONU deve regressar ao Iraque, por- 
que necessitamos dela para nos aju- 
dar nas eleições e na elaboração da 
Constituição”, cuja redacção deve 


PRÍNCIPE CARLOS VISITOU 


DE SURPRESA SOLDADOS NO IRAQUE 


O príncipe Carlos, fez ontem uma visita surpresa aos soldados bri- 
tânicos em Bassorá, no Sul do Iraque.Tratou-se da primeira visita de 
um membro da família real ao Iraque, desde que começou a guerra 
neste país, salientou a BBC. O príncipe de Gales chegou ao Aeroporto 
de Bassorah pouco depois das 13h00 locais, no âmbito de uma viagem 
mantida secreta até ao último momento e classificada com o mais alto 
grau de segurança. O herdeiro do trono de Inglaterra encontrou-se com 
vários soldados responsáveis pela manutenção da paz na segunda cida- 


de iraquiana. 


começar em Março de 2005, disse 
Hamid Qifai 

A maioria xiita tem vindo a re- 
clamar a realização de eleições no 
Iraque, mas Washington considera 
que é ainda prematuro marcar a da- 
ta do escrutínio. 

Segundo um acordo estabeleci- 
do entre os Estados Unidos e o exe- 
cutivo iraquiano, uma assembleia 
transitória deve ser eleita por voto 
indirecto no âmbito da transferência 
de poder, antes de 30 de Junho de 
2004. 


Ontem também chegou ao Ira- 
que um destacamento de SO milita- 
res japoneses, a primeira força que o 
Japão coloca numa zona de confli- 
to desde 1945, 

Até ao fim de Março, mais 500 
soldados japoneses chegarão ao Ira- 
que, para um missão, essencial- 
mente, humanitária. 


BLIX APONTA DEDO A BLAIR 

Entretanto o governo de Tony 
Blair foi ontem acusado pelo antigo 
chefe da missão da ONU no Iraque, 
Hans Blix, de “dramatizar como um 
vendedor que exagera a importân 
cia da sua mercadoria”, quando afir- 
mou, num relatório publicado em 
2002, que Saddam Hussein podia 
utilizar ADM em 45 minutos. 

Por último, em Madrid, o con- 
selho da Internacional Socialista de- 
fendeu a criação de uma força mul- 
tinacional no Iraque, com a partici- 
pação dos países muçulmanos com 
assento na ONU, e ção da 


transferência de poder para as auto- 
ridades iraquianas. 


Joha StillweliLusa 


Incursão israelita em Rafah 
causa um morto e 21 feridos 


Desde o início da Intifada, em Setembro de 
2000, foram contabilizados 3.742 mortos 


Um palestiniano foi morto 
ontem e 21 ficaram feridos numa 
nova incursão israelita em Rafah, 
no Sul da Faixa de Gaza. 

Enquanto isso, no plano polí- 
tico, o primeiro-ministro israeli- 
ta de direita, Ariel Sharon, tenta- 
va convencer os ministros do seu 
partido a aceitarem o seu plano 
de separação com os palestinia- 


nos, que prevê o desmantela- 


mento de 17 colonatos na Faixa 
de Gaza. 

Sharon encontrou-se com o 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros, Sylvan Shalom, e, nos 
próximos dias, deverá reunir-se 
com outros ministros do Likud 
“para explicar os princípios do 
seu plano unilateral de separação 
que está tentar finalizar”, revelou 
O seu porta-voz. 

No terreno, morreu um res- 
ponsável armado da Frente Po- 
pular de Libertação da Palestina 
(FPLP), atingido por soldados is- 


raelitas que cercaram a sua casa 
no Campo de Refugiados de Ra- 
fah. Esta morte eleva para 3.742 
o número de pessoas mortas des- 
de o início da Intifada, em Se- 
tembro de 2000, entre as quais 
2.799 palestinos e 25 israelitas. 

Na troca de tiros, outras 21 
pessoas ficaram feridas, havendo 
entre elas quatro crianças e duas 
mulheres, disseram fontes médi- 
cas. 

Uma unidade israelita com 

uma dezena de blindados e 
apoiada por dois helicópteros en- 
trou de manhã no Campo, con- 
frontando-se com uma forte re- 
tência. 
Um porta-voz militar israeli- 
ta disse que a unidade «procura- 
va túneis de contrabando de ar- 
mas» através da fronteira egíp- 
cia, muito próxima, e tentava de- 
ter suspeitos. 

Comentou ter-se tratado de 
uma “operação pontual”. 


No Médio Oriente, as imagens são, por vezes, contraditórias 


Presidente 
norte-americano 
vence sondagens 


O Presidente norte-ameri- 
cano George W. Bush, que se 
recandidata a um segundo 
mandato em Novembro, ven- 
ceria o senador democrata 
John Kerry se as eleições se 
realizassem agora, indica uma 
sondagem Time/CNN. 

Bush receberia 50 por 
cento dos votos contra 48 por 
cento para Kerry, que acaba de 
reforçar a sua candidatura à 
nomeação do Partido 
Democrata para defrontar o 
actual presidente ao vencer as 
convenções de Washington e 
Michigan. Noutra sondagem 
também publicada ontem pela 
revista Newsweck, John Kerry 
venceria as presidenciais con- 
tra o presidente republicano 


George W. Bush se as eleições 
se realizassem agora. Kerry 
obteria 50 por cento dos votos 
contra 45 por cento para Bush, 
de acordo com a sondagem 
feita pela Princeton Survey 
Research Associates. 

As eleições realizam-se no 
próximo dia 2 de Novembro. 


22 DESPORTO 


Lesões apt 


Encarnados souberam explorar vulnerabilidade defensiva dos azuis 


Belenenses 0 
Benfica 2 


Belenenses: Marco Aurélio; Sousa, 
Paulo Sérgio (Gonçalo Brandão, 27"), 
Wilson e Rúben Amorim; Marco 
Paulo, Pelé (Emerson, 13', Fábio 
Rosa, 45"), Tuck e Neca; Antchouet e 
Hugo Henrique , 

Treinador: Augusto Inácio 
Benfica: Moreira; Miguel, Argel, 
Ricardo Rocha e Armando; Tiago 
(Manuel Fernandes, 90), Petit e 
Zahovic (Fernando Aguiar, 80'); João 
Pereira (Geovani, 85), Sokota e Simão 
Sabrosa. 

Treinador: José António Camacho | 
Golos: Sokota (52"), João Pereira (67) 
Árbitro: Pedro Henriques (Lisboa) 
Cartão amarelo: Zahovic (61), 
Incidências: Estádio do Restelo 
(Lisboa). Cerca de 3.000 
espectadores. 


O Benfica reduziu para dois 
pontos o seu atraso em relação ao 
Sporting ao incólume e 
com bastante facilidade na sua 
deslocação ao Restelo, onde os 
azuis acabaram por soçobrar 
muito por força dos rearranjos a 
que Augusto Inácio teve de pro- 
ceder para remendar a sua defesa 
já que em 45 minutos foi obriga- 
do a esgotar as substituições, em 

casos por lesão. E com a 
jo no eixo central da 


vulnerável e a suprem; 
encarnados veio mais facilmente 
à tona. 

O equilíbrio foi a nota domi- 
nante durante a primeira parte, 
sendo que o Belenenses até en- 
trou melhor, talvez mais afoito e 


OComérciosPorto 


Segunda-feira, 9 de Fevereiro de 2004 


Sokota é como o algodão...não engana e ontem lá marcou mais um golo à ponta de lança 


determinado, e o Benfica acabou 
em “cima”, a ponto de nos ulti- 
mos dez minutos ter criado al- 
gum perigo em lances quase 
sempre conduzidos por Tiago e 
Simão Sabrosa. 

O certo é que o extremo João 
Pereira foi quem assinou o mo- 
mento de maior melindre e só por 
um triz (minuto 11) é que Marco 
Aurélio não foi batido, só que o 
esférico roçou a trave na sequên- 
cia de uma execução irrepreensí- 
vel. 

Seja como for, os azuis do 
Restelo tiveram que se bater com 
algumas contrariedades, ambas a 
prenderem-se com lesões, de Pe- 
lé, Paulo Sérgio e Emerson , que 
levaram Augusto Inácio a alguns 
golpes de imaginação no banco e 
a ter de se socorrer de Emerson, 


talvez o mais sonante reforço de 
Inverno, de Gonçalo Brandão e, 
pasme-se de Fábio Rosa, pois 
Emerson acabou por estar em 
campo pouco mais de uma meia 
hora, 


O Belenenses 
não conseguiu 
na segunda parte 
criar um só 
lance de perigo 


Como já referimos, o Bele- 
nenses entrou mais atrevido, num 
esquema na base de 4x3x1x2, 


SAD do FC Porto analisa a melhor 
solução para o relvado do “Dragão” 
Ricardo Fernandes regressou ao trabalho sem limitações 


BERNARDINO BARROS 


O relvado do estádio do Dragão 
vai estar novamente, e a partir do 
dia de hoje em análise, pois o jogo 
de sábado passado não deixou dú- 
vidas sobre o seu estado. 

Ao que o COMÉRCIO pôde 
apurar a questão do relvado embo- 
ra preocupante não é de “drama” 
para os lados da Torre das Antas, já 
que o maior problema do tapete ver- 
de depende apenas do tempo de 
maturação e erp rcere que ad 
da não é o ideal. Como ainda fal 
15 dias para a pa na oiço do 


relvado do Dragão, encontro com o 
Guimarães agendado para 21 deste 
mês, há tempo para escolher a me- 
lhor solução que resolva de uma vez 
portodas o estado da relva, até por- 
que a favor da escolha deste géne- 
ro de relvado, “falam” os seus “ho- 
mólogos” do estádio das Antas e do 
Centro de Treinos Porto/Gaia, to- 
dos eles construídos do mesmo mo- 
do, e elogiados como dos melhores 
do país. 

Como ainda faltam 15 dias pa- 
ra a próxima utilização do relvado 

do Dragão, encontro com o Gui- 
marães agendado para 21 deste 


mês, há tempo para escolher a me- 
lhor solução que resolva de uma vez 
por todas o estado da relva. 


EQUIPA JÁ TREINOU 
Entretanto a equipa dos dragões 
regressou ontem ao trabalho come- 
çando a preparar o embate da Taça 
de Portugal com o Rio Ave, próxi- 
ma quarta-feira, e teve como maior 
destaque o regresso ao trabalho do 
esquerdino Ricardo Fernandes, sem 
qualquer limitação física.Hoje está 
agendada pelas 10h30 nova ses- 
são de PLNnino, is vin Centro de Trei- 
'nos 


da o Bl 


com Antchouet e Hugo Henrique 
na frente e Neca no apoio mais 
directo. 

Mas depois de tantas mexidas 
na defesa, o Belenenses ficou 
mais vulnerável e inaugurou o 
marcador num lance em que os 
da casa ficarama a pedir um ine- 
xistente fora de jogo. O certo é 
que os defensores permitiram 
que Sokota recebesse um passe 
de Armando e ficasse isolado 
frente a Marco Aurélio e com to- 
da facilidade o batesse. E o cu- 
rioso é que tudo aconteceu numa 
fase em que o Belenenses procu- 
rava reagir. 

Em vantagem, o Benfica 
manteve uma pressão relativa- 
mente elevada e apesar do vo- 
luntarismo colocado na luta, o 
Belenenses raramente era capaz 


de urdir um lance com qualida- 
de. E a sentença acabou por ser 
dada logo de seguida, quando Fá- 
bio Rosa perdeu uma bola a 
meio-campo, Simão Sabrosa 
aproveitou para lançar Armando 
e este foi mais uma vez a unida- 
de do último passe com uma so- 
licitação primorosa para João Pe- 
reira que não deu hipóteses a 
Marco Aurélio. 


PENSAR NO FC PORTO 

A partir do segundo golo, o 
encontro perdeu interesse, baixou 
de qualidade e de velocidade. O 
Belenenses procurava reagir mas 
mal passava do meio-campo e Ne- 
ca andava completamente perdi- 
do e sem capacidade para dese- 
quilibrar, Por seu tumo, o Benfi- 
ca já pensava no embate que se 
segue, ou seja no confronto com 
o FC Porto, e limitava-se a gerir 
o tempo, ao impor uma estratégia 
de circulação de bola. 

Camacho ainda lançou em 
campo Fernando Aguiar e Geo- 
vani, mas já ninguém estava inte- 
ressado em entrar em acelerações, 
isto apesar de ter estado muito 
mais perto de fazer o terceiro go- 
po do que de ver reduzido o seu 
avanço. Simão Sabrosa ainda en- 
cetou dois ou três “raids”, De res- 
to ainda deu tempo a uma estreia, 
a do jovm Manuel Fernandes que 
rendeu Tiago já em período de 
compensação. Por seu tumo, o 
Belenenses fazia uma última cha- 
mada às poucas forças que lhe 
restavam para tentar contrariar 
uma inegável supremacia. Desta 
forma, os azuis continuam na zo- 
na de melindre da tabela, com 20 
pontos, somente mais três do que 
o Guimarães. 


Mário Loja e Vitor Borges 
na convocatória do Boavista 


BERNARDINO BARROS 


O Boavista que hoje recebe 
no seu estádio a equipa do Al- 
verca, 19h45, entrou já em es- 
tágio e o seu técnico Erwin 
Sanchez, deu a conhecer os 
vinte jogadores escolhidos para 
o encontro. 

Recorde-se que o técnico 
boliviano não pode contar 
com Éder e André pois am- 
bos foram castigados pela 
comissão disciplinar da Liga 
de Clubes , já que receberam 
ordem de expulsão após os 
tristes acontecimentos no fi- 
nal do jogo com o Guimarães 
+ realizado na pretérita sema- 
na. 


Para os seus lugares e como 
principal novidade em compa- 
ração com os últimos encontros 
foram chamados ao lote dos 
eleitos, Mário Loja e Vítor Bor- 
ges. 


CONVOCADOS: 


Guarda-redes: William e 
Khadim. 

Defesas: Rui Óscar, Ricar- 
do Silva, Paulo Turra, Viveros e 


orge Silva, Raúl 
Meireles, Filipe Anunciação, 
Ricardo Sousa, Pedro Santos, 
Hélder Calvihio, Jocivalter e Ví- 
tor Borges. 


- Avançados: Martelinho, 


*” Cafiá, Luiz Cláudio, Fary e Ali. 


Paulo Adriano a driblar Afonso Martins 


9 de Fevereiro de 2004 


UM DESFECHO QUE NÃO SERVE A NINGUÉM 


Empate no fado dos aflitos 


Vitória dominou a primeira parte e acabou por se deixar surpreender pelos 
estudantes, que jogaram os últimos 25 minutos com menos uma unidade 


Académica: Pedro Roma; Nuno 
Luís, Tonel, Zé António e Fredy; 
Lucas, Paulo Adriano 
(Marinescu, 66) e Dionattan; 
Paulo Adriano, Fábio Felício 
(Tixier, 81') e Kaká (Joeano, 
56"). 

Treinador: João Carlos Pereira. 


Vitória de Guimarães: Miguel; 
Abel, Bruno Alves, Medeiros e 
Rogério Matias; Rui Ferreira e 
Afonso Martins (Hugo Cunha, 
75' e Guga, 84"), Rafael (Nuno 
Assis, 75') e Rubens Júnior; 
Romeu. 


Treinador: Jorge Jesus. 

Golos: Rafael (3') e Fábio 
Felício (53", e grande 
penalidade). 

Árbitro: Duarte Gomes 
(Lisboa). Cartão amarelo: 
Nuno Luís (57"), Fábio Felício 
(59") e Rogério Matias (73'); 
cartão vermelho: Marinescu 
(7O", directo). 

Incidôncias: Estádio Cidade de 
Coimbra, em Coimbra. Cerca de 


8.000 espectadores. 


VÍTOR SANTOS 


Um golo em cada parte, um 
aflito de cada lado, um empate 
certo na luta pela sobrevivência 
protagonizada ontem por Aca- 
démica e Guimarães. Os mi- 
nhotos, que por intermédio de 
Rafael cedo se colocaram em 
vantagem (3'), “cantaram” um 
fado antigo, visto e revisto nes- 
ta temporada, reprovando na fi- 
nalização, quando tinham tudo 
para sair vitoriosos do palco co- 
nimbricence. 

Na linha do que vem fazen- 
do, o Guimarães realizou 45 
minutos vistosos, dominando 
completamente o encontro, an- 
te uma Académica incapaz de 
suster o seu futebol envolven- 
te. Rafael, o principal “solista” 
das investidas, marcou ao be- 
neficiar de falha escandalosa de 
Lucas. Estava dado o mote pa- 
ra uma primeira parte de senti- 
do único, em que todos os ca- 
minhos iam dar a Roma, o Pe- 
dro que defendia as redes da 
“Briosa”. 

O Guimarães criava oportu- 
nidades a uma cadência apre- 
ciável, o seu sector intermediá- 
rio marcava o ritmo da partida, 
mas a finalização voltou a não 
ser a melhor. 


QUEBRA FÍSICA? 

Os estudantes entraram 
mais afoitos, marcando na pri- 
meira, e soberana, oportunida- 
de de golo. Afonso Martins co- 
meteu falta desnecessária, den- 
tro da área, sobre Paulo Sérgio, 
e o pequeno Fábio Felício en- 
carregou-se de converter o pe- 
nálti. 

O empate galvanizou os 
“negros”, que, mesmo ficando 
a anos luz do futebol perfuma- 
do exibido pelos visitantes na 
etapa inicial, conseguiram 
encostar o adversário ao seu úl- 
timo reduto. Inexplicavelmen- 
te, após a cavalgada inicial, 
Quebra física? Talvez. No en- 
tanto, a expulsão de Marinescu 
reequilibrou o jogo. Acabado 
de entrar (66'), o jogador lan- 
çou-se sobre o guarda-redes 
Miguel, quando este se prepa- 
rava para segurar o esférico. 
certo que a entrada foi violen- 
ta, mas não justificava o ver- 
melho directo. 

Jorge Jesus não perdeu tem- 
po. Lançou Nuno Assis e Hugo 
Cunha, mais tarde João Tomás, 
procurando tirar partido da van- 
tagem. Mas o jogo só adquiriu 
um tom mais eloquente nos der- 
radeiros instantes. Primeiro, foi 
Jocano, avançado emprestado 


pelo Salamanca, que ontem se 
estreou, a permitir a defesa a 
Miguel. No minuto seguinte, 
João Tomás, de regresso a uma 
casa que conhece bem, rematou 
com acerto, mas Roma impediu 
os festejos, e rapidamente se es- 
coaram os sete minutos de des- 
contos. 


DANÇA DE PREÇOS 
Os vimaranenses acorreram 
em grande número à cidade 
de Coimbra. A incómoda posi- 
ção que o conjunto da Cidade- 
Berço ocupa na tabela não afec- 
ta o fervor dos adeptos, que 
ontem eram cerca de 2.000, 
A segurança em redor das cla- 
ques não foi descurada, pois 
o jogo era considerado de alto 
risco, sendo visível enorme 
aparato policial. No entanto, 
tudo correu sem sobressaltos, 
apesar de uma interessante 
rábula em torno do preços dos 
ingressos. Para o público, exis- 
tiam dois preços — 15 e 35 euros 
-, SÓ que os mais baratos rapi- 
damente se esfumaram, apesar 
das clareiras nas bancadas. 
Os adeptos do Vitória não 
gostaram, forçaram a entrada, e 
alguns conseguiram mesmo ver 
o desafio sem pagar um único 
euro! 
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Paços Ferreira O 


Marítimo: Marcos; Ezequias, Pepe, 
Mitchell, Briguel, Zeca (Chainho, 
77), Wénio, Dinda (Joel Santos, 60), 
Alan, Danny e Rodrigão (André, 83) 
Treinador: Manuel Cajuda 

Paços de Ferreira: Pedro; Ricardo 
Esteves, Cadu, Ricardo André, 
Pinheiro (Rui Miguel, 87), Júnior 
(Puntas, 65), Beto, Gláuber, Zé 
Manuel, Ricardinho e Manduca 
(Fernando Gaúcho, 53). Treinador: 
José Mota e 

Golos: Alan (43') e Rodrigão (61) | 
Árbitro: Nuno Almeida, do Algarve. 
Acção disciplinar: cartão amarelo 
para Danny (19), Júnior (34), 
Gualber (44) e Wénio (92). 
Incidências: Estádio dos Barreiros 
(Funchal). Cerca de 3.500 
espectadores. 


Insulares 
conseguiram 
afastar a crise 


O Marítimo obteve uma pre 
ciosa, mas difícil vitória (2-0) 
ante o Paços de Ferreira, man 
tendo-se na luta por uma posição 
que dê acesso a uma prova da 
UEFA. O Marítimo apresentava- 
se em ambiente de “mini-crise”, 
já que estava há cinco jogos sem 
vencer, o que atrasou a equipa na 
luta por um lugar da UEFA. Os 
pacenses, ao invés, vieram ao 
Funchal com intuito nítido de so- 
marem pontos para fugir aos úl 
timos lugares. 

Os primeiros quinze minutos 
foram uma miséria, com o pri- 
meiro remate a ser efectuado 
apenas aos 14 minutos, com Zé 
Manuel a ir à ponta direita, a en- 
trar na área e a rematar cruzado 
para defesa segura de Marcos. 

O primeiro golo nasceu de 
um lance de inspiração de dois 
dos melhores jogadores da equi- 
pa da casa. Danny trabalhou na 
ponta direita e serviu Alan, que 
tirou dois adversários do cami- 
nho e rematou forte, sem defesa 
para Pedro. 

Ao invés do esperado, a tur- 
ma de Manuel Cajuda entrou me- 
lhor na segunda parte e, aos 54 
minutos, Ezequias, lateral es- 
querdo dos madeirenses, “tabe- 
lou” com Rodrigão na área, com 
o defesa a rematar por cima da 
barra, à saída de Pedro. 

Um pouco mais tarde, Danny 
fugiu a grande velocidade pela 
direita, chegou à linha de fundo 
e cruzou para o desmarcado Ro- 


- drigão a cabecear à vontade para 


o segundo golo dos insulares, que 
assim “mataram” o jogo, pois a 
partir daí os forasteiros procura- 
rama reviravolta mas nunca 
mostraram a argumentação ideal 
e raramente apoquentaram as re- 
des à guarda de Marcos, o que 
permitiou ao Marítimo um final 
de partida descansado. 
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Juninho Petrolina parece não gostar da aposição de Niquinha 


Aveirenses tremeram 


Equipa de Vila do Conde perdeu o respeito ao adversário 
e esteve muito perto de sair de Aveiro com os três pontos 


Beiramar À 
Rio Ave 1 


Balra-Mar: Marriot; Toni, Marian 
Zeman, Alcaraz e Areias, Sandro, 
Kata, Ribeiro (Rui Lima, 68') e Juninho 
Petrolina (Ladeira, 75"); Kingsley 
(Whelliton, 75") e Wijnhard. 
Treinador: António Sousa 


k liquinha, Franco, 
Idalécio e Miguelito; Vandinho, Junas, 
Evandro e Jaime (Jacques, 63'); Gama 
(José Gomes, 76') e Paulo César 
(Ronny, 86'). 
Treinador: Carlos Brito 

Golos: Winhard (8) e Jaime (26). 
Árbitro: Mário Mendes (Coimbra). 
Cartão amarelo: Sandro (37"), Alcaraz 
(811), Jacques (89) e Zeman (90') 
Incidências: Estádio Muncipal de 


Aveiro/Mário Duarte. 9.151 
espectadores. 


VAZ MENDES 


Ao empatar a uma bola com 
o Rio Ave, o Beira Mar isolou- 
se no quarto lugar da SuperLiga, 
mas apanhou um grande susto. 
Superior ao seu adversário na 
primeira parte do jogo, o con- 
junto de António Sousa viria a 
claudicar na etapa complemen- 
tar, ao ponto de ter estado mui- 
to perto da derrota, O técnico 
aveirense pode, porém, queixar- 
se do mau estado do relvado - 
como o próprio viria a admitir 
-, pois o “tapete” é um misto de 
muita areia e relva a necessitar 
urgentemente de um tratamen- 
to de choque. 

Mesmo perante este cenário, 


o Beira-Mar entrou muito bem 
no encontro, em força e em ve- 
locidade, remetendo os vila- 
condenses - completamente sur- 
presos e sem capacidade de 
resposta - para a sua interme- 
diária. Logo no primeiro minu- 
to, o aniversariante Ribeiro - 
completou ontem 25 anos de 
idade - arrancou um poderoso 
remate de fora da área, para o 
guardião espanhol Mora corres- 
ponder com uma defesa aperta- 
da para canto. 


Relvado do novo 
“Mário Duarte” 
está em muito 
más condições 

e António Sousa 

queixou-se 


Era o prenúncio do golo da 
equipa mais audaz sobre o ter- 
reno, que surgiu à passagem do 
oitavo minuito: o holandês Wij- 
nhard arrancou uma grande 
“bomba” à entrada da área do 
conjunto de Vila do Conde, 
após passe de Kata, não dando 
qualquer hipótese de defesa ao 
guarda-redes galês do Rio Ave. 

E o Beira-Mar continuou na 
mesma toada ofensiva. Futebol 
vistoso, jogadas ao primeiro to- 
que, todos os jogadores em mo- 
vimento e marcações acertadas. 
Assim mesmo, tudo o que se 
pede a uma equipa que luta pe- 
los três pontos. A formação de 
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Carlos Brito limitava-se, prati- 
camente, a ver jogar - é o termo 
-, sem mostrar sinais de capaci- 
dade de reacção. Uma ou outra 
Jogada de contra-ataque morria 
facilmente na defensiva avei- 
rense, segura diante das ténues 
investidas de Gama e de Paulo 
César. 


RELAXAMENTO FATÍDICO 

As coisas mudaram de um 
momento para o outro. O Beira 
Mar relaxou um pouco e, como 
sempre acontece nestes casos, 
deu espaços ao Rio Ave, que 
passou a ser muito mais atrevido, 
Por isso mesmo, em nada estra- 
nhou o tento da igualdade apon- 
tado por Jaime (26 minutos), na 
sequência de um canto e de um 
precioso toque de Junas. 

Depois, na segunda parte, a 
equipa de Vila do Conde tomou 
conta do jogo. Com Juninho Pe- 
trolina em dia não, o Beira Mar 
não mais conseguiu “pegar” no 
encontro, ficando à mercê dos. 
venenosos contra-ataques dos 
vila-condenses. A equipa de An- 
tónio Sousa viria até a sofrer pa- 
ra aguentar o empate, mas lá foi 
resolvendo os problemas que - 
por culpa própria - criou a si 
mesma. 

O árbitro Mário Mendes foi 
muito contestado em dois lances 
- um para cada lado - em que se 
reclamou grande penalidade. No 
primeiro, é verdade que a queda 
de Ribeiro foi aparatosa, mas 
Miguelito não parece ter tocado 
o adversário. No segundo, Pau- 
lo César caiu na área, sem inter- 
ferência do guardião Marriot no 
lance. No mínimo, ficaram por 


“mostrar dois cartões amarelos. 


Minhotos marcaram na 


primeira oportunidade 

Estrela da Amadora até entrou bem 

mas, após o golo de Sérgio Lomba, 
não mais se recompôs 


Moreirenso À 
EAmadora O 


Moreirense: João; Primo, Ricardo 
Fernandes, Sérgio Lomba, Bertinho, 
Jorge Duarte, Bruno (Bruno Mestre, 
63), Luís Vouzela, Lito, Manoel 
(Jorge Britez, 45) e Demétrios 
(Amando,58, 
Treinador: Manuel Machado 


Estrela Amadora: Veiga, Rui Neves 
(Davide, 58), Paulo Madeira, Pedro 
Simões (Semedo, 46), Marcos, 
Wesnalton, Jordão, Juba, Sabry, 
Miran (Lusa, 45) e Júlio César. 
Treinador: Miguel Quaresma 
Golo: Sergio Lomba (19) 

Árbitro: Nélio Mendonça (Funchal). 
Acção disciplinar: cartão amarelo 
para Primo (55), Jordão (67 e 76) e 
Luís Vouzela (85). Cartão vermelho 
para Jordão (76), por acumulação 
de advertências com o amarelo. 


Incidências: Estádio Joquim de 
Almeida Freitas. Cerca de 2.000 
espectador 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O golo solitário de Sérgio 
Lomba ainda no primeiro tem- 
po foi o suficiente para o Mo- 
reirense vencer o Estrela de 
Amadora numa partida de fraca 
qualidade, que valeu essencial- 
mente pelos primeiros 20 minu- 
tos, Com este resultado a equi- 
pa de Moreira de Cónegos man- 
têm a invencibilidade no seu do- 
micílio e deu um passo decisivo 
rumo à manutenção na Superli- 
ga. Por outro lado, o Estrela de 
Amadora voltou a demonstrar 
ser uma equipa com muitas ca- 
rências, principalmente no sec- 
tor ofensivo, que não consegue 
esconder o desânimo que lhe 
advém da condição de portador 
da laterna-vermelha. 

O jogo até começou num rit- 
mo interessante com as duas 


equipas logo nos minutos ini- 
ciais a conseguirem cria 
Tances de perigo. O Est 
uma entrada atrevi 
uma primeira joga 
registo, através de um forte re- 
mate de Marcos, na sequência 
de um canto, que só não resultou 
em golo porque um defensor do 
Moreirense conseguiu aliviar 
sobre a linha. 

Perante o ligeiro ascendente 
dos visitantes, os comandados 
de Manuel Machado só conse- 
guiram responder à passagem 
do 20 minutos. Na primeira 
oportunidade que os cónegos 
dispuseram, Sérgio Lomba não 
desperdiçou e na sequência de 
uma canto estabeleceu, de ca- 
beça, o 1-0. 

O golo dos anfitriões desa- 
nimou por completo o Estrela 
de Amadora que a partir de en- 
tão praticamente desapareceu 
do jogo, permitindo que o Mo- 
reirense dominasse os aconteci- 
mentos até ao intervalo. 

No regresso do descanso es- 
perava-se que a turma da Re- 
boleira corresse atrás do pre- 
Juízo e que, pelo menos, repe- 
tisse a entrada atrevida do pri- 
meiro tempo. No entanto, cedo 
se verificou que os homens da 
Amadora não tinha argumentos 
para inverter a desvantagem do 
marcador e, apesar de Júlio Cé- 
sar remar contra a maré o Es- 
trela revelou-se como uma 
equipa inoperante. Os 'cóne- 
gos”, mais tranquilos nesta se- 
gunda metade, limitaram-se a 
gerir o avanço, fazendo com 
que a qualidade da partida nos 
segundos 45 minutos descesse 
significativamente. Os "cóne- 
gos” ainda tiveram uma ou ou- 
tra oportunidade para ampliar a 
vantagem, mas até ao final o re- 
sultado acabaria por não se al- 
terar. 

Bom trabalho do árbitro ma- 
deirense Nélio Mendonça, que 
mostrou atenção e coerência 


Luis Vouzela e Jordão em lance bem impetuoso 
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SuperLiga Galp Energia 21ºjornada 


* Resultados 


Boavista-Alverca (hoje) 
Beira Mar, 1 - Rio Ave, 1 
Marítimo, 2 - Paços Ferreira, O 
Gil Vicente, 1 - Braga, O 
Moreirense, 1 - Est. Amadora, O 
Nacional, 3- Sporting, 3 
FC Porto, 2 - U. Leiria, | 
Belenenses, O - Benfica, 2 
Académica, 1 - Guimarães, 1 


Ra 
* Próxima 
Rio Ave - Alverca 
Paços Ferreira - Beira Mar 
Braga - Marítimo 
Est, Amadora - Gil Vicente 
Sporting - Moreirense 
U, Leiria - Nacional 
Benfica - FC Porto 
Guimarães - Belenenses 


Académica - Boavista 


* Classificação 


VED 

1. FC Porto 1001 
2. Sporting 92 
3, Benfica da 
4. Beira Mar 64 
5. Braga 63 
6. Marítimo a 
7. Nacional Bal 
8, Boavista 53 
9, Ria Ave 64 
10. Moreirense 53 
1. Gil Vicente 573 
12. U. Leiria 44 
13, Belenenses 4 
14. Alverca Za 
15. Guimarães 34 
jos Ferreira 31 
ST 12 
32 


ov => 9-s wi ua 


Na auto-estrada para o título, via verde para os Dragões 


BERNARDINO BARROS 


Por muito que se queira gritar 
a plenos pulmões, às vezes para 
nos convencermos a nós próprios, 
que somos os melhores, não há 
nada como cair na realidade e es- 
sa é... a que Fernando Santos re- 
feriu, quem se quer arvorar em 
campeão tem que ser mais con- 
sistente. Vale isto por dizer que 
após o tropeção do Sporting na 
choupana, os dragões que vence- 
ram a U. Leiria ganharam maior 
folego para o sprint final para a 
corrida do título. É uma corrida de 
fundo e não de sprinters, por isso 
vale a performance dos campeões 
que estão invenciveis após 21 jo- 
gos, não será suficiente para dis- 
sipar dúvidas? 


Quem não vai nestas questões 
é o Benfica, que relança a luta pe- 
lo segundo lugar, e não esqueça- 
mos quie na próxima semana te- 
mos um Benfica-FC Porto, e se 
aproximou dos seus vizinhos da 
segunda circular, relançando as- 
sim a questão do segundo lugar, o 
tal que dá acesso à Liga dos Cam- 
peões. O onze de José António 
Camacho já vai na quarta vitória 
consecutiva, a melhor série(cinco 
vitórias seguidas) registou-se en- 
tre as jornadas 11º e 15º, Atente- 
mos ainda na excelente época da 
equipa do Beira Mar, parabéns 
António Sousa, que apesar do em- 
pate de ontem subiu ao quarto lu- 
gar, com a europa no horizonte, 
batendo alguns dos concorrentes 
que a esse desiderato se arvora- 


Maniche 
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* Goleadores 
DERLEI (FC Porto) 13 
Total BENNY MCCARTHY (EC Porto) 2 
JVEDFEC ADRIANO (Nacional) 1 
2174 04713 a A (Bonvista) 10 
JO CESAR (Est, Amadora) 9 
RL a a 4d EVANDRO (Rio Ave) 9 
2144 3 4219 CLYDE WUHNARD (Beira-Mar) 9 
21105 63124 RODOLEO LIMA (Alverca) 8 
21104 7222 SMAGNTNOSA (Benfica) g 
ENDEI 8 
218 9 4242 
AA LIEDSON g 
294 83623 ANCHQUET (Belenenses) 8 
208 7 51915 FERREIRA HI (Gil Vicente) ) 
UA ER ENAN e E 
E o (Nacional) 7 
3 
217 6 8 1824 PEDRO BARBOSA (Sporting) 7 
216 7 8 2926 ZÉ MANEL (E Ferreira) 7 
216 5 102534 ALAN (Maritimo) 7 
8 MACIEL (FC Porto) 6 
MANICHE (BC Porto) 6 
4 ROCHEMBACK (Sporting) 6 
DOUALA (U. Leiria) 6 
JUNINHO PETROLINA (Beira-Mar) 5 
PENA (Braga) 5 
Ei 2 MANOEL. (Moreirense) 5 
213 2 161448 SANDRO (Beira-Mar) 5 
* Totobola 
Se A) ! 1. FC Porto - Leiria 1 
vam no início da época.o Morei- 
rense já vai em seis jogos segui- 2. Nacional - Sporting x 
dos sem derrotas eencómios tam- 
é y 3. Beira Mar - Rio Ave X 
bém para a equipa de Carlos B; 
to, Rio Ave, que navega em águas 4. Marítimo - Paços 1 
calmas e pode começar a pensar 
emalão mais. 5. Moreirense - E. Amadora | 
No fundo da tabela o E. Ama- Acadêmica -Guimades 
dora está cada vez mais último e 
não se vislumbra recuperação. Na 7. Estonil - Portimonense x 
fuga à despromoção a Académica 8. Maia - Varzim 2 
empatou e soma já 10 jogos con- 
secutivos sem vencer (oito derro- 9, Salgueiros - Naval 1 
tas e dois empates) e o P.Ferreira Di 
não engrena sendo ultrapassado | 10 Setóbal - Chaves 
pelo Guimarães que também ain- 11. Aves - Penafiel 1 
da nao respira tranquilamente. P; 
emana mais emoções estão 12. Felgueiras - Feirense 2 
s, e com esse duelo do à 
" ai A 13. Ovarense - Leixões x 
estádio da Luz a dominar as aten- 
ções do mundo futebolístico. SIM, Belenenses - Benfica 0M 


Liga de Honra 21.:yornada 


* Resultados 


Santa Clara, O - Covilhã, 1 
Salgueiros, 2 - Naval, O 
Felgueiras, O - Feirense, 1 
Estoril, O - Portimonense, O 
Aves, 1 - Penafiel, O 
Maia, 1 - Varzim, 2 
Setúbal, 3 - Chaves, 3 
Marco, 2 - U. Madeira, 2 
Ovarense, 2 - Leixões, 2 


* Próxima 


Naval - Covilhã 
Feirense - Salgueiros 
Portimonense - Felgueiras 
Penafiel - Estoril 
Varzim - Aves 
Chaves - Maia 
U. Madeira - Setúbal 
Leixões - Marco 


++ Ovarense + Santa Clara 


* Classificação 


4. Naval 
5. Penafiel 

6, Salgueiros 

7. Aves 

B, Feirense 

9. Chaves 
10, Santa Clara 
11. Felgueiras 
12. Maia 
13. Portimonense 
14. Leixões 
15, Ovarense 
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Alma ainda 
está viva 


JORGE F QUEIRÓS 


Quem já havia afastado da luta pela subida o Sal- 
gueiros, desenganou-se. A uma jornada do fim do se- 
gundo terço da Liga de Honra, os de Vidal Pinheiro 
quebraram um jejum de sete jogos sem conhecer o sa- 
bor da vitória — a última ocorrera à ronda 13 com o 
Marco — e ascenderam ao sexto lugar da classifica- 
ção, a dois pontos de um duo, composto por Naval e 
Penafiel, que voltou a não ganhar e a cinco do tercei- 
ro Setúbal, que cedeu um empate, no Sado, com o 
Chaves. A mesma sorte teve o (ainda) líder Estoril, na 
primeira vez em 21 jogos que cedeu pontos no “An- 
tónio Coimbra da Mota”, o que permitiu ao Varzim 
encurtar para a diferença tangencial a desvantagem 
entre o primeiro e o segundo classificados, depois de 
ter cometido o feito de infligir a primeira derrota em 
“casa” ao Maia — só os sadinos ainda não perderam. 
Pela primeira vez, o Covilhã deixou o lugar de “lan- 
terna vermelha”, graças à vitória trazida dos Açores. 
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DESPORTO 


Segunda-feira, 9 de Fevereiro de 2004 


Triunfo regular com erro arbitral 


Varzim reforçou candidatura à subida, num jogo que ficou marcado 
pelo desacerto maiato e por um erro técnico do juíz Pedro Proença 


Maia i 
Varzim 2 


Mala: Paiva, Paulo Jorge (Flamarion, 
63'), Carlos, Carlão, Erivan, Artur 
Alexandre, Malafaia (Bodunha, 63'), 
Edgar Caseiro (Bruno Novo, 15"), 
Ricardo Nascimento, Saulo e Basílio. 
Treinador: Jorge Regadas 

Vai Litos, Toni Vidigal, Lemos, 
Sérgio Carvalho, Milhazes, Adelmo, 
Gilmar, Margarido, Mendonça (Laelson, 
90"), Fernando (Jorge Ribeiro, 66") e 
Costé. 

Treinador: Rogério Gonçalves 

Golos: Costé (55', após E.p.), 
Margarido (88'), Ricardo Nascimento 
(95), ese tes 


Árbitro: Pedro Proença (Lisboa). Cartão 
amarelo: Edgar Caseiro (6'), Carlos. 
(12'), Fernando (22'), Basílio (44'), 
Bruno Novo (54), Malafaia (59'), 
Erivan (63'), Toni Vidigal (65'), Litos. 
(74'), Flamarion (92'), Jorge Ribeiro 
(92) e Ricardo Nascimento (95). | 
Incidências: Estádio Dr. José Vieira de 
Carvalho. Cerca de 1000 
espectadores. 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O Varzim saiu ontem da Maia 
com um importante triunfo, por duas 
bolas a uma, que reforçam a candi- 
datura poveira à subida de divisão. 
O encontro ficou marcado pelo in- 
quietante desacerto da equipa maia- 
ta, ajudizado com um erro técnico 
de Pedro Proença, que esteve na ori- 
gem do pirmeiro golo dos visitantes. 

Perspectivava-se uma grande 


Adelmo arrisca a intercepção perante a entrada perigosa de Ricardo Nascimento, autor de um golo magistral 


tarde de futebol, devido ao futebol 
aberto praticado pelas duas equipas, 
que repartiram oportunidades de go- 
lo. O Maia, beneficiando das lacu- 
nas apresentadas pelo seu antago- 
nista - só pôde contar com 17 joga- 
dores disponíveis - assumiu algum 
ascendente territorial, sem que tal 
significasse maior perigo para o 
guardião contrário. 

A partida arrastou-se numa toa- 


da de parada e resposta até que, aos 
54 minutos, Pedro Proença ficou li- 
gado à história do encontro, da pior 
maneira. Costé entrou na área maia- 
ta e foi derrubado por Bruno Novo. 
O juíz, pela sua sinalética, terá apli- 
cado a lei da vantagem - contrarian- 
do os regulamentos - para, instantes 
depois, voltar atrás - novo erro téc- 
nico - e sancionar o lance. Mais tar- 
de, voltou a errar, ao não assinalar 


nova grande penalidade a favor do 
Varzim. 

Costé abriu o marcador na se- 
quência do penálti, para desespero 
dos locais, que nunca mais se en- 
contraram e, perante a inoperância 
maiata, Margarido sentenciou o jogo, 
aos 90 minutos. O golo de Ricardo 
Nascimento, num lance de génio, de 
pouco ou nada valeu. 

Arbitragem medíocre. 


Juíz da partida 
merece reparos 
de ambos os lados 


A exibição do trio de ar- 
bitragem, liderado por Pe- 
dro Proença, dominaram as 
declarações dos responsá- 
veis dos dois clubes, no fi- 
nal da partida. José Francis- 
co Vieira de Carvalho, presi- 
dente do Maia, não escondeu 
o seu descontentamento, ten- 
do sido inclusive expulso do 
encontro. “Massacramos o 
Varzim mas aqueles homens 
de amarelo massacraram o 
Maia. Este senhor (ndr. Pe- 
dro Proença) deve ser irra- 
diado, porque é useiro em 
coisas destas. Vamos fazer 
uma exposição na Liga de 
clubes”, disse, revoltado, o 
líder maiato. Jorge Regadas, 
técnico da equipa da casa, 
alinhou pelo mesmo diapa- 
são. “Isto hoje foi um favor 
do árbitro. Não quero tirar o 
mérito ao Varzim, mas é la- 
mentável a quantidade de er- 
ros em nosso desfavor”. Para 
não destoar, Vitoriano Bas- 
tos, treinador adjunto do 
Varzim, também apresentou 
queixas à arbitragem: “Não 
percebo esta contestação do 
Maia. Também nos queixa- 
mos de um penálti não mar- 
cado a nosso favor... De 
qualquer forma, o triunfo é 
Justo”, disse. 


SantaClara O 
sp.Coihá À 


Santa Clara: Jorge Silva; Portela, 
Kali, João Duarte, Serafim, Paiva, 
Tiago Martins, Figueiredo (Hugo 
Freire, 68"), Nuno Sociedade 
(Ronaldo, 46"), Jean Carlos (Nuno 
Rocha, 55") e André Pinto. 


Treinador: Filipe Moreira 

Sp. Covilhã: Celso; Rui Morais, 
Piguita, Nélson, Trindade, Ankyofna, 
Bruno Caires (Orlando, 45", depois 
Real, 90'), Rui Andrade, Tarantini, 
Hermes e Oseias. 


Treinador: João Cavaleiro 


Golos: Oseias (86' 

Árbitro: João Roque (Évora). 
Cartão amarelo: Tiago Martins 
(42'), Jean Carlos (43"), Ankyofna 
(49"), João Duarte (54), Trindade 
(64'), Kali (65") e Rui Morais (77'). 
Incidências: Estádio de São Míguel 
(Ponta Delgada). Cerca de 1.000 
espectadores. 


Um único golo marcado por 
Oseias, a quatro minutos do fi- 
nal da partida, foi suficiente pa- 


Serranos deixam 
o último lugar 


Açorianos estiveram mal na finalização 


ra o Sporting da Covilhã arre- 
cadar três preciosos pontos 
nos Açores frente ao Santa 
Clara, que lhe permitiram fugir 
ao último lugar da Liga de 
Honra. 

A equipa de João Cavaleiro 
entrou em campo muito fecha- 
da, sem dar espaços ao Santa 
Clara, que, durante a primeira 
parte, sentiu grandes dificulda- 
des para criar situações de pe- 
rigo junto à baliza de Celso. 

No segundo tempo, os aço- 
rianos demonstraram outra ati- 
tude, com os estreantes Ronal- 
do e Nuno Rocha a darem 
maior criatividade e rapidez ao 
ataque dos “encarnados” de 
Ponta Delgada, embora a pres- 
são do Santa Clara não tenha 
dado resultados práticos, devi- 
do à falta de pontaria dos seus 


avançados e a uma série de de- 
fesas de Celso. 

Aos 72 minutos, Tiago 
Martins desperdiçou uma boa 
oportunidade para inaugurar o 
marcador, ao cabecear ao pos- 
te, depois de um bom cruza- 
mento da direita. 

Numa altura em que o San- 
ta Clara atravessava o melhor 
período do jogo, Oseias apro- 
veitou uma jogada rápida de 
contra-ataque e rematou de for- 
ma inesperada de fora da área, 
para o único golo do encontro 
que deu aos serranos o seu pri- 
meiro triunfo extramuros e lhes 
permitiu pela primeira vez dei- 
xar a posição de lanterna ver- 
nelha, isto enquanto o Santa 
Clara perde de vez o pensa- 
mento no regresso ao escalão 
maior. 


e a OR 


Empate 
justo 


O empate é o justo castigo pa- 
ra duas equipas que proporciona- 
ram um decepcionante espectáculo 
de futebol, condizente com a clas- 
sificação que ocupam, em posição 
de descida à II Divisão B. 

A emoção só surgiu no fim, 
com três golos em cinco minutos, 
pois durante praticamente todo o jo- 
go só houve um lance a merecer 
destaque, aquele que deu o primei- 
ro golo ao Marco: aos 15 minutos, 
André Cunha cruzou para Rui Men- 
des, que parou a bola no peito, ro- 
dopiou e atirou para golo (1-0). 

O Marco adormeceu de ime- 
diato e ofereceu o controlo da par- 
tida aos madeirenses, que empata- 
ram (1-1) a um minuto do fim num 
livre directo de Cícero. No minuto 
seguinte, Hugo Morais consumou 
a reviravolta na execução de novo li- 
vre directo (1-2). Subitamente em 
desvantagem, o Marco ainda en- 
controu forças para igualar (2-2), 
aos 94 minutos, num lance confuso 


U. Madeira: Lekwé; Moisés (Ramos, 
60), André Cunha (Bruno Sousa, 
85), Marquinhos, Dário, Edgar, Rui 
Mendes (Ico, 69), João Filipe, Júlio 
César, Filipe Fernandes e Leonardo. 
Treinador: Almir Nelcindo 


União da Madeira: Iglésias, Marcelo 
(Pelic, 25), Fernando Porto, Vladimir, 
Dejamitrovic, Hugo Morais, Marco 
Almeida (Glauco, 46), Adílson, 
Cícero, Jorge Soares e Kikas (Paulo 
Piedade, 73). 


Treinador: Bruno Cardoso 


Golos: Rui Mendes (15'), Cícero 
EA Hugo Morais (90) e Júlio César 
(E 


Árbitro: João Vilas Boas (Braga). 


Acção disciplinar: cartão amarelo 
para Marcelo (9), Júlio César (18), 
João Filipe (45), Moisés (46), Hugo 
Morais (50), Vladimir (68), Dário 
(86); O treinador do União da 
Madeira, Bruno Cardoso, foi expulso 
do banco aos 83 minutos. 


Incidências: Estádio Avelino Ferreira 
Torres (Marco de Canaveses). Cerca 
de 600 res. 


9 de Fevereiro de 2004 


DESPORTO 


PINHO DEFENDEU UM CASTIGO MÁXIMO E SEGUROU O TRIUNFO 


Mais um voo vitorioso 


Aves | 


Desportivo das Aves: Pinho; Neves, 
Gama (Sladojevic, 32), Lobão, Nélson, 
Rochinha, Mércio, Vitor Manuel, Octávio 
e 76), Evandro (Jean Paulista, 76) 
e Safu. 


Treinador. José Gomes 

Penafiel; Nuno Santos; Pedro Moreira, 
Morais, Welington, Celso, Litos, Bruno 
Amaro (Kevin, 76), Mariano (Júnior, 56), 
Wesley, Pedro Moutinho (Roberto, 63) e 
uia 
Treinador: Miguel Leal 

Golo: Safu (22 

Árbitro; Paulo Costa (Porto), Acção 
disciplinar: Cartão amarelo para 
Welington (15), Gama (17), Mariano 
(37), Quim (49), Sladojevic (58) e 
Octácio (62). 


Incidências: Estádio do Clube de 
Futebol Desportivo das Aves Cerca de 
2.000 esj s 


O Desportivo das Aves con- 
quistou o seu quarto triunfo con- 
secutivo e prosseguiu a ascensão 
aos lugares cimeiros da Liga de 
Honra ao receber e bater o Pe- 
nafiel por 1-0, em encontro da 
21º jornada da prova. 

Um golo de Safu, aos 22 mi- 
nutos, foi o suficiente para o 
“onze” de José Gomes somar 
mais três pontos, depois dos 
triunfos conseguidos no reduto 
da Naval (1-0), na recepção ao 
Feirense (2-1) e na deslocação a 


Portimão (4-1). 


V. Setúbal 
Chaves 


V. Setúbal: Roberto Tigrão; Orestes, Aurl 
(Ricardo Pessoa, 79), Hugo Alcântara, 
Bruno Ribeiro, Marcos Aurélio 

(Puma, 46), Sandro, Zé Pedro, Meyong, 
Jorginho e Manuel José (Manuel do 
Carmo, 75). 


Treinador: Carlos Carvalhal 


Chaves: Tó Ferreira; Ricardo Chaves 
(Saná,87), Paulo Alexandre, Lino, Nuno 
Gomes, Diogo, João Alves, Valença 
(Miguel Xavier, 54), Tony (Jorge Neves, 
79), Arrieta e Correia. 


Treinador: Manuel Correia 


Golos: Zé Pedro (43 e 45), Arrieta (56 e 
Fr od piada 


Árbitro: Martins dos Santos, do Porto. 
Acção disciplinar: cartão amarelo para 
Sandro (20), Marcos Aurélio (31), Tony 
(31), Ricardo Chaves, 70), Puma (75), 


Mg! ar (81) Tó era (84) 
Joginho(aa, 
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Mis 


Safú demonstra o seu contentamento Bopdia de marcar o golo que deu o triunfo ao Desportivo EE Aves 


A formação da casa dominou 
por completo a primeira parte, 
marcou um golo - Safu não fa- 
lhou na “cara” de Nuno Santos, 
após cruzamento de Vítor Ma- 
nuel - e mais poderia ter conse- 
guido, nomeadamente em dois 
remates de Evandro (36 e 38 mi- 
nutos). 

Na segunda metade, a quali- 
dade do jogo decaiu muito, hou- 
ve muitas faltas e protestos e, 
aos 74 minutos, numa grande 
penalidade muito duvidosa, o 
Penafiel poderia ter empatado, 
mas Pinho transformou- se em 
“herói”, ao deter o pontapé de 
Roberto. 

Com este triunfo, o conjunto 
avense salta pare o patamar dos 
30 pontos, o que tem de se con- 
siderar óptimo se atentarmos 


em que a equipa ainda há bem 
pouco tempo estava muito pró- 
xima dos lugares que ditam a 
despromoção. Ao invés, o Pena- 


A equipa orientada 
por José Gomes 
atravessa um 
grande momento 
de forma e subiu 
na classificação 


fiel volta a marcar passo na cor- 
rida pela subida se bem que a 
Naval também tivesse falhado 


nesta ronda e o Vitória de Setú- 
bal também não foi além de uma 
igualdade caseira. 

O Penafiel está a acusar as 
ausências de Folha e Vítor Viei- 
ra, unidades que dão à equipa 
um outro toque. Ontem, os du- 
rienses já actuaram na parte 
nal do encontro com Kevin e Jú- 
nior, dois dos cinco reforços de 
Inverno, mas quem falha um 
castigo máximo também não se 
pode dar ao luxo de querer mui- 
to mais. 

De resto, e num embate que 
foi vivamente disputado mas. 
que esteve longe de ser bem jo- 
gado, é inquestionável o êxito 
do conjunto anfitrião mormente 
pelo que trabalhou nos primei- 
ros 45 minutos, fase em que o 
Penafiel não esteve nada bem. 


Tigrão evitou o pior 


Boa estreia do guardião sadino 


O Vitória de Setúbal cedeu on- 
tem terreno na luta pela subida à Su- 
perliga, ao empatar 3-3 em casa com 
o Desportivo de Chaves, depois de 
ter chegado ao intervalo a vencer por 
2-0, com dois golos de Zé Pedro nos 
últimos dois minutos do primeiro 
tempo. 

O jogo ficou também marcado 
pela estreia do guarda-redes Tigrão, 
ex-Criciúma (Brasil), que negou 
duas grandes oportunidades de golo 
ao Chaves, ao desviar um remate de 
Diogo, isolado após uma falha de- 
fensiva de Auri (6 minutos), e ao cor- 
responder com uma boa defesa a um 
livre directo de Tony (42), com o 
marcador ainda em branco.. 

Mais discreta foi a estreia do 
avançado Manuel José (cedido ao 
Vitória de Setúbal pelo FC Porto), 
num jogo em pr a equipa flaviense 
no merei tr ad pede toi. 
tervalo, ole nho beneficiado das 


melhores oportunidades de golo, que 
não resultaram devido à inépcia dos 
seus avançados e à boa exibição de 
Tigrão. 

Na segunda parte, o Chaves re- 
duziu para 1-2 aos 56 minutos, na se- 
quência de uma jogada precedida de 
uma falta clara não assinalada pelo 
árbitro Martins dos Santos. Roberto 
Tigrão ainda defendeu um primeiro 
remate, mas a bola sobrou para Ar- 
rieta, que, de ângulo difícil, conse- 
guiu fazer o golo e reduzir a desvan- 
tagem. Apesar do melhor futebol pra- 
ticado pela equipa sadina durante o 
segundo tempo, o Chaves acabou por 
chegar à igualdade numa jogada de 
contra-ataque conduzida pelo corre- 
dor esquerdo e concluída por João 
Alves.Meyong, grande penalidade, 
voltou a colocar o Vitória de Setúbal 
a ganhar aos 85 minutos, por 3-2, 


mas Arrieta estabeleceu o resultado | 


final em 3-3 na transformação de ou- 


tro castigo máximo, precisamente 
aos 90 minutos de jogo. 

O conjunto local acabou assim 
por abandonar o relvado sob um co- 
ro de assobios, mas valha a verdade 
que a equipa lutou muito e bem du- 
rante a segunda parte, período em 
que em todo o caso não teve a sorte 
que lhe sorriu na metade inicial. Ain- 
da assim, é inegável que a equipa sa- 
dina desperdiçou dois importantes 
pontos e teve a sorte de os seus ad- 
versários mais directos, Naval 1º de 
Maio e Penafiel também terem ba- 
queado, mantendo o terceiro posto. 

Martins dos Santos teve uma ar- 
bitragem com alguns casos, em que 
terá prejudicado a equipa sadina, ao 
não sancionar uma falta que antece- 
deu o lance do primeiro golo do Cha- 
ves, além de os locais também terem 
contestado muito a grande penalida- 


Se que acabou por dar 9 empate 3-3, , | 
tanos. 


aos transmon! 
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Josivan fez 
justiça nos 
minutos finais 


Ovarense: Mingote;, Leandro 
(Leandro Neto, 32), Jorge 
Humberto, Marçal, Evilar, Alfredo 
Bóia (Canário, 78), Artur, Marco 
Abreu, al Chevela (Josivan, 


Leixões: Marco: Marco Aloha, 
Nuno Silva, Joel (Doriva, 67), 
Zamorano, Leão (Detinho, 56), 
Bruno China, Odé (Guerra, 92), 
Amaral, Pedras e João Pedro. 


Treinador: António Pinto 


Gol lei 846), João Pedro (74), 
Pedras (79) e Josivan (87) 
Árbitro: Carlos Xistra (Castelo 


Branco). dee E 


Árbitro; Carlos Xistra (Castelo 
Branco). Acção disciplinar: 

cartão amarelo para Marco Abreu 
(23), Leandro Neto (53) e Doriva 
(83)... 
Incidências; Estádio Marques da 
Silva (Ovar). Cerca de 1.000 es 
pectadores. | 


Num encontro entre aflitos 
- Ovarense e Leixões estão 
imediatamente acima da linha 
de água -, as equi sumi- 
ram a determinação em con- 
quistar os três pontos, propor- 
cionando assim um espectá- 
culo muito agradável e emoti- 
vo. 

A primeira parte teve do- 
mínio repartido, com assédio 
permanente às balizas: Ama- 
ral abriu as hostilidades para o 
Leixões, mas a resposta da 
Ovarense foi pronta com opor- 
tunidades desperdiçadas por 
Nei e Éder, 

A tónica emotiva intensifi- 
cou-se no segundo tempo com 
o golo da Ovarense (46), que 
despertou as equipas: Nei fez 
um “chapéu” a Marco, após 
aproveitar falha de Marco 
Aleixo. 

O Leixões demorou um 
pouco a reagir, mas pegou no 
jogo a meio da etapa derradei- 
ra e empatou, num golo irre- 
gular de João Pedro (74), que 
aproveitou a posição de fora 
de jogo. 

Os locais sentiram o tento 
adversário, ficaram algo in- 
tranquilos e uma falha do seu 
eixo defensivo esteve na base 
da reviravolta leixonense, con- 
sumada por Pedras (79), com 
um “chapéu” a Mingote. 

A Ovarense não baixou os 
braços e tudo fez para segurar 
pelo menos um ponto, o que 
veio a conseguir, com justiça, 
aos 87 minutos, com Josivan 
a marcar na cara de Marco. 
Em suma, um desfecho que 


agrada aos forasteiros mas não ,,, 


aos donos da casa. 
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Classificação  * Resultados | * Classificação * Resultados | * Classificação  » Resultados 
ona Norte Braga B, | - Gondomar, 2 Zona Centro Portomosense, 2 - Alcaíns, 2 Zona Sul O. Moscavide, 2 - Micaelense, O 
Cr Vizela, 0 - FC Porto, 0 VE DGM MadénicaB3- U.Olveiren 2 IV E DGMGSp  Fitahoren, O: Maiimo 2 
Lite RARE EN Lince 2364 SGT A TO O Tg aa RR A e! 
Taipas, 7 - Leça, 2 Acad. Viseu, 1 Oliv Hospital, O Farense, 3 Amora, O 
2.D:Sandinenses 2217 3 2 48 14,54 RE A 2. Espinho RO) do es aa 2Olanene 23155 146 or Ribeira Br, 0 
4 Vizela BASS pras 2 Freamunde 2 | 3 Sunene 28125 635254] Pap Ovas Monde? 13 8 2 pal? E V Novas, O 
SPP RMS TIM yidevenão Bragaça.| 4, Esmoriz DAMA MO O rar Same 2 AMicense QUIS SM prin 1 Olhanense O 
SLi 2860734200 o DDR rifa SUlams BIA TIHO  prmeçir.d= Pampihosa,O SMahinoB BS TAN gorngB 1: Louletano.) 
6Trofense NE6TUNN Ra (e Lia É 6 Acad Viseu 231166 312480 On Bel, 1 Cl 1 6 Camada 2115 73263 at 1 Caraca a 
7, Paredes 2787%258 Pais desqanaoo 7.U. Oliveirense 23106 7372636 Poubi/0= Pitta 7. Odivelas Be 22 seno dménio, 2- Lazio 1 
8. Valdevez 278 72%20M 8 Fátima 3106 7293036 8. Lusitânia (Açores) 23 9 4 10 29 323) 
9. Freamunde 2284 10342528 9, Caldas NOS 631435 9, Oriental 2869242 
10. Braga B nssusva e Próxima 1O. Alcalns ns960nxm e Próxima fOPmusokne 237973548 o Próxima 
HI Tapas, 276 94H HI. Portomosense 236107 322926 MLouetno 2797252830 
12. Infesta REINHNA RC Ponto B- Gondomar 2. Vilafranquense 23 8 3 12 28 2827 U, Oliveirense - Aleuíns 12. Maira BE6IUNH Mirhimo B - Misnelegos 
13. Pedras Rubras 2263 11323627 Mino a 13. Pombal B7 CNM cd 13, Amora B9INNIHM toca «Ft mi 
14, Lousada 274 2440 Leça - Pires MiPampilioca (2356879 423800 (Ult Hospital = Niliimaquenso 14. RibeiraBrava 237 79212528 a 
15, Fafe 2159720202 Passat 15.0liv Bairro 236 710253205 Pa 15. Est. Vendas Novas 23 8 312223027 inibe: Dome 
le Bragança 216 69380NM Frearpta 16, Águeda 36 6 112038 Aquela + Ninho 6-Pinhalnovense 23 5 61222342 a é 
Bragança - Pedras Rubras Sanjoanense - Espinho Olhanense - Potassolense 
17. Vilanovense 226 313314021 R MM. Académica lb 236 5 12281923 E ; M.Sinrense BABA 
Trofense - Valdevez. Pampilhosa - Esteja Louletano - Barreirense 
18. Ermesinde 225 4 1529719 PR 18. Oliv Hospital 238 7112182 Cs SS 18. Farense BS4UnNA ri 
19, Leça nas 42 E ag eia Estarreja 26 215283620 Era 1Sportng 3 TB ni 
Braga B descansa edito ae pb Pombal - Potomosense 2, Sano António 28 3 416184888 ssrio António - Olivais Moscavide 
EE tipahas, 
HI Divisão 20: jornada 
* Classificação e Resultados | e Classificação Resultados | e Classificação Resultados 
Série À Série B Série C 
Amares, O - Vilaverdense, O Lusi.Lourosa, 3- Régua, 1 Santacombadense, 1 - Gafanha, 2 
J VE DGMGSP Montalegre, 3- Rebordelo, | 3 VE DGMGSIP  CamelasGaia,2- Tinense, | 1 VE DGMGSP  Valecambrense, 4: Tocha, 4 
Valenciano 20133 4431742 OsSandinenses,1- Ronfe,O | A. Fiies MIA SA Oliveirense, 3- Cinfães, 2 ATourizense 20126 2 4242 Aguiar Beira 1 Sátão, O 
2 Monção 201235 361630 Cerveira, 2- Santa Maria, 2 2 Ribeirão WS 347268] Rebordosa, O - Fies, 3 2. Penalva Castelo 20/11 5 4 251538 Casarense, 1 - Fomos Algodres, O 
3 Vilaverdense 20115 42493 Monção, | - Valenciano, 2 3, Aliados 2 123 5 292180 Nogueirense, 1 - Moncorvo, O 3.8. João Ver Wi 4 63H Amifanense, 4 - Milheiroense, 4 
4 Joane Md 536208 Cabeceirense, O- Joane, O 4 Vila Real 20 106 4 241736 Rio Tinto, 6 - Paços Brandão, O 4. Cesarense MEAN Anadia, O - Penalva Castelo, O 
5, Vianense MW 105 531243 Mirandela, O - Vianense, O 5. Famalicão Wi? 829278 Aliados, 3 - Pedrouços, 2 5. Anadia ORE Mangualde, 3 - Arouca, O 
6SmtaMaria 209 $ 6262482 Esposende, | - Maria Fonte, 1 6.CanelasGais 20 8 5 7343320  S-Pedro Cova, O- Ribeirão, O 6. Tocha 093826238)  S-Jolo Ver 1- Desp. Lamas, O 
TCabeceirnse 208 6 6202530 Ponte Barca, 2- Valpaços, | 1 Tirsense 0W929NNB Vila Read, 2.- Famalicão, 1 7. Gafanha CER E] A io cd 
BMirndela 2086 62724) BOlvelense 2092 9303229 &Milheiroense 20 8 4 8 322728 
9 Esposende 0857MRM O Próxima 9. Moncorvo VI 67UNN O Próxima 9Desplams 20839647 q Próxima 
10.05 Sandinenses 208 3 9 18 24 27 10. Nogueirense 2076 7202127 10. Sátão RR 
Hl.Pome Barca 207 5 8 182626 Valpaços - Amares IlRebordosa 2076 7283227 Famalicão - Lust. Lourosa MAmifamense 207 4 9304025  Tourizense- Santacombadense 
12. Valpaços 06% 6NN% Vilaverdense - Montalegre 12. Rio Tinto 0 6 8 6312526 gua Cola Ci 12. Arouca W7490nN nda = Vilacâ mb 
13. Maria Fonte 206 7 7262525 Rebondelo- Os Sandinenses IB.Pedrouços 2074 9273025 Tinense- Oliveirense 13.Mangualde 205 9 62321 Tocha - Agra Beira 
14; Cerveira 065928322 Loeaealo 14. Cinfies 0749242 Pe AB 14, Santacombadense 206 6 E 23 28 24 beira 
15 Monalegre 205 6 9222821 Elio IS. asi. Lourosa 206 5 9212523 apt 15.U.Coimbra 206 5 9222028 Fomos Algodros- Amifanense 
lá Amares 199:76JNSAÇTRARO O o tando = Cir 16.8, Pedro Cova 20 5 4 1130419 ER 16. Foros Algodres 20 5 7 8 272822 ta 
IMRebordedo 1933130 WA pa 17. Paços Brandão 20 4 4 1223 3916 ir ER HVolecambrese 29:47 9/26/3108 retira Cânelo-Mangualds 
18. Ronfe MI SUAS e 18. Régua 21 4151044 7 pc 18. Aguiar Beira 20 3 4 13153813 pao e 
Maria Fonte - Ponte Barca ; Ribeirão - Vil Real j Desp, Lamas - U. Coimbra 
* Classificação e Resultados | * Classificação  « Resultados | «Classificação  * Resultados 
Série D E Série E Série F 
Sourense, 2 - Caraigueeia, 1 Real, $- Machico, O Vasco Gama, | - Silves, | 
1 VE DGMGSP  Beneditense, 4 Rio Maior 1 3 VE DGMGSP Alcochete, 2- Santacruzense, 1 VE DGMGSP Quatirense, 1 - Moura, 2 
LAbruntes 20144 2 48 16/46 Abrantes,  - Mirense, 1 Vote mma tom dm Bemvilens O: CasaPa 4 1. Alléico 20136 129645 FabilBaneiro, 1 Imortal, 3 
2Sourense 20135 2431844 Tomes Novas, 2- Peniche, | 2 Portosantense 2011 54482438 Vialonga, 2 1º Dezembro, 2 2. Imortal 20117 2341540 Lusitano VRSA, | Sesimbra O 
3. Benf. Cas. Branco20 12 7 131948 Idanhense, 1 - Rischense, | 3 Loures 20105 5 3219/88 CâmuraLobos,3- Carregado. 2 | 3 VascoGama 2011 6 3301739 Monte Trigo, 2- Desp. Beira Mar 2 
4 Lourinhanense 2010 7 3 292187 Bidoeirense, 3- Alcobaça, 1 4 Real W9 65% Elvas, O- Malveira, O 4 Silves: WS 4 ITR Juvvora, O - Atlético, O 
5. Idanhense 2010 6 4281736 Almeirim, O- Lourinhanense, | S.Câmara Lobos 209 6 5.332438 Portosantense, 2 - Montijo, 1 5. Beja 097482 M Seixal, 1- Almansilente, O 
6TomesNovas 20112 7 42935  Sertanense, |-B.C, Branco, 4 6. Benfica B WIsCNR Sacavenense, | - Santana, | 6 Juviivora 2w 8 9 3231388 Beja l- USantiagoCucém,O 
7RioMsor 2096 530235 A Sema = Fazendense, O 7, Santana D94 TUM Loura, 3= BenficaB, 1 7. Lusitano VRSA 20 6 5 7 332529 Messinenso, 5 - Esperança Lagos, | 
8. Peniche 2103 72518 B'Dezembro 20 8 6 6292030 B. Desp. Beira Mar 207 76 272528 
9, Rinchense DISCAEN q AY 9, Montijo. WE 6 CNRM q 1 9, Seixal 076 7UBM 1 
O. Fuendense 208 4 6 302428 Próxima JOVilonga 208 4 831350 Próxima 1OMessinense 206 7 738225 * Próxima 
IL. Caranguejeira 208 3933252 Pazendense - Sourense 11. Elvas 208 210293026 Benfica B - Real 1. USantingo Cacém 20 6 7 7 151628 Esperança Lagos - Vasco Gama 
12 Beneditense 207 6 7292627 Caranguejeira - Beneditense 12. Aleochelense 207 4 9263225 Machico - Alcochetense 12, Almansilense 207 49 2328 Silves - Quanteirento 
1 Bidoeirense 20731030 29 24 Rio Maior - Abrantes 13, Machico W 6 6 8262524 Sanenitense- Benavilenso 13Sesimbra 20659422 dad ca 
14: Alcobaça 0 4 4 DSI Té Miniiso, Tic No 14. Caregado 206 4102822 Cana Vistoçãa 14, Fabril Bameiro 206 4 10233322 Ra RA 
15. Alqueldão Serra 20 5 114 15 36 16 Done Anbeeaa 15.Maiveira 2049 7252 MDeembro-CimuraLoos | je mogra 04791 Sesi - Vo ig 
16 Sertanense 20 3 4 13123313 Rodin fara 16. Santacruzense 205 6 9 28 3621 RAR = Ee, 16.Moneigo 208 312747 Des Beira Mar Jovi 
Mire 201 SIM NOSL A fieis nei MSecavenense 20 3 4 13153813 Mto HM Quarteirnse 203 $ 121731 14 pnpro heia 
MAlmertm mo raso ssa tomintaene-Smneno | py O 216608 Hon per, ê menta DA, 
Bent. Cast Branco - A. Serra Loures - Santana U Santiago Cacém - Messinense 
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Calde Rel, O - Valadares, 2 Gulpilhares, 2- Candal, 3 Crestuma, 1; S. Martinho, $ Gondim Mala,  - Desp Vilar O DT e) 
Regilde, O - Pasteleira, 2 Balasar, 1 = Grijó, 1 Várzea Douro, 3 - Baião, 2 Vila Chã, 3 - Crus, | Lotes Seroa, O - Macieira, O 
Sobrado, 3 - Avintes, O FC For, | - Senhora Hora, 3 Aparecida, | - Che, O Mindelo, | - Gates, 3 Gandra, 2 - Paço Sousa, 2 
Alpendorada, 1 - Valonguense, 1 S, Pedro Rates, 2 - Cuilhabreu, 3 Raimonda, O - Alfenense, 1 Lab, 8 - Covelas,0 Nogueira, 1 - Mareoos, O 
Amara, 1 - Sons, O Perosinho, O - Oliveira Douro, O Cristelo, 2 - Gens, 1 AV, - Las Santa Cr, 1 Civca, | SHondo,? 
Castelo Maia, 2 Bougadense, | Pedroso, 2 - S. Félix Marinha, | Zebreirense, 1 - Barrosas, O Desp Portugal, 2 - Mamedenses, | Águas Eri, 1 - Vila Cad, O 
Atum, | - Vila Med, O Progresso, O- Arcozelo, 2 Vilarinho, 2 - Melres, | Mile, 2 - Ramaldene, 4 Agua Longa, 1 - Salvadorense, 0 
Leverense, O - Padroense, 2 Folgosa Maia, 2 - Perafita, 2 Atl. Rio Tinto, 3- Vandoma, | Vilas Pinheiro, É - Leça Balio, O Frende, 6 - Momezelo, O 
Colmbrões, 3 - Serzedo, 2 Custóias, 3- Canidelo, O Nun'Álvares, 5 - Rio Moinhos, | Aguas Santas descansou. Modense, 3 Lotes Citânia, 2 
* E Divisão de Honra * 1 Divisão (Série 1) * 1 Divisão (Série 2) * IL Divisão (Série 1) + Divisão (Série 2) 
es Jomda 234 Jomada p 23º Jormada 212 Jornada * Jomuda 
JN E DOM 1 v E DOMOS | 1 VE DOM 1 VE DGM E DOMOS 
1 Valonguense 22 M 2 0 63 : 1 Perosinho Du 6448 % E) 1. Baião Dis7I1IMaA 8 1 Ballo 1” 32 4 1545 1 Lodes Citânia 31 mM 19 4 
2 Padroense nua 2 Custóias Dus 6 mm 45 ZA RioTinto 23 14 1 8 44 35 pj tre 1” 234% 44 2 Águlas Elrir “1 8 14 8 
3. Pasteleira Ri 66 M% 3. Grijó nuns 6% 3. Alfenense Dios 4029 4 3. Labruge %» 445721 40 3, Medense 44 4 Ma 
A Ame 2105 7M27 A Oliveira Douro 23 11 6 4 39 26 ML 4 NunÁlvares 2312 5 6 4 20 ML a AU Vi W 123 5 4829 30 4. Gandra 3 65135 dé 
5. Souseme Deo 4 4% 3, Perafita Di 453 2 5. Cristelo. Dias 75147 4 5. Gondim Main 19 Ss mis mM 5. Nogueira 37N2 % 
6. Coiminões 296.74 6.8. Pedro Rates 23 12 | 10 49 48 6. Vilarinho Bio 6 73 M 6. Vilar Pinheiro 19 262% 21 55 6. Frende 04 2 
7. Mougadense Rios 9 40 N 7. Balasar DEs021W Sl 7. Vandoma Dios sn 7 LusitSama Cruz 20 9 6 5 26 22 45 7. Marecos R67TMORM 
KVadres 296724 4 Candal Bi 6 74% & Barrosas Bio Ss 835035 &DespPorugal 20 4 K 3h 44 2 4 SRomão Bd 9 4045 
9 Avintes, nos ama 9 Senhora ora 2310 6 7/43 3% 9, Melres D9774NM 9. Gates 0 659203) 9. Agua Longa sao nam 
10-Castelo Maia 22 4 77/38 294 10. Pedroso NAS IO 10, Crestuma. 0 9 4 1048 50 31 10, Cruz W 6 5 9 Wa 10. Livração: 76 835 RB 
Hl-Alpendorada 22 6 11 5 28 2980 | II Canidelo 4 51020 7 il. Váreea Douro 23 4 6 9 40 44 00 | IiMinlo M 6 4 10334083 | 11 ViaCair 7159 %0%% 
12. Atense BREIUANN E 12 Gulpilhares 257 7/93 “a 12.$.Maninho 23 6 10 7/33 34 E 12. Desp.Vilar » 6 4 1 3750 al 12, Leões Seroa 74 1026 31 35 
13, Leverense 27 swnn 13, Progresso. n7sunny 13, Aparecida 37 6 10253 13. Mamedenes 20 5 4 11 2 48 O 13, Salvadorense 7312945 M 
li CaldeRoi- 2 5 4 13521 38 08 | táFolgoaMaa 23 7 4 12 394525 | IRioMonho 216 7 104] 46 25 | 4 Ramuldeme 20 4 5 113246 17 | 14 Piço Sousa 6 5 103346 
15. Sobrado. Bs 6 1226 M IB | 15.8.FdixMaroha2S 7 2 14 25 36 23 | 15.Che B6 4 MA Bo | IsViaCM 0 3 7 10254 16 | IS Madeim 6 4 112640 
16, Vila Me RI7NUHH ke 16, Arcozelo D46 Um 16. Ralmonda Vas na 16. Milhelrós. O 3 4 1324 16, Zere Ss 4 pda o 
17. Seruedo Da 4 4 Mm % “ 17, Gulliabreu D4cuna is 17. Zebreirense Da suma 17. Covelas MI 4 138 68 13 17. Croca 6 114 296) Jo 
18. Regilde nas o ss IBC Foz BI 701 é 18. Gens Dna sn Is 18. Monterelo POA S 00 A 
Ma, O + Salgueiros, 2 Desp. Aves, 1 = Aliados, O Coimbries, O - Senhora Hora, O Infesta, 1- Penafiel, O FC Maia, 1 = Varzim, 1 Desp Aves, 7 - Rebondosa, 2 
Oni Dr, 2 Rio Ave, 2 Timer, 4- Ermesinde, 3 Leixões, !- Vilanovense, 0 Felgueiras, 3- Amarante, 4 Tareme, 1 Vilanovense, 1 5. Podem Cova, | P: Feeir, 2 
Cmels, 3 Vihmovense, O Preamunde, O - Felgueiras, 1 Valadares, 3- D, Sandlnenmes, 3 S.Pedro Cova, 1 - Vareiela, O Grijó, 2 - Canidelo, 1 Alpendormdo, O « Pedivuços, 2 
Gr, 0. Fou 1 Gondomar 1 Condo 1 For,0 Paços Ferreira, 6- Trofense, O Sra. Hora, O Vila Me, | 
D. Sandino, | - Comes, Rebondosa, 0 - Marco, 4 Cerco Porto, O - Main, Gondomar, 2- Paredes, O Salgueiro, 1 
Leites 5- Ave, Valonguense, | Paredes, Salgueiro 4 - Avintes, O Campo, |- Dewp. Aves, | Coimbrões, 2 FC Porto, | Gondomar, 1 1 
Leça, | Valadares, 1 A Ro Tinto, Canidelo, O - Rio Ave, 2 Ermeslnde, 4- Marco, | Leluões, | Valadaces, 1 mesinde, 2 
Pede Rb 2 Sp. lo nto, | u Varadm,2- Leça, | Valmesto,O- Tinuens, 1 Aus Sama, O Boavista, Penafe,d 
« Juniores - 1 Divisão (Série 1) » Juniores - 1 Divisão (Série 2) * Juvenis - E Divisão (Série 1) * Juvenis » 1 Divisão (Série 2) * Iniciados - E Divisão (Série 1) * Iniciados - E Divisão (Série 2) 
IES 21º Soma, 21º formada 2º Jornada UU Formada 32 Tomada 
31 VE DOMaS E 1 VE DOMaS 3 VE DOMOS 1 V E DoMasiE 3 V E DOMas'P 1 N E DOMosIP 
4 Salguelros 2120 0 4 711460 1 Gondomar 1914 4 1 M 1046 1 ebndes MIS 1662056 1 Gondomar 21155 1 661550 1. FC Porto NITI IS LE Ferreiru 2162 169156 
2 Mula 2161 4 652540 2 Freamunde 20134 3 482143 2 Maia 2H 163 2701981 2 Paços FerreiraZl 16 2 3 54 18 50 2Monvisa 21153 3 SK AM 2 Penafiel 21163 2 781651 
3 Rox 2116 14 471940 3, Paços Ferreira 19:14 0 5 56 19 42 3, Rio Ave 21163 26224 81 J Amarante 214 3 4 492345 WMA 3 4 562348 3 DespAves. 2114 2 5 69 26/44 
4 Leluses MS 2 4 602047 ATinense WS 16 513340 A Candal 21106 5 393236 A Dempohves QUIZ 6972435 132 62724 4 Ermesinde 21132 6 62304] 
S-Colmbrões 2113 2 6 36204] 5. Ermesinde 19124 3502840 5 Salgueiros 21111 943404 5. Infesta 2097 52WINM STroleme 21124 5291640 5,8. Pedro Cova 20 12 2 6 54 3038 
6. Sandinemes 21 101103041 HM O Felgueiras 19106 3462538 | GVilamoveme 219 5 7422582 6tineme 29 5 7M62AZ | GECMM QUA 6272107 OoVarcdela 21104 7484254 
7. Rio Ave TA GIN 7 Dep.Aves 2045 7262120 7.D. Sandinenses 21 9 4 84350 7 Paredes 20101 932258 7. Vilanovense 219 3 9:26 25 MO 7. Paredes 2094 4342680 
E. Avintes 219 210464929 5. Paredes. PERES HCoimbões 217 6 6272120 MS. Pedro Cova 219 4 6 34 5 B. Avintes, 219 210364120 K. Marco 219 2 10314528 
9. Canelas 6 312248 ML 9.8, Pedro Cova 20 8 2 1036 42 26 9, Varzim 218 3103727 9, Varzhela 2 4 5 7391689 9 Mirsense 27 4 1028425 9 Pedrços 2185 8 444629 
10,Olv. Douro 214 7102137 10, Penafiel 20 6 2123 4320 10, Senhora Hora 21 7 6 M 313527 | lOPemficl 217 4 10234128 10, Leixões. 26 692024 10, Alpendorada 2191 114254 28 
11. SpoRlo Tinto 2061132646 1, Rebordoa 20 6 2122543 M. Valadares 2166 94040 Mofrofense 217 113548) | IiSrmMom 2166 9242724 | IM Infesta 27 212314688 
Va Vianovense 205 3122145 12. Marco 195 4 10244] | I2Caidelo 216 4 MALABM | I2Valmesio 216 4 113152 12, Canidelo 21 701429431 12. VlaMed 216 5 10394927 
13 Leça us sena 13. Valonguense 20 4 4 12274216 | 13 Avintes 25 214163817 | 13 Ermesinde 217 0 14 3448 13. Valadares 215 4 121740 19 Aleneme 216 2 13325120 
14. Grijó. us sua 14. Aliados 194 O ISIGSII | Mleça 24 SAIA | 14 Marco 26 31220563 | 14.ÁguasSantas 215 3 13235118 | 14Gondomar 21 4 4 
18. Valadares 215 2 142046 15. AM. Rio Tinto 20 1 0199615 | ISCeroPoro 213 21614 MM | ISFelgueiras 215 313 SZA8 | 15. Vardm M4 31415 SL AS Raimonda 212 3 
16. Pedras Rubras2l 4 3 14 28 54 | tora 22 2 14488 | 16Campo MA SSI SS Ro | 16-Sulgueiros 211 6 14 1454 9 Rebordosm 213 0 1816939 
. . . CRRIO 
Nacional de Juvenis 21º somada Nacional de Iniciados 20º somada 
Giimurdes, 3 - Pamaião, O Honvist, 3 U, Lamas, O Mepesenses, O - Tabosa, O 
Guimarães, $ - Bairro Misericóndia, 1 Pasteleira, 2: Fornos Algodres, | Merelinense, O Var, 1 FC Porto, 4 « Abambres, 2 UU Coimbra, | Beira Mar, 3 
Varzim, $- Quinta Oliveira, Leinões, 2 - Padroense, O Vianense, 4- Euposende, 4 Canelas Gala; 3 - Mãe d'Agua, O (fo) Maialvas, 3 Estação, | 
Penafiel, 1 - QUI Vicent, | Feirense, 4 - Acad, Viseu, Vizela, 3 - Gil Vicente, O Lelaões, 6-- Pasteleira, | Mealhada, 1- Acad. Viseu, 3 
Miandea, 1 Vil, 4 ação O Ole, 1 stapão di Bega 6 Salgueiro O Feirense, O Académica, 6- Guarda Gu, 
Diogo Cão, O - Freamunde, 2 Tens, 1 - Sagueiros, 5 Misericórdia, 1 - Rio Ave, O Gondomar 1 - Amarante, O Sanjoanense, 2 - Foros Algodres, 2 
rag Chaves, | FC oo, 2 - Boris, 1 
Série A Sério Serica Série B Série 
1 v E Domo 1 VE DGM r 1 VE DOMos DoMos IV E DOMOSTE 
1 Gulmaris E E LE RE a E DE | idea mms o ms 1 Boavista DRRURR PER 
2 Bm use on af Ra AP o s 2 Menino IDAS 13 51 18 6 AFC Porto s10na MM 4 SIM 
3 GH Vicente uussasaaus 4 ss“ “ 4 Vareiim Mis 2 4 dn Ma 3 Lelnões MM 3 37% 1645 4 Acadêmica Mis 2 4 602 
4 Penafiel nuns sa mn má unas a MO | acuimdes ID D S SAAE | Atum O IZ 2 O SME | AU Comba 2011 64256 
3. Freamunde una Tn au ana 6 4 MM | sMicrcódia 20103 732273) | Seirme MO 3 73278 Se Guanda Gae 20 104 6 3329 
6 Vad una 74 duo ips MO | oalVne 2101 94603 Salgueiro 209 20 620 6 Sanjoanense 20H 0 32925 A 
7 Biro Merda av 10 0 di sb 4 3, ADO A MM | rrmamndo 20H 39 MSI MUlam 208 111353625 7 Taboeirn 07764 MB 
& Vizela a d6o 7a um a, | uvici ERRAR BCondomar 207 4 9 154425 KRepeuemes 207 4 9) 38 
9 Chaves dot ss nu E | 16 | omioAe ma a rio | oMambes 205 AM Q0 ALSO | GMeauda 205 A 27 MD 
10. Diogo Cho uas un nm º as o nms »” 40. Fumelicão 20 4 4 122150 Amarante 24 SM 2049 IT | NO Marinhas 20 S 1 1430 56 16 
MM. Quinta Oliveira ars mau “ MM jdgdo o 18 u Mi Vianense mis sos M0. Canelas Gula 20 2 2169 MM 11. Fornos Algodres 19 23 14 1054 9 
12: Mirandela avo vim E 7 | tatpmendo 21 161766 12 Mhedthgum 200 0 20 11320 12 Estação 19.0 2 1710708 
Sporting 5 - Emtrocamento, O Sano Amaro, O - Comvlos, 4 Es Portalegre, 0 D.C. Branco, | Est Amadora, 3 Estoril, 2 Esperança Lago, 2: 8 Lu, O 
E. Amadora, 3- U, Coimbra, O du vor, | Louletano, 2 Caldas, 3 U. Tomar, O Alveres, 3 Pontinha, | Louletano, 1 Mar. Olhanense, 2 
Nendémica, 2 - Leiria, O Portimonense, 3 - Barreirense, O Naval, 3 - Eléctrico, O Barrerense, O - Sporting, 2 Reguengos, 2 - Lus. Évora, | 
Cova da Piedade, O - Alverca, 3 Farense, 1 - Setúbal, 2 Alcobaça, O - Abrantes Benfica, 4 Setúbal, O - Benfica, 4 Imortal, 3 - Despertar, | 
Mentica, 3- Real, O q Despertar, 1 - Pescadores, O UU. Leiria, 3 - SL Marinha, O Pescadores, 2 - Cartaxo, 2 Farense, O - Portimonense, O 
Lisboa Marinha, O - Belenenses. 3 Campomulor,, 3 Amora, | Ac Santarém, O - CADE, 3 Helenenses, 5 - Sesimbra, O Elvenses, O - Lusitano VRSA, 5 
Sárie e eric Sério D Séne E a Sério E 
1 NV E Do VE DGM a 1 V E DOMOS 1 V E DOMOS 1 VE DOMOS 
1. Sporting usam 1. Corrolos usas a 1.CADE MIM O MIS Nlbdenenses 2016 2.2 522% 1 Parense una mi 
2 Mentor ts. SAD 14 2 Setúbal nussa su 2 Now MM 33661 2Spordn MIS A 1017 mortal MIS 250 
3 Melenenses 3 AM. Mi 3 Pescadores BE a M AU Leiria vsosse 3 Benfica DINIS 4 ms 3 Lusitano VRSA 20 12 43/45 197 
4. EE Amadora ur cs na 4 Louletano io cessa 4. Abrantes Benfica 20 13 2 5 532 A Alverca Vs 440 19 A Ponimonene 20 11 6 3 ei 
So Leiria RR IE ER TR ic] 5 Farense a la 8 SUA 5. Caldas Dom 5 Eat Amiadom 20122661 M 5. Deapertar 20,8 6.6 Mal 
6. Alverca Msc Tn 3 6. Campomaior. do 4 7 4038 6DCBnmo 20929H4N 6 Corano V9s6MM 6 Mar Olhanense 20 1 3 9 3233 
7 Emtrocamento “ans a 7. Barreirense no 6 6 1» TAC Santuém 20 9 1103029 7. Pontinha Mena 7. Esperança Lagos 20 8 2 10 23%; 
A Académica, 7 “was E Despertar Mo I O 4 RB. SL Marinha Vs 21026] & Barreirenso ms NMAa BLus, Évora mos Ma 
Cor da Pldade ucsuua 9. Portimonense “Ts 4 4 OBéio 4 NINITM 9, Seal ms 3 aa 9, Elvenses à ii 
10. Real UNO. di ds, 10. Ju Évora usava a JOE Portalegre 20 3 5 121745 10. ator mI suma 10. Louletano pecar 
11.0 Colmbra Os 2 du O 4. Amora COR Uma 202 0 181795 MSedmbra 204 1151563 ea pero 
42 Lidos Marinha uau ue 12, Santo Amaro normas m Mede 200 31769 1 Pmcadora 202 2 1607 [ 
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Campeonatos Distritais 


* Algarve 


Jomada 


DESPORTO 


* Aveiro 


2 Jornada 


* Beja 


16º Jornada 


Segunda-feira, 9 de Fevereiro de 2004 (0) Coméveio»Povto 


» Braga - Série 1 
20º Jornada 


* Braga - Série 2 
20º Jomada 


* Castelo Branco 
Jomada 


Armacchenes, 3º Faro Benfea, O Avanca, | Valonguento, 0 Amarejedense, 3, Emtradense, O Ho, Terms our, O Chumbo, = Vira 1 Salg, O - Apoios Morada 
Sambrazanse; 0- Salir, | Busto, 2 - Mealhada, | Pense, 2 - Odemirense, | Ie, O - Mandem, | + Sao o, Soto eo, | To, 0. emma, $ 
Fuzata, O = Lagos, 4 Ro Medo, | = Pinheirenses O Feneirense, 4 - Barrancos, 2 Nine, 1 Regdados, 2 Cope 0 = Br, 1 Esução 2 - Cabeço, O 
Culatrense, 2 - Santaluziense, O Calvão, | - Oi, 0 Vasco Gama, É - Cuba, 2 Agi Ciça O - Cristo O Pesada. |. Ai Belmonte, 1 - Pad 1 
Ginásio Tavia, 1 « Monchiquense. 7 Aron, 3 Noguciene, O Austen, - Aldenovens, Tui 3 Desplino 2 Ae Arena, Sence, 2- Tase, 2 
Castromarinense, | reitas, | Fermentolos, O Alba, | Juv Boavista, O - Almodovas, | Marinhas, 2 - Manim, 2 Ponto EAve, = Monte, 3 Posgão, 7 - Ceblemse, | 
Campinense, + Salgados, O Caneda, | Oliveltinha, O Casdrense, 3 Serpa, 1 Peles, Prado, | Sera 2- Colo, 1 Oi, 3 Cane, 3 
Esperanças, O - Guia 1 Comes 3 Paiveme, O Edo, 8 3 Son, Tb, 1 
Aguiene, 2 S. oque, Merten 2 Lj, Tree, 2 Pei, O 
Moussquense, 2 - Sangucdo, O 4 
IV EDOMOS E JV E DOMOS P IV E DOGMOS E IV E DOMOS IV E DOMOSE 1 VE DOMOS E 
1 Lagoa DECR RIR Avon us sas ma 1 Aljustredense BT Io Mm 1, Matelinense MISC Im Ta 1 Vieira mins na 1 fistação MIA nm 
2, Gula IRAN DM 17 Ad 2 Canedo PR RE 2 Caem 103 340 2034 2 Mars DNS MM Dunatcne MNT NA Ape Moodal IN TID SM DM 
A Campinense MID O DAVIS DO 3 Samguedo enesnna NC os Num MRI NH Vo Noam sm À Pencr Mass MI 
A Monchug MA so aG Is 4 Apoie. runsenam 4 Sopa Bras ma A Mania nosso ny 4 Momo D'Ave mIT4AT na A Corona mos mm 
8, Castrom TIM UM Rio Modo rw7saunm 5 Alemodovar vazou nm Sur vussnna 5 Colevicome Dam EM SO nossa nn 
A Fereei 64 57H de Fermenelos Doo 6 uau Mm 6 Ferrcireme TIO um O Criiedo vossa us Santo Estevão nscsu mm o Semache necam nm 
7. Salgados aromas 18 Hoque uvvannm 7 Amarejelonse Wessa nd 7 Nineme nosso ns 7 Santo Adrião, nvs7u nn 7 Mto uecam nm 
MColeme 075 8 19:25 20 | Auudo BUSA MM | KObmmme 4 TSM MID | Mtujis DTM SA | aimiim DYNAN AM | Ao massa mm 
9 Salir MS MS 192 9. Coues ponsnns O. Enade Sa TM sa O Regadados PRN O. Serro msn na 9. Salpeiro ms so mn 
HO. Famlentico 1865 70 DRM | MOV 20 8 5 0 26 | invmolm  16S 3 4 2 ME | tato Do 6 AM MM | Inha Desta nm | in ds 40 u mM 
Ho Amecenentes JK SS 8 28 30 2) cata B2Ws7nE eme 430% 8 HDepfiho 720% 5 MoAldo Ds su sm Poção BsS2ns am 
12. Ohnaso Tavira 184 5 905 7 | 104 BPRAMM IM | imdmme 4 2100 MM | Arhpiasaça MO A TO SR | Amado 2076 7M NA | ICinquo 0270 NA 
TA Fiação MA a been nrsmnsd Verona 16259 NH 1a, Frades MAMA A | Dei Doo sm NM IN Telinene mos an nm 
14 Esperanças IM 4 2 12 14 4 4 Mig 26 79 17 0 HA, Bars 62 44 MA Prndo mau np TA. SMomdo ns415 nm 14, Coboleme MI asas 
15, Sambrnceme 834 11935 HM | IS ir ReSUNMA 1S Mim DS AM NÃ | Gm 00 2 
6. Samlriense 18 03180 338 | tocava PRN RE! lota DIS RA NM | leGulno DA DU 15 
MObediada DO LISA AS O ida DA ASAS AD | ndo MS IM 7 MR 
Nope 246 A MTE IREe m2sna mm 8 Pa ns218n sd 
19 Meahao nas is ad 
Mmineme Mar os E 
* Coimbra * Evora - * Guarda * Leiria * Lisboa * Portalegre 
20º Tomada 16! Jornada 19º Jornada 18º Jornada 21º Jornada Jornada 
Nogueirense, 7» Pereira, | Lavicvora, O = UU Montemor, O Mid, | Vila Corte, O Estrada, 1 Ui Sera, O Vanhões, O - Cacém, 3 Montargieme, 1- Esperança, 
S, Mamede, O- Mirandense, 6 Ponte, 1 Borbense, 2 Sabugal, 4 - Viranca Naves, O Óbidos, O Viereme, 1 Torre, 3 Homtalnhas, O Suntonlevocan, O» Elvenes, | 
Acad. Paço, O- Marialva, 1 Colipolee, 1 - Redondense, | Tiueio, 1 - Souropies, Pier Vinho, 1 - Anão, O Venda Pnet + Povoense; Aeee, O Alte, 
Botafogo, O - Gandara, 2 SManços, | - Bencalelonse, | Figueirense, | - Mileu Guanda, O Prola Vieira, 2.- Nazareno, 1 Bucelenes, | - Churmeca, | Fvom end. 0 + Estoradegre, 12 
Académica, 2 - Tabuense, 2 Mrotense, O - Oriolenses, 2 Manteigas, | + Pas Cha O Avelarense, | - Juncalense, | Eniceirense, 1 - Futebol Benfica, O Monfortense, 2 - Eléctrico, | 
Lousanense, 2 - Penelense, O Who, O - Alandroalense, E Alverquenses, 4 - Est Almeida, 5 Marmanes, | - Bombarralensa, | Camarate | Pontermolense, 6 Crato, O + Nisa e Henfica, 
Poiares, | = União PC, O wenlense, O - Atlético, | Trancoso, | - Gouveia, | Vidreiros, 3 Chão Couce, | Ovas, O Santa Maria, | Arronches descansou 
Moinhos, 2 Merupe, O Lagoa, 2- Celoica Mer, | Arca descanso Ties 1 Albundo, | 
Vigor Mocidade, 3 Os Idosos, O Lowe, 2 - Pero ineo, 1 
IV E DOME sv E DOMOS E sv E DOME IV E DGMOS IV E DOMOSE VE DOMOSP 
1 Mirandenso unia 7 VlosiLfvom 63 257 1256 1 Figueirense 1 16 1647 1 Nazarenos mosio sm 1 Cacém nas 06 168 1 EsPonalegre TIS O 26H 148 
2 Poiue MW 152 356 1547 2 UMonkemor 169 6 137 98 2 Sowoplees 191) 3 3 44 247 2 Estrada TOS 4 0 15 Lives Mis 250 0H 2 Ater DANNI 64 JOE 
MPenekeme 2015238 164] + Calipoleme 1606140 158 NG 9125 242 (SML sUSem 944 DM 3 Low RR) 4 Nie Benfica 17 131463 14 40 
A Lommense 2133 4 34 2043 A Escoundenme 169 4 300 11M 4 Manteigas 19132 4 46 204] A. Óbidos mos aa md A ricolrense 211 6 4 41 2200 4 Elécurico 161222% 23% 
5. Manalyas MNA Sa UAM Atlético 16754 M 2% 5, Sabugal DIS 3 30 19 5, Vieirenme 1 Ms A 9 3 Futebol Benfica 21 11 6 4 32 185 0 9 Arenense m92 648 2B 
6 Acadêmica MsT7SM MM 6 Orlolenses 674525 nd f Trancoso DIOS 441 43 Videira W7s7n nu 6 Santa Muria 2174 6 40 MD 6 Monfortene 160 1 6 47 21 
Td 20929 M MB | Anne 1572629 2528 | Meda 10964152 | TAmido 166462 14800 | Tubes DIOS MM BS | Ilimar JON A A 37 25h 
B. Vigor Mocidade 20 7 6 7/2) 23H RRedondemo 15 5H 27 NM Me Miley Cuando 19 ss mm 8 Arcudo 16561 nd Ke Chameca uensonn M Montagens 176 0 1127 4 JH 
O Tobense WS 6 WA O Mencalelene 16 6 5 525 232 9 Lageosa Ta na np 0 Figuelro Vinhos 17 55 7/21 29) 9 Tome TAN nm O, Espermnça 634 0 Mas 
10. Unido FC No 6 NH MA 10. Mortense 16 4 4 8 16 296 10, Figueiró 06677 nm 10. Mombamlene 17 4 7/6 17 2 HO Pero Pinheiro 219 2/1082 4400 10. Cr 164 DAL SO 
HI. Monyge 06309] 00 MeRio Moinhos To 3 3 1016 MM Ã2 | tiColorico leia 195 4 1024 2510 | Mdumenne 175 4 HW 17 2600 | ilBonemolemo 218 4 9 40 356 | MlAmonhos 153 21015 43d 
Fe hcado ço 20 6 4 1019 MM | 12SMaços 1623 O 14 MOL | 12 ViConer 1945 1020 AH] | ILAvelaeme INR 6 17 DD | Ilbomeme 21731124 153 | 12 Saonllsoonse 17 2 0 1510 086 
TA. Molahos Verun wma 13, Portel EN a TO 13, For Cha sn wi 15 Praia Vieira 174 5 40 MM HI Olivais nes ma 13, Póvoa Mendas 170 0 17 4 1210 
14.8 Mamede 206 3 11 29 SK ML 14. Irotenso 1602143 672 14 Alvenquenes 19 4 312 18 4118 14 Cho Couce 174 DMD A MA Pomalahas 216 0 1527 5218 
15. Nogueireme 204 5 41 24 4117 15.EstAlmeida 1910 18 16 76/8 ES Mame 174 PO 7 1SAlbandos 24 5 17 7 
16. 0% Idosos masi mis 16. Vifranca Naves 19 1 O 1815 77 16. Camaro nasua sã 
1. Boa MIA sm um Mieeemes 2135 1322 51 4 
18, Pereira, MIM om 48. Venda Pinheiro 21 0 4 1715 614 
* Santarém * Setúbal * Vila Real * Viseu 
16º Jornada 19º Jornada 21º Jomada 18º Jornada 
Samora Come, | - Ferovláios, | 
Alonso, 1- Ourique Pio Pies, = Zambjalense, O Santa Marta, + Vilar Perdizes, O Feseira Aves, O - Farminhão, 3 
UTomar = Tramagal,O Alesetense, 2 - Sailhense, 1 Mun, = Bolo Latino, 1 Palvense, O - Aarvaçueme, | 
Mação, 2. Marinhais, | Aim O - Almada, 2 Salto, » Ae | Santacruzense, O - Campa, 3 
hiato! Rosarense, 4 Luso, | Vil Pouca, + Abambres, O Tondela, 5 + Molelos, 2 
Curso, di Denavoo, Palmelemo, 2 - Samooquense, O Vidago, E - Sabrovo, | Oirades, | - Sampedrense, O 
Assento, O - Aguia, | Cova Piedade, 2 - Arrentel, O Mondinense, 2 - Pedras Salgadas, O Moimenta Beira, O » Vonelenses, | 
ope dc Pescadores, 2 - Moitense, O Cerva, 1 Ribeira Pena, O Lamego, 3 - Vildemoinhos, O 
Chumeca, | - Lagameças, | Motleas,2- Aljocas, | Nelas, | - Castro D'Alve, O 
INE DGM GSE 1 VE DGM GSE 1 VE DOM GSE INE DGMOS 
1 Monsanto sia um 1 Almada 1152240 247 Santa Mara 21152 4 M 1547 1 Nelas MID 
2USumatm ATA 235 15 M 2hamelene 1917225 17% 2 Mondinene QUI 1 4 42 1545 2OlivPrdos IB S 435 16 
A Camaso, N9s3n nm 4 Moltenve ASS 35 1906 =] SMolicar ans 4 Isa 3 Vildemolnhos IR 2 3 MIR 
A Amen VI o mais 4 Sunilene ia sn mM 4 Pedras Salgadas 21 12 4 5 NM 25 4 Coto Aire 180 5 4 27 20) 
SFemoviários 176 KR 315 16 SPoPies 9103 6 32 18 3 Aljoenso UMss au 5 Lamego [ERR 
Samora Correia 17 6 K 3 M 2876 6 Pescadores 9oss8 nm O Vila Pouca UMITN 6 Tondela MTM 19 
7 Comeheme 16 6 5 5 19 1928 7 Cova Piedade 19102 72% 2 1 Cem Musa a 7 Palvone Mass Is 
K Mação Ms 66 16 MM E Lagameças Dio EAbimbes 218763) 0 K Compla 187567 18 
9 Utomr 17537 SAkacereme  INM S S 25 2100 9. Vil Perdires 2173927 21 De Sumpedrense 18 75 6 18 16 
HO. Ouriquenso verter nm 10, Arrentela nes 75u TO. Murça INT M 10. Forminhão rss n a 
MI Tramagal Sa mas VE, Alfarim, Wes nas HE Ribeira Pena 214 71019 24 HoToruqueme IR 6 4 5 16 16) 
12, Mogavente Wise oc do nm 13 Luso vsznm yu 12 Momo Latino 2) 5 3/1328 45 VA Vourelemes 16 6 3 9/13 20) 
13, Águias MI so do nm Romeno 194 4 LIS IL Atd MS MINIS 13 Samcrwzense 1H 3 2 1117 MM 
MA, Marinhais 16259474 TM Samouquense 19 3 6 10 16 38 TA Sobra Ss A 1 Femelra Aves 18 4 SM TA MO 
ES, Assento nIvuau a 18 Charneca ND Ta a a as 15, Vidago Nas w 13, Molelos min 46 
16. Zambujatenso 18 14 11H 7 16. Salto nas a a 16, Moimenta Meira 18 3 114 10 38 
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Sérgio Silva ajudou a sua equipa a bater os campeões da Europa 


Óquei de Barcelos “intimida” 
campeão da Europa 


A equipa minhota venceu o Liceo da Corunha por 5-2 e aproximou-se do primeiro 
lugar do grupo A da Liga dos Campeões ocupado pelo Barcelona 


JOANA CARVALHO 


O Óquei de Barcelos apresen- 
tou-se ao seu mais alto nível e der- 
rotou, por 5-2, o Liceo da Corunha, 
actual campeão da Europa, na ter- 
ceira jornada da Liga dos Campeões 
em hóquei em patins. 

A formação minhota fez esque- 
cer os maus resultados obtidos on- 
tem pelas equipas portuguesas nas 
competições europeias, e provou es- 
tar à altura de vencer o troféu. 

Depois de na segunda jornada 
ter sofrido uma derrota frente ao 
Barcelona, o grupo de José Querido 
viu-se agora obrigado a vencer para 

manter acessa a esperança de 
chegar à “final four”. 

Com o Liceo os “galos” conse- 
guiram controlar a partida não dan- 
do qualquer hipótese no sector de- 
fensivo. Nesse sentido, e aprovei- 
tando bem os contra-ataques, o Bar- 
celos conseguiu chegar ao intervalo 
a vencer por dois golos, apontados 
por Paulo Almeida, aos 14 minutos, 
e por Luís Viana, aos 21. 

Na segunda parte a superiori- 
dade barcelense manteve-se e Mar- 
tin Payero alargou a vantagem. 


Foi nessa altura que a formação 
espanhol reagiu e marcou os dois 
únicos golos da equipa, por intermé- 
dio de Jordi Bargalló e Josama Alen. 


O Óquei de Barcelos 
mantém acessa a 
esperança de 
chegar à “final four” 


Martin Payero e Sérgio Silva fe- 
charam a contagem e garantiram 
uma vitória importante. 


CAMPEONATO NACIONAL 

Na 17º jornada do campeonato 
nacional de hóquei em patins, a Oli- 
veirense venceu o Portosantense por 
3-0 e subiu, temporariamente ao pri- 
meiro lugar da tabela classificativa, 
igualando em pontos (42) o Óguei de 
Barcelos, que tem um jogo a menos. 

Apesar de ter sido um jogo bas- 
tante equilibrado, a equipa da casa 
chegou bastante cedo ao golo através 


de Tó Neves que, num contra-ata- 
que, faz o remate certeiro à baliza de 
João Miguel. 

Mais descansada, a Oliveirense 
foi conseguindo anular todos os lan- 
ces de perigo da equipa de Porto 
Santo, No entanto, os visitantes não 
desistiram e, mesmo face a todas as 
evidentes dificuldades, conseguiram 
manter-se num nível elevado capaz 
de fazer frente a uma formação com 
fortes aspirações ao título. 

Ainda antes do intervalo, Didi 
teve uma flagrante oportunidade pa- 
ra aumentar a vantagem, depois de 
ter sido assinalada uma grande pe- 
nalidade, Contudo, o brasileiro não 
a conseguiu concretizar. 

Na segunda metade os ânimos 
aqueceram consideravelmente. O 
Portosantense entrou mais forte e 
com vontade de discutir o resultado 
até ao final. Mesmo assim, voltou a 
ser a equipa da casa a conseguir che- 
gar ao golo, por intermédio de Pe- 
dro Lopes. Beneficiando de alguma 
falta de sorte do Portosantense, Pe- 
dro Ascenção fez o 3-0. A dois mi- 
nutos do final da partida os insulares 
fizeram o golo de honra através de 


Tiago Roquete. 
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u Miranda tusa 


Liga dos Campeões 
Grupo À 


w 


Barcelona 
Barcelos 
Liceo 
Cronenberg 


our 


Grupo B 
Prato 
Vie 
FC Porto 
Benfica 


Nacional, 17º jornada: 
Oliveirense-Portosantense 3-1 
Proxima jornada: 
Juventude de Viana - Oeiras 
Nafarros - FC Porto 
Infante - Nortecoope 
Portosantensc - Sanjoanense 
Benfica - Oliveirense 
Paço de Arcos - Ac. Cambra 
Gulpilhares - Óquei de Barcelos 
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FC Porto 
vence a Taça 
da Liga Rodi 


BERNARDINO BARROS 


O FC Porto juntou ontem pe- 
la terceira vez ao seu longo his- 
torial de vitórias, a conquista da 
XV edição da Taça da Liga Ro- 
di, ao vencer na Final o Queluz 
por 68-59. 

A equipa azul e branca c 
quistou este troféu por três 
nas últimos cinco ediç 
dendo assim à equipa da Olivei- 
rense, vencedora no ano anterior. 

O jogo foi como se previa 
bem equilibrado, pese emb 
equipa orientada por Luis 
lhães ter dominado nos primei- 
ros 20 minutos, já que liderou 
sempre o marcador desde o início 
hegando ao intervalo 
por dez pontos, 37- 
27.Na segunda metade da parti- 
da aconteceu a fase de maior 
equilibrio com o cinco de Alber- 
to Babo a reagir e a encurtar dis 
tâncias em algumas fases da p; 
tida, o pior período do jogo re- 
gistou-se entre os 30 e os 35 m 
(marcaram-se apenas dois pon- 
tos e para o FC Porto). 

Apesar do maior forcing do 
Queluz os dragões não se ate- 
morizaram e Scott Stewart com 
dois triplos seguidos (os únicos 
pontos que marcou em toda a 
partida) repôs novamente os dez 
pontos de vantagem que foi ge- 
rindo até final, 

Luis Magalhães patenteava 
satisfação e endereçou os para- 
a várias (fun- 
do pavilhão de Mato- 
» Jogadores não convoca- 
dos )e para os dirigentes da sec- 
ção pela aposta que f im na 
sua pessoa, rematando “ julgo 
que estão » pela minha 
parte posso dizer que estou mui- 
to satisfeito”, 


FcPorto 68 
Queluz 59 


FC Porto: Heshimu Evans (9), 
Scott Stewart (6), Rui Mota (20), 
Elvis Évora (11) e lan Stanback 
(17)- cinco inicial - Paulo Cunha 
(5) e Sérgio Silva. 

Treinador: Luis Magalhães. 


Queluz: F. Rodrigues (12), 
Charles Mendic (9), Luís 
Machado, JRubchenko (5) e Leroy 
Watkins (8) - cinco inicial - João 
Santos (16), Armando Costa (4) e 
Miguel Miranda (5). 

Treinador: Alberto Babo 
Arbitros: António Pimentel, 


Fernando Rocha e José Filipe 
Abreu, 
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Cândido Barbosa veste 
de amarelo no Prêmio CTT 


Na chegada a Sines o sprinter da LA Pecol impôs-se a Edo, Nuno Marta e Benito 


JOSÉ MIRANDA 


“Cândido Barbosa (LA Pecol) 
venceu a primeira etapa da quinta 


bater sobre a linha da meta os res- 
tantes (Angel Edo, Nuno Marta e 
Alberto Benito) terminadores qua- 
lificados que participam nesta pro- 
va que ontem arrancou com uma ti- 
rada de 157.2 Km com partida e 
chegada a Santiago do Cacém e 
num percurs 
maior e propji 
que a média estabelecida se aproxi- 
masse dos 45 Km/hora. 

O grosso da coluna, inicial- 
mente contituído por 108 elemen- 
tos em representação de 14 equi- 
pas, das quais seis não nacionais, 
rolou invariavelmente compacto 
até ao quilómetro 90, altura em 
que Carlos Zarate (Kelme/Costa 
Blanca) desferiu forte ataque e 
conseguiu isolar-se, A iniciativa de 
Zarate, que chegou a ter um avan- 
ço na ordem dos quatro minutos, 
durou um pouco mais de meia 
centena de quilómetros e acabou 
por ser a acção que quebrou a mo- 
notonia da etapa. 

Nesta conformidade, e tal omo 
era previsível, a abordagem à me- 

-se em pelotão e aí imperou a 
lei dos mais fortes no capítulo da fi- 
O certo é que mais uma 
dido Barbosa surgiu mui- 
to forte no início da temporada e 
mostrou a sua raça, com Edo a ser 
o mais directo opositor e com Nu- 
no Marta o vencedor da edição an- 
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Cândido Barbosa de regresso às vitórias ao sprint 


terior ao serviço da Barbo Torrié a 
ficar no último lugar do pódio ain- 
da assim à frente de Alberto Benito, 
o especialista da Antarte/Rota dos 
Móveis nas chegadas. 

Hoje disputa-se a segunda eta- 
pa, uma ligação entre Sines e Be- 
ja, na distância de 159.3 Km, e que 
comporta três metas volantes e 
uma contagem para o prémio da 
montanha de quarta categoria, ao 
quilómetro 53.6. Cândido Barbosa 
sai de amarelo e mais uma vez a 


decisão passará pelos sprinters. 


CLASSIFICAÇÕES 

1º Etapa: 1º Cândido Barbosa, 
(LAPecol), 3.31.35 horas (média: 
44,578 km/hora); 2ºAngel Edo, 
(Milaneza-Maia), m.t: 3º Nuno 
Marta (Wurth-Bom Petisco), m.t; 4º 
Alberto Benito (Antarte-Rota Mó- 
veis), m.t; 5º Alberto Hierro (Cafés 
Baqué), m.t. 6º José Rodrigues 
(Carvalhelhos-Boavista), m.t. 

Geral individual:1º Cândido 


Barbosa (LA-Pecol), 3.31.21 horas; 
2º Angel Edo (Milaneza-Maia), a 5 
segundos; 3º Nuno Marta (Wurth- 
Bom Petisco), a 7 s; 4º Alberto Be- 
nito (Antarte-Rota Móveis), a 9; 5º 
Alberto Hierro (Cafés Baqué), a 14; 
6º José Rodrigues (Carvalhelhos- 
Boavista), m.t. 

Geral por equipas: 1º Costa 
Almeria-Patemina, 10.34.45 horas; 
2º Barbot-Gaia, m.t; 3º LAPecol, 
m.t; 4º Margres-Panaria, mt, 5º Lo- 
komotiv, m.t. 


O ciclista búlgaro Krassimir 
Vassilev (Wurth-Bom Petisco), 
vítima de queda na primeira eta- 
pa do Grande Prémio CTT, foi 
transportado para o Hospital de 
Santiago do Cacém, onde de- 
verá permanecer sob observa- 
ção, por precaução. 

Em declarações à agência 
Lusa, O director desportivo da 
equipa algarvia, José Marques, 
indicou que o corredor “sofreu 
uma ligeira amnésia e sentiu 
perda de equilíbrio”, mas os 
exames efectuados não detecta- 
ram lesões graves. Vassilev, en- 
volvido numa queda colectiva a 
cerca de quilómetro e meio da 
chegada a Santiago do Cacém, 
não tem fracturas, mas sofreu 
diversas escoriações, incluindo 
um golpe numa pema, que teve 
de ser suturado. Segundo José 
Marques, o ciclista vai perma- 
necer sob observação durante 
mais algumas horas, apenas por 
precaução, tudo levando a crer 
que possa estar hoje presente 
em Sines, na partida (10.25 ho- 
ras) para a segunda etapa. 


Quatro abandonos 


Apesar de se tratar de uma 
tirada sem grandes dificuldades, 
registaram-se quatro abandonos 
no pelotão de 108 unidades, 
Pert Bencik (ZVVZ), Alberto 
Giadas (Centro Ciclista de Lou- 
16), Hermano Vieira (ASC Gui- 
lhabreu) e Julio Perez (Panaria) 
foram os únicos a não aguentar 
a pedalada da maioria e como 
tal viram-se obrigados a renun- 
ciar, 


ATLETISMO - MEETING DE GENT EM PISTA COBERTA 


Rui Silva vence prova 
dos 3.000 metros 


Rui Silva ganhou a corrida de 
3.000 metros do meeting de atle- 
tismo em pista coberta de Gent, 
Bélgica, confirmando ampla- 
mente os mínimos que já 
tinha para os Mundiais de Buda- 
peste. 

Francis Obikwelu venceu 
uma das séries de 60 metros, 
também confirmou mínimos e fi- 
cou apenas a um centésimo do 
recorde nacional, enquanto João 
Pires, nos 800 metros, e Jessica 
Augusto, nos 3.000, falharam o 
objectivo de conseguir marca de 
acesso ao Mundial. 

Os 3.000 metros masculinos 
acabaram por ser decididos ao 


“sprint”, com Rui Silva a ganhar 
em 7.47,80 minutos, contra 
7.47,97 do queniano Laban Ro- 
tich e 7.47,98 do holandês Gert- 
Jan Liefers. 

A marca do português é a me- 
lhor nacional do ano, superando 
amplamente os 7.52,94 com que 
ganhou há uma semana no Na- 
cional de Clubes, pelo Sporting. 

Rui Silva, que já tem míni- 
mos em 1.500 e 3.000 metros, 
parece mais apostado nesta dis- 
tância, que ainda vai correr 
ao mais alto nível em Estocolmo 
(dia 12), Birmingham, Inglater- 
ra (20), e Pas de Calais, Fra- 
nça (28). 


Pelo meio, vai estar no fim- 
de-semana em Espinho para os 
Campeonatos de Portugal, com- 
petindo nos 1.500 metros, dia 14, 

Quanto a Francis Obikwelu, 
um dos melhores atletas mun- 
diais de 200 metros, está certo 
que caso confirme a ida a Buda- 
peste2004 será para correr ape- 
nas os 60 metros, por indicação 
médica. 

Com efeito, os problemas nos 
joelhos do velocista de origem 
nigeriana desaconselham os 200 
metros “indoor”, em que a volta 
à pista é muito mais apertada e 
se sente mais a pressão nas cur- 
vas. 


Rui Silva alcançou a melhor marca nacional do ano 
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Bernardino 
Pedroto e ASA 
vencedores 


O ASA, equipa treinada 
pelo português Bernardino Pe- 
droto, venceu a Supertaça de 
Angola, ao derrotar o Inter de 
Luanda por 2-0, em jogo da 
segunda mão desta competi- 
ção, que abriu a época futebo- 
lística de 2004, 

A equipa de Pedroto, bi- 
campeã nacional de futebol, 
confirmou a vitória alcançada 
na primeira mão da Supertaça, 
disputada quarta- feira, quan- 
do venceu por 4-1, 

No jogo de ontem a equi- 
pa do Inter tudo tentou para 
dar a volta a um resultado que 
lhe era adverso mas nunca 
chegou a colocar em cau 
supremacia da equipa de Ber- 
nardino Pedroto. 

Um golo na primeira parte 
e outro no segundo tempo de- 
ram a vitória ao ASA, que ini- 
cia da melhor forma a nova 
temporada. O ASA, que detém 
o título de campeão nacional 
de futebol, conquistou o pri- 
meiro troféu da nova tempo- 
rada com um total de 6-1, 
frente à equipa que venceu a 
última edição da Taça de An- 
gola,. 

O campeonato angolano 
de futebol da primeira divisão, 
localmente designado por Gi- 
rabola, começa a 15 de Feve- 
reiro, sendo disputado por 14 
equipas, oriundas de 9 das 18 
províncias angolanas. 


ALEMANHA. 19º JORNADA 


RESULTADOS 


Kaiserlautem - Colónia, 1-0 
Schalke - TSV Munique, 0-0 
Leverkusen - Frankfurt, 1-2 


Rostock - Friburgo, 4-1 
B.M'gladbach - W. Bremen, 1-2 
Wolfsburg - Dortmund, 2-4 
Hamburgo - Bochum, 1-1 
Bayern Munique «Hannover, 3-1 
Hertha Berlim - Estugarda, 1-0 


CLASSIFICAÇÃO 


1 W. Bremen 
2 EBayem 

3 Estugarda 

4 Leverkusen 

5 Bochum 

6 Dortmund 

7 Schalke 

8 Wolfsburgo 

9 Hamburgo 

10 Friburgo 

11 Hannover 

12 TSV Munique 
13 Rostock 

14 M'gladbach 
15 Kaiserlauterm 
16 Frankfurt 

17 Colónia 

18 Hertha Berlim 


Segunda-feira, 9 de Fevereiro de 2004 


DESPORTO |33 


ROMA DE FÁBIO CAPELLO AINDA NA LUTA PELO TÍTULO 


Golo soberbo de Rui Costa 
na vitória do Milão 


Fernando Couto e o Parma goleados em casa (0-3) 


O futebolista internacional 
português Rui Costa saltou do 
banco para abrir o caminho da vi- 
tória do AC Milão frente ao Peru- 
gia (2-1), ao apontar com sucesso 
um livre directo, em jogo da 20" 
jornada da Série A italiana. 

A cerca de 25 minutos do fi- 
nal, e quando o marcador ainda 
acusava uma igualdade a zero, 
Carlo Ancelotti colocou em cam- 

o “Pipo” Inzaghi e Rui Costa, e 
acertou em cheio, porque pouco 
depois (74m) o “maestro” portu- 
guês dos campeões europeus co- 
locou a bola na “gaveta” da bali- 
za do Perugia, na marcação de um 
livre directo, 

Quatro minutos depois, Pirlo 
ampliou a vantagem dos milane 
na conversão de uma grande ps 
nalidade, após Inzaghi ter sido 
carregado em falta pelo guarda- 
redes contrário, A seis minutos do 
fim, os visitantes, também de 
grande penalidade, reduziram a 
contenda por intermédio de Fresi, 

Na corrida pelo quarto lugar, 
o último que dá acesso à Liga dos 
Campeões, o Inter de Milão 
(quarto) empatou fora com a 
Sampdoria (2-2), enquanto a Lá- 


pe 


INGLATERRA - 24º JORNADA 


RESULTADOS 


Fotomontagem/ O Com 


clo do Porto 


O San Siro voltou a gritar pelo nome de Rui Costa, “o regista” 


zio de Roma (quinta) se deslocou 
a Parma para infligir uma pesada 
derrota por 3-0 aos sextos - 
ficados, contando agora com os 
mesmos 36 pontos que os "neraz- 
guri", 

Dois golos do argentino Cláu- 
dio Lopez e um de Corradi sen- 
tenciaram o jogo entre Parma e 
Lázio, dois emblemas que atra- 
vessam uma grave crise financei- 
ra, O defesa central Fernando 
Couto, "capitão" da selecção por- 


ITÁLIA - 19º JORNADA 


RE: 


ULTADOS 


tuguesa, alinhou durante os 90 
minutos na equipa da capital, 
No jogo mais “apetecido” e 
que fechou a jornada de ontem, a 
Roma venceu por esclarecedores e 
inapeláveis quatro golos sem res- 
posta a equipa da Juventus, que se 
atrasou na luta pelo título, está a oi- 
to pontos do Milão. A equipa de 
Fábio Capello, Roma, fica a ape- 
nas cinco pontos da squadra de Rui 
Costa, alimentando assim espe- 
ranças de conquistar o scudetto. 


ESPANHA - 23º JORNADA 


RESULTADOS 


Everton - M, United, 3-4 
Wolverhampton - Arsenal, 1-3 
Aston Villa - Leeds, 2-0 
Bolton- Liverpool, 2-2 
Midlesborough - Blackbum, 0-1 
Newcastle - Leicester, 3-1 
Southampton = Fulham, 0-0 
Tottenham - Portsmouth, 4-3 
Man. City - Birmingham, 0-0 
Chelsea - Charlton, 1-0 


CLASSIFICAÇÃO 
P 


Arsenal sg 
2 Manchester United só 
3 Chelsea s2 
4 Newcastle ” 
5 Charlton 37 
6 Liverpool 35 
7 Fulham as 
8 Aston Villa 33 
9 Bolton 33 
10 Birmingham 32 
11 Southampton at 
12 Tottenham 30 
13 Midlesborough 28 
14 Blackburn 26 
15 Everton 25 
16 Manchester City 24 
17 Portsdmouth 23 
18 Leicester 20 
19 Wolverhampton 20 
20 Leeds 17 


Chievo - Lecce, 2-3 
Udinese - Bolonha, 1-3 
Empoli - Siena, 1-0 
AC Milão - Perugia, 2-1 
Modena - Ancona 


Parma - Lazio, 0-3 
Reggina - Brescia, 0:0 
Sampdoria - Inter, 2-2 


Roma - Juventus, 4-0 


CLASSIFICAÇ ÃO 


1 AC Milão 51 
2 Roma 46 
3 Juventus. 43 
4 Inter 36 
5 Lazio 36 
6 Parma a3 
7 Udinese 30 
8 Sampdoria 29 
9 Chievo 25 
10 Bolonha 24 
1 Brescia 23 
12 Siena 2 
13 Reggina 2 
14 Modena 2 
15 Lecce 18 
16 Empoli 16 
17 Perugia n 
18 Ancona - 


Valência - At, Madrid, 3-0 
R. Madrid - Málaga, 2- 
Albac D. Corunha, 0-2 
At, Bilbau - Murcia, 2-1 
Celta Vigo - Villareal, 2-1 
Espanhol - Valladolid, 2-0 
R. Santander - Bétis, 1-2 
Sevilha - Maiorca, 3-0 


Osasuna - Barcelona, |-2 


Saragoça - R.Sociedad , 2-1 


CLASSIFICAÇÃO 
IR. Madrid s2 
2 Valencia so 
3 D. Corunha 46 
4 Barcelona 37 
SAL Bilbau 36 
GAL Madrid 34 
7 Osasuna a4 
8 Villareal 33 
9 Bétis n 
10 R.Sociedad 30 
11 R. Santander 29 
12 Valladolid : 29 
13 Sevilha 28 
14 Maiorca 27 
15 Málaga 26 
16 Celta Vigo 24 
17 Saragoça 23 
18 Albacete 22 
19 Espanhol 20 


20 Murcia 16 


CAN 2004 


Nigéria bate 
Camarões 
e está nas 
meias finais 


A Nigéria apurou-se para 
as meias-finais da Taça das 
Nações Africanas (CAN), ba 
tendo os campeões em títu- 
lo(Camarões) por 2-1, num jo- 
go dos quartos-de-final reali- 
zado no Estádio Mustapha 
Ben Jannet, em Monastir, Tu- 
nási 


Também apurada para a 
fase seguinte desta 24º ediçã 
da CAN está a selecção de 
Marrocos, depois de eliminar, 
no prolongamento, os rivais 
magrebinos da Argélia (3-1), 
ádio Taieb El Mhiri, em 


no 
Sfax. 

Nas meias-finais, defron 
tam-se, quarta-feira, a anfitriã 
Tunísia, duas vezes finalista 
vencida (1965 e 1996), e a bi 
campeã Nigéria (1980 e 
1994), enquanto Marrocos, 
vencedor em 1976, vai dispu- 
tar 0 outro lugar na final da 
CAN2004 com o Mali, fina- 
lista vencido em 1972 

Os Camarões começaram 
melhor, exercendo o domínio 
do jogo, mas o nigeriano Aus- 
tin Okocha, que actua nos in- 
gleses do Bolton Wanderers, 
cedo começou a espalhar a sua 
classe no relvado, cotando-se 
como o melhor em campo. 

Aos 42 mo camaronês Sa- 
muel Eto'o, que chegou a ser 
treinado esta época pelo por 
tuguês Jaime Pacheco no clu- 
be espanhol Maiorca, inaugu= 
rou o marcador, 

Mas a reviravolta começa- 
ria dois minutos depois do go- 
lo camaronê; m “Jay-Jay” 
Okocha a empatar a partida, 
através de um livre marcado 
em jeito, mesmo em cima do 
intervalo.Na segunda parte, 
aos 73 m, foi John Utaka, do 
Lens de França, quem “pôs” a 
finais, des- 
marcando-se a passe de Kanu 
e rematando forte, com a bola 
a roçar no poste da baliza 
maronesa antes 

No outro encontro Marro 
cos foi mais forte e conseguiu 
seguir em frente, apesar de ter 
estado a perder até ao 94 m..A 
Argélia, sempre mais perigo- 
sa no tempo regulamentar, 
marcou aos 84 m e parecia ter 
caminho livre para a meia-final 
de Sousse, frente ao Mali, ten- 
do mesmo o guarda-redes da 
Académica de Coimbra, Kha- 
lid Fouhami, salvo os compa- 
nheiros do 2-0, em cima dos 
90 minutos.Os marroquinos 
voltaram ao golo aos 113 e 120 
minutos, através do ex-sportin- 
guista Hadji e de Zairi, respec- 
tivamente, deitando por terra 
quaisquer aspirações das “ra- 
posas do deserto" argelinas. 


CiLass 
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IFICADOS 


A ARRENDAMENTO. - VENDE-SE DIVERSOS 

2 “om | 5 auromóveis | B asmooaa 
3 "ego 6 emprego 9 mea 

PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Domina a E os lt 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


PRÉDIO, em todo ou separa- | T3 FOZ, à Universidade Cató- 
do, na Ribeira, constituído por. | lica. A estrear, licença de habil 
cave, tlc e 4 andares. Exce- | arrumos e garagem. Tels, 
lente. Tel. 934160084 226067210 / 967197417 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons os. Tel 
222086712 / 918788600 


Ti, T2ET3, Maia, c/garagem 
efogão de sala, c/ subsídio de 
renda jovem Telef. 223403606 
- 994156217, 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minutos 
do centro da Cidade, c/ cozin- 
hamobilada. Telm. 933304652. 


PÃO QUENTE, ao trospas- 
se c/ poquena entrada. Telef. 
984160084. 


muito bem locali- 
urgência valor 

negociável. Tels. 222086712 
934160084 


Te, T2ET3, Maia, c/ gara- 
gem fogão de sala, c/ subs- 
dio de renda javem. Te 

222089033 / 933636279. 


Ti+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varanda, 

subsídio jovem, com lugar de 
garagem. Tels. 223752884 / 
963774704 


Dr: 
ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com plsci- 
na entre as zonas de Espinho 
e Vilado Conde. Trato só com 
o próprio. Telm. 914569095. 


QUARTO, a senhora idosa, | Tf KIT, ao Marquês 300 Euros. 
“com todas as regalias, incluin- | Telm. 919456240. 
do alimentação em ambiente | ——————>—>— 
familar. Tel, 225963285 341, Rua Júlio Dinis, com ou 
=>" | sem garagem, Multo bom para 
T2, nas Antas, como novo, | habitação/Empresa. Te 
mobilado, equipado, terraço, | 223752884 / 96377] 
artumos é garagem. Tels. | >>> 
7210 / 967197417. T2 E T3, Mala/Centro c/ gara- 
=> | geme fogão de sala c/licença. 
Ti, mobilado ao Liceu Filipa | de habitabilidade. Telef. 
de Vilhena, 375 Euros. T. | 967254312. 
919456240. 


>>>" | Tê, na Rua da Alegria, ao Via 
MORADIA, 3 frentes c/3quar- | Catarina, mobilado e equipa- 
tos, mobilada e equipada a 50. | do Te. 223752884 /963774704 
PoRTO ma Praia de Mindelo, Vilado | —————>———— 

Conde, aluga-se ou vende-se. | T2, mobilado e equipado, na 
T1, Galiza, mobilado e equi: | Bom estacionamento. Telef. | Zona do Marques, com licença 


pado. Todo remodelado, subs. | 934160084. de habitabilidade. Tels, 
jovem. Tels. 223752884 / | 1. | 222089083/934156217 
963774707 QUARTO, a uma ou duas menk | ———""="="====— 


nas à A. Damião de Góis em | T1, com placa de forno, em 
ARAPAZES, quartos aestu- | casa c/ excelentes condições | plena baixa, à Lapa, Tels, 
dantes, em casa indepen- | e todas as serventias, Telef. | 222086712 /918788600 
dont, de respeito, comoszin- | 225500157 ou 96308586. ORE 
ha, roupa de cama, pertodo | >> | MORADIA, Valores negociá- 
Marquês, Tel. 225024586 | T3 DUPLEX, às Antas, Unk- | veis. Telef. 23403606 - 
a versidade Lusfada. Entrada | 934156217, 

T3, emArca de Água, impe- | Independente. Tels. 223752884 EA E 
cavel, mobilado e equip. c/ | [963774707 ANDA, junto ao Palácio dos. 
possibilidade de garagem. | —————————=— | Conelos. 1º andar, com 3 quar- 
Tels. 226067210/967197417 | ESCRITÓRIO, Parque Itália- |. tos, jardim, terraço. Semimobk- 
E EINE Boavista, c/26 m2, Elevadore | lado. Tel, 222050101. 
TA, mobilado à Boavista. Tel. |. porteiro. Tolel. 222050101. e 
222087080 >>> | Ti, na Foz, de autêntico luxo, 
Te T1 E T2 Mob: o equip. Porto. | mobiliado e equipado, Tels, 
Ti ET2, Gondomar, c/lugar | Cy licença de habitabilidade. | 222089035 / 934160084 
de garagem e licença de habk- | Telef, 934156217. CEO; = A RL 
abilidade. Tolet. 222087080 | ——> 55. Ti, àLapa, com placa de for- 


EE TINOVO, complacaetomo. | no.Teis.222086712/918789600 
ES; R. Direita do Viso, 325 Euros. 
T2, à Pr. Velasques, com | 7 919456240, ANDAR-CENTRO, Squartos, 


amplos espaços, marquise, ia 4 
pirar, sala, lavandaria, despensa. 


2T1, mobllados e equipados | todo restaurado - a estrear, 
Te. 9684307 e 96930069 | qa juxo, na Fo à Anlas Tal. | Tele, 222050101; 
222089035 / 934160084 crie ARES > 
T3, às Antas, zona da Areo- midi idea 1 
sa, Muito bom, com varanda, TI, T2, TSE TA, Mobilados, 


lavandaria é suite” Tóls”| “TZ, em Antunes Guimarães, | comlicença de habitablidade, 
ESTESBA | 969TIRTOM = | como novo, mobilado e equi- | à Boavista, Tels. 222087080 / 


= | pado. Tels. 226002338 /, | 918788600 
T3, à Manutenção Miltar,na | 967197417 o 
Boavista, e gsonseo oe) SALAS-ESCRITÓRIOS, A. 


226002904 ARMAZEM, à Santa Cátari- | Ferreira Cardoso, A. Anselmo 
>> >>—>=>====== | na. Dá para Oficina. Tel, | Braancamp. Não pagam con- 
TO, equipado, à Ramada Alta | 222089034 domínio, WC privativo, eleva- 


-300 Euros. Telm 9iSAS62HO, | ———— | dor, Telef, 222050101- 
mo nor | TA, TRE TO, Mob, e Equip Por. | 919002494. 

TIET2, moblados e equi | to.G/subsídio de renda jovem. | —=———— 
pados, com licença do habi- | Tajel.23403606. - 934156217. | T2, À Rua do Honório Lima 
tabilidade. Tels, 222089033/ | >>> > | (perto do Hospital Conde Ferrer 
SisGaT | PRECISA-SE, doandaros para | rã), tás do chão. 110 metros 
ags-senmonem pro: | andas Tanto Clio | ae 
PRIETÁRIOS, Precisasado | cjgs, Tols, 223323752 / | [969300609 

dies para Bert TOS | 918254490 CR RETO 
dra e Pora | > | TS DUPLEX, nas Antas, como 
cod) adores e referências, | SALA-CENTRO, Junto Av. | movo,fcença da habl. a terço. 
AG Vea Tt 2 Ses | Alado, l 40 mê a lovador. | Tl 226067210 967107417 
- 91 4569095 - 91 9254490. lo paga condomínio. 
RR ii SINES 22205010" T1, mobilado, ao Campo Lin- 
Ti, Mob. e equip, de luxo, | ————— | do - 350 Euros, Telm, 
Foz e Antas, C/ subsídio de | TZ, à Pr. Velasques, comamplos | 919456240. 

renda jovem. Telef. 223409606 | espaços, piso em madeira e 


- 987BB600. varanda. Renda baixa. Falar GRANDE PORTO 
TH, com amplos espaços, | SOM O Sr. Gomes, Tais 

|, com amplos espaços, | 966480378 / 969480693 TIKIT, mobilado com terraço. 
piso em madeira, quintal, na | —>>—— | R. de Camões, 300 Euros. T, 


Avenida Fernão Magalhães. | T2, na Avonida de França, | 919456240. 
mobilado e equipado. Lavan- | —————==—— 
daria e Suite. Tels. 223752884 | T2, duplex, na Mala, com gara- 


INBITTATOS “gem individual, varandas o sul- 
E Pes ree seara 77 >>" | te, Cozinha Equipada, Tel, 
tifa, Tels, 223752684 / | 12 Hosplal'S. João impecá- | 222069053 
963774704 vel, mobilado, equipado para | ——————— 
fl 4 possoas. Tels, 226067210/ | T1 E T2, Gondomar, c/ lugar 
TI TZET3, Mobo Equip. | 987197417 de garagem e subsídio do ren- 
Porto. G/ subsídio de renda da jovem, Telef. 223403606 - 
jovem. Telef. 222089033 / | 300 M2, para LOJA/ARMA- | 934156217, 
Sa4tB6at7, ZEM à Boavista, grando mon- 


tra, boa para Empresa, Clini- | T1ET2, em Matosinhos, com 
APARTAMENTO T141, Av. | ca, companhia de seguros ou | licença de habitablidade. Tels. 
Fernão Magalhães, junto à | concessionário de autômóveis. | 222086712 / 934160084 
Areosa, c/ elevador e portei- | Temexcelente acesso para car. | — mm 
0, Telal, 222050101, gas e descargas. Tels, | TZ T3ET4, Mala, c/ garagem, 
a 223229752 / 919254430 Tele!. 23403606 - 918788600. 


Tl4t, ao Parque da Cidado, 


T2, S. Mamede de Infesta. 2 
marquises, uma exclente varan- 
da e garagem individual Tels. 
229752884 | 963774704 


TS GAIA, a Santo Ovídio, mobr- 
lado e equipado, com aprox. 
120 mê, Tels. 229752884 / 
963774707 


3 o assasE 
EEE 
CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem armazém. 


Preço acessível. (a14) Tels. 22 
5188614/ 96 5737179 


TI VALBOM, Gondomar, equi- 
pado com lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


DISCOTECA, Modema, com 
840 m2, dev. licenciada. Faci- 
iades, Pronta a trabalhar, Teis. 
222087080 / 934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
“garagem individual, varandas, 
sulte e cozinha equipada. Tels. 
222089033 / 934156217 


T2, em Guipilhares. Piscina o 
cout ce tenis. Bom preço. Telem. 
999762061 


Ti+1, so Galahotel, Possibil- 
dade de renda jovem, Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774704 


T3, em Vilar de Andorinho, com 
2 lugares de garagem. Tels. 
222086712 / 98788600 


T2ET3, Valbom- Gondomar, 
c/ lugar de garagem e licença 
de habitabilidade. Telef 
222086712/918788600. 


Tt, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, Moreira dg Maj, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef, 
222087080M67254912 


Ti, T2 E T3, Matosinhos, c/ 


T2ET3, na Maia, centro, com 
giraigem o licença d habita 
bilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T2, Arcozelo, a Miramar. Lugar 
de garagem, suite o aquect- 
mento centra. Impecável. Teis. 
223752884 / 963774704 


TI, TRET3, Gondomar, com 
bons acessos. Te 
2220867 12/918788600. 


ESCRITÓRIO, em pleno cen- 
tro da cidade, Tel. 934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se à 
exploração. Tels. 934156217 
222089033 


CAFETARIA, à Boavista, num 
dos melhores locais, Bom apu- 
fo, renda baba. Dá para 2 casais 
ou dois sócios, Telm. 962300686 


CAFETARIA, Situada em ple- 
na zona nobre. Bom apuro. 
Sem tabaco. Tels, 222057336 
1222054201 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
mevimento, renda baixa, fecha 
sábados e domingos, Horá- 
rio comercial, Tem habitação 
cl 2 quartos, Alvará. Peque- 
na entrada. (a13) Tels. 22 
5188614 / 06 5737179 


FIRMA CONST. CIVIL, Von- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viatur 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 / 
934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração, Telet 
934160084, 


934160084 / 222089035 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel, 
934160084 


RESTAURANTE, ou dá 
à exploração, Tels. 994156217 
1222089033 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação, Tel. 934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


BUFETE, ou dá-se à oxplo- 
ração, Tels. 993636279 / 
222089034 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e restau- 
rante que não está a funcionar. 
Alvará do confeitaria, rostau- 
rante e pão quente. (811) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
sem contratos. C/ esplanada. 


(15) Tels. 22 5188614 / 96 
Sra7179 


BUFETE, ao Irospasso c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


PASSA-SE, loja, de vestuá- 
flo, 50 m2, no Edifício Oce- 
anus na Av. Boavista. Tel 
96505769 

EQoRANDEpoRTa 
CAFÉ SNACK BAR, em 
Custólas. Bom movimento. 


C/ entrada, de aproveitar. (a6) 
Tels. 22 5188614 /96 5797179 


BAR, à Fibeira. Tel. 934160084 


FLORISTA, com bom movi- 
mento, Óptimo estabelecimento. 
Preço de oportunidade. (119) 
Tels. 22 5188614/965737179 


PEIXARIA, bom movimento, 
boa montra à face da rua. Pode 
vender hortaliças e frutas, Só. 
visto. (a20) Tels. 22 5188614 / 
965797179 


Ti, em-Gala, às Piscinas Munk- 
cipais. Garagem para 2 carros. 
Excelente, Tels. 223752884 / 
963774707 


garagem individual. 7 
222087080 | 934160084 


Ti, mobilado em pleno centro. 
de Matosinhos. Excelente, Teis. 
222086712 / 934160084 


T2, em Miramar, com suite, 
hidromassagem, aquacimen- 
to central e um lugar de gara- 
gem. Tais, 223752084 | 
963774704 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos, Tels, 
222086712 / 918788600 


T2 DUPLEX, na Mala, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pda o garagem individual. Tels. 
222089033 / 98788600 


ZONA NORTE 


“TI TZETS, Via Novado Gaia, 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores, 
Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
| 222086712 


PÃO QUENTE, excele! 


Com pequena entrada. Tel 
934160084] 


a trabalhar bem. Tel 
934160084 


TALHO, ao Tre 
pequena entrada. Telef, 
934180084. 


RESTAURANTE, ao tres- 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 /06 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
hora da Hora. Bom movi- 
mento. C/ facilida: 
Tels. 22 5188614 /06 


CAFETARIA, 
de, com 80 m2. Local espoc- 
tacular, Tels. 252855565 / 
996130537 


— ZONANORTE 


RESTAURANTE, Face à Estra- 
da Nacional 105, preparado 
para assar leitões. Área de 120 
mê, com salão em baixo. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
996190537 


RESTAURANTE, com 300m2 
em Santo Tirso. Equipado. Bom 


negócio, Tels, 252855565 / 
996130537 


CAFE SNACK, em Santo Tir- 
so, centro, com 180 m2. Casa 
recente, muilo bem montada. 
com salão, etc, Tels, 252855565. 
[96130537 


PADARIA/CONFEITARIA, no 
centro de Santo Tirso, com 250 
ma. Espectacular. A trabalhar 
muito bem. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso. 80 luga- 
res. Possibilidade de habitação. 
Tels. 252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no centro do 
Santo Tirso, com 40 m2. Loja. 
recheada com tuda de bom. 

Mulo mov 
mento, Tels. 252855565 / 
996130597 


CAFÉ SNACK BAR, em San- 
to Tirso com 160 m2. Bilhar, 
cozinha grande, arrumos exdras, 
muito bem situado. Bom preço. 
Tels. 252855565 / 996130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 mê, casa. 
espectacular a trabalhar bem. 
Ideal para casal do ramo, Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFE SNACK BAR, em pol- 
no centro de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário ele- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada. Só visto. Tels. 252855565. 
[936130597 


QUIOSQUE, com 100 m2,em 
Santo Tirso. Casa com um ano. 
Local espectacular. Bom preço. 
Tels. 252855565 / 996130537 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, pródio pequeno, 
garagem, arrumos, Telef. 
229TII99IA 3-D147I1HB 
- BBB322414 - 063384124 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Tels. 222086712 /934160084 


ALTO DAMAIA, (Portagem), 
T2 com terraço, garagem, 
suite, aquecimento central, 
recup, de cabos, co mobequip. 
em prédio de condomínio. 
Impecável, Tels. 225072750 
[963040077 


TI E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


MORADIA, fio Tinto, nova, 
2 quartos com sulte, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef, 
229713991/4 3 -914731348 
- 098322414 - 063384124 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto. 
aprovado p/ moradia de 4 
frentes am 2 pisos, Consul- 
te-nos. Telef. 226006437 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado, Bom 
preço. (332) Teis. 22 5188614 
[96 5737179 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de. 
garagem. Tels. 222086712 / 
98788600 

MORADIA, Bontim - Porto, 
31.000 cts./154,000 euros, 
Valores negociáveis - Urgen: 
19. Telef. 934156217. 


GRANDE PORTO 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem, Excelente, Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Mala c/ 
garagem e licença de habk- 
tabilidade. Telef. 222087080, 


CAFETARIA, na Estracia Nacio- 
nal 105, com 200 m2, 
temento mobilada. Salão te | 
Jogos. Possibilidade de cupl- 
car facturação. Negécio a não 
perder. Tels. 252855565 / 
936130597 


SOBREIRA, Paredes, T5, 2 
cozinhas, 4 Wes, garagem para 
3 carros e jardim. Excelente 
local Telm. 918617400 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabalhar 
bemno concelho da Baião, com 
socedado o sm passivo. Por 
motivo de saúde. Telm. 

966279781 


CAFÉ, bonito, bem situado. 
em Guilões. Telm, 914937249 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tols. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (1) 
Tels. 22 5189614 /96 5797179. 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gala, com bom movimento. 
Fecha aos domingos, sem 
contrato, C/ esplanada, ar 
condicionado, Óptimo preço. 
(a16) Tels, 22 5188814 / 96 
5787179 


CAFÉ, om Rio Tinto a S. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
220713949 / 963384124. 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 


SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, etc. Muito 


Ti, J/Licou Aurélia de Sousa, 
cl garagem, bom estado. Só 
Eur 63.596 (12,750 c.) Telet. 
22953466 1-969002744. 


ANDAR T2, Junto Av. Fomão 
Magalhães (Barros Lima). Pré- 
dio modemo. Tel, 222050101. 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar, Preço. 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento -2 lojas. Área. 


TABACARIA, om Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 


CONSTITUIÇÃO, Ti - ht, mobi 
lado, como novo, Bom preço. 
Tels. 225072750 / 963040077 


T2 FOZ VELHA, vistas de rio 
emar, 3 frentos, sala 45 m2. 
Garagem p/.2 carros. Té 
226006437. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo, Óptimo preço. Telm. 
967025006 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2, 3 
quartos, com decoraçao 
moderna, Só visto, Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas área 
com garagem. Telef 
229713991/4 3 - 914731948 
- BIBI224 14.- 963384124 


ANDAR MORADIA, em Avo- 
so, Mala, com 3 quartos. Pin- 
tura recente, Bom negócio. 
Teis, 252855565 / 996130537 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 ma Tels 
222089033 / 939638279 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo invest- 
mento. Tels. 222086712 / 
918788600 


VIVENDA, com 4 suites. Tudo 
de luxo, Só visto, Tels. 
252855565 / 996130537 


TZ, Altona, como novo. Cozn- 
halotalmento equipada. Boas. 
áreas o acabamentos. Teis. 
252855565 / 996130597 


TA, Gorim, nova, garagem 
para 2 carros, óplima local 
zação, Telel.229713991/43 
- 914731348 - 938322414 - 
963984124, 


ARMAZÉM, na Maia, escrt- 
tórios com ar condicionado, 
area exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713949 / 998922414, 


T3+1, na Av. de Gala, om 


de 200 mê, s/ contratos, s/ | da baixa, com totolota, lola- | — — > | Santo Ovideo, com marqui- 
Som licença, lugar de gara- | EXCELENTE, em casa sos- | Ti, empleno centro de Mato- | c/lugares do Jem e c/ | tabaco. Fecha ao domingo. | riae raspadinhas, Preço só. | T5+2, ao Pinheiro Manso, com | se, varanda, lareira e 1 lugar 
gem, arrumos. Tels: | segada, junio à Av Femão de | sinhos. Mobilado. Te licença de habitabilidade. Telet. | Preço de ocasião. (a4) Tels: | visto. (a29) Tels. 22 5188614 | 430:m2 de área, 2 sultos + 2 | da garagem. Tels. 2237526084 
222080030 / 964220139 Magalhãos. Tol, 225378586 | 222086712 /934156217 2220867 12/918788600, 22 S1BB614 [965797179 | 196573717 Wi, Tl. 225320380 ISGITTATOT 


OComércio-porto 


Segunda-feira, 9 de Fevereiro de 2004 


PUBLICIDADE |35 


RECUPERADOR, de Cró- 


TERRENO, P) TS, TZ, 6TI em Ganda, novos, HONDA, CER 600, nova. Cró- | RENAULT, Cio 12ATde94, | ROVER, 214 1, Cabrio, de | GAIA, mv com conhecimentos 
Armazéns ou p/ estaleiro. Zona | junto à Universidade. Telm. do sem entrada até 60 meses. | crédito até 60 meses, comou | 1992, garantia e facilidades | de escritório. 18 a0s 25 anos. | dito, com experiência de 3 
de 962875280 des de pagamento. Teis. | Comgarana Teis. 227729535 | sementrada Tels. 225096454 | do pagamento Tels. 225096423 | Entrada Imediata. Telm. | anos. Telm 939762063 

de 10.630 m2. Te 225096423 / 229547504 1227729536 19NTS3AIaT 1229547504 9N7519599. FE ci EE 

34160084. = - — LAVAGEM DE CARPETES, 
SALVADO, Ford Fiesta 1.25 | SEAT TOLEDO, 1.9 TDI90 | SEAT, 10de5potasde2001. | SUZUKI GrandViara20TD! | PESSOAS, selecciona-se 8 | em caso de interesse, por 

T3, com garagem no Padrão 16v Techno do 3 portas. Abri. | Cv de 5 lugares de Jan/97. | Tel. 229686578 de 1999, c/ garantia e facili- | possoas para Dep. Comercial. | favor contactar Telms, 

da Légua. Boas áreas. 110 Não abriu air-bags. Teis. | Salvado. Tolm. 919462301. || ———>————— | dado de pagamento. Tels. de camera nom: | 918865072 / 962790635 

m2. Tels. 222089093 / 919462301 / 917908946 DD 10 | VWPoLO, 1.367, deapor | 225096423 / 220547504 tivos e rendimento aliciante, | avrsmmo 270007 

993696279 MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. | tas, de 1992. Salvado. Telem. Tel. 229432807 CAVALHEIRO, do 43 anos, 


VOLVO 440 GLE, do 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 


Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
22TT29595 | 227729596 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
“comercial, crédio até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 | 917534137 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 

to Tok 225006429/22954 7504 | ———————— 
"| OPEL, Astra Van de 1997, 


n 
> 
= 


ZONA NORTE 


TA, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros. 


AUDI, A3 1.9 TDido96. Garan- | com garantia e facilidade de 
tia o facilidade de pagamen- | pagamento. Tels. 225096423 
to-Tebs. 225006423/220547504 | 1229547504 


MOTO, Kawasaki 250, nova. 


propriedade Crédito sem entrada até 60 | MOTO YAMAHA, Ri, nova. | FERRARI, Testarossa, de 
talo/T3+1 e T3, jardim, gara- | meses. Com garantia. Tels. | Crédito sem entrada até 60 | 1991, c/Garantia e facilidade 
gem e lavandaria. Tell. | 227729535 [227729536 meses. Com garantia. Tels. | de pagamento. Tels. 225096423 
255776647. — 1229547504 


e murro | 227729535 / 227729596 
SEAT, Alhambra TDI 115 Cv, Er 
7 lugares de FEV/2002. Tel. 
229686678. 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, com 


ou sem entrada. Tels. 
HONDA, CER 1.090, nova. 
Crédito sem entrada até 60 | 225096454 /9175SAIST 


TOYOTA, Twing Cam 16v.de 
86, crédito até 60 meses, com 
ou sem .entrada. Tels. 
22SOSGASA / 917534137 


dade de construção. Tels. 


258807400 /967042846 | mosas Com Garanta OS: | MERCEDES, Sprinter 312 

TERRENO, com 300002, | = baseia E Te. 

sendo 6.000 m2 para cons- | MOTO 4, Warrior 350, nova. Deco dog 
(pum, Crédito sem entrada até 60 | 225096423 / 229547504 


em altura, próximo da 


ENS. Excelente negócio. | mesas. Com garantia. Tels, 

Telm. 918617400 227729595 | 227729596 TOYOTA, Hisce Lune, - 1994 
= | - com garantia e facilidade de 
FORO, Fiesta 1.25 16vTech- | pagamento. Tels. 225096423 
no, de 04/96, com 3 portas. | /229547504 


Salvado. Tolm. 919462301. ENE DT TED 
>>> | FORD, Fiesta, 1.25 16y Toch- 
no de 3 portas de AbriV96. A 
trabalhar e andar. Telm. 


m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 995130537 


de 97, com garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 


SALVADO, Nissan Cabstar | SME! 
— | 30TD. 1203512 SE cabino 
dupla e chassi 120 CV. De 
Março de 2002. Não tem nada. 
de chassi. Telm. 919462301 


solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com dis 
ponibiidade total, o/carta de 
condução de ligeiros, com 
possibilidade do velura, noces- 
sita urgentemente de qual 
quer ipo de trabalho desde 


964646429 
ADMITE-SE, pessoas dos 18 


“comunicações. Tel 253518502. 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI de 
2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


SALVADO, Pougeot 206, 1.1 | COLABORADORA, 

BMW, 525 TDs de 93. C/ | xT3 portas c/ ABS de Janei- | bilária c/ carro MF, Zona do | que não sejam vendas. Agra- 
Garantia o facilidade de paga- | ro deste ano. Tels. 919462901 | Grande Porto. Arrendamento, | deço contacto Telm, 
mento. Tels. 225096423 / vendas e trespasses. Bons | 919456240, 


[917908946 
229547504 = | ganhos ci futuro. C/ ou sem 
a experiência, nós damos for- 
NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 - mação. Tim: 934160084 / 
cl garanta e tacicdade de paga- 222087080. 
mento, Tels. 225096423 / - 
229547504 


BMW, 320 D, de 99, com para si rendimento base, 

Garantia e facilidade de paga- comissões mais prémios, for- 

mento. Tels. 225096423 / mação de base continua e 

229547504 oportunidade de carreira. Tel. 

TE 229432807 

PEUGEOT 106, 1.5 XR DA, EEE = 

2 lugares de Janv98. Salvado. EMPRESA, em franca 

Comercial, Telom. 964646429 expansão admite 10 colabo- 

—— =" radores/as. So tem apresen- 

SUSUM, Jipe 4x4, Jimmy 13 tação cuidada e idade até 45 

164, de 3 portas. Daz/ 2002 anos, não exde, Contacte-nos. 

Salvado. Telm. 919462301 Tel 220492815 

FORD, TRANSIT 190 TSE de OFERECE-SE 

1998, com garantia e facila- 

des de pagamento. Tels. SÓCIO, disponível, compeque- | PINTURA, sobra vidro, rapro- 
225096423 / 229547504 no capital, receptivo a qual- | sentando jovens do século 
ho E SE TIe| tipo de negócio que seja | XIX em paisagem com ria- 
LANCIA, Delta, 1.5Lxde 94, rentável, de preferência no | cho. Pintura artística do boa 
crédito até 60 meses, com ou Grande Porto ou em Amarante. | . qualkdado. Tolo. 963105806. 


sem entrada. Tels. 225096454 
[9N7534137 


Urgente. Telm. 91 9456240 
10777 | RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Ano 
de fabrico: 1943, estado 


super impecável. Telel. 91- 
8096.90.28. 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, comcarta de 
condução. Telem. 965083549. 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 16 
V. 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós Gra- 
duação - sábados -. Psifao- 


MERCEDES, Sprinter 208 
DI30, de 98, c/ garantia e taci- 


lidade do pagamento. Tels. 96917415 tor. Tels. 229563088 / 
EEE TES a Enio na 225096429 / 229547504 E GR eo e 
roi, Parados, composta p/4 | IVECO, Tubo Daiy31/12R0, | MERCEDES, SL280,de 1994, | MERCEDES, 300SE, de 1962, | + TRABALHO, preciso do tra. | —————— 
quartos e 2 cozinhas o gara- | da 1995, com garantia e faci: | c/ Garantia e facilidade de | com Garanta e faciidade de | APRILIA, 850 cc balhar, tenho carta do posa- | QUADRO, a Óloo, assina- 
gem para 4 carros. Telm. |. lidades de pagamento. Tels. | pagamento. Tels. 225096423 | pagamento. Tets. 225096423 | do Jul/97. Salvado. Telm. dos, moro no Porto. Dou | do por Pedro Olayo. Impo- 
Ba3904652 225096423 | 229547504 1229647504 220547504 919462901. referências. Telm. 968277087. | “cável. Telm. 917944802 


SELECCIONADO 
O%JUROS 


= A Esses y 30 es 


MITSUBISHI STRAKAR 2.51D 
(00) 99CY Azul - 65.000Km Cabine Dupla 
Cx. Fechada; 18.400€ 


Peugeot 406 1.8 [Carinha 
O) Cia -10.000km Fu sos 12.2206 


ROOVER 25 2LID - 3 Portas (01) 
Cinza Metal - 90.000Km - 11.200€ 
Auto-Sueco (Penafiel/ GAIA) 
Telf: 91971 06 06/96 554 94 6] 


PAR VOLVO APROVADO 
(CAMPANHA DE INVERNO) 


VoLVOS40 1,8 VOvoN 401,90 Jouov7o GÊ 


1996 - 112.000 Km 1999 - 95cv 1999- 138.000 Km 

Verde Azul Au 

Rádio, Alarme, Tecto abrire Rádio, Alarme, Est, Pele Vidros Electricos, Jant, L. Leve, 
Jantes de Liga Leve B.Tejadilho e Jantes Liga Leve. Rádio cl CD, Ar Cond, E Tecto Abrir 
10.000€ 17,450€ 19.150€ 


— Vononsã6 VOLVOVA0 10-96 — VOLIOSGOTURBO 16-94 


VOLVO 85461 - 94 
100,000km- 210Cv 100,000km- Verde 160.000 - 1900 
11.500€ 8,250€ 


10.400€ 
VOLVOS7O GLECKAUL=98 VOLVO 460 GLT - 95 


VOLVO S80 75 + 98 
160.000Km - Cinza Metal. 136,000km - 180 Cy 170.000km - Verde Ee. 
15.900€ 5.000€ 


3.950€ 
ABERTO DE SEGUADA A SÍBADO DAS SEUS 19H30 


VOLVO APROVADO 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO)- 

Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 

Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 
em Viagem 


Ato Suco (sala) 
Rao dh iara - SMatirho D'Ném 
AS sOTvNGOo 
Te E ESSAS GOD 


Tolt255 712428 Tem: IS7OLA9S2 
s eco sucum fat padoanaçt 
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MEDALHAS, originais da 1.º 
Guerra Mundial. Telm. 


o E ASTRÓLOGO BAYO 


ci NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 


- - - - mos e removemos. Tels, Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 

NO CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO RALTAR O 255614777 / 224159092 rência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 

PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADAVEL SUPRESA !t CENTRO, do Explicações, ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 
aiiie om sisndl odds Individuais a 


todos os níveis. | |! Amor, insucessos depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, Inve- 
ua de Camões no Foro; Tl. ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 


de Rrprtõ Ca Arranja e mantém emprego, aproxima.e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê 
Apt usa 2. pombos abit Pocatizonho neu excelente zon che BUFETE, ao traspasso c/ a sorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à dis- 
Point Esto, dor Celio die fespaços vezes. A HO ma dia estação: die pequena entrada. Telef, tância. Pagamento após o resultado. 
Suinde e din Escola be “hgurtumenho TT? pronhoc autos 1 | SSMG000A | Dl Do segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 
e Nptiommoes Eueççor 

Famáci Tantos Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 

sos, preço. 
CENTRO DA REBORDOSA - MORADIA FANTÁSTICA 97944802 Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


Co 6 aptos: 2 solus com fogão, 3 comnhas 6 we's, 3 


à esgaç ni scans cons 110 af coa tolo firmada SR | e ET 
esse cqundintido gacage-um para Fcagros, smencos + pequeno pasdio grátis. Tel, 967568020. a a ó 
Prod ses incas Somme esa ms hontações. Dr o | BRIGOLAGE, so é adepto, 
“os o di he sodicz TERRA NOVA, caciaros Ph. | lemos oa meio que naces- ASTROLOGO 
Mn GR | np CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA 


Facilidades. Envio para todo | dutos de qualidade. Tel. 
o País. Tels. 227120747 / | 227119715 
sagas47aBa 


PROF. MAMADU AFRICANO 


Rua Santa Catarina, 1276, 1.º esq.”, 4000 Porto 
Telef. 22 502 71 96 - Tolom. 91 969 30 82 


FUNILARIA, vou onde preci- 

ma sado eso aemupito c/ fogão e y despensa Nai bn ear. Executo, culdo e trato, 
Beaemdhias, Fr se epuntizo quantos sencho ma side e </ roupeiros embeds. pro agia step Orçamentos grátis, Telm, 
com todos. Asuaciacudo cembral e guagem pasa 7 camos. RE DAS: 


BC prices so «os Encontram V. Exas. o melhor cientista que actua em Portugal e na 

RESTROGAS | gsMGsaSDA! URGENTE cavalheiro do bons. Europa em ciências ocultas. Com supermagias negra e brancá, 
aconselha tratamento eficaz em poucos dias, qualquer que seja o 

seu problema: amor, prenda a quem você desejar e os fuglivos de 


DISLEXIA, Curso de formação. | Sentimentos, com casa pró- 


Y pria, pretende conhecer menk 
Horária. pós-laboral “Toi | PE aca. Assu 


SEL | sério, para possível enlace. 

ROTTWEILER, disponíveis, | Resposta Apartado 36, 3780 
com exc. pedigree com afixo, | Curia 

Co MED eat | LABRADOR, "x Hallava 

TT y 4 rasitados. Pai , ) 

ARMAZÉM NA CIDADE DE PAREDES par Importados perda aid 

300) mi? sumários M/F, com chuveno e excelente 


pés quem desejar, também afasta as pessoas indesejáveis; saúde, 
negócios, exames, jogo, doenças espirituais, impotência sexual, 
vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; ló a sorte, pelo bom 
espírito e bom talismã que possui, faz trabalhos à distância e com máxima 
garantia. Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por 


Ikdado de pagamento. Telm, carta ou telef, das 8 às 21 horas, de segunda a sábado, 


967172418 SAÚDE, tratamentos de colu- 
">" | nalFisioterapia, Lintot 
GESTÃO, da Recursos Huma- | pia/Terapéutica, Mas: 
T2 CENTRO DE PAREDES nos. Curso Pós-Graduação. | gem/recuperação e ant-strass, 


Dom er Pas di Chade, cÃCozinha mobilada c/J | PslacdorTe.220569068 bacon ch DO mam 
E uu olha E! e há 

comodato Hector own stmoos e Dogs ke garçom CÃES, Prrscher Cocker Labra- | Produtos naturais. Tels 
| Abeggerr:275, 006 Preço 30,086 (c' contornos dor, Rorovor e Pug Carng, | 229759813 014043108 


Telm. D——————— nl 
Fraccão Gold prt a MINIZOO, Cockers Spaniel fd nal 1) )) 
TELEF.: 255 776647 * FAX: 255 776648 | | Che, Sera daEsiri.t | do posto Sisotaros Con | GG3doraS o ST 

TLM: 93 3304652 - 91 8617400 bosco campo mundal pro | ches, Rolieler, Dimas, 


t nt r, muito dóceis, 
PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºEsq. UA pec Eabrnçor Pólo, geo AARRANNDR Re 1,00, 6) 5 anos 
part. 250 4584-909 PAREDES Garda, Paco pagamento | AAA: TU;229T8064A |, | fa or pat do 
Lic, AM 4004 : otmail.é Teis.224898761/919298900 | SMMNTD | País, Tel, 930386266 Vem provar 
BALANÇAS, divorsas, ALUGAM-SE, Soláros. Colo- | PORTO, ao Marquês. Domk 5 Ueiraitt 
E = = - Euros, Como novas: Bom | Gar-se em casa. Contacte | nação Travestmeno. Chana. o meu "pipi 
INFANTÁRIO, em Vilar de | VENDO, máquinas de apara- poça muno ana. | preço. Te. 222081662! nos. Telem, 969188447 Dourada. Tel, 914557495 etadinho. 
Andorinho. De seg. a sexta, º Lagseideo A bes 
das 7.308 10 horas. Ganio: | sat berbequins, (pertelos | Tem, 963105806 FAZEM-SE OBRAS, cnc. | CONSULTA Potógta cr | CASANOVA 24 horas Mis p 
ha p/'transportes, Aberto todo 4 EI pune e o ep nr todas: neces- so pós-graduação. novidades. 
o ano. Tels. 227122981 / | Moto-serias a moto-rossado- be Noviceredfiga 229563088 


bom preço, com facilida- | RECOLHEMOS, tudo, Em quai- | sárias no Porto ou arredores, Ta. e f ef 4 
emo | e emo Ts | corpo Tl ESTG | Et pen pu | o Atendo cavalheiros c/ nível 
PATO, em porcelana mol- | 918714509/227113715 222005848 / 224225406 damos, Te de madeira. Estado. - = 
clada e rokevada da Vista Alo- E = | o Rea De Seg. a Sex das 10/20h & 


gre com decoração polcro- | CRÉDITO, sem dificuldades, sr e 
RESTAURO, planos, móveis |, yroS, Ioa de Ivros anti: | RESTAURO, móveis o esto- | GAIA, JuimSoarescosFes, | | Telefone: 965 709 snif 


mada, com complementos a | contacta e resolva os seus pro- 


ouro, pintado à mão. Telem: | blemas. Tels. 225509192 / | e molduras detodoo tipo. Tels. | gos, em bom estado. Telm. | fos, Vou ao domicílio. Tels. | Marta, 21 anos. Grandes per 
91 7944802 oiretágra 225507106 / 933741545 d6sOSHO6 936252947 / 229546054, fos, Linda. To. 963377295. www tentação.net 
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penhorados aos exacutados Vo Sampa Mu, qua fran no prazo do 30 dias, dacorido penhorados aos exscuiados Poet: Fracção designada pelas lotras *AF”, correspondente PIRSA - ALCAMPO 2 
abaixo indicados, para recia- eme mo, com uma oo “que soja o dos ódios, contestar, abaixa Indicados, para recia- uma habitação localizada no 7.º andar direito, rante, com entrada. “Avda. do Madrid 
marom o pagamento dos ros. cia conhocida na morada indicada querando, à presonto acção, com marem o pagamento das: polo n.º 7 da Pracota Diogo Macedo, do pródio urbano, inscrito na. 
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so começar acordo | | atado comoção mporancor: | | autoree quem abatânea o á j de Sara Mana 9 lr poa ap. 110106966 coma 
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1º Julzo Civel 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 52809 2TBSTS 
Proc Especll 
Empresa (Apresentação) 


Raquorento A Pior A Mala 
Coder Amo Ao Naa bo 
Bão nollicados os credores do 

Foquetonto: A. Feio & Mai, LE, 

“domicio: Rua Almeida Gar, 5 

Martinho do Bougado, 4788 Tola, 

ue pedocdo d prdaria np 

sento tos ol desgado o ca 04 

“o Mano 204, pla 1000 oras 

para a oniação da Assemboia do 

Cruors no Eco dede Turu, 

“Soro preoium o desposto nos arts 

MEGOGREREF; 

Fol tocada à são a 
“ação do iolboca da oa ac 
dr o detrrirado 0 prçs 
monto da Acção Deciaraiva do 
Pocuposação do Empresa (Ant 26, 
nº do mos dona), 

Fold am as o pelada 
ohudo observação (AN? 28, al 
) do mosmo dona) 

sd ada oil om ros, 
mosima que proforenhos, que pro 
temdam inter na Assambli, que 
eve retamar cs ou credos, vo 
o no oram, raves do ingl 
queima o bem asim, com 
os ou cormplatdos, contomo eo 
emo Ceponto no At 4 dl 
o Diploma. na prazo de 10 dias, 
contos ca publicação do anúncio 
no Dio da putica 

Faz-so constar, que a petição in. 
dotada na Seca 10- 


Cm 


PARQUEJUNIOR 
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, S.A. 


mb da ta 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


DOF do PORTO 
Rus Cunha Júnior, n.º 41 - sata 1 - Cedofolta - Porto 
CAPITAL SOCIAL - 50000,00 Euros CONTRIBUINTE N.º 506357643. 
ú Serviço de Finanças 
Matriculada na 2.º Conservatória do Porto sob o n.º 5750303010 de Vila Nova de Gala 4 
ASSEMBLEIA GERAL ANUNCIO 
CITAÇÃO DE CREDORES 
CONVOCATÓRIA DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTA 
“Nos termos da Leí dos Estatutos, convoco EM CARTA FECHADA 
todos os Accionistas para reunirem a Assem- 
bleia Geral Ordinária, que terá lugar na sede Penta 


social no dia 31 de Março de 2004, pelas 15 
horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 


Nova da Gala 4, lia nos tor- 
mondo an! 242 do GP, 
os crodores desconhecidos o 
sacos ro hall dos 
preotorontos, para no prazo do 
15 dias pantorlores nom 20 a 
contar da publicação do 2" 


1 - Deliberar sobre o relatório de gestão e as 
contas do exercício de 2003; 

2- Deliberar sobre a proposta de aplicação dos 
resultados; 

3- Proceder à apreciação geral da administra- 
ção e fiscalização da Sociedade. 


produto da vonda que sa von- 
ha a ofociuar no Proconuo do 
Exocução Flvcal n.º J964- 
DBOANOZ O 0 apos dos bons. 
penhorados a Valonta & Cruz, 
Lada, NIF 504887061 com sudo 
na Rua António Fodrigues da 
Rocha, 437 - Sobroloja E 
Matamudo - V. N. Gaia, por 
divida do IVA. 

Mais faz aber que no dia 
19 do Março do 2004, polas. 
10,00 horas, nose Sorviço do 
Finanças, sa há-de procedor 
vendo, por propostas em car- 
ta lochada, dos bens abaixo. 


O relatório de gestão e os respeitantes docu- 
mentos de prestação de contas apresentadas 
pelo Administrador Único, incluindo o parecer 
do Fiscal Único e o relatório do Revisor Oficial 
de Contas, e as propostas de deliberação a 
apresentar à Assembleia pelo Administrador 
Único, encontram-se à disposição dos Snr. Accio- 
nistas para consulta na sede social, durante as 


“cação do anúncio, cando o rdu 
José Manual Gomes da Castro 
Oo, com última esdância co 
od end a Canal Dor 
ta NS, 4415548 Gr, par 
o prazo da 30 cam, econdoque 
soja do lc, contesta, querem 
o, a prosonto acção, com à ind 
ção de qu a ado contestação. 
o import à confusão do fcios 
atculados pola mulora o que or 


o ima pub 
 llando o ru 


horas de expediente, a partir da data de publi- Du urit [bibi 
cação desta convocatória, nos termos do arti- | | mudos” e Psavom 
go 289 do Código das Sociedades Comerciais. DESIGNAÇÃO 
O 1- Um martelo Bosh GBH 
ot Porto, 20 de Janeiro de 2004. “am Liz PDIO. 
Egor A O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 3 - Uma máquina do furar 
Famendos Manuel José Pereira Monteiro Dica da a 
grato do Agua Lispromo - 
500.006 
Eee prepe= p= EDS rs ds Eua estro om pinho» 
TRIBUNAL DE FAMÍLIA E roda emo 
E MENORES DO PORTO 7 - Uma Socrotária om cos 
tanho - 50,00€ 
1º JUÍZO -3 SECÇÃO BA ESmpuador AMO 
ANÚNCIO fuel 
PROCESSO: tijado! or mod compulao) 
DIVÓRCIO LITIGIOSO 
Todos os ban penhorados 
numca | | JUNTA DE FREGUESIA | | piminseaiia 
Pd Maru Grs o Ca “a presonto penhora na quan 
a ta da 1200,00€ (mi o duzom 
É erga DE MIRANDELA ri 
com sa do 30 ds conas Os bens aqui ponhorados. 
ta da tg ola pub tocam ontrogues, juntamento 


com cópia deste auto, a David 
Formando do Jesus Valonto, 
resident na Travessa Tananto 
Valadim, 204 - Canidolo-V. 
de Gala, que dovorá exibir os. 


AVISO 


1. Faz-se público que a Junta de Freguesia de Miran- 
dela, com sede na Praça 5 de Outubro, 5370 - 284 


Mirandela, pretende recrutar, em regime de Con- Etta ge oe 
trato a Termo Certo, um Auxiliar de Serviços Gerais: da 19 hora, 
2. Local de trabalho: Junta de Freguesia de Miran- A peoposts er do indicar 


os bens a que respoitam, o a 
nua abortura far-so-á no dia o 
horas roorídos, pelo que terão 
do dar entrada nesto sorviço 
do finanças atá dquola hora, 
Indicando oxtoriormente o 


dela, 

3. Funções a exercer; as constantes do despacho n.º 
4/88, publicado no Diário da República n.º 80, de 
06/04/88, 

4. Requisitos de admissão: Escolaridade obrigatória. 


5. Condições de preterância: experiência profissional pondo 
na área correspondente ao conteúdo funcional. pe o tem io 
8. Vencimento e regalias: Escalão 1, Índice 125 e ponori meato Junção de 
demais regalias concedidas por lei pone aqi 
7. Mecanismos de selecção: avaliação curricular, com Iicação fiscal, a manos quo 
carácter eliminatório, e entrevista profissional de os proponentes estjam pro- 


sentos à abertura das pro- 


selecção. Frei 
8. Formalização de candidatura: através de requeri- O velo io UA Da 
mento dirigido ao Presidnete de Junta de Fregue- Forster 7% do total 
sia, pessoalmente ou por correio, na morada supra- irado, não poco sor com 
citada, no prazo de 3 dias úteis, a contar da data apo propontan ie 
de publicação do presente aviso, anexando os Nor ssa Dida tona = 
seguintes documentos: Curriculum Vitae, fotocó- 840,00 
pia de Bilhete do Identidade, cópia de certificado Pa a Pan ca 
de habilitações e comprovativo de experiência pro- om 05 Pr 
fissional. E ou, Maria Manuola Gil 
Goma Morel Mart, nar 
9.Afalta a mapa de habilitações literárias é Eri 
O Chata do Serviço do 
O Prosidonte da Junta Para 
Rul Fernando Moreira Magalhãos (Assinatura Mogívol) 


Saiba o que se passa 
em Portugal e no Mundo 
lendo diariamente 


O Comércio» Porto | 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BARCELOS 


mid at 


VARAS DE COMP. 
MISTA E COMARCA 
DEV.N. GAIA 


1.º JUÍZO CÍVEL 2º VARA MISTA. 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 190803:7TBBCL PROCESSO: 996-A/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exoquonto; Banco do Invos- 
monta Imobário, SA 
Esecutados: Helena Marisa 
Poroira Olvole o outro(s) 
Cormem lo do 20 da para 
ellação om credores donco- 
nbhecidos qui gomom da garan 
Va roal sobra 06 bons ponho: 
rados nos oxoculadon Joso 
Manyel Porelra Pedrosa co 
nº 10BSAB77O o Holona M 


citação dos cradoros dosco- 
nhcidoa qua gozam da gran. 
ia real nobre 06 bons ponho. 
tados nos executados abaixo 
indicados, pa reclamaromn o 
peagarrento dom rosportmom e 
“io polo produto do tala ben, 
no prazo do 15 dns, indo o dos. 
Selton, quo no comaçará a con: 
tarde 
cação do anúncio 
Elen ponarados: Tp 
bem: Bam móvol 


o paga 
a cróditon 


Dlsscrição: Verba n.º 1: Ur 
polo produto da tais bons no comprasaor do cor boo, 
prazo de 15 dias, indo 0 dos ca DF-SELOMAT-E1DO, 
ochos, DFO 140, ano 2000, com on* 


tar 
cação do anúncio. 
Bem penboo: Fração ao. 

noma designada pelas otras 
“AL, cormospondonto à habita 

ço no torcola andar, pia cl 

co, lado ron, tipo Ts, oca 

Jfzada no pródio alto na Rua 
Tomb de Sousa, lote 48, fre- 

quesla do Arcozelo, concelho 
de Barcolos descrita na Con- 

“setvatória do Fegisto Prodial 
do Barcolos sob a nt 129: 

AU rcozoto é inscrit na res- 

poctia mal sob o artigo 2079- 
U daquela freguesia 


WI226H02 1700249; 

Verba nº 2: Uma máquina do 
projectar argamassas, marca. 
PETG4, po DFGum 140, ano 
2000, com o nº 
JN225 601700249 

Verba n.º: Uma idquina do. 
projectar argamassas, marca. 
PFTIMGAO, po Handy K2, com. 


Penhorado em 01-10-2005 


Vila Nova de Gaia, 29:01: 


ana 
Barcolos, 04-02-2004 
O tr do 0h 
Aa da Dio cp oa 
Ansinatura Hegel cal de Justiça 
4 g Julhota Maria 
Mendes Venâncio 


(Assinatura logivel) 


ER de 


JUÍZOS CÍVEIS | | VARAS DE COMP. MISTA 
DA COMARCA ECOMARCA DE VILA 
DO PORTO NOVA DE GAIA 
1º JUÍZO 2º SECÇÃO 3º quízo CivEL 
Ú ANUNCIO 
BRUNO PROCESSO: 2232-0/1994 
PROCESSO: 795-4/2002 EXECUÇÃO SUMÁRIA 


HABRTAÇÃO DE ERDEROR Exaquent: Pedro Fon 


Siva a outro(s),, 

Correm ódios do 20 dias 
para citação dos cradores 
dance 
de garantia real sobre os. 
ben penhorados aos oxe- 
culados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
monto dos respectivos credh- 
tos, pelo produto da tais bons, 


Requarento: Banco Por- 
tuguês de Negócios, SA. 
equeridos: Manuol Bap: 


ção do anúncio, citando o 
roquorido: Manuel Baptista. 


Forrolta, domlelo: Haga no prazo de 15 dias, indo o 
das, Mosolos, 4520 Santa. clas ditos qua so começar 
Maria da Fora a contar da segunda o ul 
Coalho Rodiig ma publicação do prosento 
don anúncio, 


Bom panhorado; Tipo de 
be: Imóvel 

Fogisto: 61004 

Art, Marcha: 3648 

Doncrição: Prádio urbano 
composto por uma casa do 
dois pisos, destinada a nd 
ra (ns-do-chão) a habita 
(andar), sito na Av 
da Gama n.º 605, troguo- 
sia de Pedroso, concolho da 
Vila Nova de Gaia, Implan- 
tado no solo do descrito na 
2 CAP- Vila Nova do Gaia 
sob on? 61 O04, a ls, 22 
ve do livro B-158 (actual. 
mente ficha 04447/200549 
- Podroso), que foi parte do 
artº 1048 rico da freguo- 
sia de Pedroso, ancontran- 
osso 0 prédio ubano inscnto 
agora na respoctiva matriz 
predial urbana sob o art 
3646 com a valor matricial 
da Eso. 5,178.240800, 

Penhorado ao oxocutado: 
Arodo da Fonsoca, Ident 
ficação fiscal: 152501983, 
endoraço: Av, Vasco da 
“Gama, 6805 Lugar do Aldeia 


ay, dacortido quo seja 
o os tdos, contostar, que 
rendo, a habilitação da hor- 
dairos sob pena de vir a ser 
Julgado o sucessor do fale 
cido Manuel Podrigues For 
reira Basta, rosidonto quo 
foi na ua Glubo Caçado- 
res, º591, Mafamudo, 4430 
Vila Nova da Gaia, para con- 
sigo prosseguir a causa prin 
cipal, tudo como melhor cons 
ta do duplicado da petição 
Iniolal que so encontra nos. 
ta Secrotaria à disposição 
do citando. 

Fica advontido do que 6 
obrigatória a constituição de. 
mandatário judicial 


Porto, 14-11-2003 


Nova, Avintes, V. N, Gaia. 
Floi depositário: Sórgio 


OComévciosporto 
PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto - Tel,: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


emall:publicidade 6 ocomerciodoporto, pt 


Faria Almeida, endereço: 
Travessa da Corredoura, 
181, Olvoira do Douro, 4430 
V.N. Gaia. 


Vila Nova do Gala, 29-01- 
2004 


A Juiza do Direito. 
Carla Azovodo Mala 
“O Oliclal da Justiça 
Bonifácio Jesus do 
Sousa 
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CUPÃO DE P 


O Comér 


o 
TODO: 
ASSALE GM UM (0) SEG aIMOTOS 

ONDE PRETENDE A COAÇÃO | 


CINÁÚTICA 
(0 ARRENDAMENTOS 
FI COMPRA E VENDA 


DE IMÓVEIS 


MI PEÇAS E ACESSÓRIOS 


VBLICIDADE 


io do Porto 


(O MORADIAS 


Suri 9 TELECOMUNICAÇÕES | 


> ARMAZENS a 
O QUINTAS, na 

O TERRENOS cas alR 
O TRESPASSES Cica 
CI VENDAS VARIAS Etorennido 


CN INFORMÁTICA 


UMA 


Dias úteis 


€ 0,81 


Domingos 


«eo 


Morada/Local 
Código Postal, Quantia enviar 
N.º de Contribuinte .. 
DATAS DE PUBLICAÇÃO 
Dias 


(Em caso de recopeção fora do prazo de pucação Indique qual as datas 


alternativas) 


COMO ANUNCIAR 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 48 
lhoras após a sua recep- 
ção. 

|* Não são aceites através 
ideste cupão anúncios para 
la Secção de "Relax" e 


respostas ao jornal. postal, para: 

« Depois de devidamen- 

a lado pel orrelo E perto 
enviado pelo c: 

(CTT), em envelope, fears 
acompanhado do res- PT Ta 22501980 
pectivo cheque ou vale | MM8-2 Pam» 


cao fl a ecação do om, morada tora do mnclanto 
. . . . 
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O Comércio-porto 


Segunda-feira, 9 de Fevereiro de 2004 


É a paixão pela dança que basicamente faz mover os coreógrafos portugueses 


Direitos reservados 


SOCIÓLOGA CRISTINA FARINHA FAZ UM RAIO-X DA COREOGRAFIA EM PORTUGAL 


Coreógrafos rodopiam entre 
o abismo e a paixão pela dança 


Criadores queixam-se da falta de apoios e sobrevivem à custa de actividades paralelas 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 
(Textos) 


Se empiricamente a coreogra- 
fia no nosso país é descrita como 
uma profissão que só se abraça por 
teimosia, porque as aliciantes eco- 
nómicas são ténues e as condições 
de trabalho deficitárias, em termos 
académicos impunha-se sistema- 
tizar um significado. 

“Ser Coreógrafo em Portugal” 
É o título da tese de mestrado em 
Comunicação, Cultura e Tecnolo- 
gias de Informação da socióloga 
Cristina Farinha. Um trabalho que, 
atendendo ao subtítulo “Identida- 
des, Práticas e Representações Só- 
cio-Profissionais” permite fazer 
esta sistematização ao mesmo 
tempo que traça um perfil do co- 
reógrafo portuguê 

E, para usar as palavras de 
Cristina Farinha, “não é muito di- 
ferente dos profissionais estran- 
geiros”. A diferenç 
socióloga, nas condições de traba- 
lho e nos apoios institucionais. 

Como na maior parte dos ou- 
tros países europeus, uma grande 
percentagem dos coreógrafos é jo- 
vem - a média de idades nesta 
amostra é de 34 anos. Mas é uma 
tendência que tende a alterar-se: 


stá, nota à 


“A dança contemporânea não exi- 
ge uma formação tão precoce co- 
mo acontece com o ballet clássico 
e também permite que os bailarinos 
continuem a trabalhar apesar das 
rugas ou de terem uns quilos a 
mais”, E, se aqui se fala em baila- 
rinos quando o objecto de estudo 
ão os coreógrafos é porque “as, 
duas profissões são indissociá- 
veis” 

No ponto dedicado à caracte- 
rização da profissão, a socióloga 
conclui que 36,4 por cento dedi- 
cam-se exclusivamente à dança e 
34,1 por cento fazem desta a sua 


actividade principal, enquanto 
75,6 por cento acumulam o traba- 
lho de coreógrafo com o de baila- 
rino. 


BAIXOS RENDIMENTOS 

E se esta dualidade se explica 
pela necessidade que o coreógrafo 
tem de estar em contacto directo 
com aquilo que dirige, na grande 
maioria dos casos “tem que se des- 
dobrar para conseguir montar um 
espectáculo”, porque “financeira- 
mente não tem condições para 
contratar quem o ajude”, 

Esta polivalência é, aliás, uma 


constante na vida dos criadores, 
que além da produção e da parti- 
cipação como intérpretes nos seus 
próprios espectáculos ainda se de- 
dicam a outras actividades. É o ca- 
so do ensino, nomeadamente na 
área da dança, que muitos enca- 
ram como “um mal necessário”, já 
que, apesar de lhes roubar tempo 
imprescindível à elaboração de 
novas peças, se revela uma activi- 
dade “enriquecedora do ponto de 
vista da troca de experiências”, 


ENTRE O PORTO E LISBOA 
As áreas metropolitanas de 


"Sou italo-brasileiro com coração portuense” 


No universo estudado por Cristina Fa- 
rinha, a maioria dos estrangeiros que fa- 
zem coreografia no nosso país escolhem 
o Porto para se fixar, E com Jefferson Pe- 
trillo Nunes não podia ser de outra forma. 
"Sou italo-brasileiro com coração por- 
tuense”, é assim que se define o coreó- 
grafo/bailarino que há 12 anos veio para 
Portugal para trabalhar no Balleteatro 


Companhia. 


E não foi por falta de outras oportunidades: "Ti- 
nha feito uma audição para a Pina Bausch e outra pa- 


ra o Balleteatro”, diz, para acrescentar que 
foi bem sucedido nas duas. Mas quando 
chegou a hora de optar, Jefferson escolheu 
o Porto. "Vi fotos da cidade nas agências 
e gostei muito da Ribeira", conta o direc- 
tor da companhia MCA. 

Mas os últimos anos têm sido bastan- 
te difíceis para este coreógrafo. E isto por- 
que "a cultura foi desclassificada pela au- 


tarquia”, ao mesmo tempo que a dança 


contemporânea ficou “demasiado elitista”, Ainda as- 
sim, diz, abandonar o Porto “seria indigno”. 


Lisboa e Porto são os locais esco- 
lhidos pela grande maioria dos in- 
divíduos (90,9 por cento) que par- 
ticiparam no inquérito conduzido 
por Cristina Farinha. 

Nesta variável há uma clara 
vantagem para a capital, onde se 
aglomeram 63,6 por cento dos co- 
reógrafos, sendo que apenas 22,7 
por cento nasceram naquela cida- 
de. “Os criadores vão em busca de 
trabalho e é ali que estão as opor- 
tunidades”, explica Cristina Fari- 
nha, lembrando ter registado ape- 
nas um caso de um coreógrafo 
nascido em Lisboa que migrou pa- 
ra outra cidade. No caso, para Be- 
ja. 


“Flashdance”, “Grease” ou 
a mítica série “Fama” foram 
determinantes nas escolhas 
de muitos bailarinos 
da nova geração 


Na amostra há ainda 22,7 por 
cento de estrangeiros e outros tan- 
tos nascidos nos PALOP que es- 
colheram o nosso país para se fi- 
xarem, neste caso, essencialmen- 
te na cidade Invicta 


UNIVERSO FEMININO 

Se até há alguns anos, a dança 
era uma área marcadamente femi- 
nina, actualmente, e de acordo 
com os dados recolhidos neste tra- 
balho, nota-se uma “tendência pa- 
ra uma repartição mais igualitária” 
(46 por cento de homens contra 54 
por cento de mulheres). 

Já no que respeita exclusiva- 
mente à coreografia começa a fa- 
zer-se sentir o aumento do núme- 
ro de mulheres. “Antigamente, 
apesar da maioria dos bailarinos 
serem mulheres, quem ocupava os 
lugares de coordenação, na coreo- 
grafia, por exemplo, eram os ho- 
mens”, lembra a autora do estudo. 


“FAMA” SEDUZIU OS JOVENS 

A dança não é, na grande 
maioria dos casos, uma tradição 
familiar e muito menos foi impos- 
ta por esta via. Muitos chegam à 
dança por uma necessidade de 
saúde, para corrigir problemas de 
postura, mas, e essencialmente na 
nova geração de bailarinos/coreó- 
grafos, nota-se “uma clara in- 
fluência dos meios de comunica- 
ção nesta escolha”. 

Nos anos 80, o surgimento da 
dança jazz traduziu-se numa forte 
aliciante para os jovens, então 
afastados por culpa da rigidez da 
dança clássica. E filmes como o 
“Flashdance”, “Grease” ou a mí- 
tica série “Fama” foram determi- 
nantes nas escolhas de muitos bai- 
larinos da nova geração. 

E aqueles que persistem em 
perseguir este sonho fazem-no, 
na opinião de Cristina Farinha, 
“por paixão pela dança” e por 
“uma enorme necessidade de co- 
municar e de se relacionar com 
os outros”. 


OComérciosporto” 


Segunda-feira, 9 de Fevereiro de 2004 
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PAULO CUNHA E SILVA, DIRECTOR DO INSTITUTO DAS ARTES, FALA EM REFORÇO DOS APOIOS À CRIAÇÃO 


Aposta na dança como forma 


de afirmar Portugal 


Rede de teatros será o motor da circulação artística no país 


O recém-empossado director 
do Instituto das Artes (IA), Paulo 
Cunha e Silva, recusa ser encara- 
do como “a outra parte” nesta 
questão. O TA, diz, “é o interlo- 
cutor dos coreógrafos junto do Es- 
tado”, 

E, apesar da manifesta falta de 
verbas - ainda antes da tomada de 
posse, Paulo Cunha e Silva rece- 
bia a notícia de que os cortes 
cultura poderiam afectar grave- 
mente a instituição que viria a di- 
rigir - 0 antigo programador da 
Porto 2001 diz que o Instituto das 
Artes está fortemente empenhado 
no apoio à dança. 


ce RES = nd pr 
PAULO RIBEIRO || 
| DIRECTOR ARTÍSTICO DO BALLET GULBENKIAN 
“u 4 H 
A dança é a filha 
enjeitada da cultura” 
O director artístico do tuguês”, diz - o coreógrafo 
Ballet Gulbenkian, Paulo considera que, em termos 
Ribeiro, é extremamente culturais “estamos mais 
crítico relativamente ao lu- perto de Marrocos do que 
ar que a dança ocupa em — do resto da Europa”, por 
CRISTINA GRANDE no de política cultural. manifesto “desinteresse NÉ BARROS 
Nas suas pala- político”. 
— RESPONSÁVEL PELAS ARTES PERFORMARTIVAS DE SERRALVES | vras, “é a filha Uma condi- —— DIRECTORA ARTÍSTICA DO BALLETEATRO COMPANHIA 
7) " enjeitada da cul- ção que se traduz 7] = ” ” 7a 
É preciso apostar um micod no | | “Hoje é mais fácil 
> Mais: “Ser existir, sequer, derierá E Fe | 
" coreógrafo em um estatuto pro- 
nas encomendas Poti no tem Fiona panos | | INICIAF à Carreira |» 
nada de bom. bailarinos”, Ou 
Não há ninguém nas contrarieda- 
Com uma vasta expe- — tarefas alternativas para que trabalhe por- des que as com- Com mais de 20 anos — apresentação da sua tese de 
riência na área da progra- — sobreviver". que tem boas condições ou panhias independentes en- de carreira e apesar dos — doutoramento. 
mação da dança, Cristina Por outro lado, a pro- por dinheiro. Fazem-no por frentam: “Não há uma que muitos obstáculos que teve A coreógrafa portuen- 
Grande, actualmente a di- gramadora diz haver, da apelo, por vocação, portei- consiga ter um projecto pa- de enfrentar, uma das fun- se acredita que, actualmen- 
rigiro serviço de artes per- parte dos programadores mosia”, ra o ano inteiro”, lamenta, dadoras do Balleteatro te émai encetar uma 
formativas de Serralves, culturais, pouca sensibili- Embora se movimente Agora, à esperança re- Companhia encara o uni- carreira na dança no nosso 
não se limita a dade para a dan- num universo à parte - “a side na rede de teatros, mas verso da dança país. "Dantes, se 
apontar defeitos, ça, o que impede Gulbenkian foi durante “não basta construir espa- em Portugal com queríamos apren- 
avançando com uma "verdadeira muitos anos o verdadeiro ços, é preciso estratégia”, algum optim der alguma coisa, 
propostas para circulação dos Ministério da Cultura por- alerta o criador. mo, "Nestes tínhamos de ir 
dar outra dimen- espectáculos”, E, mos anos assisti- para o estrangei- 
são a esta activi- se no caso do mos à um au- ro. Eu, por exem- 
dade. teatro e outras ar- mento significa- plo, vivi em Lon- 
“As institui- tes, o mecenato tivo da comuni- dres e nos Esta- 
ções deviam in- ainda vai funcio- dade da dança, dos Unidos”. A 
eluir a possibili- nando, com a quer no que res- — nova geração 
dade de encomendar mais — dança as coisas compli- peita a bailarinos é coreó- “tem acesso a programas 
trabalhos aos criadores e — cam-se. "Estamos a falar grafos, quer no que respei- internacionais sem ter que 
não ficar simplesmente à de uma disciplina efémera taao público", dizacoreó- — emigrar”, diz. Mas o cená- 
espera que eles surjam e apoiar um espectáculo grafa, que vê com bons rio não é assim tão cor-de- 
com novas propostas", re- que vai estar em cena três olhos a tendência para o rosa: "o Estado esqueceu- 
fere a programadora. ou quatro dias não é o aumento do número de li- se desta área ea Câmara 
Sem grande apoio ins- mesmo que adquirir os cenciados nesta área. cortou nos apoios” oque 
titucional, os coreógrafos, quadros ou as esculturas Aliás, ela própria está nes- deixa a companhia numa 
refere "têm que encontrar de um artista plástico", diz. |] te momento a Enlito a lo ss aê 
REUTERS À seque à ube ab 


Aliás, este ano há um reforço 
dos apoios a atribuir a esta área. 
Quanto às queixas de fal- 
ta de apoio que se fazem 
sentir entre os agentes da 
dança Paulo Cunha e Sil- 
va diz: “A função dos 
s É queixarem-se 
e lamentarem-se, faz 
parte da sua natureza 
dramática”. 

Paulo Cunha e Silva 
faz questão de referir que 
“a dança está presente em 
todas as políticas do IA que se 
prendem com a circulação” e que 
esta área é também uma preocu- 


pação do departamento de inter- 
nacionalização. 
“Queremos um país com ex- 
o no contexto das na- 
ções, por isso o apoio à dan- 
a, como linguagem uni- 
versal, é fundamental”, diz 
o novo director do Institu- 
to das Artes, que aponta 
como exemplo maior da 
importância desta discipli- 
na o convite endereçado à 
coreógrafa Vera Mantero pa- 
ra participar este ano na Bie- 
nal de São Paulo, um certame 
brasileiro dedicado às artes plás- 
ticas. 


no exterior 


“Jr mais para dentro e mais 
para fora” é a filosofiá de Cunha 
e Silva que compromete o IA * 
nos apoios à divulgação além- 
fronteiras dos nossos criadores 
e exige destes contrapartidas, 
como a apresentação de espec- 
táculos no interior do país e a 
sua adequação aos públicos mais 
jovens. 

Reafirmando a aposta na re- 
ros como forma de in- 


de de tes 
centivar a circulação, o director 
do TA sublinha que “o mais im- 
portante não são os espaços, mas 
que estejam ao serviço dos cria- 
dores”. 
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LANÇADAS CAMPANHAS QUE APELAM À PARTICIPAÇÃO DOS CIDADÃOS 


Segunda-feira, 9 de Fevereiro de 2004 


Teatro Aveirense aposta | 
na abertura à comunidade 


MARIA JOSÉ SANTANA 


O Teatro Aveirense está em- 
penhado um tornar-se num es- 
paço cada vez mais aberto à co- 
munidade. Nesse sentido, acaba 
de lançar algumas campanhas 
que apelam à participação dos 
cidadãos na vida do renovado 
espaço cultural da cidade de 
Aveiro, que se pretende que se- 
muito mais do que um espaço 
físico de promoção e apresenta- 
ção das artes do espectáculo. 

Uma das principais acções 
que estão a ser desenvolvidas, 
prende-se com a angariação de 
voluntários para a realização de 
visitas guiadas ao Teatro. 


Antes de Abril tudo deverá 
estar a postos para se 
iniciar o programa de 
visitas guiadas ao teatro 


A campanha de angariação 
de voluntários teve início a 15 
de Janeiro, e segundo referiu 
Isabel Reis, do serviço educati- 
vo do Teatro Aveirense “está a 
obter receptividade da parte da 
ão. A esta altura já temos 
inscrições e acredita- 
mos que a 15 de Fevereiro já 
possamos ter o corpo de volun- 
tários formado e preparado para 
receber a formação”. 

“O apelo que fazemos nesta 
fase de recrutamento dirige-se 
especificamente a reformados, 
com particular destaque para 
aqueles cidadãos que possam ter 
histórias para contar sobre a o 


Lume Félix 


O renovado Teatro Aveirense procuara apoio entre a população e as empresas 


Teatro Aveirense, quer como es- 
pectadores, quer como actores”, 
acrescentou Isabel Reis ao CO- 
MÉRCIO. 

Segundo as perspectivas 
da equipa do serviço educativo, 
“antes de Abril tudo deverá es- 
tar a postos para iniciarmos o 
programa de visitas guiadas ao 
teatro, que já começa a merecer 
interesse da parte dos estabele- 
cimentos de ensino da região 
aveirense”. 


AMIGOS DO TEATRO AVEIRENSE 
Outra das campanhas lança- 
das no âmbito deste objectivo de 
abrir o teatro à comunidade, diz 
respeito à angariação de “Ami- 
gos do Teatro Aveirense”. A ini- 


ciativa, lançada também muito 
recentemente, tem previstas vá- 
rias vantagens para os aderentes, 
que vão além dos descontos pa- 
ra os espectáculos. 


APELO ÀS EMPRESAS 

Paralelamente a esta anga- 
riação de “amigos”, “estamos 
também a desenvolver uma 
campanha junto das empresas 
aveirenses para angariar mece- 
nas”, avança Alexandra Libânio, 
do Departamento de Marketing 
do Teatro Aveirense. 

No âmbito deste mesmo 
apelo de envolvência da comu- 
nidade na vida do espaço cultu- 
ral, acaba também de ser im- 
plementada a iniciativa “agenda 


emergente”. Ou seja, “passámos 
a convidar todos os jovens artis- 
tas da região para se encarrega- 
rem da capa da nossa agenda de 
espectáculos”, explicou Alexan- 
dra Libânio. 

A aposta tomou forma já 
na agenda de Janeiro-Fevereiro 
e, segundo refere esta represen- 
tante do Teatro, “é para conti- 
nuar nas próximas edições”. 
Como contrapartida, “oferece- 
mos aos autores um cartão 
de Amigo Individual do Teatro, 
e oferecemos meia página 
da respectiva agenda para pu- 
blicação da biografia do artis- 
ta”, acrescentou esta represen- 
tante do Departamento de Mar- 
keting. 


O ComéreioPovto 


Sugababes 
actuam a 5 de 
Maio no Rock 
in Rio-Lisboa 


O Rock in Rio-Lisboa vai 
receber o trio pop inglês Suga- 
babes, cuja a actuação está mar- 
cada para o Palco Mundo, no 
dia 5 de Maio, o mesmo de Brit- 
ney Spears, informou fonte da 
organização. 

Vai ser a estreia das Suga- 
babes no Rock in Rio e em Por- 
tugal. 

As Sugababes alcançaram 
enorme popularidade com a sua 
música que encontra uma forte 
identificação na postura das no- 
vas geraçõe: 

O trio, jalmente consti- 
tuído por Keisha Buchanan, 
Mutya Buena e Siobhan Do- 
naghy, foi formado em 1998, 
num período em que as carac- 
terísticas habituais das bandas 
femininas passavam por uma 
imagem atrevida e sedutora. 

Actualmente o trio conta 
com um novo elemento, Heidi 
Range, que substituiu Siobhan 
em Novembro de 2002. "As Su- 
gababes ganharam mais do que 
perderam, porque a Heidi tem 
um temperamento vocal dife- 
rente e trouxe algo novo ao gru- 
po", afirmou Keisha. 

A identidade musical do trio 
pauta-se por uma forte tendência 
para sons de garage, hip-hop e 
dance music, misturados com 
ritmos das ruas, tais como R'- 
nºB e rap, que se harmonizam 
com sonoridades rock. 


"Viagem aos Mares Boreais” de 
Eduardo Lopes no Museu de Ílhavo 


MIS. 


Depois de uma primeira apre- 
sentação no Centro Português de 
Fotofrafia, no Porto, a exposição 
de fotografia “Viagem aos Mares 
Boreais”, da autoria de Eduardo 
Lopes, está agora patente no Mu- 
seu Marítimo de Ílhavo. 

Amostra reúne 80 fotografias 
de tamanhos diversos e, segundo 
Álvaro Garrido, director do mu- 
seu ilhavense, “é talvez o mais 
belo trabalho de fotografia sobre 
a época áurea da pesca do baca- 
lhau até hoje exibido em Portu- 
gal”. 


Trata-se de uma exposição de 
cariz documental, que retrata me- 
mórias e imagens da “grande pes- 
ca”. Um conjunto de fotografias 
que nos convidam a viajar no 
tempo e que resultam da partici- 
pação do autor em quatro campa- 
nhas de pesca a bordo dos arras- 
tões “David Melgueiro” e “Bis- 
saya Barreto” e no lugre-patacho 
“Gazela 1º. 

A inauguração, no sábado, 
coincidiu com a apresentação do 
livro “Os Pescadores de Dori”, 
também da autoria de Eduardo 
Lopes. Uma narrativa redigida 
em 1953, quando o autor foi ime- 


diato do lugre-patacho “Gazela 
pia 

“Trata-se de um escrito muito 
relevante para a edificação de uma. 
memória documental da 'grande 
pesca”, redigido com rigor e emo- 
ção, numa prosa cativante que re- 
lata com minúcia percuciente uma 
campanha da pesca do bacalhau, 
da largada ao regresso do navio e 
dos seus homens”, refere o director 
do Museu Marítimo de Ílhavo a 
propósito do livro “Os Pescadores 
de Dori”. 

Natural do concelho de Seia, 
Eduardo Lopes iniciou-se na fo- 
tografia aos 15 anos de idade e 


Eduardo Lopes retratou a época áurea da pesca ao bacalhau 


nunca mais abandonou este 
hobby. Depois de entre 1951 e 
1954 ter realizado quatro campa- 
nhas na pesca do bacalhau como 
oficial, acabou por ingressar nos 
quadros da Kodak Portuguesa, 


onde trabalhou durante os 37 
anos seguintes. 

A sua exposição “Viagem aos 
Mares Boreais” vai estar patente 
no Museu de Ílhavo até 7 de 
Maio. 
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O SEGUNDO ÁLBUM DA VOCALISTA AMERICANA FOI TAMBÉM PRODUZIDO POR ARIF MARTIN 


Norah Jones está hoje de 
regresso com “Feels Like Home” 


RODRIGO AFFREIXO 
Seth Ea ta 


Embora só seja posto à venda 
amanhã no mercado norte-ameri- 
cano, o novo trabalho da cantora 
norte-americana Norah Jones, inti- 
tulado “Feels Like Home” e nova- 
mente com a chancela prestigiante 
da Blue Note Records, pode ser en- 
contrado nas lojas de discos portu- 
guesas já a partir de hoje. “Sunri- 
se”, o primeiro single retirado des- 
te disco, foi composto por Norah 
Jones e pelo seu baixista Lee Ale- 
xander e alcançou o primeiro lugar 
do “top” de * 


le “downloads” do “site” 
iTunes em apenas 24 hc 


O alinhamento de “Feels Like 
Home” é composto por 13 novas 


predominantemente j 
incursões nos blues e n 
music . 
Seguindo as pisadas do trabalho 
de estreia “Come Away with Me” 
(2002), a produção foi novamente 
entregue ao veterano Arif Mardin, 
que colabora com muitos nomes 
grandes do jazz-funk e da soul des- 
de os anos 50. Como artistas con- 
vidados, participam Dolly Parton, 
Levon Helm, Garth Hudson, Brian 
Blade, Jesse Harris, Rob Burger e 
Tony Scherr. Lee Alexander com- 
pôs cinco temas e assegura duetos 
com Jones em três canções. 
Segue-se uma digressão eu- 
ropeia, entre Abril e Junho, com 
datas marcadas para Irlanda, Es- 
cócia, Grã-Bretanha, Alemanha, 
França, Suíça, Mónaco, Itália, 


Miles Davis: 


Direitos reservados 


Com o seu álbum de estreia, Norah Jones atingiu uma quantidade impressionante de vendas e galardões 


Austrália, Espanha, Portugal, 
Bélg: Holanda, Dinamarca, 
Suécia e Noruega. Entre nós, o 


concerto terá lugar no Coliseu 
dos Recreios (Lisboa), a 8 de Ju- 
nho. 


Norah Jones 
“Feels Like Home” 


Blue Note/EMI - VC 2004 


Recorde-se que Norah Jones, 
filha de Ravi Shankar, alcançou um 
êxito internacional absolutamente 
fora de série com o seu álbum de 
estreia, tendo arrecadado oito gra- 
mofones dourados na cerimónia de 
entregfa dos Grammy, no ano pas- 
sado, Além disso, alcançou vários 
discos de platina no mundo inteiro, 
incluindo em duplo platina em Por- 
tugal. Norah Jones estreou-se ao vi- 
vo entre nós no ano passado, na se- 
quência deste êxito, com um con- 
certo que teve lugar em Lisboa, na 
Aula Magna. 


gravações ao vivo raras e 


inéditas reunidas no álbum “Birdland 1951” 


O disco recupera registos de concertos no mítico clube de jazz nova-iorquino Birdland, em 1951 


RA. 


A Blue Note Records edita pe- 
la primeira vez as explosivas actua- 
ções de Miles Davis, acompanhado 
por um punhado de outros grandes 
“jazzmen”, ao vivo no mítico clube 
de jazz nova-iorquino Birdland, ao 
longo de 1951. 

O álbum, genericamente intitu- 
lado “Birdland 1951”, é hoje posto 
à venda, com um alinhamento de 10 
temas: “Move”, “Half Nelson”, 
“Down”, “Out of the Blue”, “Tem- 
pus Fugit”, “Move (Alternate Take 
1), “Move (Alternate Take 2)", 
“The Squirrel” e “Lady Bird”. Nas 
sessões aqui reunidas, participou 
um naipe invejável de estrelas: J.J. 
Johnson, Eddie “Lockjaw” Davis, 
Big Nick Nicholas, Sonny Rollins, 


Kenny Drew, Billy Taylor, Tommy 
Potter, Charles Mingus e Art Bla- 
key. 

Originalmente difundidas no 
programa radiofónico “Symphony 
Sid's”, emitido a partir do clube Bir- 
dland (que por essa época era sig- 
nificativamente conhecido por 
“Jazz Comer of the World”), as três 
sessões aqui documentadas foram 
gravadas em casa, por fãs. Foi Bru- 
ce Lundvall, presidente da Blue No- 
te, que se recordou destas sessões e 
que contactou o Miles Davis Esta- 
te no sentido de obter as licenças de 
edição. 

Dois dos alinhamentos tinham 
já sido editados em “bootlegs” que 
tiveram uma considerável rotação 
durante anos a fio. Mas um deles 


nunca havia sido disponibilizado e 


marca a sua estreia absoluta em su- 
s de 17 de Fe- 


Miles Davis 
“Birdland 1951" 


Blue Note/EMI - VC 2004 


vereiro (faixas 4 a 7) — inédita — 
e de 2 de Junho (faixas 1 a 3) con- 
tam com J.J. Johnson no trombone, 
Sonny Rollins no saxofone tenor, 
Kenny Drew no piano, Tommy Pot- 
ter no baixo e Art Blakey na bate- 
ria, Na sessão de 29 de Setembro, 
pode-se ouvir a dupla de saxofo- 
nistas tenores Eddie “Lockjaw” Da- 
vis e Big Nick Nicholas e uma sec- 
ção rítmica composta por Billy Tay- 
lor (piano), Charles Mingus (baixo) 
e, mais uma vez, Art Blakey (bate- 
ria). 

A data das gravações integra-se 
no habitualmente referido como 
“período perdido” (1950-53) de 
Davis, marcado pela ausência e/ou 
raridade de registos documentados 
da sua actividade, Aqui, destaca-se 
o registo “bebop” do trompetista. 
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Courtney Love 
"America's Sweetheart” 
Virgin/EMI - VC 2004 


Courtney Love 
estreia-se a solo 
no ano em que 
faz 40 anos 


RA. 


A completar os 40 anos de 
idade no próximo dia 9 de Ju- 
lho, a cantora norte-americ: 
Courtney Love — que se tor- 


nou popular essencialmente 
por ser a irreverente viúva de 
Kurt Cobain, o malogrado líder 

= 


dos Nirvana — estreia-se 
lo com o álbum “Ame 
Sweetheart”, que é hoje colo- 
cado à venda, 

A primeira edição do disco 
foi lançada nos EUA a 4 de 
Novembro do ano passado, en- 
quanto se prevê a de uma 
versão “clean” amanhã, pelo 


se apresenta com uma 
estética de “pin-up” dos anos 
50, é composto por dez temas: 
“Mono”, “AIL the Dru 
“Fly”, “Hold on to Me”, * 


Tollywood”, “Uncool” 
elo”, 

O álbum foi escrito pela 
própria Courtney Love, em co- 
o com Linda Perry (a 
vocalista das extintas 4 Non 
Blondes, que agora assina can- 
ções para Pink ou Christina 
). O tema “Uncool” 
com 
Bernie Taupin, o lendário le- 
trista de Elton John nos anos 
70. 

Nascida em San Francisco, 
em 1964, Courtney Love seria 
criada no Oregon. Na sua ado- 
lescência começou a ouvir 
punk e new wave, estilos que 
haviam de marcar definitiva- 
mente as suas criações, antes 
de conhecer Kurt Cobain e de 
se tornar numa das mais desta- 
cadas personalidades do movi- 
mento grunge. Foi fundadora e 
vocalista dos Hole (1989- 
2002), com quem gravou nove 
álbuns. Também tem desen- 
volvido uma carreira como ac- 
triz que já se contabiliza em 19 
filmes. 
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DIENCIA (7/02) 


lejornal RTP1 % 


Morangos comAçúcar 


Futebol: Nacional - Sporting RTP1 


TVI 12,8% 


12,7% 


Jornal da Noite EIS 12,2% 
Queridas Feras TV! 12% 


Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: No co- 
meço da manhã, as notícias, 
a bolsa, o tempo. 

10.00 Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo» inclui Culinária 

13.00 Jornal da Tarde; inclui o Tem- 


po 

14,10 Lusitana Paixão: Telenovela 
portuguesa 

14.45 Portugal no Coração: Talk 
show da tarde 

18.00 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por Se- 
renella Andrade 

18.30 Regiões: A Informação re- 


gional 
19.20 O Preço Certo em Euros: 
Apresentado por Fernando 


20.00 Telejornal 

21.05 Contra-informação 

21,15 Quem Quer Ser Milionário: 
Concurso apresentado por 
Jorge Gabriel 

22.00 Prós e Contras: Tema: Com 
apresentação de Fátima Cam- 
pos Ferreira E 

00,30 Sessão da Meia-Noite: “O 
Regresso de Roxy 

02.00 Magazine: Cinecidade 

03.55 Televendas 


SATÉLITE E CABO 


14,00 - Informação: Notícias; 14.30 
- Futebol; Liga ltaliana, Resumos, To- 
dos os golos da 20º jornada 15.00 - 
Futebol; Bundesliga, Resumos, Todos 
os golos da 19º jornada; 15.30 - In- 
formação: Reportv, Grande Reporta- 
gem “Banho de Vida”; 16,05 - Bas- 
quetebol: NBA, Dallas-Detroit, Repe- 
tição da jogo; 18.00 - Golfe: US PGA, 
FBR Open Arizona; 19.00 - Informa- 
ção: A Noite do Futebol, Rescaldo da 
jornada da Superliga; 19,45 - Fute- 
bol: Superliga, Boavista-Alverca, 21º 
jornada; 21,45 - Informação: A Noi- 
te do Futebol, Análise dos principais 
campeonatos europeus, 23,05 - Fu- 
tebol; Campeonato Paulista 


14.15 - Futebol; Taça das Nações Afri- 
canas Tunísia, Quartos de Final; 15,15 
= Futebol; UEFA Champions League 
Super 16, Magazine; 15.45 - Rali 
Campeonato do Mundo, Suécia, 3º 
Dia; 16.15 - Atletismo: IAAF Indoor 
Meeting Gent Bélgica; 17,30 - Fute- 
bol: Eurogoals, o Magazine Semanal 
de Futebol Europeu, Magazine; 18.30 
= All Sports: Watts, Magazine; 19.00 
- Fight Sport: Fight Club, Magazine; 
21.15 - Futebol: Eurogoals, o Maga- 
zine Semanal de Futebol Europeu; 
22.15 - Trial: Campeonato do Mun- 
do Indoor Marseilles; 22.45 - Trial; 
Campeonato do Mundo Indoor Bar- 
celona Espanha; 23,15 - Notícias; 
23.30 - All Sports: Guest Of The We- 
ek, Magazine. 


13.000 Anti-Cristo; 14.30 - Identi- 
dade Falsa; 16.00 - Profissão, Assas- 
sino; 17:25 = O Vendedor De Ilusões; 
19.35 - Agenda Da Semana; 19.55 - 


07.00 Nós: Magazine dedicado ao| 
tema da imigração 

07.15 Zig Zag 

09,45 Quiosque 

11.00 Diga Lá Excelência; Entre- 
vista a uma personalidade - 
high profile 

12.00 Causas Comuns; Magazine 
apresentado por Mário Car-| 
neiro e Isabel Oliveira 

13.00 Zig Zag 

14.00 Euronews 

14.30 Magazine: Livros 

15.00 Pop Up 

15.30 Entre Nós 

16.00 Tudo em Família 

17.00 Hora Discovery 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Quiosque 

19.45 Zig Zag 

20.30 Sabrina, A Bruxinha Ado-| 
lescente 

21.00 Magazine: Música 

21.30 Jornal 2: 

22.00 A Hora da Sorte 

22.15 Sete Palmos de Terra 

23.00 Por Outro Lado 

00.00 Hora Discovery: Documen- 
tário 

01.00 Magazine: Música 

02.00 Euronews 

03.00 Televendas 


O Par Do Ano; 21.40 - Vícios Da 7º 
Arte; 22.00 - Sessão Especial: Hyste- 
rical Blindness; 23.40 - O Corpo; 
01,30 - Profissão, Assassino; 02.55 - 
O Anti-Cristo; 04,25 - O Vendedor De 
Ilusões. 


Los LUSOMUNDO GALLERY | 
13.15- A Queda; 15.15 - Bound, Sem 
Limites; 17.00 - O Comboio do Des- 
tino; 18.45 - Godzilla; 21.00 - Uma 
Pedta No Bolso; 22.30 - In & Out, 
Dentro e Fora; 00.00 - O Comboio do 
Destino; 01.45 - Godzilla; 04.00 - 
Bound, Sem Limites, 


14,38 - Revista Canal Hollywood: K- 
19; 15.00 - A Deusa Desceu à Terra; 
16.39 - Refúgio Azul; 17.00 - O Ho- 
mem Pobre; 18.33 - Cinema Cinema 
Cinema, 19.00 - O Génio; 20,41 - À 
Pesca; 21,00 - O Silêncio dos Inocen- 
tes; -23,00 - O Imenso Adeus; 00,50 
- À Rotina; 01,00 - A Morte de um, 
Pistoleiro; 02.32 - Nos Bastidores de 
Hollywood; 02.59 - Sestas; 03,18 - 
Grandes Especialistas de Hollywood; 
03,43 - Revista Canal Hollywood: Pos- 
sessão; 04,03 - O Assalto. 


14,00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jor- 
nal; 16.00 - Ponto de Encontro; 17.00 
- Querido Professor; 18.00 - Uma Fa- 
miília às Direitas; 18,30 - Quem Sai 
aos Seus; 19,00 - SOS Croco; 20,00 
- O Barco do Amor; 21,00 - Dallas, 
22.00 - Uma Casa Na Pradaria; 23.00 
- Uma Família às Direitas; 23.30 - 
Quem Sai aos Seus. 


14,00 - Vícios e Virtudes, 15.00 - Mo- 
delo.e Detective; 16.00 - Eu, Ela e o 
Pai; 16,30 - As Manhãs de Bonnie; 
17,00 - Passaporte; 17.30 - TV Cine- 


06.45 lolo; Brothers Garcia; Popo- 
locrois, Dennis The Menace; 
As Told By Ginger; Flint, Time 
Detective; Mon Colle Knights; 
Pokemon; Sítio do Pica Pau 
Amarelo 

09.15 Uma Aventura no Estádio: 
Série de ficção 

10.00 SIC 10 Horas 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Policia; Série de 
ficção estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: Talk show. 
da Te 


Tarde 
16.45 Malhação: Telenovela bra- 
sileira 


17.30 Agora é que são Elas: Tele- 
novela brasileira. 

18.30 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Só Gosto de Ti: Série 

22.15 Celebridade: Telenovela 

23.15 O Jogo: Telenovela portu- 
quesa (estreia) 

00.00 Levanta-te e Ri, na Figuei- 

ra da Foz: Uma stand-up co- 

medy conduzida por Marco 

Horácio e seus convidados 

Querido : Série es- 


02.00 
trangeira 
03.00 Loucas Perseguições 


may 18.00 - A Outra Metade; 18.45 
- Elas em Marte; 20.00 - Eu, Ela e o 
Pal; 20.30 - Murphy Brown; 21.00 - 
No Fim do Mundo; 22,00 - A Vigária; 
22.30 - Corte | Costura; 23,00 - En- 
contro Marcado. 


14,00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15,30 - Falar Direito; 16.00 
- Edição da Tarde; 16.30 - Jornal de 
Desporto I, 17.00 - Edição da Tarde, 
Opinião Pública Il; 18.00 - Jornal de 
Economia; 18,30 - Jornal de Despor- 
to; 19,00 - Jornal das 7; 20,00 - Ca- 
ras Notícias; 20.30 - Mar Portuguez; 
21,00 - Jornal das Nove; 22.00 - Edi- 
ção da Noite; 23.00 - O Dia Seguin- 
te; 00.00 - Edição da Noite. 


14.00 - O Caminho das Estrelas, 
14.45 - Max Música; 15,00 - 3º Cal- 
hau a Contar do Sol; 15.30 - Daily 
Show; 16.00 - A Vida é Injusta; 16.30 
= Principe de Bel-air, 17.00 - Curto 
Circuito, Directo; 20,00 - Bubblegum 
Crisis; 20,30 - Beatbox; 21,00 - Entre 
Deus e o Diabo; 21.30 - Imperiais e 
Batata Frita; 22.00 - Lex; 22,45 - Max 
Música; 23.00 - O Homem da Cons- 
pitação; 23.05 - Felizes Juntos, 


14,00 - Lugares Insólitos: Israel; 15,00 
= Mundo Subaquático: Encontros nas 
Profundezas; 16,00 - Múmias dos 
Pantanos; 17,00 - Prisma: Morte S.A.; 
18,00 - Ranking Animal; Os Mais For- 
tes; 19,00 - Croácia, um Campo de 
Min 00 - Indonésia: As Máfias 
da Madeira; 21,00 - Gatos Extraordi- 
nários; 22.00 - Prisma: Morte S,A;; 
23.00 - Lugares Insólitos, 


14.00 - Maria Stuart, Rainha de Es- 
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29,5% 
264% 
25,8% 

43% 


07.30 Diário da Manhã: Com Jú- 
lia Pinheiro e Henrique Garcia 

10.00 Olá Portugal: Talk-show da 
manhã apresentado por Ma- 
nuel Luls Goucha 

13.00 TVI Jornal 

14.15 A Vida é Bela: Talk-show 
apresentado por Carlos Ri- 
beiro 

16.15 Quem Quer Ganha: Con- 
curso com apresentação de 
va Domingues 

17.15 Bons Vizinhos: Série 

17.45 Queridas Feras: Telenovela 
portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar; Te- 
lenovela 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açucar: Te- 
lenovela 

22.00 Queridas Feras; Telenovela 

23.00 O Teu Olhar: Telenovela 

00.00 Filme: "A Cidade do Novo 
Paraiso” 

01.45 Grown Ups: Série etsrangei- 


ra 

02.15 TVI Ni 

02.30 Os Olhos da Lei; Série 
03.30 Filme: "Mundos de Fantasia" 
05.00 Chiquititas: Telenovela 


cócia; 15.00 - Seabees; 16.00 - His- 
tória das Batalhas Navais: Fogo e 
Água; 17,00 - Crise dos Mísseis: O 
Desenlace; 18.00 - Agatha Christie; 
19,00 - Os Grandes Faraós, 20,00 - 
Argentina, Quatro Faces de um País 
Sem Fundo; 21.00 - Seabees, 22.00 
- História das Batalhas Navais: Fogo 
e Água; 23.00 - Crise dos Misseis; O 
Desenlace; 00.00 - Agatha Christie. 


14,00 - Feira de Antiguidades; 15,00 


- Álbum de Casamento: Mitzi e Joey, 
15.30 - Álbum de Casamento; Re- 
becca e Tim; 16.00 - Antes e Depois; 
Adeus aos Anos '80; 16.30 - Antes e 
Depois: Mórmanes na Moda; 17,00 
- Feira de Antiguidades, 18.00 - De 
Mochila às Costas: Sul da França; 
19.00 - Saara; 20.00 - Tesouros do 
Mundo: Tesouros da Ásia Il; 21.00 - 
Os 10+ Recordes Mundiais, 22.00 - 
Saara, 23.00 - Os 10+ Salvamentos 
Impressionantes, 00,00 - Spas Es- 
pectaculares. 


GNT 
14,00 - Faixa Esportiva, Papo com Ar- 
mando Nogueira; 14,45 - Globo Es- 
porte; 15.15 - Jornal Hoje; 15.50 - 
Mais Você; 17.10 - Video Show; 
17.50 - Programa do Jô; 19,20 - Vi- 
da ao Vivo Show; 20.00 - Porto dos 
Milagres; 21.00 - Quatro por Quatro; 
22.00 - Viva o Gordo; 22.50 - Cida- 
de dos Homens; 23.30 - Programa do. 
Jô, 

SOL 
13.00 e 19.00 - Reportagem: “Bruce 
Springsteen! 23.00 - Sol Rock; 00.00 
- Reportagem: “Carlos do Carmo”. 


EM DESTAQUE 


Por Outro Lado 
[25:23:00 /| nao Be o age] 


Ana Sousa Dias dá conhecer personalidades ligadas 
a mundos tão diferentes como as artes plásticas, a polí- 


tica, a ciência, o trabalho humanitário ou o desporto. O 
convidado de hoje é o contrabaixista de jazz Carlos Bar- 
retto. 


Sete Palmos de Terra 


Sete Palmos de Terra, da autoria de Alan Ball, é uma 
série estranha, densa, profunda e cruzada por uma inte- 
ressante dose de humor negro sobre uma família pro- 


- prietária de uma agência funerária. 


Prós e Contras 


À economia portuguesa está hoje em destaque em 
mais um Prós e Contras, conduzido por Fátima Campos 
Ferreira. 


O Comércionporto 


[GRANDE PORTO 


CENTRAL SHOPPING 


SALA | * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 


REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
Pp 18h00 e 21h45. 


SALA 2 * IN AMERICA 
De Jim Sheridan, com Jim, 
Sheridan e Naomi Sheridan. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45 e 21h45, W12 


SALA 3 * UMA CASA NA 
BRUMA 


De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingsley e Ron Eldar 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45 e 21h30. W12 


SALA 4 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 e 21h45. 
12 


SALA 5 * ROGER DOGER 
De Dylan Kidd, com Campbell 
Scott e Isabella Rosselini, 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h15e 21h30. M12 


SALA 6 * SIMLA-T. - FORÇA 
INTEI 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. M/12 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 
mm TEL. ROO 


13h25, 15h30, 17h50, 
19h55 e 22h00, M12 


SALA 2 * O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
14h20, 16h50, 19h20 e 

21h50. MZ 


RT ANA 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 


Connoly. Sessões às 15h40, 
18h35 e 21h30. M/12 


“ Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10 e 21h40, M/12 


NUN'ÁLVARES 


Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. W12 


ARRÁBIDA 
o ROO 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 


McGr Ea e 
dao 
13h25, 1 


(E 
22h05 e 00h50. 12 


o, 16h15, 19h00, 
21h45 e 00h30. M/12 


Christina Ricci, à Woo ne | 
Jason Bi 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec. 
Baldwin. Sessões às 14h30, 
16h45, 19h15, 21h30 é 
00h00. M12 


MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h15, 15h45, 


18h05, 21h35 e 00h05. M/12 | 
| INFILTRADOS 


De Way Kaung Lau, com 
Andy Lau, Tony Leung Chiu 
Wai e Eri Tsang, Sessões às 
14h10, 16h30, 19h10, 21h40 
e 00h25. W12 


REFÉM 
De Bob Rafelson, com Samuel 
L, Jackson, Milla Javovich, 
Stelan Skarsgard, Sessões às 
14h05, 16h25, 19h00, 22h00 
e 00h20. M12 


21 GRAMAS 
De Alejandro Gonzalez e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benicio Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 13h10, 
15h55, TBhMO, 21h40 2 
00h25. M16 


UMA CASA NA BRUMA 
De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingsley e Ron Eldard, Sessões. 
às 13h00, 15h55, 18h40, 
21h50 e 00h55, M12 


PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 


lana. i 
13h55, 16h10, 18h25, 22h10 


e 00h35, M/12 


De Woody Alen, com 
Chistina Ricci, Woody Allen e 
Jason Bi 


e 005. 12 
A VIRGEM DA LUXÚRIA 


De Arturo Ripstein, com Luís 
Filipe Tovar, Ariadna Gil 


Juan Diego. Sessões às 13h00 | 


e 21h55. M16 


| SMAT - FORÇA DE 


De Clark Johnson, com. 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez, 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h45, 22h00 e 01h00, M12 


LOST IN TRANSLATION - O 
AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Faris. Sessões às 


13h40, 15h45, 18h30, 22h15 
e 00h45, M12 


INTHE CUT - ATRACÇÃO 
PERIGOSA 
De Jane Campion, com Meg 


00h20. Mio. 


. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h20, 21h30 
e 00h15. W16 


UNDERIWORLD - SUBMUN- 

DO 

De Len Wiseman, com Kate 
Speedman 


Beckinsale, Scott 

Michael Sheen. Sessões às. 
13h10, 15h50, 18h30, 22h55 
e 00h40. M6 


O ÚLTIMO SAMURAI 

De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 14h00, 
14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 6 
01h00, M/12 


gs. Sessões às | 
13h45, 16h15, 18h45, 22h15 | 
MI | 


MYSTIC RIVER. 

De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon, Sessões às 
13h05, 15h50, 18h50, 
22h05 e 00h50, M/12 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson e 
Emma Thompson. Sessões 
às 16h05, 18h55 e 00h55, 
Mn2 


| GAIASHOPPING 


1 ronda 


SALA 1 * PORTUGAL, S.A, 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h10, 15h40, 18h15, 
21h05 e 23h40, M/12 


| SALA 2 * UMA CASA NA 
BRUMA 


De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingsley e Ron Eldard, 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h55, 21h55 e 00h40. 
MZ 


| SALA 3 + MICHEL VAIL- 
| LANT 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, 
Lisa Barbuscia e Diane 
Kruger. Sessões às 14h15, 
16h35, 19h00, 21h20 e 
23h55. M12 


SALA 4 * ROMANCE 


| ARRISCADO 


De John Hamburg, com 
Ben Stiler, Jennifer Aniston 
e Alec Baldwin, Sessões 
13h30, 16h30, 18h40, 
21h25 e 00h00. M/12 


SALA 5 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman 
e John Cusack. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h50, 
21h35 e 00h25, M/12 


! SALA 6 + A CASA DE 
campo 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
16h25 e 21h40, 

M6 


| UNDERWORLD - SUB- 
| MUNDO 


De Len Wiseman, com Kate | 
Beckinsale, Scott Speedman | 


e Michael Sheen. Sessões 
às 13h45, 19h05 e 00h30. 
M16 


SALA 7 * O AMOR ACON- 
TECE 


De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson e 
Emma Thompson, Sessão 
às 14h30. M12 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões 
às 17h40 e 21h50. 
1 


SALA 8 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal Sessão 
às 14h00. M/12 


O ÚLTIMO SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
| MONALISA 


Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
16h15, 17h15, 21h00 e 
00h15. M/12 


SALA 9 » TREZE - INOCÊN- 
CIA PERDIDA 


De Mark Waters, com Jamie | 


Lee Curtis, Lindsay Lohan é 
Mark Harmon, Sessão às 
13h20. M6 


S.MA.T. - FORÇA DE 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez, Sessões às 
15h50, 18h30, 22h00 e 
00h35. M/12 


| 
| 
| 
| 


| 
| 
| 
| 
E 


Segunda-feira, 9 de Fevereiro de 2004 


: NORTESHOPPING 


SALA VIP » ROMANCE 
ARRISCADO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sessões às 13h50, 
16h15, 18h35, 21h20 e 
00h00. M/12 


SALA 2 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h20, 21h10 e 00h25. M/12 


SALA 3 * ROMANCE ARRIS- 
CcaDO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h50, 
16h15, 18h35, 21h20 € 
00h00. M/12 


| SALAM + A CASA DE 
CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorf. Sesssões às 
14h15 e 00h30. M/16 


| SAMA. - FORÇA DE 
| INTER 


De Clark Johnson, com 
Samuel L Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 17h15 e 21h05, 
MZ 


| SALAS * REFÉM 
De Bob Rafelson, com Samuel | 


L. Jackson, Milla Javovich, 
Stellan Skarsgard. Sessões às 


13h30, 16h00, 18h25, 21h30 | 


e 00h05. MZ 


SALA 6 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h20, 15h30, 17h40, 21h50 
e 00h20. M12 


SALA 7 * MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h15, 15h45, 
18h20, 21h00 e 23h50, 

Mi2 


| SALAB + O JÚRI 


De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 


13h10, 16h00, 18h55, 21h45 | 


e 00h40. M/2 


MAIASHOPPING 
TEL 229770450 


SALA 1 * ROMANCE ARRIS- 
CADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h50, 
16h00, 18h10 e 21h25. M/12 


SALA 2 * MICHEL VAILLANT 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h45, 16h10, 
18h35 e 21h30. 

MZ 


| SALA + O GRANDE PEIXE 


De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
14h00, 16h20, 18h40 e 
21h40. MZ 


SALA 4 * O SORRISO DE 


De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessão às 
14h05, M/12 


SALA 5 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, hiper ido 


Henrique Viana, Sessões às 
(Ea So, 19h40 e 


SALA 6 * O AMOR ACON- 
TECE 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 


Thompson. Sessões às 13h45 | 


e 19h15. MAZ 


ENTRE ESTRANHOS 
Sessões às 16h30 e 21h50, 
MZ 


SALA 7 * O GUARDA-FRAL- 
DAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garln e Regina. 
King. Sessão às 13h55. M/06 


UNDERWORLD - SUBMUN- 
DO ú 


De Len Wiseman, com Kate 


Beckinsale, Scott Speedman e 


Michael Sheen. Sessões às. 
16h25, 19h05 e 22h05, 
MZ 


| SALAB* UM DIA DE DO- 
DOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curti, Lindsay Lohan é 
Mark Harmon. Sessão às 
14h25. M/12 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
16h40, 19h20 e 22h00. 
MZ 


SALA 9 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h15 21h20. M/12 


SALA 10 * SM,A.T. - FORÇA | 


DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L Jadison, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez, 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10 e 21h50. M12 


SALA 11 * FAN FAN O 


SEDUTOR 
Sessões à5 14h00, 16h15, 
18h45 e 21h35. M/12 


PARQUE NASCENTE 


— TEL707220220 


SALA 1 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 12h50, 
15h45, 18h40, 21h40 e 
00h35. 12 


SALA 2 * MICHEL VAIL- 

LANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger, 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00, 22h15 e 00h45. 
MZ 


SALA 3 * ROMANCE ARRIS- 
caDO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h00, 
16h10, 18h45, 22h00 e 
00h20, M/12 


SALA 4 + O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack, Sessões às 
13h10, 15h50, 18h35, 
21h30 e 00h40, MZ 


SALA 5 * O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan. 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h00, 15h30, 18h15, 
21h45 e 00h15. M/12 


SALA 6 * 21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inamito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts, Sessões às 13h25, 
16h05, 18h45, 21h35 e 
00h30. M16 


SALA 7 * SW.A.T. - FORÇA 
DE 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez, 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h20, 21h20 e 00h00. 
MZ 


| MYSTICRIVER 


ROTEIRO |43 


SALA 8 * LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 


| LUGAR ESTRANHO 


De Sophia Copolla, com Bi 
Murray, Scarlett Jonhansson 
e Anna Faris, Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 
21h20 e 23h55, M/12 


SALA 9 * À CASA DE 
CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Versão por- 
tuguesa; sessões às 12h50 é 
15h25. M16 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan. 
Mckellen, Elijah Wood e 


18h00, 22h00 e 00h35. 
MZ 


SALA 10 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
14h00, 16h40, 19h05, 
21h15 e 23h45, M/12 


SALA 11 * ANYTHING 
ELSE - A VIDA E TUDO O 
MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody Allen 
e Jason Biggs. Sessões às 
13h05, 15h35, 18h10, 
21h25 e 23h55. M/12 


SALA 12 * UNDERWORLD - | 


SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen, Sessões às 
13h50, 16h30, 19h10, 
21h55 e 00h40. 16 


| SANTA CLARA 


TEL. 227331190 


Sessão às 21h45. M/12 


TEATRO 


MAUS HÁBITOS 
AMERICAN BUFFALO 
De David Mamet. De quarta a 
domingo às 21h30. Até 15/02 


Encenação, Cenografia e 
Selecção Musical de António 


Terra. 
As 19h30. Até 11/02 


Encenação de João Luiz. De 
junda a sexta às 11h00 e 
15h00, Até 5/03 


EXPOSIÇÕES 


De Nikola Raspopovic, De 
segunda a sexta das 9h00 às 


12h30, das 14h00 às 17h30 e | 


das 19h00 às 23h00. Até 
1802 


CASA JORGE SENA 
FOTOGRAFIA 
De Canelas. Até 14/02 


CASA MUSEU y 

MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX” 


De Aurélia de Sousa e Sofia 


de Sousa, Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 
“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30, Exposição 
permanente 


| 
| 


COOPERATIVA ÁRVORE 
BENITA FELIÓ STAY NICE AND 
SWEET, 

De terça a sexta das 14h30 às 
19h00, Até 24/02 


COMPANHIA DAS ARTES 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E OBRA GRÁFICA 
De segunda a sexta das 
14h30 às 19h30 Sábados e 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 28/02 


GALERIA 111 
LITOGRAFIAS "JANE EYRE" 
De Paula Rego. Até 28/02 


| GALERI JAREZ 
Virgo Mortensen, Sessões às | Sn 


GATHERINGS'04 

De Alexandre Costa. Até 
20/02 

“LOST AND FOUND" 

De Nazaré Álares, De segur- 
da a sábado das 15h00 às 
20h00, Até 5/03 
COLECTIVA “OBJECTOS DE 
ARTISTAS” 

Até 5/03 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 

GERAL DE DEPÓSITOS 
COLECTIVA "MAIS A SUL” 
Até 30/03 


| GALERIA GERALDES DA 


SILVA 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 
Da Associação Sdruzeni Q de 
Brno e Geraldes da Silva, 
Das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h30. Até 28/02 


HOMO HABILIS 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E FOTOGRAFIA "FÉ NO 
QUE SOMOS, HAJA OU NÃO 
HAJA FRUTOS" 
Até 29/02 


INSTITUTO SUPERIOR 
ENGENHARIA DO PORTO 
PINTURA 
De jovens do Centro Sochal de 
5, Tomé. De segunda à sexta 
das 09h00 às 23h00. Até 
1302 


LIVRARIA DOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luis Soares. De 
segunda a sabado das 09h00 
às 19h00. Exposição perma- 
nente 


MAC SERRALVES 
“LIVING IN MOTION” 
Design e Arquitectura. Até 
11/04 


“MARCAR IMPRIMIR EXPOR” 
De Júlia Ventura. Até 4/04 
PINTURA 

De Herbert Brandl, Helmut 
Dorner e Adrian Schiess. Até 
1804 


MÓDULO 
GERAÇÃO 2003 
De terça a sábado das 15h00 
às 20h00. Até 18/03 


DA IMPRENSA 
"MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA” 

Exposição permanente 
De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


MUSEU DOS 


TRANSPORTES 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
ENO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA. 
IMAGINAÇÃO” 

Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h0Q às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 


44| PASSATEMPO 


Por Luis Sant 


CRUZADISMO TEMÁTICO - 


Segunda-feira, 9 de Fevereiro de 2004 (0) Coméceio»ovto 


PROBLEMA N.º 850 - A, B. CALDEIRA 


TERRAS DE PORTUGAL 


COMBINAÇÃO DE SVIDLER 


No recente Super-torneio 'Corus' 
de Wijk aan Zee (Holanda), o pri- 
meiro de vários desastres do russo 
Eugeny Bareev (2714, pretas) acon- 
teceu logo na terceira ronda face 
ao seu compatriota Peter Svidler 
(2747): 1.84 e6 2.d4 d5 3.Cc3 dxe4 
4.Cxe4 Cd7 5.CF3 Cgf6 6.8d3 c5 7.0- 
0 Cxe4 8.Bxe4 Cf6 9.Bg5 cxd4 
10.Cxda h6 11.Bxf6 Dxf6 12.Dd3 a6 
13.Tad! Be7 14.Cc6 e5 15.Cxe7 
Dxe7 16.14 ext4 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força: 

Até 12 segundos - Grande Mestre 
(GM) 12 a 165 - Mestre 
Internacional (MI); 16 a 205. - 
Mestre FIDE (MF); 20 a 245, - Mestre 
Nacional (MN); 24 a 305. - 1º cate- 
goria; 30 a 405. - 2º categoria; Mais 
de 405, - 3º categoria 


HORIZONTAIS: 1 - FREGUESIA DO CONCELHO DE 
CELORICO DE BASTO, DISTRITO DE BRAGA; 
Separara. 2 - Pedra de altar e sofrimento (tudo 
seguido); Semelhante; Muçulmanos, 3. 
Compreendi; Escrava do harém do sultão; Anel. 4 
- Que vos pertence; Sem cor; Satélite natural da 
Terra. 5 - Engodo; Cidade de França; Mamifero 
desdentado, espécie de tatu. 6 - Porco; Rio costei- 
ro de França; Sódio (s.9.). 7 - (SÃO) - FREGUESIA 
DO CONCELHO E DISTRITO DE BEJA. 8 - Ruim; 
Costurar. 9 - Oceano; Suf. de agente; Cloro (s.q,). 
10- Pref. de ar; Tornara fino. 11 - Domesticar, 12 
- Grande porção; Azeitona. 13 - Artigo; Espetar 
com violência; Ribeira de Portugal; Espécie de escu- 
milha, 14- FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCEL- 
HO DE BARCELOS, DISTRITO DE BRAGA; 
Consentimento; Divida (popular). 15 - Brisa; 
Barcos de recreio; Vai embora. 16 - Verbal; 
Destinos; Césio (5.9). 17 - Gastar; Nome de letra; 
Corda de reboque. 18 - Astro rei (fig); Abarcara; 
Laços. 19 - Branco; Televisão Italiana (iniciais); 
Conjunto de vozes cantando ao mesmo tempo 
(invert). 20 - Oferecer; Local onde se malham os 
cereais; Mil quinhentos e dois, em romano. 21 - 
Panelas; Estro; FREGUESIA PERTENCENTE AO CON- 
CELHO DE ALJUSTREL, DISTRITO DE BEJA, 


VERTICAIS: 1 - SEDE DO CONCELHO DO DISTRITO 
DE BEJA; Corcunda; Gasto. 2 - Garboso; Madre; 
Aromático; Alumínio (5.9). 3- Batráquio; Escândio 
(5.q.); Dar marradas; Amofinara. 4 - Velho; Gerar, 
5 - A totalidade; Que existe de facto; Rio de 
Portugal, 6- Época; Abrev. de altitude; FREGUESIA 
PERTENCENTE AO CONCELHO DE FAFE, DISTRITO 
DE BRAGA. 7 - Cinquenta e dois, em romano; 
Estás; Ruténio (5.q.). 8- Dá opiniões; Devastaras. 9 
- Nojo; Graceja; Quadrúpede ruminante, do género 
do veado. 10 - Arma de arremesso; Abrev, de 
matemática; Nome de bebida. 11 - (VILA) - FRE- 
GUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE CUBA, 
DISTRITO DE BEJA; Filtradas; Toma um líquido; 
Nome de letra. 12 - Amerício (s.q.); Diz-se das 
substâncias que não têm forma própria; Vazias, 
Desmoronar. 13 - Ratara; Carta de jogar; Contrário 
à moral; Basta; Quatro, em romano, 14 - Sinal 
ortográfico; Paterno; Nó. 15- Armadilha para pás- 
saros; Abalar; Grão seco da uva; Grandes 

pipas (invert). 16 - Letra grega; Caixão funerário; 
Cromo (s.q.); Exerce o direito de voto; O sono das 
crianças. 17 - Suco vegetal concreto; Albergara; 
FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE AMA- 
RES, DISTRITO DE BRAGA, 
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EFEMÉRIDES 
1856 Começa a publicar-se, em Lisboa, o jornal Asmodeu, gem para o período tecnocrata da política económi- homossexuais no Exército norte-americano, 


o primeiro periódico humorístico editado em 
Portugal. 


1885 Nasce o compositor austríaco Alban Berg, nome 
essencial da Segunda Escola de Viena, com Arnold 
Schoenberg, seu professor, e Anton Webern. As suas 
óperas “Wozzeck” e “Lulu”, a “Suite Lírica” e o 
Concerto para violino “A Memória de Um Anjo” con- 
tam-se entre as mais importantes obras musicais do 
século XX. 


1909 Nasce, em Marco de Canavezes, a actriz e cantora 


Carmen Miranda. 


1914 Toma posse o Governo da República Portuguesa 
chefiado por Bernardino Machado, com a “reconci- 
liação nacional” por objectivo. Bernardino Machado 
propõe-se rever a Lei da separação entre o Estado e a 
Igreja. 


1919 Morre o filósofo Francisco Adolfo Coelho. 


1928 São inauguradas as primeiras conferências da 
Associação Industrial Portuguesa, na Liga Naval, em 
Lisboa. António Aboim Inglês destaca a importância 
das Indústrias Extractivas e manifesta desacordo 


sobre a instalação de uma siderurgia em Portugal. 
Sob a tutela de Rogério Martins, secretário de Estado 


da Indústria desde 1969, realiza-se, em Lisboa, o 
Colóquio sobre Política Industrial, que marca a vira- 


1970 


1975 


1978 


1984 


1985 


1988 


1990 


1993 


ca portuguesa. 


Reforma Agrária em Portugal. Em Évora, realiza-se a 
Conferência dos Trabalhadores Agrícolas do Sul que 
clama a “liquidação dos latifúndios” e a entrega da 
“terra a quem a trabalha”, 


Morre, no Funchal, o pianista madeirense Helder 
Martins. 


O Governo português aprova, em Conselho de 
Ministros, o acordo entre Portugal e Espanha para a 
construção da ponte internacional sobre o Rio 
Minho, no itinerário Sarne - Dublin - La Coruíia - 
Ponte Vedra - Lisboa, 


O Governo sul-africano cria áreas comerciais em 44 
cidades brancas do país, permitindo, pela primeira 
vez, a instalação de negócios de negros, mestiços e 
asiáticos, naquelas zonas urbanas. 


Morre a locutora portuguesa Maria Leonor, aos 67 
anos, uma das mais importantes vozes nos períodos 
iniciais da rádio e da televisão em Portugal. 


Eleva-se a cinco mil toneladas a quantidade de crude 
recolhida da maré negra que assolou a ilha de Porto 
Santo, em Janeiro. 


Colin Powell, chefe das Forças Armadas dos EUA, 
demite-se, em protesto pela permissão de entrada de 


1994 


1999 


Zita Seabra recebe a presidência do Instituto 
Português das Artes Cinematográfica e do 
Audiovisual das mãos de Santana Lopes, secretário 
de Estado da Cultura. 


A Indonésia permite a transferência do líder da 
Frente de Libertação de Timor-Leste, Xanana 
Gusmão, do regime de prisão efectiva para o de 
residência fixa, no final de mais uma ronda de nego- 
ciações sobre o futuro do território, sob a supervisão 
da ONU. 


Após 10 meses de negociações, o Governo Português, 
centrais sindicais e organizações patronais assinam, 
pela primeira vez em 10 anos, em sede de 
Concertação Social, dois acordos sobre políticas de 
emprego, formação, educação e higiene e segurança 
no trabalho. 


Estudos do Banco de Portugal revelam que os 
empréstimos da Banca ultrapassam os depósitos, 
tendo o crédito concedido subido de 76 por cento do 
valor dos depósitos, em 1996, para os 134 por cento, 
em 2001, 


Morre a Princesa Margarida de Inglaterra, aos 71 
anos. 


Aatleta portuguesa Fernanda Ribeiro vence a corrida 
feminina do XXVII Cross das Amendoeiras em Flor. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 10 683 PROBLEMA N.º 


HORIZONTAIS : 1 - Roda; Cimos. 2- E TO RT RR A] DESA es 67 BOA HORIZONTAIS: 1 - Dividir em lotes; Naco, 
Idosas; Inter). de dor. 3- Prep. de lugar 2 - Avarenta; Um milhar. 3 - Poeira; 
onde; Porco; Astro rei (fig.). 4 - Dor I Ministro maometano; Lutécio (sq). 4 - 
causada pela morte de alguém; 2 Aplana; Relva. 5 - Passava para fora; 
Bismuto (s.q.). 5 - Instrumento de fiar; Vendedor de jornais. 6 - Acredita, 7 - 
Tenho conhecimento. 6 - Couro curti- 3 Prendo com amarras; Desgastar pelo uso, 
do (pl); Nojo (pl). 7 - Pedra de altar; 4 8 - Voz do gato; Macaco. 9 - Vogal (pl,); 
Outrossim. 8 - Lutécio (s.q.); Paixão 5 E] O cinto das calças; Pref. de negação. 10- 

6 

7 

8 

9 


ardente. 9- Satélite natural da Terra; Hora canónica; Guardam segredos. 11 - 
Alumínio (5,9.); Nota de música, 10 - Charrua; Queimava. 

Suf. de agente; Rapam, " 
Estampilhar; Cantiga. 


VERTICAIS: 1 - Gruta nas rochas (pl); 
Acerta. 2 - Panela; Ribeira de Portugal. 
VERTICAIS: 1 - Doçura (fig.); Pulos. 2- 3 - Basa; Dois em romano; 
Parede; Acusada. 3 - Quatro, em 10 10 Antemeridiano; Rio da França. 4 - 
romano; Louca. 4 - Fazer retoques; Notifica; Viscera dupla. 5 - Ramagem; 
Larva que se cria nas feridas dos ani- Jogo de cartas; Cobalto (sq). 6 - 
mais. 5- Para barlavento; Pega; Rio da Batráquio; Anel; Neste lugar, 7 - Utensílio 
Suíça. 7 - Cabelos brancos; Passa para de cozinha; Vencimento de soldado; 


é à tuo “eGnIy E y 
fora; Bolo de farinha de arroz e azeite OM ISOS = LL “SOLIV SN =0L NA SU EPI = LE MELL CON SUN IV INS = 6 JOS IOOV = 8 “OJOS Couro curtido, 8 - Juiz de Israel; Calcar 
de coco, usado na Ásia, 8 - Costume; Jos -8 "edy MPS 198) - 4 “HVV !eSy !oV = “en SeOjay “ag led=L NO OI SRH = 9 709 (01) SPUIEH = S “UM ESTA = pr com os pés. 9- Samário (5.q.); Nesse lugar, 
Crepitar. 9 - Elevem; Nota de música, POL INE oNtoMA-T "SONS 9 - | :SIVDLLHIA vv yjler-E MOS 0-7 “euny isedey - | :SIVOLLMIA Primeiro de todos os números; Mil e quin- 
10 = Pron. pessoal; Patrões. = mos 14 RÉ SO-0) 1S/W/WMI-6 SOU IM É pv lopey- 14 "URSO “09/9-6 “onto ento em romano, 10-Sialortográfi- 
Macacos, Curso de água. -g “Wa (ey -p SESV ISOS -9 Nag /OY-S Ig OM =p -8 Ng OUEUIY = 7 “9-9 “eUpIy eles -S “POM tesiy = p co; Três, em romano. 11 - Arrenda; 
195 !01 G- E “IN SUA 7 "SAND tenO - | :SIVINOZIMOH im ieu o E PA CeIeNy=7 eISOU HeOT- IsIVINOZIOH Bravata. 
LGARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 850 PROBLEMA N.º 2373 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que 
esconde-se o nome de uma fonte ou origem de rádio de vibração muito se segue devem ser colocadas no sítio 


rápida, descoberta na Univerasidade de Cambridge em 1967. Para desco- certo a partir dos números inseridos na 


E ist grelha ao lado, A mecânica é semelhan- 
brir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. teididas palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS 
111-162:225-236-347-389-448-463-481- 
|G IA I jo LIA| = | | 504-560-621-672:695-735-746-771-857- 
899-914-978-983. 
PJO|L|I|D|0] = 
4 ALGARISMOS 
GI|A|S|T|0|S]= 1199-1541-2150-3652-4178-5359-6172- 
almiplulTIA| - 7213-8540-9283. 
E 5 ALGARISMOS 
A | EMA | 11039-11666-11945-28237-37531- 
IA JujsitT|A| = | 47119:50572-59362-66960-78713- 
85892-92311. 
e 6 ALGARISMOS PROBLEMA N.º 2372 
SOLUÇÃO — QUADRO B 129023-293165-355583-470065-511397- 


624395-755135-913007. 


7 ALGARISMOS 
3056625-3799161-4970585-5107293- 
5769019-8357413-8970572-9190722. 
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TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


46| AGENDA: 


O TEMPO 
HOJE 


Céu geralmente muito 
nublado por nuvens altas, 
tornando-se gradualmente 
pouco nublado ou limpo 
nas regiões do Norte, Ven- 
to Leste em geral fraco, 
soprando moderado no 
Algarve, Pequena descida 
da temperatura minima 
nas regiões do interior Nor- 
te e Centro, Neblina ou 
nevoeiro matinal, Estado 
do mar: Costa Ocidental 
- Ondulação Noroeste de 
um metro e meio. Costa 
Sul - Ondulação Sueste de 
um metro e meio a dois 
metros. 


MADEIRA: Céu geral- 
mente muito nublado. Ven- 
to fraco tornando-se mode- 
rado de Leste, Aguaceiros 
e condições favoráveis à 
ocorrência de trovoadas. 
Estado do mar: Costa Nor- 
te - Ondulação Noroeste 
de um metro e meio, Cos- 
ta Sul - Ondulação Sul de 
um metro, 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado, tornando- 
se encoberto. Aguaceiros 
fracos, Vento Sudoeste 
bonançoso a moderado 
rodando para Sul tornan- 
do-se fresco a muito fres- 
co com rajadas. Estado do 
mar: mar de pequena vaga 
a cavado tornando-se gros- 
so. Ondulação Oeste de 
três metros passando a 
Sudoeste e aumentando 
para quatro metros. 


Grupo Central - Perio- 


FARMÁCIAS 
IA AREA METROPOLITANAN] 


HM Até às 22 horas 
Lapa - Rua Antero de Quen: 
tal, 211 - tel, 225020697 
Bonfim - Rua do Bonfim, 73 
tel, 225372444 
Gomes Carneiro - Rua de 
Cedofeita, 348 - tel, 222003420 
Vasques - Rua das Condom- 
inhas, 790 (ao Campo Alegre) 
tel 226171151 
Confiança - Rua de Santa 
Catarina, 960 - tel. 222002884 
Central do Porto - Rua 3 de 
Janeiro, 203 tel. 222001684 
Avintes: Saralva - Rua Sde | 
Outubro, 449 - tel. 227820223 | 
Oliveira do Douro: Matias - | 
Rua Prof. José Bonaparte, 288 | 
tel, 227823978 
Santa Marinha: Macedo | 
Sucrs.- Praça Escultor Sousa | 
Caldas, 32-tel. 223750948 É 
Valadares: Campolinho - Av. | 
António C. Moreira- tel. | 


mam oia 
Milheirós: Agra - Lugar da 
Agra - tel. 229605441 
Gondomar Cardoso - Largo 
de Santo António - tel, Í 
224830024 : 
Vila do Conde: Ramos- Av, | 
Mousinho de Albuquerque, | 
459 (Azurara) - tel, 252631463 


E Dia e Noite i 
Lusa - Rua de Sá da Bandeira, | 
140 - tel. 222006134 i 
5, Jerónimo - Rua de Santos | 
Pousada, 622 tel. 225374526 | 
Saúde - Avenida dos Combat: | 
entes da Grande Guerra, 689: | 
693 (a Costa Cabral) - tel. Í 

| 

| 

i 


ertador, 62 (ao Carvalhido) - 
tel. 228320002 

Vilarinha - Ay, Dr, Antunes. 
Guimarães, 91 - tel, 226100576 
Arcozelo: Amanajás Guedes - | 
Boavista da Estrada, 628 tel. | 
ne ! 
Canídelo: Salgueiros - Trav, 
Salgueiros, S0 - tel, 227819012 
Grijó: Manso Preto - Santo 
António - tel, 227640195 
Mafamude: Central - Rus 
Alvares Cabral, 137 tel. 
22903781 

Pedroso; Outeiro - Rua do 
Outeiro, 406 tel, 227836078 
Guifes: Veloso Ribeiro - 
Largo Padre Joaquim Pereira 
dos Santos - tel, 220579390 
Leça da Palmetra: Beloza 
Rua Coronel Laura Morelra, 
282- tel. 229942969 

Perafita: Perafitense - Pro- 


4 


CENTRO 


FAR SUL 
! 


, 
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FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


zul, 200 20 


gresso, 825 - tel. 229950028 

da Hora: Ferreira de 
Sousa - Rua Nova do Seixo, 79 
(Monte dos Burgos) tel. 
aoosi7asa 
Areosa: Giesta - Rua D Afonso 
Henriques, 206- tel. 229717530. 
Moreira da Mala: Gramaxo - 
Rua Dr, Farinhote, 1987 tel. 
229415608 
S. Pedro da Cova:S, Pedro - 
Lugar da Covilhã tel 
AB3s350 
Rio Tinto:S.Caetano - Av. D. 
João 1,897 tel 224861146 


| Ermesinde: Ascenção - Rua 
dos Combatentes, 41 tel. 


229714460 
Valongo: Marques dos Santos - 


| Ruado Padrão, 125 tel 
| 224220001 


Valongo: Sobrado - Santo 


| André - tel 224160087 


Póvoa de Varzim: Rainha - 
Largo Dr. David Alves, 10 -tel. 
252624620 


| Vilado Conde: Central- Caxk 
Emas 


| HM Centros de Saúde 
Bonfim: 


Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel. 225898560 - 
20h00 às 24h00 
Lordelo do Ouro: Rua de Sor- 
ralves, 20- tel. 2261606914 - 
20h00 às 24h00 
Paranhos: Rua Vale Formoso, 
AT2.- tel 228321662 - 20h00 às. 


24h00 

Carvalhos: Av, Dr. Moreira de 

Sousa, 1033 tel 227842443 - 
20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gala: Rua Bar 

tolomeu Dias, 316 tel, 

223751440 - 20h00 às 24h00 


| Matosinhos: Rua Alfredo Cun- 
É ha- tel 229397310 - 20h00 às. 
24h00 


| Mala: Avenida Visconde Bar: 


reiros, Mala tel 229448790 + 
20h09 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Camin- 
hos - Vale Chão - tel 224663139 - 
20h00 às 24h00 

Valongo: Rua Professor Egas 
Moniz - tel. 229732058 - 20h00 às 
24h 

Póvoa de Varzim: Av.D. 
Manuel r/c - Caxinas- Vila do 
Conde tel. 252611122 - 20h00 às. 
24hoo 


Amarante: Rua Nova S. Gonça 
Jo - tel. 255432088 - 20h00 às. 
24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 tel 255062133 - 
20h00 às 24h00 


HNorte 
Amarante: Amarante - Ay' 1º 
255422449 


| de Maio tel 


Felgiiras | Reis. Rua Rebe. 
Carvalho. tel 288922540 


Lixa: Morais - R. Dr, Oliveira 
Salazar - tel. 255483359 
Lousada: Fonseca - Rua Santo 


| António tel 255912141 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filhos - Rua 
Gago Coutinho, 460 - tel. 
255522260. 


Paredes: Confiança - Lg Nuno 
Álvares, 23- tel, 255781272 
Penafiel: Santa Casa da Miser- 
icórdia - Largo de Santo 
António dos Capuchos - tel. 
25S214133 

Rebordosa: Ferreira de Vales. 
Rua Vales, 698 - tel. Fan 
Santo Tirso: Fari 
Conde S Bento, 64 tele” 
252830150 

S.João da Madeira: Estação - 
Praça Luís Ribeiro, 119- tel. 
256200590 


TrofaS, Martinho do Bouga- 
dos Trofense - Largo Costa 
Ferreira - tel. 252412543 

Vila das Aves: Fontaínhas. 


ntral - Largo 
Conselheiro Ferreira 1 -tel 


| 281422216 


Cantanhede-Tocha: Salutis - 
Largo da Feira - tel 231441319 
imbra: S. José - Alamedi 


Co a 
Calouste Gulbenkian, lote 5 
re tel 239484497 

Coimbra: Rodrigues da Silva - 
Rua Ferreira Borges, 32 -tel. 
239824348 


Condelxa: Ferreira Av. Vis: 
ana tel. 239941521 
Foz: Gaspar - Rua 
daLiberdade tel 233402280 
Lousã: Serrano - Rua do 
Comércio - tel, 239991272 
Mira: Pisco - Porto Mar - tel. 


Ivares - Rua Dr. José Galvão, 
BA tel 239680143 
Oliveira Hospital: Gonçalves 


É Av.Dr, Francisco Sá Carneiro - 
| tel. 238609949 


Penacova: Alves Coimbra - Av. 
Abel Rodrigues da Costa, 2 - 


| tel 239477107 


| Soure: Jacob - Praça Miguel 
Bombarda, 84 tel 239502113. 
Tábuas Carvalho - Run Dr. For- 
tunato Vieira Neves - tel. 
sais 


HORÁRIOS 


LISBOA/PORTO 


0704 1000 (1) Ala Pendular 
Pendular 


07,55 1115 Alla 
0855 12,35 | Intercidades 1 
1055 1415 AlaPenduar | 
1244 1635. Intercidades i 
1355 1705 Alfa Per : 
1455 1835. Intercidades 
1555 1915 (2)Alfa Pendular 
1655 2005 AlfaPenduar | 
1755 21,35. Intercidades | TER 
1855 2200 (3) Alfa Pendular 
1955 2315 Alfa Pendular 
a) Alfa Pendular 
(S)lfa Pendular | 
(1) Alfa Pendular | 
Ala Pendular | 
Intercidades 0715 0805 0615 0700 
Alfa Pendular 0740 0830 0645 07,30 
Intercidades. 0945 1035 0820 0905 
AlaPenduar | 1135 1225 0845 0930 
Intercidades. | 1505 1555 1120 1205 
foAaPendular | 1720 1810 1205 1250 
Caen 
(1) Alfa Pendular 
Alfa Pendular 
Efectua-de dê segunda a sexta : ) 
pç | 1720 1810 0855 09, 
aos domingos e feria- IO 1120. 1205 
- 1205" 12.50 
a se 1640 “17.25 
(6) Electua-se de segunda a sábado 2210 2255 
06,15 07,00 
0730 
0820 0905 
0845 0930 
1120 1205 
1205 1250 
(O 1645 
1640 17.25 
2250 2335 
06.15 07.00 
0645 07.30 
0820 0905 
0845 0930 
0855 09, 
120 1205 
1205 1250 
1430 1515 
1640 17,25 
(o) 6 Segunda le excepto Feriados 0615 0700 
(0) 56 Sentada except Feridos 0645 07,30 
(056 Seta fe e Domingo excepto 0820 0905 
Foiados. 0845 09,30 
(a Dio excepto not de Sdbado para 120 1205 
Domingo 1205 12: 
PORTO — tl. 222008099, 1640 1725 
USA — to, 218956836, 2210 2285 


2030 
2100 


nas 
2145 


dos de céu muito nubla- 
do com abertas, aumen- 
tando de nebulosidade ao 
longo da tarde, Aguacei- 

durante a madru- 
gada e manhã. Vento do 
quadrante Norte bonan- 
çoso rodando gradual- 
mente para Sul. Estado do 
mar: mar de pequena vaga. 
Ondulação Noroeste de 
três metros, passando a 
Oeste. 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com abertas. Agua- 
ceiros fracos durante a 
madrugada e manhã. Ven- 
to Norte moderado tor- 
nando-se bonançoso de 
Nordeste a partir da tar- 
de. Estado do mar: mar 
cavado a de pequena vaga. 
> Qndulação Noroeste de 
e três metros 


AMANHÃ — 


Artis 
Céu poucornublado, apre- 
sentando-se geralmente 


Sueste, soprando mode- 
rado-á forte'no Algarve. 
Neblina ou nevoeiro mati- 
nal nas regiões do Norte 
e Centro. 


PN 


Céu pouco nublado, Ven- 
to do quadrante Leste em 
geral fraco, soprando 
moderado no Algarve. 
Pequena subida de tem- 
peratura. Neblina ou 
nevoeiro matinal 


= LUA 
Quarto Minguante: Dia 13 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 04.36 - 16.58 
Baixa-Mar: 10,49 - 22.57 


AMANHÃ: 


Preia-Mar: 05.14 - 17.37 
Baixa-Mar; 11,27 - 23.37 


DIA 11: 
Preia-Mar: 05,54 - 18.20 


Baixa-Mar: - 12.07 
- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança u 5 
V.Castelo 18 7 
Vila Real ] 6 
Porto 17 9 
Viseu 14 7 
P Douradas 13 10 
Coimbra 15 10 
C.Branco 15 9 
Lisboa N 9 
vora 14 Á 
Beja 12 B 
Faro 16 10 
P Delgada 16 12 
Funchal 20 15 
Madrid Em 4 
Londres 8 4 
Paris 9 5 
Bruxelas E 4 
Genebra 4 5 
Roma 13 mM 
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TEM PROBLEMS DE CABELO? 


* Caspa 

* Cabelo oleoso 

* Sensibilidade do couro cabeludo 
* Cabelo seco 

* Cabelo espigado 

* Entradas 

* Calvicie avançada 

* Queda por quimioterapia 


Do a AoA 


DE PERIGO. 
NÃO ESPERE MAIS, 
DEPOIS PODE SER TARDE! 


= ESTES SÃO ALGUNS SINAIS | * | | 


PARA HOMEM E MULHER 


eurocada 


HAIR CARE CLINIC 
MST ELRCPU PARA NONO CABELOS LDA. 
LISBOA 21 355 66 82 porto 22 205 83 47 
2195309 26 22205 09 21 


O Comércio»porto = 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail; jornalBocomerciodoporto,pt 


NOTÍCIA AVANÇADA ONTEM À NOITE PELA TVI 


Testemunha de 18 anos 
compromete Carlos Cruz 


A TVI noticiou ontem que 
uma testemunha do caso Casa 
Pia confirmou que participou 
em “filmes pornográficos” nu- 
ma casa em Lisboa, onde terá 
visto o apresentador de televi 
são e agora arguido Carlos 
Cruz 

Na reportagem, citada pelo 
sítio “Portugal Diário”, a teste- 
munha denominada “Rui” afir- 


ma ter visto o apresentador nes- 
sa casa em Lisboa. A defesa, 
segundo a TVI, insisti 
ta testemunha 
mais mentiros: 

No “Jornal Nacional”, on- 
tem à poite, igualmente na TVI, 
José Maria Martins, advogado 
de Carlos Silvino, afirmou que 
o seu cliente apresentou um 
“requerimento” no DIAP para 


que se apure toda a verdade. O 
representante legal de “Bibi” 
respondeu ainda a Raquel Cruz, 
mulher do apresentador, a 
quem aconselha calma, dizen- 
do que não “foram os familiares 
ou amigos de Carlos Silvino 
laram a influênciar pes- 
em jornais para que se 
confundisse a opinião pública. 

A mulher de Carlos Cruz 


disse à tarde, à saída do Esta- 
belecimento Prisional de Lis- 
boa, que está “desiludida” com 
a decisão do juiz Rui Teixeira 
e que não entende a diferença 
do tratamento que existe entre 
Cruz e outros arguídos. 
Raquel Cruz assegura que 
“a defesa vai avançar com o re- 
curso” da decisão de manter o 
marido em prisão preventiva. 


PELO FACTO DE O EX-PRESIDENTE DA REPÚBLICA TER EMITIDO OPINIÕES SOBRE O CDS/PP 


Marcelo diz que Soares tem “complexo 
da encarnação da esquerda” 


Comentador diz que “quem atinge determinado patamar elevado deve estar calado” 


MÓNICA MONTEIRO 


Marcelo Rebelo de Sousa 
criticou ontem o ex-presidente 
da República Mário Soares, 
acusando-o de possuir um 
“complexo da encarnação da es- 
querda”, Durante a sua inter- 
venção semanal no noticiário 
da TVI, o comentador disse ser 
contra o facto de Mário Soares 
ter andado, ao longo da última 


DAR O NÓ 
NO ESTÁDIO 
DO DRAGÃO 


O Estádio do Dragão abriu 
ontem uma nova página dos mo- 
dernos recintos desportivos na- 
cionais ao servir de palco... a um 
casamento . Pensado para aco- 
Iher sobretudo espectáculos de 
futebol, o recinto do FC Porto 
tem outros argumentos, que ul- 
trapassam, na forma e conteúdo, 
a festa do desporto-rei. Que o di- 
gam o jornalista José Alberto 
Magalhães e a noiva, Marina Sa- 
lomé, que escolheram as insta- 
lações dos dragões para dar o nó. 
E se a moda pega, a crise anun- 
ciada para muitos estádios do 
Euro pode ser facilmente ultra- 
passada. 


semana, a emitir opiniões sobre 
diversos assuntos, nomeada- 
mente em re! p à actuação do 
Ministro da Defesa, Paulo Por- 
tas, e do próprio CDS/PP. Mar- 
celo alega que “quem atinge um 
determinado patamar elevado 
[como é o caso do ex-chefe de 
Estado] devia estar calado”, mas 
admite que o ista tenha 
uma forte “tentação” para falar, 
visto ser “um aninal político”. 


Para o professor, Mário 
Soares parece manifestar al- 
guns “remorsos por ter ido 
muito para a direita, principal- 
mente no tempo em que assu- 
mia as funções de primeiro-mi- 
nistro”. “Agora precisa de afir- 
mar que é da esquerda”, rema- 
tou. 

Também o CDS/PP não foi 
poupado a críticas. O ex-líder 
social-democrata afirmou não 


concordar com a resposta dada 
pelos populares. Na sua opi- 
nião, o PP nem sequer devia ter 
reagido, mas, ao fazê-lo “não 
encontrou uma forma inteli- 
gente para responder a Mário 
Soares”. O comentador alega 
que o tema da descolonização 
não é a melhor opção, até por- 
que diz ser um assunto da res- 
ponsabilidade de todos os par- 
tidos. 


MAIA 
Despiste de moto 
provoca um morto 


O despiste de uma moto, no fi- 
nal da tarde de ontem, na Auto-es- 
trada 3 (A3), em Águas Santas 
(Maia) provocou a morte do seu 
condutor. 


Os Bombeiros Voluntários de 
Moreira da Maia receberam o aler- 
ta do Centro de Orientação de 
Doentes Urgentes por volta das 
18h50, mas quando acorreram ao 
local do sinistro já o homem se en- 
contrava morto. O despiste ocorreu 
no sentido Porto-Braga da A3, 


VILA DO CONDE 
Choque em cadeia 
condicionou 
trânsito no IC1 


Um choque em cadeia, envol- 
vendo seis carros e um camião, con- 
duziu ontem ao condicionamento 
do Itinerário Complementar (IC) 1, 
em Vila do Conde, no sentido Pó- 
voa de Varzim-Porto, por mais de 
uma hora. O acidente aconteceu 
cerca das 19h00, junto à área de ser- 
viço da Galp. 

Para além de danos materiais, o 
choque resultou em dois feridos li- 
geiros. Deslocaram-se ao local duas. 
ambulâncias do Instituto Nacional 
de Emergência Médica e uma dos 
Bombeiros Voluntários de Vila do 
Conde. 


TURQUIA 

Jovem sobrevive 
após cinco dias 
sob escombros 


Um adolescente de 16 anos foi 
ontem retirado vivo e apenas com 
alguns arranhões dos escombros de 
um prédio de 11 andares que ruiu 
em Konia, na Turquia, segunda-fei- 
ra à noite, causando a morte a 75 
pessoas. 

O pai do rapaz exultou de ale- 
gria, mas lamentou que a mulher c 
outro filho continuem sob os es- 


e detritos. “Continuou vi- 
“vo porque não gastou demasiada 
“energia, ( jiu verdadeira- 
; umano dr fa neo à falta de 
água mais de quatro dias”, disse 


